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AO CHEGOU AINDA A HORA H!
Sr. Antônio Carlos

A futura suecessão presidencial, as
previsões políticas e a meteorologia
COMO FALOU A NOITE O DEPUTADO MINEIRO

Presa Katarina Schissler!
Detido em sua companhia, em Porto Alegre, o mysterioso
ofíicial tcheco-sloveno, coronel Alberto Birinskí

Fugiram de São Paulo em automóvel - Recapitulando uma sensacional reportagem
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demora
'lia 29
para o

Sr. Antônio

DE FO'It.\, 26 (Da Succur.
NOITE) — Seguiu de auto-

para flello Horizonte, o pre-
Antônio Carlos, que deverá

f-se na capital mineira até o I
do corrente, quando descerá |
Itio alim dc ultimar os pre

Cario*;

para sua Viagem ao

ò

paralivos
Prata.
Fala á NOITE o presidente

Antônio Carlos
JUIZ DE I'0'I.A, 26 (Da Succur-

sal d'A NOITE) — A estada nesta
cidade do Sr. Antônio Carlos tem
dado motivo ás mais desencontradas
noticias acerca das suas actividades

ICONTINUA NOUTRO LOCAL)

0 julgamento
és prestitos

E UM PROTESTO QUE SERÁ
LEVADO A' FEDERAÇÃO

DOS GRANDES CLUBS CAR-
NAVAI.ESC0S

A commissão incumbida
I de julgar os prestitos dos
! grandes clubs, hontem re-
unida, resolveu classificai-

| os na seguinte ordem: 1",
Democráticos; 2", Tenen-
tes; 3°, Congresso dos Fe-
nianos; 4", Fenianos; 5,
Pierrots da Caverna.

Quatro clubs protestam
Embora a commissão jul-

gadora tenha sido consti-
tuida dc artistas conheci-
dos em nossos meios ar-
tisticos, os clubs Tenentes
do Diabo, Fenianos, Pier-
rots da Caverna e Congres-
so dos Fenianos, pelos seus
representantes, resolveram
não reconhecer autoridade
no veredictum, uma vez
que não fora cila constitui-
da como desejara a Fe-
deraçâo dos Grandes Clubs
Carnavalescos.

Para resolver sobre o as-
sumpto haverá um encon-
tro do presidente dessa en*
tidade com os represen*
tantes daquellcs clubs, de*
pois do que será marcada
uma reunião da F. G. C. C.

PORTO ALEGRE, 27. c a p i t a I, Katarina
(Serviço especial d'A Schissler, a famosa
NOITE)-Encontram- agitadora, e Alberto
se, presos, na Casa Birinski, o coronel
de Lorrecçao desta ; (continua noutro local.
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líatnrina Schissler

O predio da rua Aurora, esquina da Guayaiia7.cs, em São Paulo, refuxio da mysteriosa croata, e ao redor 1
do qual foi desenvolvida a rumorosa vigilância, que ICntarlna, afinal, conseguiu illmlir.
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FALA-SE EM NOVAS SANCQOES
Enlre ellas, o fechamento dos portos aos navios italianos

Coronel Franco

Flammulas azues e brancas
nos céus tio Brasil

O "25 de Mayo" e o "Almirante Brown"
deixam Buenos Aires* amanhã

As proas agudas do

OLPE DE ESTADO
O PARAGUAY

A primeira tentativa - Episódios interessantes - 0 exito do co=
ronel Franco - Deposto, , o governo Àyala

de noticias sobre uma revolução | e\crcitr.. ninsuem previa para tão
1- havia fracassado. breve um movimento (lc-.,c vullo.

Ã surpresa foi geral. Apesar da Nem a própria policia contava com
i primeira quinta-feira hcnsSri da situação poliliea . dos des- a intentnnn.

ine. eorrcnle, Assumpção encheu-1 contentamentos que lavravam noi (CU.NT1MA XOITRO LOCAL)

ASSCMPÇÍO. fevereiro (Correspon-
:ncia especial d'A NOME. Tor via

"'Já dc Mavu" c
dn "Almirante Brown" cortarão ama-
nhã as nguas do Atlântico, rumo ao
llrasil. D nl mirante Klinzar Videla, mi-
nislro dn Marinha (I.i Argentina, traz no
nosso paiz o Icslcnuiiibii de nina Ira-
ilicimial amizade ila historia anicri-
cana. u ipic as circunstancias do Illo-
mento dão uma evidencia decisiva.

O marinheiro argentino vem repre-
sentar n presidente Aguslin Justo nn
cerimônia da promoção d..s guardas-
marinhas, Os novos officiaes brasllei-
ros. escolhendo parn seu parnnympho
o illustre chefe da Nação Argentina,
rcaffirmnrnm este symbolo de amizade
continental que vive no coração de
argentino*; c brasileiros.

Nn céo dc Buenos Aires, quando da
\isita do presidente Cictuli.i Vargas,
voaram entrelaçadas pombas brancas
c azues c verdes c amarclias. A pre-
senca do ministro c almirante Eliaznr
\'idcln vae rcacccndc - nos corações dc
todos a chnmm.i dc riilhusiasmo, uniu-

(CONT1NCA NOUTRO LOCAI.)
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NÁPOLES  Fevereiro — (Serviço especial d'A NOITE) — No porto desta cidade reuniram-se. servindo ao
chamado da 1'atria, voluntários italianos vindos dc tinlns os cantos do mundo. Ksln photògraiihbl mostra o
embarque dc uma grande legião desses voluntários para as terras tropicaes dn África. Ao fundo vêem-so vários

aeroplanos modernos, de bombardeio, promptos para seguir as tropas nus áridas regiões aliyssinias

GENEBRA, 27 (Havas) —

Os circulos internacionaes par*
..danos da extensão das sane-
cões mostram-se convencidos de

Esses mesmos circulos são de
parecer que, apesar das reser-
•vas demonstradas no discurso
pronunciado na Gamara dos
Communs. o Sr. Éden adl.erirá.

que as esperanças daqucllcs i sem difficuldade, na próxima sc

que acreditam que o Comitê
dos IS se limitará a constatar a
inutilidade de embargo sobre o
petróleo não serão confirmadas.

mana, a proposta que seria apre-
sentada por um Estado membro
do Comitê.

De qualquer maneira, sempre

na opinião dos circulos alludi-
dos,, o Comitê dos IS não se sc-
pararia sem ter adoptado novas
saneções, taes como a prohibição
dc accesso, aos portos dos Esta*
dos sanecionistas, dos vapores
pertencentes á Italia, ignorai.-
do-se, comtudo, qual, entre as
IS potências, tomaria a iniciati-
va das novas propostas. *****
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JT/VX — "Tou" vendo que rou
*votá" em mim mesmo! Ninguém"que" sc "candidata",

* *
O Sr. Medeiros Netto expor, varias

rnr.ões pelas quaes não foi permittiilo
a dois senadores e uni deputado pies-
sarem o compromisso leu»! perante a
-Sccçfto Permanente do Senado. Ha
outrar, porém, que o presidente dn
Senado não mencionou. Exemplo: a jSecção Permanente è uma delegação I
do Legislativo, mns com attribuições I
expressas nn Constituição, não fiicu-!
rando entre estas a de empossar os
membros de qualquer das Câmaras, j
Xnlc-sc, nlém disso, que o congressista
i|iie toma posse tem direito immcdia-
lamente a uma ajuda dc custo. Em-
possados que fossem, aquelles rece-
iieiinni uma ajuda de custo, agora,
correspondente a umn sessão legis-
ia.iva que não existe, c nutra em
maio, quando se installassem os tra-
lialhos parlamentares ordinários.

* *
Discute-se e escreve-se muito sobre

.a noção official no tabellamento dos
gêneros alimentícios. O povo sc con-
sola quando o.s membros da Commis-
são de Tabellamento reduzem de cem
ou duzentos réis o feijão, o arroz e
a carne secen. Escapa, entretanto, ii
rigidez das tabellas e ,-i attenção dos
commontadores a verificação dolo-
rosa que fazem todns as donas de
casa: é de facto indiscutível que quasi
ninguém obedece ás tabellas da Pre-
feitura, nn venda dos artigos. Cada um

cobra o que quer e eomo quer. Quem
não ficar satisfeito uno compro. Klxnr
preços pura effeitos motnphyslcos
não 4 iimit grande vantagem pnra n
pnpulnefio. A» tnbellns seriam utels
sf representasíenii da facto, a ret.ll>
ilnde.

m t\% *m
i *

0 tridiio carnavalesco transcorreu
nesta capital sem quo «o verificasse
um unico crime de certn gravidade,
umn unlen desordem mi conflicto ile
caria monta. Isso mima cidade, de
dois inllllúos de tilmns. onde ll folia
tem proporções inegunlnvelt» nu mun»
do Inteiro, « mn facto positlvtmientu
uiltiiiavel, qua talvez, #»u> *'* regia-
tnuse em qualquer outro parte. Mala
uma prova ile (pie o carioca, nlém de
seu espirito de ordem, é franca e
visceralmente do Carnaval, nue nilo
lhe dá tempo puni outras coisas...

IIKMOnitllOIDAH - Cura radical sem
operação. Dr. li.ml Pitanga. Santas —
Passeio, 7li. diariamente, das 2 As 7 In

QÜÃWoIaIaLTA DÁGUA
Um cano rebentado que se não

concerta
Ha mais de quinze dias permanece

alagada a rua Santos Mello, perto de
l.liinin Cardoso, viu S, Francisco Na-
vier, em conseqüência de um cano
arrebentado, eiijn nglin, vindo á Mor
dn soln, corre até a rua Anna Nery.

Kinquanlu os moradores das proxl-
midailrs sentem falta do precioso li-
qultio, este >e desperdiça nn via pu-
blica, sem que a Inspectoria de Anuas
lume uma providencia» Para quem
appellar '.'

LOMBRIGAS
OtElI aliviar os seus filhos des-

te terrível incoinmudn? Use n
produeto de confiança quo os me-
diens reeoiiiiiicnil.ini pela sua
noção suave e effieaz. Peça na
plinrninrla mais próxima um fias-
co de Vellllifllgo

I UINESTOC Iv

Os Fenianos, de
São Paulo, obtive-

ram a palma da
victoria

S. PAULO, 27 ill.i Sucçursal d'.\
NOlTKj —- O jury orgaiiisado para
julgnr a belleza rins prestitos carna-
valescos que hontem fizeram sua pas-
scala pela capilal, classificou-os do
seguinte modo: I* logar, Fenianos; 2".
Democráticos; 3", Tenentes; 1', Excen-
tricôs.

PARA COMBATER A FEBRE
TYPHOIDE EM NOVA

FRIBURGO
Providencias da Saúde Publica

do Kslado do Rio
Com o lltuln "IVI.re iypliolile rm

Nova 1'rlbiirso" o Sr, Manuel ('errei.
rn iliiecloi' dn Departamento de Sumir
pública do .'Míidn do IU». enviou n

| imprensa o seguinte eouiiiiunlçaun i
! •• \ maior Inclilcncln ilus ea»n< ; •' I»-

fcecão desle grupo cui Nova 1'rliinrg»
; mo 'constituído já 'ic b'« •"»«'' ""'l*

HMillvn para alarme e acção dut ser»
viços sanitários do Hslnilo.

1 lliui.iimnti' apenas v que o assam»
! mn (..num o unlen encaminhamento çn»
i pa/ de iilUnrier lealmente a situação,' 

através da crciiçãll de um fclltrn IIC
1 s.iinle inunlelpnl. nianlliln nrln muni-
,|pii. e pelo listado e dirigido pnr pro»
flssloll.il i»|ii'i'inlls.id.i encobrindo to-
das as actividades de que carece Nova
Frlburiín,

Antes, porem, que esse novo serviço,
mi vias de liiiiugurnciiii completasse o
sru iippnrclhninrnlo, rrcrudcsre nnva-
mente a Infeeçãn l.vplllcn, em Nova
Frlburgn. levando n governo to fcsla-
dn, pnr seu dcpnrtnmenlii sanitário, a
tmuar ns seguintes medidas de einer-

gincia: !• — liisliillação de uma cum-
p.inlui contra a rdirc t.vpbolde. 2o —

ín-lallaçàii de mn hospital transitório
de Isiilamenln". com a capacidade de 4«
leitos, já tendo seguido o pessoal c o
material necessários il" — prosçgul»
minto dos inqiierilos rplilcinlnlogleos;
I»  insliillação ile uni Inlmratnrlii
para ns necessárias pesquisas dc anuas
o de diagnostico e llberlaçãn dr d.nu-
les e portadores; 5* — vnccinnçuo t"-
tal e geral, para cujo flui já estão
sendo rcnirtlidos maleriiil nbliildnnte e
pessoal habilitado c pratico; ti' -- con-
llnunr, após dominado ii siirln. a mau-
ler o serviço assíduo e completo, não
sn do que se refere an cninlialc ao ty-
plio. ('..nio lambem ás nutras causas
de iiisalubrldiiilc c nas condlCçocs de
liygicne c saneamento de que se reseu-
|e u iniinieipia desde lungn data.

DEFESA NACIONAL, RIQUE-
ZAS DO SUBSOLO, *

- •»
Uma conferência do general

Meira de Vaiconcelloi
O general Meira de Vawnnecllns, iiilt-

chefe dn K»t»i|.i.M.ilur dn J.xcrcit»,
Lira' na srxla-felra, 'ii ilu enrrente,
âs 17 limas, unia iiilnesMule confi»
renda snbre n ihnn.i "Defesa Nacional
e IUi|iir/.is dn Suh»sôlu", rm que •••
clarrrcrA a questão econômica e nr»
erssidiide decorrente de cada nação
buscar su.i verdadeira Independência
iu exploração das rlqueaas fundamen-
lar* gerando, cmn l»»n, trabalho In»
temo, de forma que rada Indivíduo
sinta a existência da Pátria.

£Vída dc Santus:
Dumont"

ESCHEVEIt B LER EM DIAS. UM
l.iv. Alve», Sllabarlo llandeira Coelho,

*¦** * WViSSiv v-vv v-v-v\. -v. w

m poeta nasceu;
Carlos Queiroz e o seu
livro "Desapparecido"

O serviço aero-posial, em
Pelotas

"PELOTAS, 2" (Serviço especial d'A
NOITE) - As malas postais procedeu-
les da Europa serán lançadas au acro-
porto desta cidade por meio dc pára-
quí-dns.

Pa Infância desculdoso e felir, da
águia brasileira, entre a feeun»
da formosura da terra de seu
berço, ate ás horas febris de tra-
balho Insano c dc máxima gloria:
a primeira visão do gênio, Inquie-
tildes de um espirito voluntarioso
e insatisfeito, o conhecimento de
Paris, sentimento sportivo e so-
nho do vôo humano dirigido, lu-
ta contra o ambiente, esplendor
do triumpho, serenidade nielnn-
culica o tragédia final — eis o
que contem, nttaves de capítulos
documentados e de Incxccdivel
vibração emotiva o livro do auto-
ria de Ufelia e Nnrbnl Fontes
"VUM UE SANTOS DU-
MONT", que está A venda nns

livrarias enriocas.

OUTKA VEZ... PAHA
MATAR SAUDADES K
FAZER lllll I M PIERROT

APAIXONADO. ».

f* À/lll AS '
• i- « m| MHiÊLrí.Ji i»'OO so'

LUTZ FERRANDOsC
RUA OO OUVIDOR. 88
RUA GONÇALVES D IAS, AO

LISBOA, fevereiro — Que a poesia
verdadeira poesia tenha morri-

do — ninguém acredita,
atravessa (como tudo

Mas que
neste mo-

mento, meu Deus 11 uma crise grave.
eis uma ccrlcza;

certeza confrangedora. P
ijuasi
isso,

quando apparece, e canta, e sn-
nha, dizendo os sonhos quo o en-
lernecem mi eiilhiisiasníain, um pne-
ta capaz de lyrismo puro, do lyrismo
revelador do mysleno occullò nas
cisas e nos seres — ha nu.[ivo, c
grande, para nos regosijarmos. Lím
sulco de luz rasga-se, então, no incla-
vel segredo das almas, e a essa duri-
dade annunciadora o universo des-
venda-se eom maior limpidez c mais
vasta e arejnda amplitude. Kncnii-
Iramos, emfim, um novn interpreto
dn nossa lalcnlc ansiedade, e das
nossas profundas, embora tímidas
aspirações. E respira-se um poucomenos suffncanleincnle a almnsphera
quotidiana dc mesquinharias, receios u
lutas estéreis...

Ini acontecimento espiritual de
tão rara significação e de lão nobre
importância, merece registo e louvor.
Pelo menos, a mesma attenção quehabitualmente se dá a tantos fnclos
que perturbam c coininoveiu o pu-blico.

Apenas, mantendo enlre um c ou-
Iros a differença dc categoria, que os
distingue e sempre distinguira. Os se-
gundos, nn sua máxima parle, breve
se resolverão em poeira, cm cinza queo tempo leva (. dispersa. (I primeiro\cm logo locado dum sopro de elcr-
nidade. Além dc mis. gerações c ge-cações o poderão apreciar, e a Iodas
porventura offerccerá conforto, con-
solação, alegria, fervor...

Tivemos )ia pouco em Portugal umcaso desses — e mal procederia eu scnao lhe consagrasse meia (luzia dc pa- Trata-se dos poemas de Car-

Ividcinl — um trecho de ressonância
| iiiapagavel na literatura portugueza

(los últimos vinte annos. Dádiva pre-
ciosa ao tumulto e á febre da gente

| de hoje, cuja inquietação adormece,
cuja tristeza domina pela serena du-
çurli da sua graça alvorecente.

Vicente Alves de Lima
Na avançada edade de fill annos,

falleceu nesta capital, cm Santa
Thercza, o cirurgião dentista Vicente
Alves de Lima, pac do nosso collega
de imprensa Vicente Lima, director
de "l.ux-.lorniil".

O cxtinclo, que morou durante lar-
gos annos cm Além Parahyba, Minas
Geraes, occupoii vários cargos dc des-
taque na politica Jocill, tendo tomado
parte saliente na campanha civilista,
com o Sr. Carvalho liritlo, c nas lu-
las políticas du quadjienuio Bernan-
des.

Deixa lonja -prole composta dc
onze filhos,

O enlcrrnmenlo realisou-se no comi-
li-rio de S. João Baptista, .saindo n fe-
retro da rua Almirante Alexandrino,
lliá, com grande aconipanhameuto,

llr Rarhorá . Estômago, intestinosun aaiuaia e f|ga,|0, (Curso dc
.¦.iicrleiçoamei.to nos linsns. i^e' Paris)
Ed, Itei-S. 1.011. 1'. 22-7ttl3, It. 27-14V1

DOHIflGO

Proprietários e inquilinos
Substituam a tampa de scu vaso sa-

nitarln por uma com ducha marca
,1EPS0N, para liyglenlsaçâo pessoal.
Appruvndns pelo D. N, S. P. Pedidos:
rua do Ouvidor, .T.l. Tel. 23-2500, *

lavra:
los Queiroz — nome vagamente co-
nhecldo até boje — publicados sob o
estranho titulo de "Desapparecido".
Livro pequeno de formato, de cento e
poucas paginas somente, mus rico dc
seiva, de imagens, de ritmo, du emo-
(.'(io.^ de pensamento e de horizontes
inalingidos ainda na sequiosa perc-
grinação do amor c da belleza. Carlos
Üueiroz não usa úc ap-ostroplies vebe-
niciiles, nem de sonoras cadências. A
voz da sua arte fala em tom velado.
murmura, insinua, siiRgere, persuade,
não grila. Não lhe escasseia virilldn»
dc, não é pobre dc energia, nem sus-
pirosa, nem chorosa, nem piegas. J)e-
lesta, porém, declamar c discursar. Ji,
no entanto, ascende a prodigiosas ai-
furas de inspiração, bastante o extra-
ordinária e impressionante "Appello ã
Poesia"—um dos monumentos admira-
veis, absolutamente admiráveis do liu-
do volume — para collocar o seu au-
lor a par dum Verlainc, dum Pereira
da Silva, dum Álvaro Moreyra, dum
Anlonio Nobre sem melancolia func-
bre.

Cnmcca-sc a ler "Dcsappnrccidn" o
nao tarda que sc perca lodo e qualquercontado com as realidades da oxislon-
cia usual. Mergulha-se num ambiente,
num clima de cfluvlos penetrantes o
cmbaladorcs, cm que surgem e medram
exclusivamente formas t essências im-
mortaes, miragen-s do mundo ignoto,
reflexos das inextinguiveis esperanças
do coração humano perante a brulail-
dade grosseira dum nialerialisino que
o não satisfaz. Julgar-se-ia um pro-Icsln voluntário, consciente contra a
baixeza arrogante de certos aspectos
do panorama contemporâneo — se não
fosse, como evidentemente o é, a sub-
li! c radiosa emanação dum singular,
iluin excepcional temperamento de poc-Ia. Se a poesia morresse amanhã —
longe vá o agourol — Carlos Queiroz
a ressuscitaria, escrevendo uma sim-
pies quadra. Tal o surln lyrieo do

.mais humilde dos seus versos!
Nãn exaggero. Nãn elogio an acaso."Desapparecido" constituc -- não du-

João de Barros
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0 Carnaval em Petropolis

A GRANDE FOLIA
Rnlre oulrm ilillaram a NOIIK oi

iffulntfi ftilibfM
O photoBrnpho myste»>

rlotto...
Vrlu dn Abyssinia. R»ta rl|oroia»

mrnlv earactrrltadu. Trai niiparrlba»
mento ...|.. . a ultima imlatra
u« ícnrr», DU ner um dos "ra»»psn-
%a% que passaram, rm INJ0, da Irir*

i dn Nrgiu para n Itália, ludo nrlle r
niystcrlo, *\t o nomei Alfredo Meai-

I iou, um nume >u|ipu»iii,
Uma premiada no concurso

do Pipoca
A senhorita Maria Anlonletta Corrêa.

premiada cnm unia linda fantasia•*.Vii|tr» Cariocas", nn concurso du"Pipoca", npicurntnu-se cuvcriando o
premia couqulstado,

Juqulnha
lleiisdrdllli Multa, Iruiio do nosso

companheiro d.» trabalho Agameinnon
Mntln, «presiiilou.se funtaslnilu de
bebi, Kra o "Juqulnha", que cursou
tres ve/r*. n |* anuo elementar, mas
que, eomludu, iirutrstuii contra a rn»
tres Islã du professo' 1'ortocarrero, • ¦

Húngara e turca
Murla Alba üranilâo c Onelda Bran-

diiu, duas pequenas dc Ponte Nova, sc
apresentaram com lindas fantasias
húngara r turca, respectivamente,

Sán filliinli.it dn Sr. Alexandre
Brandão, funecionario da filial do
Banco Prlotrnsc, naquella localidade,

Chlnezinhas
Olgtilnha e Munira Curl, duas pe»

qurnlnas chlnezns, filhas do nosso
companheiro das uffirinas Jorge Curl
r da Sra. Helena Curl fUcram boa li-
guia. "Typo Seto"

O rxcellenle ennjiinlo (yplco do
Engenho de IVntrn esteve rm nossa
redacção, exccnlondo Ircclios inusi-
enes du repertório popular

l'ez suecesso.
"Parei comtigo"

fui bliK-n interessante foi o "Parei
comtigo", que s» apresentou animado
rin llua a redacção,
Um "yachtman" elegante

O collegbil Alfredo Carpes (iumes,
que sempre revelou tendências para
ingressar nn Marinho, nprrsenlou-sc
cmn um elegante "yachtinan".

Grupo Sei-lá-se-ó
Aleid.i Mendonça, Caellda Ilibeiro,

Olinda Silva, Sirene Paiva, Olindiri.i
Plglielreilo, Alt mira Santos, iiuth
Araújo, Yvonnc Moreira c Magdalena
Souza, compuzernm o "Grupo Sci-lá-

Uma "odallsca"
Marilu' dc Mesquita sc apresentou

com uma luxuosa "odallsca".
Novos visitantes

—— Quatro meninas, cada qual mais
divertida: Irene Magalhães. Maria Amo-
rim, Maria Helena Magalhães c Liscltc
.Magalhães, constituíam um grupo que
\oiu visitar A NOITE,

 Lia, uma linda pequerruchai fi-
lha do Sr. hmacl Souto Mariath c
I). Lia Pinto Mariath, constituiu na
tarde de segunda-feira, um dos encan-
tos nesta redacção. Caprichosamente
fantasiada, a interessante Léa foi alvo
dos carinhos de Ioda gente. Klla sc
fazia acompanhar dc sua tia Lilia dos
Heis Pinto, outra bonita menina.

Alfredo, Roberto e Milton Ci-
nrlli, filhinhos do Sr. Alfredo Cinelli
constituíram uma dupla interessante dc
palhaços,

 \'ina Silva, Nadyr Ferreira de
Souza, de "pirata" e "pyjama", tam-
bem aqui estiveram.

 Ililma Lima, filha do Dr. Ray-
mundo Lima, de dansarina zingara, vi-
jitou-nos egüalmenté, -"

Iberezinlia, sobrinha de D. Hil-
de dc Vasconcellos, de "Maria Anto-
nietta", eslava lindíssima,

Maria .losé Franco, acompanha-
da de sun madrinha Gcrly Maranhão
(Shirley Temple), encantou-nos com
sua visita.

 Cósmc Nunes, filho do Sr. Ma-
noel Nunes, dc "hollandez", 

enorme
suecesso fez,

-— De camponeza húngara cn-
saco, Vilma e Sérgio, filhinhos do Sr.
Giovannl Cainurali, deram sorte no
Carnaval.

Maria Guilla, filhinba do Sr.
Armindo Guitla, dc "Princcza das
Czardas", em um encanto.

PETROPOLIS, 2li fD.i Succurs.il d'
NOITE) —¦ Como iiiaiidáinos dizei', ns
IcsLojos t';ini;i\ iiU-st os iusIíi cldiiíle ü-
verani um brilho iiivulgiir c caracle-
risaram-se lauto pela extraordinária
nniniaçiH) dos foliòfs, tio mo pelo des-
file dc alguns grupos, que fizeram vi-
br ar dc eulhii.siiisii.o ;is ruas pclropo-
lilanns. Hnlre outros, devemos desta-
car lambem ns ".Marujos do Amor",
qu.\ na passagem pelas nossas avenl-
(ias, l>cm assim na \isila ;', nossa sue-
cursai, fqiain multo applaudidus.

Bailarina indiana
Pveccbcnios a visita da menina Ade-

nie Merlenc Syss, nela dn auli^ii nc-
gociante Manoel Alves Senhra, A geu-
lil visitante estova ricamente fanlii-
siada de bailarina indiana.

Hollandezes
Maria IJlisa, Maria de I.ounlrs c

Pedro Paulo Tornaghi, Maritn e Alfredo
.losé Abranlcis, fantasiados dc hnllan-
dezes, deram-nos o prazer ile suas vi-
sit inlias.

Yacht Chopp
Foi uni caso multo "serio", Não

houve quem uão risse, 1'is.uii c Ma-

liu flagrante dii folia cm Petropolis
\ si já sãn bem cnnh.reidos como liou,. Vèdilo Fiuzni -1". — Jesus — Allego-

carilaviilesens. Desla vez sc exccderiiin ria; ã" — (is "Omnibus dc Petropn-
eni espiriluosidnde. Conduzindo o lis" — eharge humoristica; li'1 .— 0
Yacht Chiipp encalhado na sun "via-
nem" inicial, em frente á nossa sue-
cursai, conimunlcnraiu o riso a lodo o
mundo.

O speaker da PXBQ-02
(i Truccl sempre taz das suas uo

Carliaval. Desla vez (|uiz bancar o"spcnUcr" tln PXBQ-02 —¦ Itadio Con-
lusoca. R entrou larregado dc micro-
phone, nntenua, crystal o mais ti pc-
trechos. Havia, no eiiilantn, esquecido
a calca eni cisa... e só isto bastou pa-
ra provocar geral hiltiridadc por onde
passava. Os prestitos

A apresentação das sociedades"Diversões Carnavalescas" e "Hei das
Serras" foi deslumbrante,

A primeira compareceu com seis
carros. Desde a sua eillrnda na ave-
nida. d publico não lhe regateou ap-
nhilisos, Abriu ii prestito unia sober-
ha eomniissão de frcnle, mniilada em
corceis fogosos c com banda dc ela-
rins. Seguiam-se is carros:

I" — Carro Chele — llcino das Hs-
llrellas: 2a — Itainha do Carnaval —
lAllcgoriu; 'i" — llomenagcni au Ur.

t;iii)]i|i c a Cerveja — carro da liohc
mia ,

0 l!(i das Serras lambem soube
honrar as suas tradições. As muitas
palmas que recebeu pela realisação
que apresciil.ni foram merecidas, Pre-
cedidos de unia banda de clarins, de-
ram entrada na cidade ás '-'» bocas,
pouco mais ou menos, cum os seguiu-
tt's carros :

1" — Carro Chefe — O leão, liei das
Selvas; 2" — Apotheose a Cai-los (io-
nus c Paulo Carneiro; •''" — O soli-
tnrin das selvas — Allegoria; -1" e 5»- Criticas.

0 Mancho do Amor. dc Cnscnlinha,
apresentou-se como nunca, apesar dc
não ter ajuda official,

Conio^ surpresa, lambem appareceu,
pela primeira vez, com exilo, n ran-
cho de Carangolo "Não fales que csegredo".

Uma ultima visita
Vestida úv PnlinUa, visitou-nos,

quasi ao findar dos folguedos, a sc-
nhorila Knny A. Martins, lilha do
nosso cnllesa da "Pequena Illuslrii-
çau AsuujHie MaiUua,.

Os prestitos dos gran-des clubs — Todos os
grandes carros allego-

ricos em desfile.
Batalhas em bondes,

etc. — Na"A NOITE
Illustrada",

de HOJE.
^ÃCÇÃOsNÕBRÊ

Hontem, á noite, o dono da pharma-cie Elite, no Cattete, deteve um pobrehomem que lhe roubava Conlratosee.
O detido disse, chorando, que era par»lím filho «ue fnusia muito. O pharma»coutlco deixou-o levar o Contratosse.

--J

O concurso
do Pipoca
A entrega dos prêmios

A tonelagem das frotas mer-
cantes, segundo a Chamber

_ ing
I.OXDIU-S, 26 (Havas) — 0 rela-toro annnal da Chamber Shipping ofi mied Mngdom para 1»36, agora pu-lihcado, salienta que, cm junho de.1.1.1, a lenta iniílcza comprehcndla•i.rmi unidades dc mais dc cem tone-ndas, formando unia arqueação In-tal dc 2p.r.l8v!)21 toneladas, ou seja',',„_" (l:1 'onelaíeni mundial, contraU.m unidades ;• 20.43i.5-i3 tonela-<!.h, em Junho de 101.1, A dos EstadosUllldos, inclusive os navios das re-

Kiocs dos lugns ,, ,ias Pliilippinas. con-lava ,l.(ifl'2 unidades, deslocando
l-.íi.iJ..iiHl toneUdas, eonlra ;i -Itio
unidades, deslocando 5."427.6,10 lone-ladas.. Ajaponcza contava 2.148 uni-dades com <I.OS,í,liã() toneladas, ou se-
jnm íi.;ill '„. eni,-;, i.D37 m,i(|ntU,s
çom 

a arqueação de 1.500.014 lone-ladas. A allema era formada por 2.(180unidades, deslocando 3.703.662 tone-ladas, ou seja 5,71 %, contra 2 321com 5.082.001 unidades. A da Fran-
va era dc 1.170 unidades com...
.1.02,1.1,'ili toneladas, ou seja 4,60 %contra 1.552, deslocando 2.201 164toneladas,. A da Ilalia contava 1.231unidades com 2.884.406 toneladas, ou
,C'1-''.',,'1',,';' 

""' ''"""a l'11'1 cm1.521.942 loncliidas. A-argentina com-
punha-se dc 34(1 unidades, com :I-I2ti'>'lInncladns, ou seja 0,53; %, contra 308deslocando 214.835 toneladas. A dol.rasil era composta de 308 unidades,deslocando 490.87(1 toneladas, ou seja1,/fi %, eonlra 4511, com 329.637 tone-ladas. A do Chile era dc 93 unida-des, com 1 II..:| 1 ;i toneladas, ou seja0,2,1'%, eonlra 131 deslocando 139.702Inncladns. A dn Peru era de ,'lt uni-dndes com 43.068 toneladas „u seiaO.Oi r-. contra r.n navios eom a a'r-
queaçao dc 15.514 toneladas.

O concurso carnavalesco do "Pipo»

cs" alcançou, como «e sabe, o maior

êxito. Milhares e milhares de roncor»

rente» participaram do certame, con»

rluido com o sorteio dos prêmios ins»

liluido» pnr 
"Pipota'*. EuN prêmios

furam rntreeues em seguida ao sor»

telo, e couberam á» e^fuinte» pes»
soas;

1» - N. 33.081 - 2:O00»OO0 - The-
rcia Maria Samartln (Ju«rra — «ua
Silvelia Martins n, Í6 A, casa o.

8» 
"'S 

33.174 — 1:0001000 — Ar»
Ihúr Davld Drllon llarbus» — Hua So»
r7bI"iim'-B00»000-José Ila»
ntiíta Fernandes — Hua das Laran-
]e\rJ!'smx.m - MOWOO- Ary
Ferreira de Macedo — Hua Maia us-
cerda n. 151. ,, . .,

5» _ N, 33.474 — Uma fantasia dr
llabiana Fst.vliuda — João Untr» -

llua Rocha Pita »n — Jacarepagui.
H' — N. 1.601 — Uma fantasia

Noile Carioca — S»clild Carros — Hua
Visconde de Santa Isabel n. 10.

-,' ~ N. 30.890 — L'ma radio Fred-
sou de 5 válvulas — Armando Costa

llua Thcodoro da Silva n. 313, ca-

8*'— K. 1.501 — Idem idrm Idem
Dagoberto Mesquita — Travessa

Marechal Anular n. 17.
9« — N. 2U.828 — Idem idem idem

Walter Pereira dos Santos — Hua
Francisco Manoel n. 38.

10»  ,V. 21.2U3 — l'm costume, de
brim branco — Francclino Augusto

llua liarão de Hom llrliro n. 329.
II» _ N, 20.783 — 2008000 — Al-

rira Dezcrrs Cavalcanti — llua Ilrscm-
bargador laidro n. 23, casa 8.

I2« — N. 23.312 — 2001000 — Al-
zissrlb de Mello e Silva — Hua Dona
Leocadla n, 216.

13» — N. 22.608 — 200}000 — 1-ran-
cisco Penna — Hua Thctiphilo Ottonl
n. 66. . .

14« _ V. 30.079 — 200S000 — Maria
Amile Pilha — Hua Marquez de l'om-
l.al n. 20.

15» — K. 21.341 — 2001000 — José
da Silva — Hua .h Praça n. 0.

16» _ X. ,11.134 — 2001000 — I.uiz
dos Santos Araújo — Hua Figueira
n. 1, casa 3.»;• _ fí, 31.066 — 2008000 — Alice
de Oliveira Alves — nua Paes dc An-
drade n, 71.

18' — 33.473 — 200$ — Laura Pc-
reira Arruda Câmara, 7.

10» — 20.825 — 2001—Maria Anto-
nietta Alves — lladdock Lobo, 170.

20' — 22.257 — 200$ — Não veiu.
21* — 13.564 — Uma fantasia dc

seda com boncl para senhora — Aloy-
sio Aragão Santos — Assis Bucno. 37

22° — 458 — 100$ — Carlos Silva
Vise. Abaete, 48, c. G.

23" — 12.692 — 100? — Waldemar
da Silva Oliveira — Prudente Bar-
roso, 69.

24° — 33.827 — 100$ — J. Martins
Pereira.— Leopoldo, 42.

25" — 20.826 — 100$ — Pedro Ro-
drlgues Andrade — Orcstcs, 19.

26' — 831 — 100$ — Rcvolpho Tia-
ptista — Senador Pompeu, 225, sob.

27° — 31.686 — 100$ — Não veiu.
28' — 32.957 — 100$ — Antônio

Cândido de Abreu —- Araújo Peu-
na, 50. '

29" — 21.575 — 100$ — Constanli-
no Vieira — Coelho Nclto, 38.

30° — 13.382 — 100$ — Augusto
Pereira Martins — Praça das Pcro-
las, 13.

31° — 32.452 — 100$ — Clarice
Soares Quintin — Fazenda da. Bcc-
ca, 7, c. 9.

32 — 20.906 — 100$ — Wanda Mon-
teiro Costa — Tavares Bastos, 21,
casa

Sibastllo Dantas da Cnu — o\\u.n. 47.
72- — 31.455 — Idem Idem idem ^

|,e»!aiilin» Pereira — Penha
73» — 13,525 — Idem, idem, id,m

P.Ua Martins Cunís — Joiouím
Sllv», 132. lulia

71' — 26.607 —» Idem. Idem, IdimClsudliiniir Pereira Goulart — v,
elra Ferreira. 100.

75* — 23.817 — Idem, Idem, i,i(niAtcina Fonseca — lUsrhuelu, 134
76* — 11.085 — Idem, idem i,|(n*

César Augusto Cataldo — »,.,,.,
Luaia, 37. ""*

77* — 12.567 — Idem, Idem, idemAlclno Teixeira,
78* — 3..13» -- Idem, Idem, u,MJoaquim Ferreira l)-ntt, Líopuí»

do. 155.
79" —- 33.774 -—Idem, Idem, Mm»Eduardo Kvarlstu de Souia ... it\

vramenlu, 172.
80' — 20.31)2 — Idem, Idem, Idmiliu!» im j de Souza — Etcobar, M
81' — 1.471 — Idem, Idem, idimFrancisco Telscira di (.,..(, ^

Travessa das Partilhas, 28.
82 — 2.72.1 — Uma fantasia plrfimenino oU menina — Miu! ,\n iç4j>

.co.-n!.. — Visconde de Maceió, 11
83' — 22.324 — Uma fant»,|a it

COW-boy para menino — .lo>r reilefa
no de Figueiredo — Gomes Freire, ]sj

84* — 30.580 — Uma Isntasia piramenino de 8 annos — Elisa Pioneiro
lladdock Lobo. 321, q

Sã* — 78 — Um par òt sandálias]
José Domingos Lopes — 5.,.ou lu.

lia. 89.
86" — 751 — Uma cais» dc <ernr*f

tinas Alegria — Hodolpbo 1, Uusmia
(irajabii. 156,

87'* — 12.035 — Uma raha 1 vfr-
pentina Alegria — Kpaminondas ionW
seca — Leopoldo, 279.

88' — 30.479 — Idem, idem, Utm ~s
Manoel dos Santos •— Pedro Ainer»".
co. 69.

89' — 11.021 — Idem, idem, idem,
Francisco da Costa — Senador Tom»
peu, 91,

90* — 33.743-- Idem. idrm. idmtJoão Antônio de Asui.ir — J. j,,
nuario, 246 — p;. do Hio,

91» — 22.890 - Idem, idrm. jdfrnJoão José Ribeiro — (IrnjamjnConstant, 80.
92' — 11.13.1 — Idem. idem, id.n,Adminda Barbosa — Barão dc Lbl

n. 34, casa 11.
93" — ,10.756 — Idrm. idem, idemAccidalino Martins da Silva -- Ma,,

toso, 133.
94° — 23.885 — Idem, idem, idemAntônio Manoel Marque».
95° — .12.383 — Idem, idem, idtmNao vem.
06° — 2.860 - Idem. idem. idrmBcnjamin Bocha — 5. Joio d'EI.

Rey — Minas.
97° _ 33.098 — Idem, idem. idtmAlberto iloffmann — Barão Itaipii'98° 

- 20 394 - Idem. idem, idem•—• Anesia Lima Verde Carol — Caro-Iina Machado n, 400.
99° -20.548 — Idem, idem, idem—• Noemia Lima — Maxwell n, 4181(10" -31.868 — Idem, idem, |dcnMargarida Bernet — Mattoso 11 1010ínT 3'n,07 r I,Icm' idf'"' idemDilermando Bentcs de Souza -irav. Jacaré n. 36.
102' -23.821- Um honet - CarlosC. de Bruto — Evaristo da Veiga, 135,sobrado. * ' '

33° — .10.922 — 100$ — Não veiu.
34° — 1.700 — 100$ —- Eduardo 0o-

mes Machado — Nabor do Jlcgo, 183.
35° — 24.1110 — 100$ — Manoel da

Costa Moura — 24 de Maio, 495.
86° — 23.115 — 100$ — Não veiu.
37° — 22.927 — 100$ — Manoel

Martins Senna .Ir. — Mnjor Ávila, 145,
38* — 21.397 — 100$ — Manoel

Traneixo Paradcla — Arcos, 52.
39° — 30.303 — 100$ — Clodoaldina

Oliveira dos Sanlos — S. Bento, 6.
40° — 12.672 — 1011$ — Nomcddin

de Andrade — Santa Luiia, 46.
41° — 21 .614 — 100$ — Manoel L.

Lima — 28 dc Setembro, 264, sob.
42° — 24.072 — 100$ — Walkcr

H.vick — Borda do Malto, 297.
43° - 30,687 — 100$ — Arlindo

dos Santos — São Paulo.
44° — 13.733 — 100$ — Breno Mai-

soncüi Lobo — Torres Homem, 22.
45° — 22.066 — 100$ — Marcellino

de Carvalho — Pereira dc Almeida, 80.
46° - 11.260 — 100$ — Anlonio

Villava Filho — André Pinto, 199.
47° — 30.601 — 100? — Tacicl Gal-

vão — Alice, 23,
48° — 11.093 — 100$ — Arnoldo

Pinto — Av, Atlântica, 150,
49° — 562 — 100$ — Elza BaptistaHarmonia. 98.

. 50» - 22.907 - 100$ — Antônio
Mono Branco de Carvalho — Barão
de Ubá, 24-A. Casa 29.

51° —31.735 —100$ — Virgínia
Duque Estrada — Moncorvo Filho, 46,

52° — 1.1.288 — Uma fantasia paramenino ou menina, — Francisco dc
Paula Figueiredo — Joaquim Meyer
n. 136.

5.1° — 2867 — Uma calca dc flanellaLiuo H. Silva — Santos Dumont.
54° — 12.421 — Uma dúzia dc Lan-

ça-perfume Rodo Metallico de 100
grammas — João Oscar Fonseca 
lladdock Lobo, 455. Casa I.

55° — 2.166 — Idem idem idem —
Aitair Morais Moreira — Bella São
João, 86.

56° — 22.609 — Idem idem idem —
Antônio Silveira Cardoso — João
Machado, 44.

57* — ,13.858 — Idem idem idem —
Darcy Alfredo Micr.uk — Buenos Ai-
res, 144.

¦ 58° — 11.551 — Idem idem idem —
Edmundo Sacava — Cannos Netto, 283.

511° — 30.6.19 — Idem idem Idem —-
Manoel Martiniano Moraes — General
Pedra, 63,

60° — 34.148 — Não veiu.
61° — 10.827 — Idem idem idem —

Eugcnio I.osso — Estudo dc Sá, 112.
62» — 2.1.264 — Idem idem idem —

Manoel Godinlio — Commandante
Abreu, 63.

^ 63° — 22.899 — Idem idem idem —
Francisco Ferreira Nobre — Senado
11. 13.

64° — 30.134 — Idem idem Idem —
Oswaldo Cunha — Padre Anchicta, 33.

65° — 1450 — Idem idem Idem —
Ilonorio Lima — S. Luiz Gonzaga, 256,

66° - 11.680 _ Idem idem idem -
Francisco Scnlnmisl dos Heis — Vieira
da Silva, 27.

67° — 20.570 — Idem idem idem —
Jocyra Muller — S. João, 208.

68» — 23.518 — Idem idem idem —
Dano Viclorino — Trav, Silva Cas-tro, 10.

69° — 3.1.632 — Uma fanlatia Po-
peye — f*g0 vc]u<

70' — 738 — Uma fantasia Y»:hlman
Progresso — Paulo Junqueira — Ba-rao Serlnrio, 25,

71' — 12.766 — Idrm idem idem —

0 baile do Municipal e os
jornalistas

Um officio ao Dr. Alfredo Peno»
O Dr. Alfredo Pessoa, sub-directur,dc Iurismoe Propaganda da Municiai,lidade. recebeu o seguinte significativoofficio: *A Associação Brasileira riaImprensa, transmitllndo o sn' senti-mento e o dc innumeros jornalistasque lhe pediram ratificar o seu nm.samento, vem trazer a V. 1-;,, 3 mi,infestação do seu agradecimento nelesinnumeras e repetidas gentilezas ]>¦-ra com os jornalistas que, aliás, tantacontribuíram para a bellisslma festade segunda-feira, no Theatro Munici»

pai, impcccavcl sob todos os ponlos devista, de elegância, gosto, ordem, assis»tencia, demonstrando que os jnrnacje w> jornalistas não erraram cre.indd
jUm ambiente favorável para quêsmesma sc reallsnsse eom tanto brilho,ssim, cm nome da Associação Brasi-:'ira de Imprensa apresento as nos<s felicitações pelo brilho du fari»,

ai desle anno e. especialmente, do baii3 do Municipal. Aproveito o enseja'«ra rcaffirmar os protestos dc minhaIta estima c elevada consideração.-1
erbcrt Moses, presidente".

AÜGMENTOÜ 0 PREÇO DA
CARNE NA BAHÍA í

S. SALVADOR, 25 (Da Sucçursal
d*A NOITE) - A população desla
capital foi surprchendida pela vend*
nos açougues da carne de I* nuali»
?mA e .ric 2'' indistinetamente, *
11800 o kilo.

Os jornaes profligam a gananria dcl
marchanl.es.

DEPARTAMENTO DE PROPAGAN'»)
DA — Orlando Ferreira, Ser{io l.iiis
e lberê Gomes Grosso.

RADIO RIO — Transmissão da pai
leslra dc João Luso na Academia hi';u
sileira de Letras sobre Affonso Arin
nos. Programma dc musica variadJi

EDUCADORA — Discos scleccioi
nados.

IPANEMA — Jonjoca, Castro Rar-t
hosa, Gino Alfonsi, Dagmar l.eite,
Gaó, Mllonguita e Sylvia de Toledo.

MAVRINK — Dalva de Oliveira,
Amalia Diaz, F, Alvarez, P. Cambar-
llclli, Salvador Piersanli, Sônia Huri
lamaqui, Ismenia dos Santos t cliro*
nicas ric César Ladeira.

•GUANAUAIIA — Programma variai
do dc estúdio.

de barcos v"Sharpies';
Dc accordo com o Club dos Caiça»1

ras, o departamento technicr da As»
sociação Carioca, abre em 28 as iu»
scripções para a prova de barcos cias»
ses "Sharpies", a realisar-sc no Prü"
ximo mez, nus águas fronteiras ao
Icarahy Yacht Club.

A nova directoria &¦
Villa Isabe!

A ultima assembléa do Villa Isabel
elegeu a seguinte directoria: presiden-
te, Frederico Trotta; vice. Octacilw
Neval; 2° vice, Carlos M, üillmarães!
1° thesoureiro, Soslbcncs Bahicnse; -'
Hugo Rscli; 1° secretario, llumherln
Martins: ',", ,Iosc Pires da Silva Ncllo:
procurador, Edgard Brandão e dircclol"
dc sports, Sizcno Sarmento, ,,,*,.»
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«a A NOITE -* Qumla-triia, 27 He le* ri rito dt 1931

DICTADURA MILITARiPERJurio
Os objectivos da revolta no Japão

JOKI0.27 (U. P.) -Ainda
ha deítàcatnonlon tia* trnpn*. rc*
ladeie» empenhado*. t*tn luta con*
UM os iftimcnliis lieis.

A intenção dot rebeldci

0 golpe dc Estado no
Paraguay

lOKIll, "!. I I' 0 liiiilUtf-
riu iiruvisiir.il, formado hoi tem, aidi
j .'lirlia do Nr. Puniu liolo, parei*
controlar > tlluacÂu rm lodü » pai/,
em aetulda no golpe dc torça ieiit.nl»

[por lelscenlas loinia militaristas, que,
por me.» d» >aa.i«sinio de cinco <!,«»
nula alia*, aulmlileilr* d i Império,
procuraram estabelecer um ínaerno
mir atlenileaae á vontade de delerml-
nada Iracçào du exercito.

Tudo inritra «|iie os autores do pro.
(CONTINUAÇÃO UA I* PAtí.. nuuriamrnln de terça-feira buscavam

rtrnlro de poucas horaa, o nome do Implantar um (taverno ci*u .alente i
* ríinel Pranio andais dc boca em dlctadura militar, ha muito tempo «d-
Vá", como chefe da revolta, voíada por ccrla ala da offlcialldadc

Mas, como »e p.iaaaram .i» fsetos e moca do exercito.
,,,,,1, n governo »uffocal-a , K»a ala apoia a pai liça ingeria.

ii coronel Iticildr. na madrugada ll»t». que vero sendo «sutda desde a I-
,,', .1,; t,,,,t„ cm dois com- num teinp-i na parle do continente
nánhelrosi •"•¦"••¦ *"'»l" •»•¦•• ra-a.lalleo situada a noroeste d» Corta
minhioedlrlrlu.se, fardado, á lis- e a nordeste da China, con* applaua.i**

de Aviação <• •»> o iiilnilo de »n- de forlei elemento-, ciai» componente*
íaUval-s. Mas o cainlnbiSo virou r caiu d» parlld» Seyaljai,

i buraco " icfrrlilo partido qur. na* elolçues"lio 
aceldenle rcsultcu a morle du I Reraes da ultima quiii.. írira. perdru

h.ullnii'. '» coronel lUcalde, cum

qur cercavam o throno, protegem!.» a > r, ulianesmriile com s ripolítica nacional e cumprindo t>ru* dcterra para cum a ,-jaa reinante.
UM PERIGO PARA A PAZ DO

MUNDO

mandante d.. 1' dc senadores, leae nm
hracn partido. K os demais passagrl-
•v.a ficaram feridos.

ii local não crj Ircqucntadn. n ea
,.,inho por onde ¦* P?»' '," 

)r- 
•}< '•*' > 

\nmnmoto. cs-presi
;'..,„, não chegas a a ser estrada. tra I dente ria Estrada de Ferro dn Sul da
una «talho Por i'-so ns nccldentsdo*. I Mandchurla. e os cs-minutroa Fusa-"li 

permaneceram durante horas a fio. j noanl» Nultira., Krjaute Mnchlauki
,-m soecorro de espécie alguma

Auim ir (onsidrra. em Londres,
a victoria eventual ri» revolução

no Japão
I.ONDWÍS, .7 ¦ llaaa-i - Oa graves

acontecimentos do Japin cau>aram
grande sensação nest.i capilal.

Os círculos oíflcüet inatiin-se de
apreciar oa acontecimentos dc politica
interna dos outros palsra.

Todas ia. certas e*.plieras nfficfaca
mostram-se (iprclieii-laai» com n Ciclo
de que a luta íctual r lambam a v|.
ctoria dus elemento* militares poderão
comprnmetter a pa». d« Oriente e as
iclacôca slno-jappnrxas,

•lulgj-ae. dr modo crr.il. que. o Iri- !
iimplio doa militares Jnniiner.es, <iue
viria apoiai a política militarista alie- :
mi, constituiria uni pc.igo para a pa?'
mundial:

Accrescenta-sr qur aa relações sino-
que Ja exerceu as nlpp..nleas nío rieá-arfn de ser affecta-.pastas da Justiça e Negocio-, Inler ... ,,„ pc| „„bldg |q d d m|H.irMrc». e Irm como principaes orientado, j ,j0 Jn'p3o,

Será este o novo fundamento da defesa de Hauptmann
Conseqüências dos entendimentos do governador Hoffman

, TRENTON, Ettado de Nova Jersey, 27 - (United Pre«») - Dc accordo
j n, Sú i^s%>\v^^mm^X\^9n trecho» publicados pelo governador deste Estado, Harold G . Hoffman,

f*b.id« rubV4.^„?alílb".nnh.agdrS: na P»1"*™ "creta que te ve, no ultimo sabbado, com a testemunha Whitcd,
! r^man"'"o,S';',:q,;"l,,;^^uiesta u'tlma dec,aro" haver «'•«•bMo 250 dollars da policia dc Nova Jorsoy
| mente,apresentarão mais larde us ir. j para despesas ligadas ao depoimento em conseqüência do qual foi Hauot-
."K autoridades do Estado de Nova York, onde se vc-
ffiM a P™*<> «¦• carpinteiro allemão.
rn;X's V^\ n;fiaWr°e.dpe! j ,* 

Tambem "dmÍttl" W^d $», ° C.ab° W°'fe' d " P0,ÍCÍa d"tc estado, lhe
çtiwm-nie, Dcstacamcuioa da soidn- oiMe que elle, depoente, tinha direito a terça parte da recompensa dc 25 mil

dollars, promettida pela captura dos seqüestradores do baby Lindbcrgh.
Por estas declarações de Whited, os defensores de Hauptmann podemapresentar recurso aceusando de perjúrio a famosa testemunha, o que vale

a levantar a questão da .Ilegalidade da condemnação do carpinteiro allemão

i * -.. — ..- h-- — • -¦¦• ••¦¦ |>ast*-sâv >>• illilll*rlal. A dirrctoria da llol«a decidiu n*oreiniciai ns trabalho, da iiicsnui an-in de segunda-feira nrnaima. A no-lieis da morle do ministro das Pinnn-
ças, Sr. Taltahashl, foi conhecida de-
pais do Icchaiiiento dos bancos.

ii maioria parlamentar para a larçún t
rival doa Minsrilo, í prcsldldp pelo Sr. i
Kia.ilniro Siuuki.

quasi sem esperanças dc seiciu cn-
contrados. ,,

Proaesiiir. mcsníí. a pi. ou aoii.ir
mio era solução, nâo >o pelo numero
,lc M.omclro! n percorrer, como prlo
r<!.ad'i dos ferido ..

n encontro d > caminhão myslerio-
.-, e doa officiaes cm tii" critica si-
tuação e cm lugar !•¦" Incxpl-cavel re-
veiou ii policia do porerno que ac ira-
l,,ia de coiipiiad .rea.

\ trama lia via .-ido nrganífada -> b \
,, máximo sixillo. Desveiiilnilo u mys- ,
lerio. por via d» accidente, dcprelnn-|
.iW-.iii-n lo;'.< "*. ligações c ciimpll- 1
cidadrs, A acção ufflcial vnllnu-sc •
cnlào pura o coronel Franco, que eom* j
mandava a lisculn Mililar cm Camnu ;
Grande, próximo "" t'.ampn de Avia ;
ção. A liscola foi ('('iiada. Quebradas
*.á a"rlícu)açõf5 porventura r:\i-,lentrs.
o.cproncl. Franco r.no tinha elementos
para resistir.

U governo [ntimou-o a pedir dcmis-
são do cxerrit.i ou reformar-sc.

O chefe rebelde uplou pela segunda
siliição. Sua incommunicabllidadc so
cessou s bordo, no dia em que cllc foi
embarcado. !oS"> após o rim desse dra-
ma politico-militar, que nâo chegou
. ler começo. , .

aqui termina a piiineir.i |ih.*i?e da
r.-aoluçãò.

o coronel Franco í um official de
;rande prestigio. IV a segunda tiíii-
ra do exercito do Paraguay, tendo-sc '
coberto de glorias na guerra dn Chaco.

(Ic.asad.i a luta c regressando.! As-
iiimpção o coronel Franco, espirito or- j
;anisador. impressionou-se com a de<-
uiobilisaçãu. Não era possível, no i-cii
rnlendcr, abandonar á sua sorte tantns j
ii.iadores heróicos qu: tudo haviam ,
•.¦riscado peln Pátria. Para minorar as j
líruras que todo o fim (lc guerra p
nu*,, nrganisuu uma associação

Kunlsuke Okarakl, alem dc outros po-
lilicoa eminentes.
Absoluta fidelidade ao throno!

SIMiAPtriA. '.'7 il.'. \>., - Os rcbel-
des de lokio enviaram um manifesto
ao imperador Hiroito. em que dccla-
ram que sc revoltaram com .. fim de
silpprínilr certos elementos corruptos

l no .liipao,

REÚNEM SE OS CHEFEJ5 CIVIS E
MILITARES

Continua fechada a Bolsa de
Tokio

TOKIO. 'Ul I' P.'. — flealison-se
esla manhã uma reunião dni chefes
do exercito, os qu*'C?. segundo se sou-
lie. discutiram providencias tendentes
a solucionar a presente situação. Si-

*.*^«í**.''í.**W.>WWí«^ ^

PRESA KATARINA SCHISSLER!
(CONTINUAÇÃO* DA I* PAU.)

tcheco-sloveno, im-
plicados, segundo se
acredita, no regici*

*.*•> *¦-*.» »% V-V*,*» *, S-.-4 VV V\V*a.V\v»*.**
ai-as.-.*.*.*-». V-4 V *. *. *a. *. » -. -.

4SSÜCARFL0RIDA
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^\f 
F chequei em abundância

obrigar jru pae. Zlvlc Matancerlc, e
de passagem por Vinkoei. cidade vi-
rlnha ii sua, conhecera Katarlna. Fi-
acra camaradagem Ci m rllt» e cm sun
companhia resolvera viajar para o
Rrasil. Pcrguntadu pnr que escolhera

lesta terra para refugio, explicou en-
. . ., tão que, desde tempos atrás, mantinha

dÍO de Marselha, OS rorrcspoiidcnciaconiiiiiiaamiga.com-
. . | patriota, residente na capilal paulista.

quaes toram detidos •• nuai se prompnricara»nie expedir
I uma caria .R' chamada. Cm cs.s.i cai-

qUandO aqUI COn- I*** vieram amh.i«. Manda e Katarlna

enconirou.it com a mulher myslerio. final, demos o resullado pirrlal ,1c«.sa. Custoil t crer que lossç cll... P.irc- se ultimo trabalho das autoridades:%K««n^^
ae^u^c^PotesS^^
K fazia, com «afor, com summo'i,^ 

j ^^Z^TÚ,la^K
EXISTE A MULHER

DIABÓLICA!
Nessa altura termina.am a* indi.

ia
im

aeu poder foi apprehendldn o archivo
dos ^terroristas croatas; c ,-, seguir a
prisão, importantíssima, de Ferda
Fck, companheiro dc Katarlna, quan-
do ii mesma sala da lahiici de Dolôts

O preferido ile todos pela sun
superior qualidade, encontra-ac
n venda em loilns n« hon- eagna;

lambem em pnentes dc

1 KILC
NERVOSOS

CASA l)F. SAÜÜK S LI.H.AS - Vol
da faina. (i'.MJli. IM VU-.IITli (jusrlo-
¦*•¦> e ailt Apart. Cl u. e 2 o.) 6Ü1 V

FRAQUEZA SEXUAL - Itcvígorador
potente, rápido, seguro. "Elixlr Vltul dMarapuama (áimposto'
Casa II

cluiam uma viagem
de automóvel inicia-!
da em São Paulo.

Flammulas azues e A? autoridades póií-
¦ . f : [cila es apprehende*

bratlCaS nOS CCOS dO n**ní em Poder dos
mesmos copiosa cor-
respondencia de ca-

iracter communista,
Brasil

.•hegando a Santos nu dia
/."inliro de 1923. Itrcebeu-as I). Ade-
lia Klcn, a tal amiga.

Falando naqucün oceasião t\ \l)l-
l'E, Manda confessou, Iodai ia, que es-
tranhava bastante .. proccdlmeulu da
companheira fortulta : — Kr.i e.xqui-¦ita — disse. .1' nccrcsccutou:—Com-
nosco vlnjavn um liiimcm do qual .u

l nnnea soube .. nome. O que reparei
jé que éllr li nhn forte ascendência nio-

rol sobre K.itaiin.i, embora passasse:.prnas por seu irmão, pliatngraplio.I"lle viajou comnosco até Santos, mas
nã" desembarcou, parecendo ter sc-
guido viagem para Uno,ms Aires.

FEITA MENDIGA!

Ir de- *.'"*.'5 •'*". Manda. U que se passara de-, Harbará. arbando-sc cm seu puder de
pois. nau sabia ella diter. Mas a rc- irumenlos prreio .s iiur deveriam elu-
purtligcin d'A NUlilC colhera um opli- cidar outras diligencias cm que a po-nio fruto cm tanto trabalho — a con- Mela estava empenhada. Preso e in-ai.cão de que Katarlna Schlsvlcr nãn rnmniunlciivel, como então dissemos,(ia uma entidade faiitiistica, c sim |as suas declarações furam tomadas em

que servira para

FLORIDA
cheques de 50S000

ÍCONTIMIACIO DA I' P-Vf..*
,do mais c mais as duas pátrias irmãs.

j üs dois navios de guerra náo trazem
apenas um membro do governo c um

í f nronrh T^t* níH^X AT''Aé' «dentifícaçâo de va-. .1 p.opria Argentina que vem. a bordo) *
; dos cruzadores, receber as homenagens
( e as flores do povo brasileiro. E nem

falta a presença dc uma illustre dama. ' tí»rrrarí-ata-s.. I !',,r n* Adcl.ia e a seguir a agente ter-j lava uma phalangc do dedo indicadorrorisla empregava-sc cm casa de M" ,''*° esquerda.
Iclegramma aci- Harry \'on Prevosl. Passou-se algum ESTA' FM «s P«,riraihomenagens que serão!m'1" '•'' n"*s'',1 corrcspoudcntc na capi- temno. | . ,. * /A*-'i-*--*-

A historia rie Katarlna Schisslcr ia-se

ama Composto". Vidro tlisiiun ,*'"'" '? pre-çnca de uma illustre dama, ' 
terrOTIStaS.uber. Rua 7 dc Setembro 61 * * i"'«"''*"rj ''•l,:iz*"' Vldclrf, que em um lo 

ao'
^vj. gesto dc fidnlguia amável vem com-! Com o conícuda do lc

Dessa publicação quo fizemos, e
que marcou época, constaram ninda
outros pormenores interessantes c queeram:

rios» ftlltrn«à. ^íífntf**»*. *Sa •'¦•P''al bandeirante, aa duas.MU» UUUU*> OgClllCÔ . Katarina e Manda, foram hospedadas

absolutamente real. não obstante as
duvidas levantada». P.na la.ito cais-
liam provas ass.is confirmadoras, comn
por laciiiplu: o registo da passagemdu agitadora por Santos, cm 1929; .1referencia dé outras pessoas que <¦ ai-
rum em São Paul", ao leinpi cm <|iic
ali tambem es tivera Manda; o passa-
porte que ella tirou cm lfl.'W. ua capital
paulista, para aiajur ale á Tcheco*

sigillo. esperando aa autoridades quo
cllc indicasse o paradeiro du Kat.i»
ri na. ,

AFINAL
n lelegramma com qm i } -ianioi

a presenle nota serve para .. fech a
desta tambem. I"' o epílogo natural.
Foram presos Katarina c seu mvstc-
rioso companheiro. Tinham ratão as

âloyanlii, tendo-se apresentado, pura i»utorldadcs paulistas c tinham.ia nós
obter esse documento, no respectivo ! razão. Katarina estava em S. Paul*. no respectivodepartamento da policia, onde sua pas-sagem foi assighalada, segundo nosrelembrou, ha dias, mesmo, o Dr. Ilrau-
lio de Mendonça, delegado paulista, porum incidente curioso: ao ser fichadann gabinete, .. funecionario ria Irientiti-cação oi.seriou que ' Katarina ta

-"•»¦••»-*¦ •-• >|li> Ji» a i -i c |||f ¦."-•¦¦ ¦ n l .emocãu rie torioa os brasileiros.

de
r-v-eombatcnlcs que leve o maior êxito. .
agrupando logo um núcleo dc 30 mil
.associados. A nggrcniincão, que sc drs- |
linava a manter o epirito rie solida- I

: ircladc e dc camaradagem cimentadas
nn tão dura.» provações, passou a ser
\isjn como tinin forca,tanto "" pou-1
Iu He lista militar como eleitoral. O
pirito para a succcssão presidencial se
approj-imavn. F. o governo, entrou a
olhar s nova aggremiacãn com descon-
li.irtça. reccioso dc sua influenciai Se
essa ge.n.lc se interessasse pelas ciei-
.'òes, para onde pendessem suas pre-
ícrcnclBS estaria assegurada n vicloria.

Oois faclorcs pódem ser considera-
ilos como motivos inimcdi.itjs do pri-
meiro movimento abortado c causa
mais remota do segundo, que trium-
ph .11.

Terminada a guerra no Chaco e le-
mendo o prestigio do general Ksligar-
!*i)ii.i, que se enchera de louros nos
campos rie batalha, os políticos da si-
lucçán desdoliraram-jc em seducções
.1- torin gênero para nfaslal-n ria pos-
sibilldadc rie \ir a se,- o futuro presi-
dente. K por sua Influencia fizeram
o Congresso votar unia pensão por toda
vida. dcl .50(1 pesos ouro mensaes para

general Etlignrribia. Ao cambio de
Bfl. que .'• n quanlo cslá n inncdn aqui.
isto equi.ale a mais de 8 mil pesos ar-
srnlinos c representa no Paragú y uma
fortuna astronômica.

F.^sp gesto ri.. Legislativo, an eon-
Ir.irio do (pie se pode siippôr nn es-
trangeiro. causou má impressão entre
a offíci.illdade c não tardou em ser
explorado .iunln á tropa, apresentando-
sr o commandante supremo das for-
.-.is armadas paragua.vas como um ani-
bicioso que cuidava rlc si r abandonava
a seus azares os companheiros que
tanto se arriscaram, como elle. para os
quaes. no emtanto, nada se fazia.

O general Estigafrlbia ainda era
aceusado rie perseguir os coronéis
conimandantcs de corpos, que sempre
foram no Paraguay os verdadeiros"leaders" do Exercito. Fsse.i coronéis,
í-m numero He ^cis estavam quasi lo-
dos servindo nos pcores pontos do
paiz.

\ outra causa ria revolução liga-se
a rhr-fi.i rjn povrrnn.

\ pretexto rin guerra e da beneme-
rencia rom oiie fora solucionado o
conflicto do Chaco, haviam assentado

s reeleição do presidente Ayala. a qual
para effcctivnr-se, porém, exigia a rr-
forma dn Constituição. A maioria do
Congresso se mostrava indecisa entre
duas soluções: ou a reeleição ou a pro-
rogaçãn do mandato. l"ma ou outra
..vigiam a reforma constitucional.

A opinião alarmou-se, A officialida-
(lc passou a conimcntar desfavorável-
menle o plano dos políticos, E veiu a
conspirí-ção.

Definido assim o ambiente geral do
n:'iz c conta.Io jã o fracasso do pri-
rrciro movimento, dc qne era o chefe o
coronel Franco, expliquemos o segun-
rio, cuja vicloria se consolidou dc mo-
<io fulminante.

Insinuou-se que o coronel Franco ora
communista e estava em ligação eom

"leaders" extremistas dc Buenos'uns, Montevideo, Pio dc Janeiro c
Santiago.

\ noticia irritou ninda mais ns cor-
relislonnrios do coronel Francn.

Dois rrginienlns. mandados vir dã li-
nli.-i ria frente — pois ainda lá ha
tropa — para garantir o governo, de-
rnni o signal c capitanearam a suble-
vaca o,

11 prestigio rio coronel franco pode'<¦<' avaliado desde que se saiha qne,
embora a articulação do segundo mo-• i.nrnto sr tenha opi rado longe dc
suas vistas, nn rnlrctanto. uma vez
victoriojo, ns vencedores para logo rc-
clamaram a sua presença, enlregan-
do-lhe a suprema direcção do paiz.11 unico pon tu obscum nos recentes
•jUpcpSsos c n orientação do novo sço-
verno, em f.iec ria Conferência ria Paz.
pois r, coronel Franco, como iniíumerus
outros offiei.irs. sempre sc manifestou
contrario ás soluções do Comitê, de
r.uenns Aires, porquanto só admillia
uma paz con. a Eoüvia ditada no cam-
po dt balilha. 1

Não chegou ainda a hora H!- diz o Sr. Antônio Carlos
/CONTINUAÇÃO HA 1' PAG.)

políticas nas ultimas «emanas. Dahi
a afflucncia dc jornalistas á residen-
cia do presidente da Câmara Federal,
que. entretanto, tem conseguido fnr-
tar-se á reportagem. A .NOITE con-
seguiu ouvil-o, porém.

Introduzidos gentilmente pelo Dr.
Orsilio Tavares, mantivemos um dc-
morado "letc-a-tete" com S. Ex.,
que nos fez. interessantes declarações
sobre o momento político.A suecessão presidencial

As primeiras pcrjruntas que fize-
mos ao Sr. Antônio Cario-* foram
relativas ;i succcssão presidencial,
que iiltimanicntc vem sendo focali-
sada com ccrla insistência pela im-
prensa do pai/..

—- *Jos 
meios políticos, ainda não

sc cogita ria succcssão presidencial— diz-nos S. És. Soria prematuro
tratar-se do um assumpto como esse
com quasi dois annos dc nntreedencia.

K nreresrenta, sorrindo, depois dc
pequena pausa:

Em política, mais do que em
motr-ornloí-in. as previsões devem ser
feitas com hnras apenas de nntece-
dcncia. E, assim mesmo, são passi-
veis dc erro. . .

Cnmn insistíssemos, o presidente da
Câmara responde fazendo "blague":

Meu nobre amigo, é preciso ter
paciência. Vocês, jornalistas, estão se
apressando. Ainda nâo chegou a
hora Ií.

A entrevista com o Sr. Fio-
res da Cunha e a conferen-

cia de Petropolis
Nem o fino humor do presidente

da Commissão*Executiva do Partido
Progressista.
Está coheso o situacioni»-

mo mineiro
Dissemos ao Sr. Antônio Carlos

que é voz corrente que sc estaria
procurando fazer um accordo com a
opposição mineira, independente da
situação estadual, representada peloSr. Benedicto Valladares.

Foi justamente o ensejo para queo presidente do Partido Progressista
se pronunciasse sobre os rumores de
que divergira ultimamente do gover-
no mineiro quanto á orientação poli-tica.

-— O presidente do Partido Pro-
jrressista — diz-nos o Sr. Antônio
Carlos — está em perfeita união dn
vistas com o chefe do Executivo mi-
neiro.

E. para dar mais clareza ao pen-
samento:

fóde-sr mesmo dizer que o pre-sidente do P. P. c o governador dn
Estado são duas personalidades que
se confundem, dtda a identidade dc
orientação politica que os norteia.A propalada seisão na po-lltica paulista

Pedimos ao Sr. Antônio Carlos im-
pressões sobre os últimos aconteci-
mentos políticos em São Paulo, que
fizeram crer numa possível seisão
comnromcttcdora para a situarão
bandeirante.

Tive conhecimento dos factos
a que se refere através do. noticiário
dos jornnes — declara-nos o Sr. An-
tonio Carlos. Pelo que foi noticiado.

que
rificoti — acredito — carec-; dc

Antônio Carlos
O reportei*

Diziam os jornaes que o politiro*..
mineiro fora quinta-feira ultima ao aÜL^.i..^_ ' ..
Itio conferenciar com o governador A co,""""ISSao .executiva «•«
gau'elio e qne, dc passagem por Pc- *-*¦'• ¦**• «6 SO reunirá em abril
Iropolis, se avistara com o Sr. ('etulio Kxplicando os motivos da sua via-
Vargas, depois do seu entendimento ! Rem a Bello Horizonte, o Sr. Auto-
nesla cidade com ns Srs. Antunes ! nio Carlos declarou que ia despedir-
Maciel, João Neves c Djaima Pinheiro ! sc do governador Benedicto Valia-
Chagas. j dares na capital mineira, por motivo— 

9S Sra.-João "Tevês 
c Djaima da sua viagem ao Prata. e. ao con-

Pinheiro Chagas — esclareceu — não | trario do que foi noticiado, não con-
estiveram commigo cm .luiz dc Fora. 

' roçará a Commissão Executiva do
O Sr. Antunes .Maciel, tendo vindo. ! Partido Progressista, o que *ó deverá

se não me engano, matricular uma ser feito cm abril, após o seu rc-
sobrinha num dos nossos afamados gresso.

partilhar di
prestadas* ao scu lllustlV esposo. j tal gaúcha, chega ao seu t.;rmino

A mulhei argentina receberá na pes- I mais controvertida questão policialsoa da senlior-i Rllazar Vidcla. * eon- j dos últimos tempos r tem tambem scu
içau que já vive no espirito t oa | epílogo uma dais mais scnsaciüuaes

reportagens dos derradeiros annos —
foi presa cm Porlo Alegre c bella e
perigosa agitadora lã- tarina Schisslcr.

: dada pel'A NOITE como refugiada cin
S. Paulo, não obstante os numerosos
e '"categaricos" desmentidos sobro-
vindcri á informação. A aceusada de
ter cooperodo na morte do s:u pro-
pno rei. o mailugrado soberano Ale-
xandre I. da Yugoslavin, estava mes-
mo na capital paulista e ali se con-
servou emquanto andaram á sua bus-
ca as autoridades policiacs fugiu-
do, quando pôde illudir * mais
rigorosa vigilância que ate hoje foi
estabelecida cm lorno dc uma crimi-"recordando 

uma
"BARRIGA"...

Foi na edição final rij 8 rio corren-
te mez que a NOITE deu a nova sur-
prehend.:ntc, através do serviço ria
sua Succursal em São Paulo; Kabarina
encontrave-se na capital bandeirante,
escondida, com o nome supposto dc
Katisn Scliillcr. conforme apurara a
policia dali, procedente de Uu.rnos
Aires, onde estivera alé dois mczeó
antes. I**. dissemos então que a poli-
cia esperava éffeçluar a prisão rio
formosa e diabólico mulher dentro de
pouco tempo, attenriendo a pedidos
de autoridades diplomaUcns. Logo (|iie
sc divulgou, por no;.'o intermédio, a
sensacional rcvela;ão. surgirem com-
mentarios sceplicoa, e ale foi dado
como "barriga" o caso, pois achava-se"irrisório" que a policia conhecendo o
paradeiro ria agitadora náo a deti-
vesse logo. dando-lhe ensejo para a
fuga. Só padia, portanto, tçr "barri-
"evitando responsa,

bilidades...
Es3a versão contraditória do facto

nào.deixou dc impedir, de certo modo,
o perfeito proseguimenlo das diligen-
cias c chegou a retardar nm trabalho
que devia ser o mais rápido possível, jDepois rio "desmenti.Io", houve quem j
julgasse pouco vantajoso endossar a |
noticia d'A NOITF,, rie vez que, "real-
mente, nenhuma prova coiMPCta, con-
rludcnle apparecia ria estada dc Kafa-
rina em São Paulo".

UMA DILIGENCIA PER-
SlSTENTE

Manda veiu nara n Pio. Tres annos
depois, em 1!).",*J. voltou a Sâo Paulo.
Na casa rie .scu padrinho. João llank,

lioias

consegue perturbar ! "¦? 
^aT'e 

""*¦ ^n haVÍd° Pr°"
I pnamente uma scisao. O que se re-

collegios. visitou-mc como amigo,
demorandó-sc pouco mais dc trinta :
minutos. !

Fui ao Itio tratar dc minha provi-
mu viagem ao Prata. Era natural que
lá estando o Sr. Flores da Cunha,
meu particular amigo, eu o visitasse.
Passando por Pctropolis, não pode-.
ria deixar dc cumprimentar o presi-
dente da Republica. Ante o sorriso
incrédulo do repórter. S. Ex. adduz:

Som duvida que conversamos
sobre politica. Mas posso lhe affir-
mar que não foralisámns, particular
ou prefercntcmrntc, qualquer caso
concreto de politica. IO problema da pacificação

politica !
A palestra passou a girar cm tor-!

no da pacificação politica. |
Sou. por índole ou por tempera-

mento. nm pacifista — diz-nos o
Sr. Antônio Carlos. No emtanto. rc-
servo a minha opinião sobre o assum-
pio para depois de me haver onten-

Impressões sobre o pleitomunicipal em Minas
Solicitado a transmittir impressões

sobre o próximo pleito municipal a
travar-se em junho, neste Estado, o
pre 

"ente da Câmara Federal, faz"blagun" c respondo com evasivas.
O repórter insisto e S. Ex. contorna

o delicado assumpto declarando que

O nosso trabalho consistiu então rm
demonstrar a procedência da nossa

í suspeita, ou antes, ria nossa confiança.
Para islo, reciipltulámos os factos, com
os dados de exclusividade nossa. línlre
outros, recordámos o easo rie Manda
Matanccyic, companheira de viagem de
Katarina, da Croácia para o Brasil, e
que era velha conhecida ria reportagem.

fora A NOITE o primeiro jornal a
ohter delli uma entrevista, logo qur,
riias depois da morte do rei Alexandre

; c do ministro Barthou, um Iclegramma
; de LaUsanhc annunciou que a poli-'a1 suissa, investigando cm torno da vida

dos terroristas presos por connivcncia
I do .attentado. descobrira que os mes-
i mos mantinham* continua convmunica-

ção eom elementos croatas radicados no
Brasil. Esse núcleo foi localisado cm
São Paulo e a reportagem ri'A NOITE,

I ali trabalhando, apanhou um fio da
mearia que se estendia alé o nio, ou
por outra, alé Manda Matancevir. In-
terrogada cta. chegou-se a conhecer
pormenores acerca das reuniões que se '

I reallsavani naquclla capilal e dos pia- |
I nus qne ua sinistra sociedade eram

elaborados prlos descontentes com a

LOUÇAS 4
ÍGRYSTAES.

TALHERES ;
UUMIHIOS v

APPARELHOS
DE JANTAR

t BATERIAS COMPLE-
TAS PARA REFRESCOS.

OS MELHORES E A PREÇOS
BARATISSIMOS.

Brasileiras
75, Av. Passos, 75

104, Av. Passos, 104
Secção de atacado, colJcgios,

hotéis e cafés.
RUA DOS ANDRADAS, 97-99

FLORIDA
um bom cigarro
sThTâ o~T I N~A~

Indispensável na limpeza domestica cna Imagem de roupm finas
O SABÃO TINA

não é enustiro. nem mui cheiroso!
i BARRA ("RANDÈ IÇ.IOO

A' venda rm todas as casas
Sr. -Revendedor, queira telephonar
__^^^ pa ra li 8 - 7 õ O 5

Prof. Godoy Tavares
(.'oração, pulmão, rins, estômago cintestinos (ccdiles. dlarrhéas chroniras

hcniorrtinlrics) - Av. Mio Branco, ISil.salas 81)8. ÍJOU e 810 - 'lei. 2tí-bI76. *
DELICIOSO SOrTÉTE-'

GATO FRIO-Fisky
PREÇO DE VAREJO $600

LOÇÃO

FRANK LLOYD
Ultra concentrada. A mar

ca suprema.
Vidro  12S00'
A' acuda em todo o Brasil,

perder no noticiário ria mprei •
quando _ foi relembrada por causa dcum pedido formulado por via diploma-tica ás autoridades paulistas, nus pri-niíiros dias deste mez. ao srccni jul-gados em Aix-cn-Provcnce, França, osIres cúmplices confessos rie Pctcr lia-lcmcn, o bárbaro reglcida. Pundu-sccm acção a policia paulista, sigillosn-mente, dc prompto o Dr. Braulo 'dc
Mendonça, delegado encarregado rias di-licencias, chegava a uni resullado sur-
preliendehté -- Katarina Schisslcr cs.tava em São Paulo, vindo de. BuenosAires, onde tambem as autoridades po-Iiciaes a buscavam. Por um verdade!-ro "lour de force", A \0ITE pôde sa-ber de todos o*> passos dados para asua captura em São Paulo, trazendoos pormenores ao conhecimento dosseus leitores.

Acreditavam as autoridades que •
tcrrivcl terrorista se encontrava refu-
giada numa casa daquella capilal. sitaá rua Guayanazes, casa que. alias jáfora cercada pMos agentes da Chcfa-tura, afim de impedir a fuga de Ka-
tarina ate que a prisão tosse ordena-
da praticamente. Até então a missão
rio delegado álludidn consistira cm lo-ealisar o paradeiro da croata e o con-
seguira realmente.

Nslo sc passou no dia !) do fluente.
como dissemos atrás, uma sexta-feira,
e na segunda-feira seguinte, dia 11!aquella autoridade dava-nos novas in-dicações, todas corrohoradoras da pre-sumpção ri.* ser Katarlna a mulher"sitiaria". Nãn podíamos deixar dr ar-
ceifar a versão, baseados não só nasdeclarações rio delegado, romo tam-bem cm nossas próprias deducções, otruto do longo trabalho que desenvnl-
veranios para esclarecer a viria ria aci-ladora. anteriormente, na cidade ban-deirante.

o seu partido espera cniçrossar as
sua*, fileiras com o maior numero
possivel de adeptos pnra a.s proxi-mas eleições. Referindo-se ao pleitorm Juiz dc Fora. prevê a realisação
do mesmo sem luta politica.

Completando o seu pensamento,
diz o Sr. Anton:o Carlos:

— Em Juiz de Fora. não ha pro-
priamente correntes políticas que se
combatam. Ha clcmeqí^* independeu-
tes que, felizmente, se orientam pelos
mesmos ideaes do bem collectivo. Por
esse motiao. pcn.*>o que os juizdefora-
nos conseguirão elegrer. sem luta, uma
Câmara que esteja á altura da ri-vi- I ,.

anncxação ria Croácia a coroa sugo-
slava. Veiu então a figura rie Katarina,
lambem assignaladn nos trabalhos po-liciaes levados a effeito na Kuropa.
Dava-se essa mulher como lendo par-licipado do attentado. embora de acção
não directa .mas profundamente cri-
minosa. qual soia ser o transporte
das armas que serviram para eliminar
tragicamente o desgraçado soberano.
INVENTARIANDO UMA V!-

DA DE AVENTURAS

dido a rc?pcitn com oj companheiros Usarão desta progressista cidade."

Foi Manda Matancevie quem for-
noceu á reportagem ri'A XOITE dela-
lhes preciosos sebre a vida da tem-vel mulher. Contou quj viera da ler-

. ... nata), afim de fuíi- a um rasa-'mcnlo a coatra;oslo, a que a quer.a

P>flSIIÍí*Jwauzmvs
"*V(v.v,„.,»,.,,«,.i/\J.f'-'*

E\„ NÃO E'... E*.„ 
¦*¦*

Mas surgiram, nesse Ínterim, obsta-
culos á acção policial, com boatos des-
concertantes. Affirmáva-se que na
casa da rua Guayanazes não estava
Katarina. Sua oecupante, vigiada pe-
Ia policia, era outra mulher, alheia
aos suerc-sos. Mais uma vez a repor-
tagem ri'A XOITE poz-se em campo.
Quem seria então a mysleriosn peno-
nagem alvo das attenções rios agen-
tes?

Uma.dcducc.So se impunha: se Ka-
tarina não era a mulher em questão,
esta. só. podia ser uma ligaria áqurPn
rie vez, que não se punha em duvida
a estada ria agitadora em São Paulo.
E essa amiga, qual seria'.' Manda! Im-
mediatamente, A NOITE apurou a ra-
zoabilidade dessa- suspeita. Procurou
a companheira dc Katarina no Ilio e
não a encontrou. Mas seguindo, eni-
(ladosanirnle. suas pegadas, veiu a des-
cobrir que Manda fora para São Pau-
lo ha tempos, sendo possível que ti-
vesse estado em contacto com a antiga
amiga. A policia paulista idcntificr.u
Manda na oecupante ria casa da rua
Guayanazes. F. por islo, então. Icvia-
namcnle, houve quem concluísse que.tudo náo passava, desde o inicio, dc
visível "mancada" u que Katarina rio
estava mesmo cm São Paulo. Isso
causou, nâo resta duvida, certo mal-
estar, mesmo porque endossavam a
desconfiança figuras de responsah.li-
dade. Mas tudo indicava qne a nnti-
cia tinha fundamento. Não podia ha-
ver engano — a mulher eslava em Sáo
Paulo, ['ara uni confronto., que. ua
verdade; não suppiinlíamos que fosse
resultar tão vantajoso para a nossa
reportagem, demos guarida, eom rc-
servas, ás versões contraditórias, que.afinal, foram sumindo, pouco a pon-co, ponrio-se rie lado quasi torio o
caso pelo emmaranhado cm que tora

PRESO UM COMPANHEI-
RO DE KATARJNA!

As autoridades paulista;, entretan-
lo, serenado o ambiente, passado o
vendaval dc ironias, continuaram Ira-
balhando com afinco parj p.Sr tudo
em pratos limpos. Não duvidava odelegado Braulio de Mendonça que Ka-tarina houvesse estado na casa citadi. |Suas declarações, nesse ^,:vlkl... d- jnham sido peremptórias. .\Us ali ella I
já não estava. Como justificar-se V
Crgia uma dilisencia enc.-giea. e ella i
teve inicio. Katarina fugira, iiiuriira 

',
3 * igilancia !... i

Sexta-feira ultima, <*in nossa ediçãi j

c dali partiu para Porto \icgre sem
que a policia disso se apercebesse. ..~SA 
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Perfume concentrado c in- '

tenso dc um extracto.
I ni  3$000
Cai.xa  8S500
A' venda em todo o Urasil.

Florida
mistura finissima"3V*-
COMAS PARTICULARES
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BANCO REAL DO CANADA'

AVENIDA lilll BItANCO. S6 71

matrículas
Prospcclos c informações para
todos os collegios: pecam na

A COLEGIAL
Largo S. Francisco, 38/10

0 assassinio de um
soldado da Políciaw Militar *

0 cornefeiro do 1* Batalhão da Po-licia Mililar, á rua Evaristo da Veiga,
se preparava para tocar "debandar
rancho", A vasta sala dc refeições das
praças estava repleta e o café acaba-va dc ser servido, quando um tiro
ccoóu, alarmando os soldados,

Kra um assassinio. provocado pormotivos fulcis. que ali oceorria, ria se-
guinle maneira. segundo rrlalou ,i
NOITE um official ria corporação:

Entre ns soldados que rompíiem o
1" Batalhão ria Policia Mililar figura-
va o rie n. OR, rl.i L" companhia, He-
raelvlo Cavalcanti, dr .'ll nnnos, qunresidia ã rua Coelho rin Rocha; n. 38,
estação de Agostinho Porlo, Eslado do
Hio. e o rie ii. 1%. Manoel Dunrle rio
Nascimento, vulgo "Paulista", .le 2li
annos, ria .1* companhia, Ambos os mi-
lilnrcs eram arranchadus, islo é, |'a-
ziam suas refeições no quartel.

Uma bofetada e um tiro
Honlem, romo .Ir costume, o solda-

do Manoel Duarte do Nascimento, que.se achava rie serviço no Hospital da
Policia Militar, deixou o seu posto ali
e \ciii ã sala rie refeições. Chegando
ao quartel ria rua Evaristo ria Veiga,
Manoel Duarte, ao loque .le ranchi ,dirigiu-se ao recinto competente, indo
sentar-se ao lado do seu companheiro
Hcraclylo, Este, que é um rapaz de
genio irráscivcl, começou a dizer queestava eom vontade de brigar. A uma
admoestarão rie sen collega Manoel
Duarte. Heracl.vlo Cavalcanti entrou
a discutir r findou aggrcdindo-o eom
um bofetão. Revoltado contra a ries-
feita que acabava de soffrer, Manoel
Duarte sacou de uma garrucha quetrazia comsign r desfechou um liro no
c'Ilesa, que tombou mortalmente fc-
rido.

Verificada a Irisle oceorrencia rio
quartel rio t* batalhão dn Policia Mili-
lar. o eapilão Pasqiialino De-Cussales,
que desempenhava as funeções rie offi-
eial rie dia, solicitou os soccorros ria
Assistência para a victima ngoiiísanle
(, no mrsmo tempo, ricu parle rio fa-
tio ao coronel Anlonio .losc ria Costa,
eominai.(lanle ila corporação. Momen-
tos d-.pois uma ambulância da Assisten-
eia chegava an local mas o facultativo
nada leve a fazer senão constatar a
morte rio soldado f!fi.

Preso o criminoso
As autoridades do 1« batalhão .*ffe-

chiaram a prisão dn soldado ManoelDuarte Jo Nascimento, nuc f.-i rrro-
lllido ao sadrrz, após autuado em fia-
grante no quartel da unidade em que.ser e,

(.'. i g;ii:< rio .-'iminiss.irio Archimc-
ries Póiti Amando. ,-, cadáver rio sol-
dario Hcraclylo Cavalcanti foi removi,
do.para a "inurgue"' do liisliiuto Me-
dico-Lccal

,(il

11
. I
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SUBTERRÂNEO QUE ET UMA
VERDADEIRA FORTALEZA
A 

Coso Forle do Sul Ame
rico, onde V. S. poderá

guardar com absoluto se»
guront.0 os seus lilulos,
jóias, documentos c valo-
res, é tini vasto siililnrniiir.i
liem arejodo c illunii-
nado, com paredes de
ferro e cimento.
Cada cofre dr aço é
aberto com um se-
gredo, escolhido enlre
30.0011 combinações;
poderá ser exclusivo»

INSTITUTO
Estão ahertas as Inscripções para
ciiinlarin. .lardim ila liilaiicia. t.

de Admissão. Secundário Funil»
dc .•.duração e ín

COM INSPK
INI Kit VA in - KYIKII

Kf\ SAO FRANCISCO X

menle seu, Hn cabinei
indevossaveis para o exa-
me do papeis,
Visite sem compromisso
as nossas installações,
abertas do 9 ás 18 lioras.

CASA FORTE
da Sul America
Quitanda, esq. Ouvidor

VAE REABRIR A CASA 00
CAD0CL0

A Cisa du C.ili.ulu veta ,, primeira
ra»ii de divcrtúes a ntirlr»ke deputa iln
Carnaval, O reinicio da temporada
i-sti. manado pnm o din 'i'\, nu Thri*
tm .'licnlx, onde n coiijinii.i rciil il
sc liulnlloii desde a mm mudança iU
praça Tlrailrnlr».

Com quim isti e Joio Oiitino
O 'liieiilro Judô Caetano continua

cum a empresa illilulilii pelo Sr. Ser.
r.i Pinto, I,' pensam, nio, agora, ila dl-
rrcvAn orgatimir umn minpaiiliiii ipie
iiàio »c.|a t-.M-lit-.lv fiiio dc revlttat,
nu* poita revciar »s mpcclaculni,
dando de vci rm i|ianilii uma operei»,
umn liurlcl.i, nu uma comeilia inu-.lc.i-
ila de imilor rsliln.

A reabertura do JuSo Caetano r-lA
marcada para a primeira quliurna dc
abril, Na companhia contlnuarflu. ilen»
ire outro», l.ykla Siiniirnlo, Kduli Mo-
raes Sti/aini Nejtri, l.u' Marh.il, (iuv
Martinelll, l.lna dc Solo, Manoel Du-
i.ira c Maii.irliiio Teixeira.

fi ii nn |,|n'¦""" imn' "
mr " l»w * iiutm nana mili.
Urncunrana. II • Jiiollirrl» 8, JORtiE

O SA NGU E
O MX.lf. /.' A M/M, PUHiiUh O ÜANGUh DE

PRl.l I.RIM.I l Ul ESTOMAtiO

ELIXIR 914
iin.ii.iiMM, un eroanuHi Agratllltrl rillliu mui.

RHEUMATISMO ! ÁCIDO URICO »
"^WHÇAISOt.

ja ix»«_rr t,
ELIXIR 911

SYPHILIS 1
..C/.I.MAS !

ESPINHAS !
ULCERAS!

FUnUNCULOS !
,omrm o unlru tlrpurallto eonaaacraHit pri

li-», medica, o melhor rlrmrnto imri faimh.
irr a _>plilll» prla via c»»tflc» t t* .!.....••.
ilo aai.i-oi Mllhõr» dr pr»»n>» rur.iln Ven-
lia aa aa ia ia .a I 2 la.illa.iaa il, ihlfn» ml liaal» 1
\'n. ti« • dn Sul

DROGARIA
V. SILVA

A cana que liaralrou lodua
II* mi itn alal.nl,.-

REDUZINDO A
10%

OS SEUS LUCROS.
Assembléa, 34

W-Wa^-aV

o exame de Bilmls.Bn ao 1* anuo ar-
ursos: 1'rlmario c Secundário. Ctir?"*
mental. an Collegio Mllilar. ao Ilistitulo
Ksn.las 1'rolivaionari
CCÃO OFFICIAL
\ uo - si:mi-imi:iinau'i
A VIER, 212 Tel. M-5S39

VAE ENTRAR EM OBRAS ?
Installc Ioro a "ll.vsía" - lei 'iü-WU

SÃO PEDRO DISSE...
Clmvc» ^ :ile . pura automóveis, la-
icm-se cm fi minutos: outros i.vpos. em
Hll minutos C.inccrtain-sc fechaduras
Itua da Carioca. I. e Cargo de Sao
Francisco, 14. esquina de Ouvidor. —
Iclcpliniie: 'H-'io»6 *

TELEGRAMAS
RETIDOS

Acham-se retidos os seguintes telc-
grammas:

Succursal dc Botafogo — Maria An-
gelica, Antônio Pereira. I). Calharina-
Camuuicl, I). Carminlia e fanulinf
l.idi, I.uinclilia Filoininia Silva. Ins-
pector l.gibcrtn, Assis .silveira, Editar»
d.i Walsk, üuiomar Santos, .losc Ale-
xandre, Morot, Maria Pacheco, Zaida
Antunes, Ary Lineu Tanlo Machado,
Mariasinha Almeida, Olivia Freitas,
Vera Regina Monteiro, Tcrezinha.

Succursal dc Engenho dc Dentro —
Ai nilial Freitas, Azambuja, Dina,
Lcw Fausto, Rosa Pinto Harrclo.

Succursal 2 — Praça Duque dc Ca-
»;i..s _ Dr. Rogusky, Cyro, Cardoso
Martins, Carlota Triholél, l.aura Hi-
beiro, Hugo Meirellcs, Moacyr, Cúria,
Conceição Oliveira, .lacoli Kesslc, Dr.
ílnrinc. Sebastião Santos-, Stclla, Ilen-
rique Oliveira. Ncneguiomar, Lauro
Hcnrirjucs, Italph. Sylvio Campos, Al-
fredo Scliwarlz, Rcrlha, Dr. Felinlo,
Josc Rodrigues, Nelson Leonc, N'cnc
Cunha, Octnviano Silveira, Pcrcy
Duucan, Ximenes Mello.

<s,Tlnf.pn ESTV sl'J0 oü °
O/tnapcU AMARROTADO
ChapeEaria Londres

Conform.ição em 10 m. Syst. America-
no. Beco dns Cancella», 15. T. 23-2623

Cntrc Rosário e 13. Aires

SANA-SYPHIÜS DEPunA-iivo
DO SANClfc

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"

H. S. PINTO
Frei Caneca, 135 37. T. 22-1320
Curso rápido para prolissionaes e ama-
dores. Funcciona das 8 As 2\ horas *

Jornaes e revistas
Recebemos :
"O Clnmor", "• 8, noticioso c illus-

Irado.
"El Comercio Hlspano-Brasi-

i.-i.-o". oisã . da (limara Official Ucs-
panhola dc Commcrcio e Industria.

 "Imprensa Policiai", jornal '
illustrado, dc assumpto policiaes, pu- ,
blieailu em S. Paulo.

"Itcvisl- dai Club dc Engenha-
ila", n. lli. com trabalhos lechnicos ]
iriginacs, informações e gravuras. j

"Brasil-Finanças", órgão dc :
orientação c defesa da economia po-
pular, n. ii.

 "Idort", órgão do Instituto dc
Organisação Racional du Trabalho, dc
S. Paulo.

"Ordem", ornao do Centro D.
Vital, com collaboração doutrinaria
especial c noticiário.

"Revista de Cultura", dirigido
pelo Padre Thomaz Fontes, com cs-
plcndido summario.

 "Brasil Excursionista , maga-
zinc illustrado, órgão do Centro F.x-
cursionlsla Brasileiro, n. 2.

"lirasil Assucarciro", numero
dc janeiro, noticioso.

"Asas", quinzenario dedicado
á aviação dc terra c mar. ii. 117.

'"Jornal das Praias", illuslra-
tio c noticioso.

F0RM!GUINHA?CASEIRAS~
Só dcaapparrecni cnm o nio do nnico

produeto liriulrio que attrae e citcrnil-
na as forraigulnha» caseiras e toda es-
pecii! de baratas^Baraformiga 31"

Encontra-ae nas boa» pharmaclaa

Pernas Artificiaes
A PRESTAÇÕES

CASA ORTHOFRAN
AV MK.M Dl: S\ N 171

lelcplione 22-112 Hi

Um jornalista polonez em
visita ao Brasil

Ao prrsidcntc da Associação llr.isí-
lei ra de Imprensa, o Dr. Thadée lira-
bowsky, ministro da Polônia, parllcl-
pou r|uc cm fins dc ni.irço chegará ao
Brasil o Sr. Konrad Wrzns, jornalista
polonez, collnliorador do diário "Illus-
trowany Kurjcr Codzlenny", que pre-
tende fazer pari o seu 'orn..' alguma-
reportagens sobre o lirasil, especial-
ment.' solire as colônias polonezns dos
Estados do Sul. A Associação Brasilei-
r.i tle Inipronsn, corrcspnndcntlu a rom-
muiileação e em vista dc sc tratar de
um jornalista illustre. fará rceelicl-n
por seus dircctiires, quando chegar ao
nosso p.ii/.

^^_^^ jllelrrliie

atà6iri?lBwi,M'init'Tf'lR un», — v
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M.inNn — vn.n.ANciAs
lincsligaçòcs cn

slgillo. Pagainrntoa
dcpola de termina

.,\.'i'. Tel. •.•.'•71157. »

íMbuWm

Hauptmann, entro as
esperanças da vida e
a expectativa da mor-
to — Os novos lances
sensaclonaos do mais
empolgante processo
do século. Hoje na"A NOITE
Illustrada"

"Tenho a cabeia
ESTALANDO!"

____ 
'^fc* 

._______p-»»f>-ITv______!•-*"*___________. ^K^^^

POR MENOS QUE EM LEILÃO
.loias. relógios c fantashia"

Ramalho Drllirêii II — \ Turnullna
JÓIAS VELHAS. COMPRA, TROCA

llef.iliiia c conceito. '

sarar/ aBeisgaffiaBEaBTOSgg»

Fraqueza Sexual
Oa fracos dc nervos, os

cxgnltntli.s, os ipjc tí-in
memória fraca, ilc.cm
usar o TÔNICO NCItVKT
— forli lira nlc perfeito.
Não prejudica o orgaills-

IHUQ IMH

mo. Em Iodas as droga-
rias.

BBHBBHMMBaBÉaatBiZESOESffil

Collegiaes! eh flfl ** a

niiarfin.4 _.loni(:s-« - Para Ane-wuarunís - mia e D.spcpsia.

O AGUIAR EX-TECHN.CO
DA SECÇÃO COLLEGIAL DA CASA

a. nír'/_:. s *_s,
m )s3/v
\ü \ t

SANTOS DUMONT
¦TrvA_v V7t'-SNão se retirou desta

capital: está
defendendo a Bolsa dos CoHegiaes, na

nova Casa de Uniformes

COM1V1UNICADOS

t 

FUNERAES A DOMICILIO
DIA U NOITE: 22-2826.
Itcmoçâo de curpoe — Capella

própria para velório — Phone 22-2H_t>

Macstrina Francisca Gonzaga
11- ANNlVIillSAItlOi

j-i \ familia da Insiiíne Maeslrlna
Cj IIIANC1SCA GONZAGA convida
Jj 'odos os seus ainiüus para assis-

tlr á missa t|iic fará rezar por
sua alma, amanhã, sexta-feira, 28, ás
.0 horns, nn allar-mór da esreja da
Cruz dos Militares, confci sando-sc des-
d. já agradecida,

Dr. Mario de Almeida Goulart
il- AN.VlVKnSAIUO.

r. Viuva Alda Goulart, filha c dc-
Cp mais parentes participam '|iic
|J mandam rezar missa por alma do
u Ull. MARIO DK ALMEIDA GOÜ-

LAIVr, amanha, 28, ás !) lá lioras, na
eKivj.i de N. S. da Conceição c I3oa
Morle.

D. Anna Franca d'Avi!a
(7° DIA)

ri (.oscila d'A\'ila Franca (viuva
Cp general .\\ila Pranea), filhos,

JJ noras c netos agradecem pro-
fundamente reconhecidos a to-

dos quo os acompanharam cm sua im-
meilsa dür pela perda dc sua adorada
inác. avó c bisavó I). ANNA 1'HAN'CA
1)'AVH,A c os convidam a assistir á
missa ile 7" dia pela sn.i boníssima
alma, na matriz du l.ngenho Novo,
iinianliâ, sexta-feira, ás S 1 'J lioras.

Adelaide Esbérard Silva
i \('.iiai)kcimi-:n"í'(1)

Dr. Waldemar d.sla c Silva e filha,
viuva Alfred liernani l_.bcrnrd e filln.s,
ainda soli a dolorosa impressão do
rude golpe fjuc ncabarnm dc pussnr com
a perda da sua querida e inesquecivel
ADELAIDE, agradecem do intimo do
coração, n todnõ ns pessoas (\uc sc asso-
ciaram á su.i grande magoa, acompa-
nhando-a A sua ultima morada, envi-
ando pêsames e comparecendo á missa.

Francisco Xavier Masella
m. Rccommcndando an suffragio

C3 ilos fieis a alma dn Dr. FUAN-
TT CISCO XAVI10I. MASELLA, ir-M mão dc S. Ex, .1 Sr. Núncio

Apostólico, o vigário geral ch. Arcc-
bispado, cm nome dc Sua Eminência o
Sr. Cardral-Arccbispo, convida as com-
munidades religiosas, collegios c asso-
cíaçõcs catholica.s a Pislstir á missa
cjue, nessa inlcnção, será celebrada no
allar-mór da egreja de São Francisco
dc Paula, ás Kl horas dc amanhã, '-'S do
corrente mez.

Arthur Ferreira da Costa
jn Arlindo Augusto Ferreira da
Cp Cosia, senhora c filhos, .loão
TT Soares Itibciro e filhos agrade-

cem a todos que enviaram condo-
lendas c acompanharam os restos mor-
lars d . seu sempre lembrado irmão,
cunhado c tio AHTIIUH FI.IUa.EIIU DA
COSTA c de novo convidam todos os
amigos para assistir á missa dc 7" dia
(|iic mandam celebrar, amanha, 28, do
corrente, ás 8 12 hoias, na egreja de
X. S. das Mercês, á rua Roberto Silva
(Hamos), pelo que desde já sc confes-
sam eternamente gratus.

Arthur José Crespo
(.0° DIA)

tttl Gcorglna Martha Crespo. L.vdi-
TT néa Crespo, Raul Crespo, .senhora

c filho convidam seus parentes c
amigos para assistir á missa dc trige-
simo dia, que por alma dc seu saudoso
esposo, pae, sogro c avó AIITIICU
JOSÉ' CUESPO, mandam rezar no ai-
lar-inór da egreja dc São .tose. amanhã,
sexta-feira. 2S, ás '.I 1|2 horas, confes-
sando-se desde já agradecidos.

m /tossei 111

Vi ."eu soíTria sempre, Depoii
dc qualquer refeição, as do»
res c o calor que sentia no
meii estômago, me desespera»
vam. Experimentei diversos
medicamentos, sem suecesso e

já quasi não podia comer...
'Aconselharam-me o D1GERO-
NAI< c graças a esse grande
'fèrocdio posso, hoje, comer
como antigamente, Tenho o
meu cslonmgo dc 20 anuos!,..".

M. M.

¦ at l.n !>^ntir-v, liem? Ha um m«-
*- diramenlo idrnl pnra n dor —

Fontol — o qual, p**l« sua romposi-
ç.lii longamente estudada e experi-
mentada nn clinica, offerece mnis do
que um simples allivio immcdiato.
Fontol nirn. Dores de cabeça, ne-
vrolgias, dores de dentes, ne\rite«,
iciatica, dores rheumaticaa e ns dó-
res generalizadas resullnnles da prijv
j>e, tudn desapparece sob n acçHO
do Fontol. Funinl é. particular-
menle, o especifico da grippe. Pre-
vine-a, lopo n<> começo, hlimine-a
em Iodas as suns manifcílaçõesa
C.ure-f-f rom Fontol, remédio He
absoluta confiança.

FONTOL
REMÉDIO

CONTRA A DÔR
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GYMNASIO DE SÃO BENTO
Externato c SemMnlcrnnto e fNTERNATO EM PAQUETÁ'

SOU A DIRECÇÃO DE D. MEINRADO MATT.MANN. O.S.B., na Praia dos
Irades n. I, em logar mais piltorcscn c saliihrc ila ilha. (1'HAIA 1'Aiill
CIT.AHi. Aeceilam-sc meninos .le 7 n 11 annos. Matrículas: Hl A I). Li-
ItAIlIJO n. I'-1, V and. (elevador). Tel. 23-4G54. Inauguração a 16 de Marvu.<-<
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FAZ DIGERIR
EVITA A CLCERA

EM CAIXAS DE 60 COMPRIMIDOS
IIORTELÃ- PREÇO MÓDICO

COMO
ta deiMa AjJxtfi ei

M AMNÉSIA
S.PELLEGRINO

Helena Costa Rosa
J»l .losc Anlonio da Rosa, fami-
Cp lia e demais parentes muito
II agradecem Iodas as demons-

trações dc pesar c o compareci-
mento an enterro dc sua saudosa c
querida filha, irmã, nela e sobrinha
HKI.KNA. e a Iodos convidam para
assistir á missa n,ur será rezada ama-
nhã. scjcla-feira, 28 do corrente, ás

1(1 I lí horas, no altar-mór dn egreja
da Candelária. Antecipam a Iodos us
seus maiores agradecimentos,

Luiz Bessa
•aj Viuva e filhos convidam seus

Cp parentes c amigos para assistir
|j á missa do ,'10° dia de seu f nl lo-

cimento, f,ue mandam celebrar
por alma d> seu inesquecivcl esposo e
pae I.riZ BESSA, amanhã, sexta-fei-
ra, 28 do corrente, ás 10 horas, no ai-
ta:- dc Nossa Senhora das Victorias,
da egreja de São Francisco de Paula,
r desde já antecipam seus sinceros
agradecimentos.

ROSALINA

FUNERAES

t a DOMICILIO l'KMO(,A<>
de corpos f CAPEI.I.A. com
fornecimento de material
funehre. a «UAI QUER
HORA. MESMO da NOITE.

rdcphonei 22-2620
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. PRODEL

COMO purgante:
uma colHoi de wao. tm
mão cçuo cUcmuaatioi
te ao ckiloK oa <Sa monlú

como refrescante:
ama cjoVma, it cKc. e*n um
(uxito dc oujuaa ao duejJm.
MAS M(S DIGESTÕES DOR
DE ESTÔMAGO, ACIDEZ!
uma cdJrvuvunkcx tte cc_Je
cm. unv \iouao dz água*»<tveti>ulc cte. \vyuX uni,
Ktna <im. com de rvec*. -
bixbcidA.

Vestibular de Medicina |
Convidam-se os candidatos ao;

curto medico que não obtiveram l

matricula e os que desistiram de
completar as provas, a comparecerem
amanhã, dia 28, ás 15 horas, á Casa
do Estudante. Assumpto de grande
interesse.

JUVENTUDE
ALEXANDRE

RÁDIOSdas mrlhores marcai
e a longo praio.

/ Setembro, 178, sob.
22.SC2I.

JÓIAS DE OURO
Paga-se até 2l$UUU gr. Urllhantes t

pratarias compram-se polo mnioi preço
Largo de São 1'Yancisco n III Junto i
egreja — lelcplione 22-0771. !{-

VIAS URINARIA
DR. BKANMNO CORKÊA. As«embl«i,,
_3, tob. Daa 7 aa 8 t da> 1< ãi IS ht.

GRATIFICA-SE
Gralifica-sc beni ao chauffeur ijb»

conduziu no seu la^i uniu família, d"
(;iuli Naval á rua das Laranjeiras, III,
na noite de terça-feira, se apresentar
no endereço acima uma maleta dc
mão f|iic foi esquecida no seu carro.

DR.„ JOSÉ PE ALBUQUERQUE
CLINICA AKDROLOGICA

AHecçfies veneroas e nio venereas do» orgto* «axuae»
do homem - Purturbaçôes funecionaes da sexualidade
masculina — Diagnostico causai d tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE DE SETEMBRO. 207 - D« 1 is O horas

PAHA
COUUKI.I l.HI

Ajustadores - Meca-
nicos « Torneiros

e Ferreiros
Fabrica do Ministério da Guerra

precisa dc operários de 1' classe das
especialidades acima. Aprcscntnr-sc
nos dias úteis, das 7 ás lã horas, á
rua .luiz de Fora, 15 lAndarahy).

Dr. A, Paulo Filho
OCULISTA

REASSUMIU A CLINICA
Assembléa, llá — _!" — 2'i-:>Q'i')

vva %¦\^'v-\-»4-^

Rneumatismo, arlhrítismo. sciaíica
Medico especialista ensina grátis o tratamento dos males acima. Cartas

a Caixa Postal {575 — São Paulo.

LONDRES, fevereiro (Serviço photo-
graphico c. pecial p.:ra A NOITE) —
Tem sido noticiado com grande alarde
pelos jornaes desta capilal o .ppareci-
mriilo dc fantasmas na hospedaria
recentemente adquirida por miss Isa-
hcl Mae Donald. O faclo, comm-.n.a_da
largamente, causa estranheza, eabendo-

sc r|ue essa hospedaria acha-se loca-
Usado perto dc Londres c conlMcendo-
sc o quanto des((..sla aos espectro? 3
proximidade dc nuclcoti populoso?...
Miss Mac Donald apparcce na pholo-
Ki-aphia conversando com um velho
hahilanlr da loo.ilidadc, junta é JU.'-
nova propriedade.
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A NOITE - Quinta-feira, 27 de Fevereiro de 193b'inema

-' AT "*r

)le\tn \Vnnd. |ovrn (iifiira rio Hrn*
,n Ha T. ('. Fox, i|ilr nppnrrrrrá rm
¦ .rin» prndurcúef dc categoria ne»*

u temporada

s v.slrrtt (Ir "Tempos moilcr-
nos" rm Nova York

SOVA VORK (Serviço epistolar para
s SOlTI" —¦ Do nosso correspondente

ial) — Realisou-se nn Illvoll
itrc, um rins malnri-s tlc llrnariwa.v,
r niirrc" esperada lia tanlo lemini

in nova fita dc C.irlllns, "Mnilern Ti-
A sciiMição fui grande, porque

l'ni"d Artists, que illülrlliuc este
ii. uniu ii ti* grande nnincrn de

iriadci dn cinema, rin Ihealrn, <ln
.',-mu¦>, d.is nrles. rio serviço rii-

na ri, ele» pari c»-a "preinirrr".
i a dc maior lulgor que se viu nn• iniüi vi.i.v" dc Nova Yuri. ha muitos

I ,1 - ns editores ris fraudes jor*
S'.,\,i Ynrk, inclusive n famoso

uu Uindolph llcarsl, do grande v
, i. c. mm.rin ile jnruars. estavam

Ics, t.á i -lavam Itnihcm Douglas
uik,. Krnlur c Junlor, VVIII llays,
ii.d Czar ria eetisura rins films,

11 Ziikor, Nlclu l.is Si-hrncli, liar-
. i \;hcrl Warner, lidriic Cantor, (ilo.

«i.insnn, (üllRcr Pmgers. lidward (I.
on, Corinne (iriffilh, P.irl.va-

karku.s o Carlitos em pessoa e u nnsso

SVPIIIl.i.S • lílll ! M UISUO .- SO
Dixir de Nogueira

lorie.p.inili-nlc, pnr convite nprriiil tia
liiilfd.

(It film» dr hojf
PALÁCIO IMPAI Wl - "Amor eom

anuir ><• pala, lilm ila Melro, rniii II.
Marshall,

ODKO.N - "Motncnloí dr amargura",
(Uniria l'n\, rum li. I.ottc.

(il.oillA — ''Hanramlo o her-e",
(lim il.i lo\, min li. I.m\r,

IMI'1'hlo - "tt limitem lr«o*". íllm
da P.ii.iiiiouiiI, cmn lliislrr Cralriic,

IIIUIMIW.W . ••Itraiinrr", film lia
d.i^t.imiii.i V. II. Catlro, mm Hori»
l.arb.íí.

1'ATIIB* IMI.ACI* -* A ra.a do li»l>
lerln",

IIKl — "Adorável conquista" da Co*
luinlii.i, rom Jnrk Hnh,

ItliX — "Ahaduuln a banca", ria
1'niii-ri, dou l.ddir Cantur,

DR. AI At i i ii MARTINS • i -i -i.
liltiiM.IIIIliS • (jiuinli-
cações, luuuinrriis cuias

Assriiihléa. HH |)r I
as li. Iilrplmne *i".,-'iii(,i

uu. Al ,\l l.l II

ASMA
O recolhimento das

contriblliçõcs devidas
ao Inslilulo dos Com-

merciarios
Cnmmuiilcain-ni *:"A l.lga do Coiiiincrclo do Rin rie

Janeiro rominunlra .ms seus asi orlados
que além dn llanco Hypothecarlo e
Agrícola dc Minas (leracs, mm série a

• rua ria (Jullanda n. IU7, e ria Caixa
I Uconnmlca e suas agencias, nn Dis-
j Irlelo Federal, eslá lambem encarrega-
I riu dc receber as conlrlbulçòcs devidas'an Iiistiiutn dn. Cniiiiiicrciarlos .. llanco

Mineiro de C.ifé, estabelecido á rua
Vlscolid.- de Inhaúma, '10. "

Quer econamlxar mu» roupa» '{

Exijo ii luliãn da marrai

PELLICUU LUBRIFICANTE A VEZES MAIS RESISTENTE

SmJ&t
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MÊM.. quei OQ0/ MENOS DE DESGASTE
OJ/o HOS (YLIHDROS

/ (\ o/ MENOS NOS ANNEIS
SU/o DOS PISTÕES
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^1AS 
principaes cidade» do Brasil

I milhares de experiências prova-
ram que o AtlaiV.ic Motor Oil pos-
sue uma pcllicula lubrificante 4 vezes
mais resistente que a dos outros
óleos. Novas experiências em Phila-
delphia, controladas por um grande
engenheiro, cujo ottestado reproduzi-
mos, mostram o verdadeiro sentido
dessa resistência maior. 3 motores
ltibrificados por Atlantic Motor Oil
e 3 motores lubrificados por outros

1'roihlllo (Je i|ii:iliil-iilr
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Âstkma
Aliivio Immediato

Basta Aspirar o
Pó de Kimrod

PARA ASTHMA

rtr RI ATTSR MENTISTA. k»ío. xür. BLAIItK., ,ti0 „r,nr(1 ,g,
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MOTOR OIL

óleos que náo possuíam as mesmas
qualidades, funcòonaram durante 3
semanas, num trabalho equivalento
a 360.000 kma. de marcha, verifican-
do-se, ao fim, que nos motores prote*
gidos pelo Atlantic Motor Oil o
desgaste cri notavelmente menor.
Resistência maior do oleo e desgaste
menor do motor. E' economia
em reparos. Para poupar o
seu dinheiro, prefira, pois, Atlantic
Motor Oil, •*¦ vezes mais resistente.

WHén
. 81 Immm

***•» om' i
us Triidiiceiin do eertiltendo da
llarry /•'. Iluj, ilirec'or do* Labo-
ralortoi iulomabiliilieos de Phila-
delphia, m tirando ns resul -doi
obtidos com o Atlantic Moíur Oil.

$as_

Taperoá assolada por vio-
to temporal

TAPKIIOA'. 27 (Serviço especial d'A
XOJTKj —- N.i noite rie 18 do corrente
desabou violento temporal ncsla cidade,
causando vários desastres, principal-mente no interior do município, onde
foram arrancadas arvores frondosas,
Houve verdadeiro pânico entre os la-\ radores.
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A 1001 BOLSAS
Rua da Carioca, 40 • Loja
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Transferencias e classifica-
ções de capitães

Por ,-n-io dc hoje do ministro rl.i
Guerra foram transferidos do (Juailro
Supplemenlar para o (Juadro Ordina-
rio os capitães; Cyro Goulart Bucno,
classificado nn lc II. C. I.; Daniel
Ribeiro llorges no 10" ft. C. I.; Hu-
bus dos Santos Paiva, classificado no
3" fl. C. I. Foram lambem transfe-
ridos os capitães .loão de Deus Mciiiüi
Barreto, do Quadro Supnlcmentnr
para n 1" It. ,C. D.i Luiz Barbosa Limado lll- li. c. |. para 0 n-, ambos cmBello Horizonte.

DETECTIV ES - INKOHMÃCOES 
"

PARADEIROS DE PESSOAS"'BR 
LA RIJO DA CARIOCA.

| B* 4i andar. S. 408/9
¦ Tclephnne 22*1326

Director-
Technico

'SÜCCURSAL DA
SAPUCAIA...

Moradores da rua Dias ria lincha
clamam providencias ciuanto
renn baldio existente naquella
blica, junto no n. ~'i. Ccrcadi
dc uni muro eom nm metro rie nIIiiim
c com iin):i enorme aberlura, c cllc
por isto aproveitado irregularmente
para deposito de li\o, lançando-sc ns-
sim, ali, dclriclos de tnda espécie, ate
malas velhas.

Esse máo costume — esclarecem ns
queixosos — tem causado oj maiores
transtornos, nãn sn pria fedentinn «iuc
sc desprende dn logar, como tambem
pelos micróbios <|uc ali sc criam, amea-
çando a salubrldade daquelle ponto

, central do aristocrático bairro dc Cu-
|pacabana,

JÓIAS - Comprani=se
De ouro. prata, plntina, brilhantes.

QUEM MELHOR PAGA E' A
JOALHERIA HAPHAEL

SAO JOSÉ'. 43 — TEL. 42-11701

União Solidarista Bra-

v«í?ííí;.?« ««te,-?; t«.f í****-«w«íw««t«-«ji} a í^íc > »*j jjj ,vc s.
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pa«» o IILAL VALUII
n. Utividor, K
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sileira

Sylvio Terra

Cnmmunicam-nos:"Até n mez dc janeiro, foram fritas
nessa União Solidarista Brasileira, iVJ
inscripções para tratamento medico,
dentário c cirúrgico, distribuídos, itra-
tuitamente, lll volumes de medica-
menlos c feilas oito internações em
differentes estabelecimentos dc sau-
dr."

Attingiu a compulsória
Por ler alilngido ao limite da cria-

de para o serviço a divo rio exercito,
será reformado nn despacho de ama-
nliâ o capitão de administração Au-
Susto Alves Carnaúba.

BRONCHIGIA
QUITANDA, 2T

IV TOSSE,
E DEFI.fXO,
nRONCIIITE

• Adolpho Vasconcelios

Mais noventa pre-
sos postos em li-

herdade
Dissemos já lerem siib» pnslns rm

liberdade cincoenta pcssn;i>. detidas du-
rante n Carnaval pcln Dr. Dulcidio
Gonçalves. Instantes depois tínhamos
noticia dc nue mais noventa prisões
effectuadas pria D. G. I. c pela I" Dc-
Icgacla Auxiliar tinham sido hontem
mesmo, relaxadas.

ERIPRESTIMOS
SOBRF

JÓIA S
43, t.nlz de Camõea, 4?

CASA GONTHIER
• 195, Sete de Setembro, ly.% i

50 o/o de abatimento
Nas mensalidades e taxas do

ensino commercial !

ESCOLA MODERNA
DE COMIVIERCIO

(Kiscalisada*!
Rua Ramalho Ortieão, 20-Tel. 22-67B6

0$ desapparecidos
Henrique Mauricio Cordeiro, musi-

, foi para Buenos Aires hí cerca
sele annos t agora já está de rc-

csso ao llio.
Sua mulher, Esmeralda Rosa Cor-
iro, (|uc reside agora á riu Senador
iiupcu n. 113, procura s.hei- o pa-deira dc Henrique Mauricio Cordel-
. que. quando saiu do Hio, murata
rua da Gamboa.

COLLEGIO BAPTISTA
SOB INSPECÇAO PERMANENTE - CURSO COMPLEMENTAR: Inspe-

cção requerida.— Insuperável quanto aos edifícios e professorndo. -
Internalo para amhos ns sexos, em espaçosissimas chácaras separadas.
Peçam informaçõen: Rua José II vgimi, 350 •** Rio de Janeiro.

O Sr. Aujíuslo dc Souza, funecio-
nario aposentado da Light, onde exer-
cia o c.irsn de trabalhador ajudante,
sob a chapa .n. 7.78(1, casado, resi-
dente á rua Sá n. 130,- nn Encantado,
dcsappareceu dc casa lia quatro me-
zes. deixando cm completo desamparo
a sua numerosa prole.

A esposa do dcsapparecido, D. Ma-
ria Margarida dc Souza, rm situação
bastante precária, appella para o "ca-
rioca-rcporler", lio sentido dc ser dc-
coberto o paradeiro dc Augusto dc
Souza.

Disse-nos * senhora que seu ma-
rido, já. certa vez, tentara suicidar-se
c que, segundo o conselho dos medi-
cos que o examinaram, deveria inter-
inir-sc no Hospital Nacinn.il.

Teria Augusto posto cm pratica a
sua idéa trágica 1

O Sr. Alziro lincha Santos, resi-
dente á praça Bcnedicto Leile, 98, em
llosarlo, Maranhão, deseja saber o pa-radeiro dc seu filho Waldemar Cnn-
(Alves dos Sanlos, sargento do extin-
cio 3" R. I, c do qual nãu tem noli-
cias ha dois annos.

LIVRARIA 'ri•'•os colltgiies a aca-
S dcmicoi. Uuwdor. ItiG ¦¦

NEVflL
O

MAIS FINO
E

EFFICIENTE.
CREME
DENTAL
ATE'HOJE
CONHECIDO
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l Inlernalo para amhos ns sexos, em espaçosissimas chararas separadas. i
| Peçam informações: Rua José II .vginu, 350 — Rio de Janeiro. (
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-NOVO SUPPLEMENTO COM AULAS, DE CORTE DE "A ARTE OE CORTE.
AGUARDE O NUMERO DE MARCO DE •> MODELOS MODERNOS " T **"» T T 
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Lindos garotos phologrnphado s na redacção d'A NOITE, qne visitaram durante o Carnaval
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ÁGUA REFRESCANTE
E CRYSTALINA!
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il,'l I r-Mií n iipuii ilo iiipmi i|iip Hii- foiivcin. \-"»• Akiih Cryslnl é iiiirissiiiin q ncroilnrnlmcnlQ
pnzpifir-itln, o i|iio ii lornn um rrfri(*cront(* mui*
to nuiiIovoI. Como iijíhii i|c iiip*:i uns rcfciçòns
i» |nir:i n propnro do sous rcfroítiis rui ims-i, iiso
Spiiài Cryslnl. Tenha ncmprc nu cnsn nlgumntt enr*
mfns. A-juti Cryslnl r do preço muita moderado,

ÁGUA

CRYSTAL
1'rikluctii da

companhia i:i:n\i:.iAiii\ mmima

¦ 
. 

-. 
¦

MU1NIDA_N1A_
AIXHA II i:,\H\AVAl,

o lem/Hi niiinrii, ilntanlt o t'atno-
pai, iiniipiiitiui te iiiiiiniiiiliiiiitiile..,
ti i i- i--.il i dn rhuva '•¦)•• i iteiiuiu
ns (iiliòet, At iiipidilf rargns deu nu
que Imune raiiam em notas petftila-mente priiprlm, ,le mndn a ndo per.turbar a titmn ilas fultiuetloi, li,
/«mi etifqnr ,, iiltni, limitem amuulit-
cen cbiiieinlii,

.Vil» j»íi>V havei onda tle mai*. nata-
danei luima qua tln feita de rimas,
liitiirlln tinta, qne ii chuva, Htfreteu u
ambiente e tniun n munim le que sn-
mim li •nn* profunda e IWWC,., I'ui
0 qne aeahteeru,

Slamn rnnuralulou-te vivamente
eom o Tempo,

«*¦¦• rfíui dt maior erpanifto, Alua-mui lentt "dares ile enloveln", On*umlMumtnle eurattntm fmfim, ti-vemos esle amiu um tamaval man-*n,„
\SMVHHSAUI0X

Istem «mm. |ioj»i . Sr», $?*,»«.,liana d* Cunha llurnu I.lll., .im*•In l»r. Alfredo 15111»; » Sr». Arliml^«,li»ve. «Imii»., f«|M».,i i|o Sr. MarçülJoaquim -'.um.; * Sr», Amélia 11, aaSuirei l,ai'.|„ti, iin.frM ra mmiici-
pai; o |)r, Aii*trenr»il.i |í|llio. medir»;ii ciiimnriidador ÜICít da (iraça Fa.iu ndei.
,\OI\'AÜUS

Km llio rtranro. tiraram nolrus »iriiluirli» Alnirrind* Carneiro dt sil-•a e n Sr. J.a,i d* Rocha Torio,
W/.SSAS

"« etiliehis ,l,i Indumentária mm.
Cultua estão de parabéns, f.' que (j.
nnlmenle te tnennlfnn a Inrmnia te-
In furta tettitver « iiwi-r problemada "traio a riam" pntn baile» du-
ranle „ vetnn. I.tld eteiidn: ê o "mm-
mer-incl:el". licite mndn, ninguém
mais terd qne In-.et ertIUns an malfn-
,1,1,1» "branco n rluor", / « neanle.
cimento sc verificou durnnle u í.iir-
naval.

Assim, mais uma ver. fica provado
que t çinnrnl i„\„ ,• apenas tnneiirn. I „.._„..__„_ • .•rn eontrttii,,, e uma rolsa séria... Ini ! COIlCUrSO Út ailie-prOjeCIOSensejo ale que se nperern invenções ' '

Vtofessnt l.tmtraltlina llnndeitn —¦¦•.«•min boje * d-l.i i|o nau-lmrnt-du uudoiu profetior lUmeraldinoHandrlra. tua f^mill* fari re»i»rmim pelo rrpou*. de sim almi. \\-
tltandu-llie o lumulu em legulda.

0 interesse despertado pelo

• - -.-»*-. \.

A posse da nova dire-
ctoria c!;i l fnislo (.ivica

Km Vigário (',.•.'.!, siiluitlii., ila l.eu-
poldina, reaüs u-sc uiii.i i.-m im -«'d.-
pr-.pria da 1'iiiã" C!>l.-.i prú-iiu-Ih.ii.i-
m-ul,.s d.iiph ll.i loc.itiil.id.'.

•Soh » presidência d-, M. IS.-urd'il,i
d Dliicii.i Marliu-. li i ini .< .. -:•-
solenne ile pnsse il.i nova diinlnii:i
ilr(|inll.i 1'iiiãn.

H Sr. Jum? I. I, .. \i'1'c.iil.ir .l.i Ci-
mira .Muiiii-ip.il, loi i-oinidüil-i pira a>-
siiioii a presideiici-. ,'¦ maiid , ainda lo-
g.irrs a mesa, ns Sr>. Dr. líuclydes dc
Parlas, clinico I-,.- I; Dr. \ry Sanlos.
Dr. Ilenigiiu d.- A^i>. Irnèni* .loãu
Dias, (ialiriel I lioiii.i-. Ilu—I uniro Pc-
reira, rcprcsenl.uiles da imprensa e das
sociedades (*,-ii\a licn. liceu!e d;- llainus,
Cenlro Progressisla dc Cordovil, Asso-
i-iacão LllMi-ltiasileira c oulras.

Falaram .- Sr. Ilcnediclo d.- <il'\-Ir.,,
prcsiilcnle d., illrrrlori.-i que li rniin:u.i
o scu mandai, : Si-, .1 i*.^ .In njniiii Mau-
so, novo presidente ila direclori.i em-
pnssada: Dr'. linrlydes dc Párias. A»>
Sanlos. liciliglin de Assis. Antônio Mc-
0C7.r<. Lucas, rrpreseiilaiiiin a Cii-.a l'u-
ncrari.i Klori.iuo IV;\i,!ii e i presenlan-
les das nssiviaçiics presi-nlcs. Ilni sc-
guida foi rmpossada .i nova dil-cclr-ría
que se compõe dos scguiulos sei-horrs
e fui saudada eom prolongada salva de
palmas-:

Presidente. .losé Joaquim Manso: vi-
se-presidenlc. Manoel de Sou/.i lloclu;
1* secretario. Francisco de Assis Ma-
cliado; 3" secrelarl", Anlmiin Pinlo Fer-
rcir.K 1* thesoureiro, Manoel D uniu-
gos Comes: '_• llicsourriro, Sebastião
Jose* l.asneau; procurador, Ilcnediclo
d.- Oliveira Martins.

Conselho administrativo — Ouse-
Ihcirps Caiixlo .Iosl- dos Snníos. .),,'„
Baplisla Dantas, Domingos Fernandes
da Silva, Manoel Luiz Dias c Albimi
Calado,

_ Após a posse, foi servida lauta mesade doces, lendo havido vários brindes
A festa terminou com animadas dan-sas, ao som de unia "jazü-band".

Vao servir cm Bello
Horizonie

,| il.--.ign.iiL> para chefiar a '." sr-
i di ",' i-iivtiiiscripçio de It.vrul.i-
it.i. <-,.in mmIc piii llello llnrl/oiile.
.ipítuai Abílio Lupn Mendes.

CR. JOAQUIM VIDAL
pglji IOTA l'e regresso d.i Ivurop»
uuuLiiiiH reassumiu sua clinica

! II. IJuil.iiiila, fi. As 15 I •.' hs I •.''.-.',I'.'l

Cachorra perdida
Pcqurnn. prrtn. peilu lirnuco. felpuila,

niinip "MiimoIiiihn". enlregar nn rui
Senador Fuzeblo, Mi. tiratlflca-sc liem.*

Chaves perdidas
IVrdcu-se umn rnrtulrn dr

couro rum o liiiilui' du Sul *sni".
rícn, Podo-sc ;i quiMii encontrur,
enlregnr ú run ItoHtirlo, 129*2".
S, 2. i|in- -iiii "liililicndii.

<t/i!in de Inilrii ns nultn» aspeelot
llsnnfeltus id aisigniiliulnii. » Corno-
vai deste anno caraclerlsiiu-sr pnt ,».
pirito de urdem excepcional. Hasta di-
:cr que iiàn linuve aquelles'scusacin-
ua-s criru-i Iii,, pecai Inres tle
tal_ opparlitnliltlde. Alá na "rii*
Ins" Inioiii cm mimem ditado.
Apenas pcqutnnt "principio» dt in-
remllu", rápida c facilmente abafa-
dns... Mesmo o flutue nãn esteve cm

da A. B. I.

Dr, Arisfides Caire Perissé
Cllnlra ninllra — n»  iiulninnarca— Tulirrtlllult — llll» d« IJinlmiila li-
-' Irl .'.'..'ii;-| llliiUinrntr. ria* III | 2
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dn Vi «rner llmi.

/ Ia accresccnta: "Para man \í' 
'' ^^Ê^KÊ^h

I ter minha cutis avclludadn |!íf"_. ^P^^""

9 rntrc ltl r«tri-llns i

As capas do CAFÉ'

Moinho de Ouro
Valem ouro, compram-se

le Ilollyvvood usnni Snboncto Lcvcr

Feijão para oc portos do
Norfo

.NtMIL.i _ 
purniile o mez de janeirotoram csporlados por este porlo mn" norte do paiz, quinze mil síiccnsdeleijao de cr c nove mil dc feiiâoprelo, npproxiinadanienlc.

Ha cinco diac sem ser
concertado

Um cano de esgoto, em Nictheroy
. N'a rua Sâo Paulo, c„i Nidhrrnv
.lllslamenle nas proximidades da I',',-J.vclinira da Kaculdade de Medicii-
daquella capilal, ai-rchcnlou um caidc csgolo.

Islo na dia 21 do corrente e muiembora já Inibam sido 1'cilns ilivers
rcrlnmações alé boje nào r,,i fonretado.

Crge, pois, uma prn< idencin da Ins-
pecloVia de Águas ,1a vizinha cidaile
pira i|ue essa situação, aliás il,--,-,.
gratlabilissima paia „, moradores li,,caçs não perdure po,- muilo lenip i ••
principalmente porque, como iisalientando, funecionn l,e
um poslo de liospilalisacão

da Faculdade dc

O Carnaval em Nicthc-
roy — Flagrantes da
grande folia na capital

fluminense.
Ver hoje na"A NOITE

Illustrada"

O proijtema cia Catalunha

Nova constituição para a
Esthonia

T.H.I.I.V. (ICslhonial. -.11 
(Havas) —

A Agencia l!la cummutiicn que no pie-
biscilo realisado nos ilias 23, '.'I. ..'i
loi approvada, por maioria esmagado-
ra, a resolução que dá no presidente
da Hcpublica poderes para convocar
uma assèmbléa nacional afim dc
eincndar a aclual Constituição ou ela-
borar eventualmente uma uma caria
magna para n paiz, Segundo os re-
sullados provisórios 7á fo dos voles

I iram favoráveis ;'i resolução. ,\ parti-
| cipnçãi) tinha sido de 8j r'u du elei-
! Iorado.

MADI1II). 2Õ (l*. |>0 - l-'„i como-cada paia hoje, ás Iii Imras. uma rc-
| "mio especial do gabinete hespanhol j":., 

í1'^*!1 :lli",1 '''' decidir Vias urinarias • Cirurgia . VICNIIttí .espeito do problema da Catolunha. (ío.iorrhéa. ? Se.lemhr. 88-3" 1 •ü-mi

Dr, Murillo Fontes K^ftjí
'F^';ill"'-IIIWMI---1IIM^

FLUI OS HIITFI
Aparlninenlos magníficos cum água corrente c banhos prlvallvoa. Optimo
Jardim para recreio. Telephone c acua corrente rm Iodos oa apoaentoa.
I1UA FERREinA VIANNA, 71 a 77-Tef. 25-2070-(Jun{o ao Flamengo)

iiniiKiirnili m apartamentos confortáveis, tendo
ngua corrente c banho próprio.

RUA DO CATTETE,
Emmmmmmsswmmm —a

CASA FLORA
SCIILICK ^ NOGUEIRA

Itii, de Janeira
Ouvidor, fil — linnçnlics Dia». B7 '

SEMENTES NOVAS
dr Ioda. n* quallriadea dr hortaliças

p fliiro-i
— lni|iiii.iç.'o directa —

Um deposito de papeis
infectos junto de um

posto de leite
Lscrrvcni-iioo chaiiiondo a atenção

da 1'refcilura e ila Saude Publica pira
um deposito d.- papeis sn.ios, Inslalla-
ilu junlo de uni poslo dc venda de
leite, silo a run Fialho, cm frento á
rua Sanla Chrislinu.

lisscs pineis infectos são apanhados
por uni Irapciro nas latas do lixo c
llolilrus locaes iuiuiundos,

Além di mão cheiro (pie e.xlinlnm,
iiicumiiiiiilandii a freguezia do poslo,
ns moscas, que ali çe reúnem em
grande i|uanlidade. vehicúltilil para o
vasllbamc do lelle os mii-robios e.sis-
Icnlcs uo tal deposilo dc illl|fi|llldl-
cies.

Pedido de prorogação do prazo
Ao presidente d.i AsspcIaçAo llrasi

leira de Imprenia dlverios arehltectm
endereçaram n seguinte abiUo assl-
«n.idii. mie vae sir «ubinettldo « c»m-
missão 1'Apccial de Conslrucçlu da Cn-
sa dn Jornalista: — ••(). archllcel>i>
abaixo .iss|gnndiis, r in>iilerando Insuf.
fieiinle u pram ate O de março p.v.
para ronclitlrrm n pnle-projecto pnraa síde da Assuclnçün llrasileira de Im-
prensa, solicitam á V. lix.. seja pro-rogado pnr trinta dins, ti prnr.o pari

.i entrega dos trabalhos. — iaa.1 Jor-
ge Machado Moreira. Annilial 1'lnto,
Luiz Nuiic». Alcides da lincha Mlr.in
da. ,1. Loureiro da Silva. Carlos !'or-
to. Haul II. Chaves. Adalberto de (Hi
veira, Milton Itobcrtii, Jm. de Souza
Heis, Carlos Leão. Frederico 1'lmenlcl,
Mnrio Amorim, Luiz Adolpho Maga-
Ihães, M. Vasconcellos, L. (*arvn|bii'c5
Muntciru, 1'lnviii .1. llarhosii, Carlos Al-
herto Teixeira Suiircs, Stelin Alies de
Sou/a. Mareeili) Itoberlo, lívnrlslo tle
Sã, Kduantn Souto dc Oliveira, Alilio
Corrêa Lima. 1'aiiln de Cnniiirgn Al-
incida. Haul Pinto Cardoso, Luiz Adol-
pho Magalhães, Ilaul 1'cnna Firme. A.
D.lgado de Carvalho, Oscar II. Filho.
Luiz Hastos. Lúcio Cosia, Azevedo
Moura & Certunt, Wladlmlr Alves ile
Souza. Eduardo (iuan.i. João Duarte c
outros".

i_tt__?//«S^*

DE MANHA NA PRAIA

OU Á NOITE NO BAILE

^I.SKRVIC os pés dai
iniillieres mnis cie-

p.inlcs nai luna'. ile pie-
puiça »le praia nu nos mo*
meiilns «gitaflos 00 bailo
r será as suas unliai
tratadas, sal» a inndalia
de verilo.

Cuide «Ins unhas dos scuj
pés como faz com as ilas
nuas mSos. Use o esmalte
Fátima dc igual tom para
ambas,

Fátima vem sendo usado
lia annos com satisfaçffo.
Não acceiíe similares.
Exija Fal ima na loja do
scu fornecedor.

FÁTIMA
FÁTIMA. RUM APPLICADO, NAO TJESCA5CA E DLRA MAU

II
PLANOS MONERÔ DE APÓLICES

' CÜ.MMUMCA qi'K. Ni) SOKTEIl) HK M.ISAOO KM 1'ORTt) \l.r,.
¦* liltG NKSIA SEMANA FOI 1'ItE.MIAIJA A AfüLICE

N. 5.956 - Série 5.a
ADIJlUtAM AS APÓLICES DESSES IM.A.NOS XA J

CASA BANCARIA MONERO

f de F. Moneró & Cia. Ltda.
4 T. 23-0171 t ''.t-CtO-'! — AV. UU» BRA.NCO N. 13 — C. I'. 17(1

Carteiras profissionaes que
vão ser cassadas

Communicani-nr.s:
"O ('onsellio Mcc 1 uti;i 1 dr língcnlia-

ria e Arrliilrrlura ria 5" Hegiáo to-
mmu cnerglpfls providencias, no sen-
lido i\p r.-issar a cnrlcira profissional
aos areliileetos-eoiislrurlores e cons-
Iruclorcs licenciado', nue eslão em-
prestando a mu responsabilidade te-
clinica, còllocandu a respectiva-tabd-
leia em obras que não contrataram

ou i|ur. de faelo, nã i se encontram
sob sua direcção profissional, trans-
Crrdindo, assim, as disposições le-
íaes yiRcrilcs, contidas no decreto
ii, •-'.'LãGU, de II dc dezembro dc KIXI
c no regulamento municipal.

Para maior efflelcncla do scrvlçp
dc fiscalisação, o Üonsellio Hegional
pede, nesse senlido, a collaboração
das associações de classe e dos pro-
prios cnRenlieiros e arcliilrclos, os
quaes se podrrão coinmuiilcar coin a
Sqcrctarta, de I- ás tíi horas, no Edi-
ficio Hc.V — Una Álvaro Alvim. ,*!.'l-37

Tel. 22-119118, e aos sabliados das
12 ás 13 1)2 horas. ' ' "'

MMWVV
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VENTRE e PERNAS INCHADAS, ama.
rellão, toda a doença do fltadu e baço.

cede ao ato du

ELIXIR DE CAMAPU BEIRÂQ

COMPANHIA DE NAVERAÇAO
1,1.0VII BRASILEIRO

Em virtude do máo tem pi) c dos
festejos carnavalescos, a salda do va-
por ".Comniiinilante Alciditi" foi irans-
ferida para hoje, '-7, ás 11 horas.

Uma reunião na Uuião
dos T. Metallurgicos i
Picalisar-sc-á, no próximo dia ÍS di

fevereiro, sexta-feira, ás l'J horas,
uma asscmblc-i scr.nl extraordinária ca
União dos Trabalhadores Mctallorji-
cos em continuação á que sc rcal*_o-
n. d'a 18.

Í35-53-33BS-S SSS33ESSS -KSC* S3> S SE ___SC535CSS «CS m X SE 5 -C5 m m S33335m

Aiuicxo, recentenienl
loi i11 próximo

c curativos !
mmmmásWkmmimm  amorna _ _ 
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i pratica dc scu sporl pre-',xanrdc, o princlpc Misuri c outros no-

hres.

GRÁTIS
CONSULTAS

CURATIVOS
INJECÇÔES

g*f| MÉDICOS A' DISPOSIÇÃO
5*" DO PUBLICO

A P0LYCUN1CA N. 1 da "UNIÃO MEDICA BE-
NEFICENTE", com consultórios á rua VISCONDE DE
ITAÜNA, 111 (Praça 11 de Junho), dará hojr, 27,
amanhã, 28 r, 29 ilo corrente, consultas, curativos, inje-
cções c prestará qtjaesquer serviços medico» inteira-
mcnlc gatis aos consulentcs, assim como distribuirá
amostras do diversos medicamentos dos mais cfficazes.

De 1" dc Março em deante. quem procurar os
serviços desta Po.yclinica fará uma apreciável ceo*
nomia c será altendido com o maior desvelo pelo dis-
tinclo Corpo Clinico á disposição do Publico.

vi1. ¦„ •.¦:¦¦-¦ g; sgcsnssnas-axgcBaaacgpaa--

CA JI EST. fcv.rrciro (Serviço pho- itr.nmentc
lograplu-:n rspcc"al paia A NOlTEl dileclo

fmS dTclW^emiríue^Te 5?.^ ! ^itc^Z ^'VT^ »™ ' ° ^ ""f »'« ««« "^ n»
P r momeu.os s,„s mu/lipl/is «rfazerea I ficip^am.'"1 

"rliinba 
Man*a.J /a" Vu' o" 

""' ",^"' ^ >^' VPlltl°
oc cinc dc h.-.ad, elle ,.e enlrc.-;n, gos-|5Livia, viuvi rio malloRrai.o

aini ia
rei Air- nhande

ventio-se a
na. Oc arma na mio. cami-

ao lado do rrj Cai.d 11.
Maria, dc

Vá passar a sua noite, agradavelmen-
te, no grill-room do

CASINO DA URCA
onde os números apresentados por:
BROADWAY REVELS - de Nova York
COPENHAGUE REVUE - de Dinamarca
LONDON STEPPERS - de Inglaterra

estão fazendo um suecesso louco
UM CONJUNTO DE 35 ARTISTAS DE FAMA MUNDIAL

Casino Balneário da Urca
JA.VTARES DANSANTE S, TODAS AS NOITES, COM

NÚMEROS ARTÍSTICOS

msssswms^mmammamsaamnwBDis&T.. • - «sa

CASA GUIOMAR calçado dado
TELEPHONE Zl-iiU

FOI, E' E SF.HA' A MAIS 1.ARATEIBA DO BRASIL  LANÇA NO
MERCADO NOVIDADES DE SUA CREAÇÃO

32S000 —• ' •vpo ¦*,nrt' rm lin-das combinações de
naro hranro rom verniz, branco rom
marron, e todo hranro, artigo cles;ante

_r //fei-J"''jF (y''f%-

13S000 __l"*'m" noridadr mu
" aandalhetas em nsm

branco r. prllir-i envernizada.
REMETTEM-SE GRÁTIS CATÁLOGOS ILLUSTRADOS

l'nrtr: sapatos 2«000 - alpercatas lS2tin
JÚLIO N. DE SOUZA & CIA. - AVENIDA PASSOS. 120. RIO

amtÊm
W*. \-*a--V^V-*a

O VALOR NUTRITIVO

MAÍZEWA-DURYFA

_^a

Wmml
•-_!l

—Pobre Bertha I Nio poda rit.
<r»rl/r-ae. Parece semorti multo
cansada.

<<?%. P*^

PRIMEIRO CONGRESSO DE
NUMISMATICA BRASILEIRA

- Bertha quarltía. ttptr menta aMA/ZÍNA DURYEA que te tor-
cara uma moça fotta,

m
-Obrigada peto conselho, tqnrs
slnto-mt forte. D/virlo-me e goin
• ¦"da.

MAIZENA
DURYEA

Peça no» um ««emplar axila
do nonao livro d« coslnha

¦^tâJL*y[s7t>

MAIZENA BRASIL S. A.
Cana Poilol J972-!)4o Paul»

i;»mtlla-mt GRÁTIS iru livro
750
SOU!
SUA __

C. D A DE

ESTADO

4S

Prof. LINNEU SÍLVA
ÍOCULISTAR-l.^7^^Vnt

Parnahyba vae ter telepN*
nes automáticos

PARAI-IVBA, 27 (Serviço especial A'*
NOITE) - (l prefeito Mirocles \'eras
abri» eoncorrencla, prlo ri-n. T'1 "f
trinta dias. para ii installaçân dr Irlf
phones automáticos nesta cidade S'-'
rã o apreesntadas propostas pelas f'r*
ma? Sienirns e Eridson.

I

•V-V-VW*.-. -^^ ^*.*.•-*vvi

Sagração tle D. I l.igo
Brcssanc dc Araújo

CAMPANHA, 27 (Serviço especiald'.i
SOI I K) — Com a presençn du arei.

írnincriMCUTil bispo dc Mnrianna. I). Ilclvceio Gomes
AuKAUctllTiC.n IU I ,|c (Jli\eira, bispos rie .luir.

1'dnardu fi. Costa, proprietários do Poiíso Alegre, Caratinjtf e d
liar Nacional, léni, pnliliiaincnle. agra- cal, dc outras autoridades crlosiasli.

'decer an Sr. Coinnilsjario Inspcctul j cas e pessoas firad.is, realisu -sr, i-om
.losé ila (iama Manlmrs, e scik dignos I brilhantismo, na Cathcdral, i i-criin?.
auxiliares: Piscai Antenor Antônio Al-j nia da sagração dr I). Hiiro Hrcüasi
ves, dois njlirlantcs c guardas -7l> —Ide Araújo, bispo de Boinfim
;il)l — ;i!),'i c ilM, pelns gestos cavalhei-
reseos com que agiram, evitando dis-
turbios em os dias '?!, 23, 2t e 'Jã. '|ur
cstlveráni dc serviço cm seu cstalic-
leclmento. 1'

A inauguraçáo rio certa nu- será s
24 dc março em Sâo Paulo ,

! Pedem-nos a seguinte publicação:
, "Eslá mareada para o di<i 11 At
/março próximo, cm S. Paulo, -i inau-
i guração do Primeiro Congrego de

tf]Numlsmatica Brasileiro, presidido pelo
Sr. Armando dc Salles Uliveim, go-

I vernador do Eslado,
| Durante o certame, ftinri ir.i no

fo.vet' do Theatro Municipal, unia das
maiores exposiçõ-js niimism.itic.is n"1
se rea lisa ram até hoje no flrojil. A
Casa da Morda c oulros grandes ''"I-
Icccionndorcs apresentarão mordas,
medalhas e cond-rcoi-açõcs dr sim pro-
priedade, lnrn>indo assim possível a
reunião de um apreciável coiiiunli)
ntimismatico. Em diversos delnlhes a
Commissão Organisadora lem |ci'°
conhecer o seu interessante progi-aia*
ma. dividido, como ficou, rm duas'
p-irlcs. Por is«o nicsino frequcnlemcn-
te l'ec.?be adhesões de lodo o paiz. N'°
intuito de facilitar a vinda dr pessoas
rcsidrnles nos Fu tados. entrou-sc cia
entendimento com empresas turísticas
riu-; òrganisarão viagens a preços ac-
cessivrs e provavelmente gosando d"
desconteis especiaes rpie forem Vt0'
rnetlidos. Para revestir dr alto jnle*
ress-? o certame em apreço, a Secieda-
de. Numismatica Brasileira dc ha l1*;"*
fios mezes vem empregondo osinaiO"
res esforços, fíraçaá a elles serão im-
pressos peln Correio sellos especiaes
nue perpetuarão o grande aconteei*
menlo.

A Commissão Organisadora prose-
gue nns, si-us Irabalhois e dará eselarc»
cimentos nos interessados nu? se Ai-
rijam á Sociedade Nuinisinal i¦'., I'ra"
sileirn. á rui Benjainin ("unstanli ''
fEdlficlo do liisliintn Hisloricol eu
Cai.ia Postal n. 3.(160. S. Paulo.!1

I
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Desfilaram prls musa rcdarçSo liln»
, .. ranchos e foliões, eihibindo as

- variadas fantasias e grupos pro-
... itei dr Iodos os bairros d.i cidadr.

«I a «mero considerável, Impossível dc
,\ litar.

Durante os dia» c as noites coma-
-Lidas a Momo não cessaram um ins-
l.i '.- as visitas alegres • NOITE quc

transformou em rediirlo de grande
importância dos devotos ilo deus folião.
\ redaccã" viveu momentos de alegria
iiilcscrlpllvcis e lilolvlduvcls.

Blocos visitantes
li' "Sujo. dos ílalliias". bloco dn

l.irnisn I'. I'.., da Sau.li. foram ««»
iriniriros a npparcrer, domingo, em

> .. redacção, Começaram bem cedo
I lia do ultimo dia dc Carnaval.
Iir|i««is vieram os "Cachorro chora",

«i Estacio; "Cara liem l!««.i". da rua
'aula llril.i; "lliima.lá Pede Passa-

i«", du llumaytá Club. da Marinha;
Imunas dr Caluinliy", do bairro

esle nome; "Embaixada dc S. Chris-
mãn.i t'nião das Piores, lamlicnl dr

. Christovão, c "Turma S.cegad.i",

Bloco* do Tlco-Tlco
0 pessoal do "Tlco-Tlco" . do "O

Malho" foi uni doi surecisns do C.ir-
naval de 1D.ÍI.

Animação, barulho, vontade de fui-
gar..."males 

do estômago
Ds Ht'ir m»l» ligeira i mais tra»-doença, Tratamento radical cnm .«

r.mrdiii hrapanhnl.

ELIXIR SAIZ DE CARLOS
Mnxtrj n rffrilo -. prinirlraa rnlhrrf*.

DR. CAPISTRANO 0uv?ios
DOCKNTE Fac. Meti.) GARGANTA
Uclndo Guanabara, l.-A » 6*. 1'. 2J-8SG8
"Quem distrair, entra! "
Esse é o nome de uni alegro bloco

ic interessantes morenas do famoso
bairro dc Cattnnby, composto das se-
ithoritas Thereza da Silva, Arlitle da
Silvs, Alzira da Silva, Alayde da Sil-
.a, Ary Soares, Klzn Almeida Fonsc-

t. Al/enda Campos, Marina Cardoso
- l.-iurdes Haufinan.

Agüenta comnosco!
Er.la a denominação quc oslcnLiv.-i

.ni estandarte uni valente bloco que
visitou A NOITK. com uni "diabo mo-
enio", unia "dnnsarina grega", um¦'malandro", um "pirata do morro",

iiin "marinheiro de agua doce" c ou-
Iras figuras curiosas.
0 "Sei-lá-se-é" bulhento e

esfusiante
Hiillienlo c esfusiante, rom as suas

numerosas figuras fantasiadas das
mais variadas maneiras, o bloco "Sei-
i.i-si-c" encheu o nosso amplo salão
.lc trabalho, ao som do "Jí*. melhor
parar". Outros sambas foram'tocados
e dansados pelo ruidoso grupo, no
<Iti.il as vistosas fantasias sc confun-
ili.im com as mais grotescas, Iodas Ire-
pidanles dc alegria.

"Commigo é assim"
K é assim mesmo, pessoal une sc

garante. I-" a flor de Calumhy. .Ia prlocaminho o "Commigo . assim" veiu
conquistando applausos P laças. K bem
merecidos. Xo gênero bloco, poucos se
lhe CRualaram,

Cniii forle lembrança do Carnaval
de 1038.

SANATÓRIO RIO OE JANEIRO
Para Convaleicenlea, nervosos, e.gn-

tadot f intnxiradiia. Cura rle rrpiiasu
D-rrcçío medira doa Dra. Fleltor Car-
rllho, J. V. Colarei. I. Costa Itiidri-
sur» e AIiiímii da ('amara.
RUA DESEMBARGADOR ISIDItO. l_«
(Tijuca) — Rio — Telephone .8-5.2»

Estados Nervosos
pnr llypniiti. mo e tratamento medico
ecral. .Manias — Phoblas — Impoten-

ias — Oj-spepsl.a nervosas — Ksgo-
i.-nlns — lnsnmnlas — Abalos moraca.

Dr. Edmundo Haas
1 SETEMBRO, 91 - ?.' nndar. 13 ás 18.

"Arranca"
O "Arranca" da Casa Nieolson d já

um veterano. Desde 1113(1 que elle vem
revolucionando a cidade nestes dias
lc plena loucura carnavalesca.

Bloco dos Pierrots
Foi um tl.is grupos mais lindos quenos visitaram. Consliluiam-no o Dr,

(lóes Tellcs e familia, Carlos dc Av-
stimpção Azevedo, Sra. Iracema Diva da
llocha, (I scu pessoal não c apenas
numeroso, é lambem descmbolndo,
(Jucm o viu, sentiu isso.

CAFÉ' GLOBO
O melhor e mais saboroso— Bum até a ullima eolla —

O carnaval em Pedro
Ernesto

Tambem em Pedro Ernesto, o car-
naval correu grandemente animado. Na""a Senador Anlonio Carlos, por inicia-
Iiva dos moradores o do commercio da
localidade, foi armado artístico corelods grande effeito ornamental, Outros
aluda foram erguidos em diversas ruas
do fuluroso subúrbio du Leopoldina,
contribuindo para o maior brilhanlis-
mo dos festejos carnavalescos ali reali-.«idos.

Bandas dc musica e Illuminaçãofeérica completaram os festejos dcMomo naquella localidade.
0 carnaval em Pedro Emeslo foi umverdadeiro suecesso.

0 desfile em nossa redacção
Tivemos mais a visiia, para nós

iniiiio grata, dos seguintes carnava-
lescos:

llcrv. Iny e Icdda, lindos e corre-
cios soldados de França; Sar.-ih Sa».
son!, uma encantadora hollandeza, e
Sarah Saul, um hollandez ná. menosencantador: o menino José Ferrauilo.
filho do Sr. Domingos Pcrrauolo, o or-
ganlsador do prestito do Bloco do Ar-
senal de Marinha; Álvaro, Flavio, Or-laudo e Jorge Fonseca, interessantes
campinos do Ribalcjo; Wanda Duarlc
Guimarães, uma encarnação infantil
de Mine. Bulterflyj Ivan Guterrez, um
pirata perigoso; as meninas Ncdda
«Marlins Ncllo. F.lza da Silva e Nclly
Ferreira, cm luxuosas fantasias; An-
tonio M. Martins e Elza M. Marlins; o
menino José Alves da Enrarnaçãn, de
Maria Anlnniella; Unsa Jacynla, im-
perador da Abyssinia; l.rnilda Cur-
neiro da Itocba, rainha dc Sabá; Eda
Carneiro da Rocha, Primavera; Hélio
e Jair Abrantes, capilães de fragata;
Terluliano Carvalho (ioincs. Pedro
Bollo, Al-lelle de Almeida Saraiva, sul-
lana; Eddy Carvalho Campos, Álvaro
Alvim, Júlio Barbosa, Iara Serra
Araújo, fuzileiro naval; Marlha Viei-
ra, Riilb. Lèa e Odelle Amaral, llclio
Corria, Mara de Almeida, marinhei-
ros: Jones Glaatlslcin. Iludlosin. C'is-
Ia; Ncdda, Carlos, Mario c Norma Cos-
sela; Maria f.uiza, Ernesto e Raul
Carneiro, Ronald Ferreira, Marin de
Lourdes, llza Maria dc Mello e Cecília
Conlreiras, haliianns; (illiiia Ahran-
les e Jorge Pereira da Silva. Arilde
Fernandes. Salvla, Elza l.opes, con-
fettl; Nilda l.opes, eonfetll; Alice
llrand.o, pintor; Elza Fernandes, pin-
lor; (Uru Souza, Índio; Aiiiiiulia Sou-
za, cigana; Itila Silva, Arlliur Rosa,
Jockey; Amélia Ribeiro, pierrettc ;
Aracy Rodrigues, Alaniir Rodrigues
Alainir Vcrgaça, Ignez Carvalho Ro-
eha, Oswaldlna Carvalho Rocha, Ceor-
gina dos Sanlos, José Adalberto de
Mn11os, Amaury Maria de Lacerda, pi-
rala e malandro; Lúcia Azevedo Lima
Racha, marinheiro; Carlos Pereira da
Cruz, Tarzau; Milton Brasil Botelho,
Carnaval; Arminda Jorge, Sahag Sa-
hagnati, Sonla Fernandes da Silva,
Alicie Pereira de Lima. Aztilii 1*. de
Lima, Jurema Fontes, Maria Fonles,
Allamir Fonles, menina .laymesina
Mendes, de 11 annos, bailarina; Flavio
Mendes, picrrol; (iuilberine e Gilberto
Hrigidn, Irmãs pagis, cm companhia dc"Carlito", d'A NOITE; Isa Figueiredo
Romano Vasconcellos, Carlos Massrna
e Argemiro Massena, Luiz 3.V; Ely
Moraes Chauvel, Slniliy (Sylvio),
1'aulo Roberto, marinheiro futurista;
Ely Castilho Coelho; a Sra. Lueind.-i
Percs e seu filhinho Nylson, fantasia-
do de indio branco; a graciosa ineni-
na Adilia Baptista, numa linda fan-
lasia dc marinheiro franecz, ao lado
de sua mãe, a Sra, Narcisa Baptista;
a senhorila Odelle Raplisl.i e Mme.
Soares, dois interessantes mnrujos,

O LEITE E' AUMENTO DE FÁCIL ASSIMILAÇÃO

-— -

elegacia do Thesouro i
o Estado de São Paulo |

0 BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA |
; DE SÃO PAULO, como Delegado do Thesouro do |

Estado de São Paulo, communica que effectua, livre â
fie quaesquer despesas para os portadores, em sua !

I Filial, á rua Io de Março, 73/77, o seguinte: f
Resgate de Bônus Rotativos do Estado de São |

i Paulo, venciveis a partir de Io de Fevereiro deste j
anno; i

Pagamento de juros de apólices uniformisadas !
do Estado de São Paulo, emittidas pelo decreto nu- J

! mero 7.504, de 10 de janeiro de 1936, sub-série B da I
I Ia série, correspondentes ao mez de janeiro; {

Pagamento de juros de apólice: do Empréstimo j
Paulista de Consolidação, 1935, 5 %, vencidos em i
30-9-35, e troca de recibos provisórios pelos titulos J

1 definitivos. t

Expresaivoa pi-upo* dc
Bloco Unidos de SanfAnna

Esteve em nossa redacção esse gru»
po de foliões i|tie sc dlvcrle desde o
primeiro dia do reinado dc Momo.

Seus iponcnlcs executaram mu-sic.is inlercss.-iiiles.
Bloco "Commigo você

vae bem"
Esle bloco, t|iie concorreu no "Dia i

vnii'í.»ocn*"' yMu,u " redacção d'A iMUII-. rom um "grupo" composlo dei
gente multo divertida.

Durante o lempo em que esteve emnovsji reilncçtin o "Ciimmigu voei v.-icliem ' fez lindas evoluções, executando I
| marchas Inleressanles,

fnliõcK na rcdncgSo d' . NOIT
Destemidos tenentes

O conjunto "Destemidos Tenentes",
formado de moças e rapazes, lambem
trouxe ii nossa redacção Ioda a sim
alegria. Egualmcntc o bloco das "Nu-
vidades", formado dc lindas carolas,
aqui esteve, nlcgrando-nos muito,

i., durante o Carnaval
Visitas o mais visitas..-

TRATAMENTO DAS DOENÇAS
A.V0.RECTAE3 - COUTES -
KECTITE9 - DI.MtltlIftAH —

PRISÕES DE VENTRE E DAS

HEMORRHOIDAS
por prurcMu prnprlo, sem

operoç.n t sem dôr.
DR. LUIZ SOU RE'

Com mais de III annua de pratica
da Eaprrialidade. Consultas dia-
ri-in — Rua Rnrirlcu Sll.a. 14-.' —

Rio dt Jiin.irii — Tel. 22.00118

Grupo "Custa mas vae"
Km visita que fez á redacção d'A

NOITE este grupo dc Cavalcanti di-
verliu immcnsnmcntc a quantos esta-
vam presentes.

u "Custa mas vae" í composlo das
scnhorltas Maria Albuquerque Maria
de Carvalho, Odelle Eerrelrn Imagina-
rio, Arlillda t Isabel Soares e vários
rapazes.

Ijilre os qn. nos deram o prazer dc
ilsltar-ni s, destacamos mais os sciítiin-
les gurolus, Iodos ricamente fantasia-
dos: Darciso l.offredo dc Almeida, .los.
Seiircn Menezes c Diilclne bVelIns, dc
cabos'lo; Therczlnlm de Jesus, filha do

<->/"_ nn /-»« ir— nenirir -.1 Sr- Anlonio Mach.id.i llc .li-sus; Aloislo
COM QUE ROUPA? | Bello .- Mnria de Lourdes, filhos do Sr.

I.o.Jshcllu Mattos, dc marujos; Aure-
I Ilua. filha ilu Sr. Alfcn lliipllsla, de"Il.-i.vailcra"; Ct-lla c Jusé Malbeus, li-

Ihos d» Sr. Pedro Celauo; Elvlrn Ca-
valheri, ,\f "llnlilniia"; Unplincl liai»
boim, de "Ijorbolelii"; .lorge Ascb e
Manoel dos Sutil. s ilo ciinjuutn "Cum-
binado Visla Alegre"; Dlllcinéa, The-
i-./inlia e I.ydlii,

Pcma. milharei de lerutis dreasrml
ra nu brim. que .cmli-imi» ilisde '.'i'}
Capai, «obreiudin, palcluts e calcai
desde Ios. Na Tinturaria Alliança Rua
Vise do Rio Branco, !.. c Cattete. ?Nj

"Gente de circo"
O pessoal «'¦ nu mu.. de circo,., Pin-

lou o sele aqui na redacção. 1'alhacns,
moças c rapazes diverlíram-sc a valer.

Um maenco
II' e.-ibo do Corpo dc Bombeiros, ni.-is

para cair n.-i farra resolveu fantasiai-»
se de macaco e assim, o Sr. .losé Ilo-
in.ii da Silva divertiu-se a valer, di-
vertindo ns oulrus, Veiu visilnr-nos
em companhia dn Sr. 1'cdru Xavier,
fantuslndo de Cbicharrão,

Hesp^nholinl.ar.
Carmen (hcspaubnla ale nn nnmcl,

A ii ti i I a c Ali ar««. filhos do Sr. I-"ercz
Assaf, ricamente fantasiados dc lies-
p.inliolas, cstivcrain cm nossa reda-
cção."Bahisninhas do amor"

As lindas bahianinhas ims visitaram,
num momento dc grande reboliço, (ira-
ça e encanto nâ.i lhes faltaram, can-
tando c dailsnudo sambas da lerra do"vatapá". São ellas: Isabel. Marin
Mercedes, Lydia, Nair, Cecília, Isabel
c Adelaide c mais os Ires bahianos de
fibra: 1'aria, Dessa c Velho

infernaes de S. Christovão
A turma dc rapazes quc compõem

esse apreciado conjunto musical, com»
p.iMu de H rapazes, villtou-noi, esc-

CUtando aqui diiersas marchas e sam-
bas, ilaquelles quc a Villa faz. para
mostrar que faz samba lambem, sem
querer abafar ninguém...

Dr. Augusto Linhares
KSIM.t.UI.IS.A em OUVIDOS. NAI1I_- liAltliAN I A. Com longa pratica nm
melhores llnspllars da .'uropt * dm
E. U. da America do Norle. — (.UNS
Kua s. Jose. ü'J - leieplioDf W-ÜM6 *

Tintura EÜNICE
faz os raliilln» prelos, lão nnturari

nuc nem parecem pinimlos. Náo nian-
cbn Nân tem cbrirn Perfeita

F gado, tubagem duodenal
Dr. Viflela Pedras

Nutrição, npp, dlgvo. Ondas curtas
R. Ayres, 7n-."." -- 23-0201 c _7.,'ll,'lã

"Noivas de Changai"
IV-queuas bonitas. Ilicaiiicnlc fanla-

si.-idas as follonns revelaram de ma-
ueira llico-.ifundivcl apurado gostoeiirnnvalcscn. Sc estivessem cm Chan-
Sai, não seriam apenas noivas; seriam
pi-incezos.., Seus nomes'. Eil-us:
1'lorinila Escai-lalc, Marlha e Eva
Maselli, Clelia Teixeira, Maria r Jean-
nelte Tavares c 1'almyra Ciucili .

0 CARNAVA PAULO

Um treclin da avenida São João, ii noite, illuminada
Bloco dos palhaços des-

temidos
Os "Palhaços", que lím seu "circo"

na rua do Senado, estiveram em nossa
redacção, fazendo unia "farra" for-
midavel.

Elles são, realmente, grandes car-
nnvaU.cos,

"Boneca Carioca» Bloco
Só Eu"

Fantasiado de "bloco", com "or-
cbestra" c ludo, esleve cm nossa re-
dacção esse "numeroso" bloco.

FELIZES SAO
AS SENHORAS

Que tomam MENACOL-CA-
PSULAS. Na suspensão, atrasos .
regras dolorosas, restabelece-as em
poucas hnras, dá e conserva a
saude, a juventude e a belleza ili.
mulher. E' o ernnde remédio
Allemão usado pnr milhares de
senhoras. Enciintra.se em todas
as pharmacias e drogarias.
Distribuidor no Rio; Alc.andrt,
Cardoso Filho . Tel. 2l-07.ll.

Chinezes cariocas
Muilq inleressanlc o conjunlo dos

Chinezes Cariocas que visitou a reda-
cção d'A NOITE na lai.e de hontem,

Comppstn das senhorila. Cernida,
Volanda, Aida, I.eclicia, Hermeng.r-
da, Beatriz e Aida nos momcnlos que
estiveram em nossa redacção os "chi-
nezes" a todos divertiram."Desegualdade do largo

das Neves"
Ruidoso na alegria joven de seus

componentes, esteve lambem cm nos-
sa redacção o bloco "Desegualdade do

largo das Neves", proporcionando-iios
alguns momentos dc satisfação.

Frankenstein e sua noiva
Inleressanlc e original a fantasia dc

Franltenstein e sua noiva com que Ma-
noel Vieira de Souza e Manoel Alves
Coulinhn sc apresentaram no aclual
Carnaval,

Moine muila dama nervosa, queteve receios, dc faclo, do Fraukckns»
kin.

"Quebra, quebra,
gabiroba!..."

A redacção é pequena para contei-
lão grande numero de foliões. Forma-
se um rordiVi ao som do "Quebra, que-
bra. gabiroba" ! A marcha indiscipll-
nada. ruidosa, verdadeiramente car-
miv.ilcsca, principiou ás sete horas,"Ui, quebra, quebra, gllllil'0-
ba !".., c os foliões quc chegam to-
inam parle na brincadeira, que se
avoluma. Os extremos do cordão jã
se encontraram a agora já é. uma
grande nula, que gira, gira. sem ces-
sar, vibrante de enthusiasmo c couta-
giando os mais slzudos.

Oi, quebra, quebra, gabiroba!...Quero ver quebrar !...
Blocos cm mistura; "coclt-lail" de

cores c fantasias; velhos c creanças,
moças e rapazes, lodo o mundo bri ii-
ca, Vns descansam, outros prlnci-
piam e o cordão .oiilintia.
_— Minha filha, sue do cordão. As-

sim lambem é demais...
Deixa, mamãe !... eu não estou

cansada.
Mas a mocinha, vermelha eomo ea-

mara o, altendeu ao pedido. A anima-
ção era muila. I.lla descansou uni
pouquinho c depois voltou no cordão.ni. quebra, quebra, gabiroba '.'....': Oilo liorns a marcha continua, fes-
Iiva, cada vez mais ruidosa,-Somente ás 8,4(1 é quc 'terminou.
I"ni verdadeiro "record "...

_. __. CLINICA ^ Doenças e Distúrbios Sexuaes
Dr. MiranCfa JuniOr —(nó homem e na mulher) —
Atrazos da Puherdade. 1'erliirhaçõee dns recras c da M.nopauaa (suspenafica.eólicas, hemorrhasins, corrimentos, Pbjclluaes). Obesidade. Esterilidade. Frle-za. Diagnostico precoce da gravidez. Inflanimaçúes. ulero e orarlos, Neuras-thenia c debilidade sesuaes. Rejuvenescimento, PRAÇA FLORIANO, 87. Tel22-0902, das U ás 19 hs. Informações craluilas, das II ás 12 hs. e oor carta

As visitas não cessam
Não ha lempo para se registar lan-

los nomes, Emfim ainda conseguimos
apanhai' mais alguns dos quc nos visi-
In ram; Mnriniino Simões, fantasiado
dc "Crcouln Salieule"; Irene Zaga ri,

de dois auno««, de cnfci-mcira; Illta
Flores c Volanda Caridade, de "Chi-
nr/.as"; Maria Regina, Helena, Oito c
Iracema de Almeida; CliJalína llodri-
gues, de "Hahiana", e Maria dos An-
jos; Morlcnc, filha do Sr. Joaquim |
Pinlo, de "l.uiz X\"'; Ricardo e Ser-
glo, ambos de "russo", e Oscar, de"biihinna", filhos do Sr. Theopbilo
Attnln; a menina l.tith, filha do Sr.
Hugo Kaufníann, fantasiada de "cor-
beill."; Nlette, japoneslnlííi, filha do

Sr. Camillo Gomes; Mario e Marina,1
rcspeetlvainentc dc "cow-boj-" e czar-
da, filhos do Sr. Chl-istiano Dias da
Silva; o garoto Acyr, destemido "cow-
lioy". filho do Sr. Acyr dc Almeida;
Avi- de .Mallos, filhinho dc nosso com-
panlicirn Adplpho Madeira, em fanla-
sia dc fuzileiro naval.

Mais visitas
Al-lelle, filha do casal Domingos c

Isabel Velromile, inuilo graciosa na
sua faulii.si.1 ile "Dama da Ileuasccn-
ça"; Amllcai', um folião «li- II mezes, i
filho d.) Sr. Annibal M. Menezes, fan- I
lasiado de "liei dos Ciganos"; Leda, I
filha dn Sr. .Iiiyme Soares e Hilda
Soares, fantasiada ile "Odallscii".

MSi^SiiSiiS"
_-A?T..QL.ÜGIA ofluoco-Ih_ hoje
«"consegu

.(A ollnoco-lh« hoje a RIOUeZA An.o...,. .F2ÇTUNA. Ep_fflç_i^,.M.r!iv%r/:)r.;
«P-ri-n-l. lodo, „od.m ,.L„ „ l.t.,7. í,mT«..,| u.a,V*m,rManda tau andareco o 600 reli am _.__- „.,...!, _. " v""O SESBCDO DA FORTUNA" . W,TT„..° 
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Que meninas I
...lupcndo o conjunto de moças e

rapazes qur formaram o bloco das"Meninas loucas", do bairro de Villa
Isabel. Trazendo um suggrsli.o car-
l.-iz. o alliidido bloco estava na "nobre
missão musical" dc angariar dona-
ti\us para a edificação dc uni abrigo,
que teria n nome de Rei Momo. sn-
beiano da Galhofa. Certamente as of-
ferias para as "meninas" já devem
formar uma cifra fabulosa, dado n
prestigio do patrono dc tão suggc.tha
causa...

Ha tarde de terça-feira
Como já accentuámos noutra no-

licia, nn derradeiro dia da folia, desde
ns primeiras horas da tarde quc A
NOITK começou a ser visltadíssima
por grupos, cordões e foliões isolada-
mente. Appnrcccram. entre muitos
outros, ns Turunas Cariocas, o excel-
lente jazz dirigida por Santos e Uen-
jamin, os Adões de S. Chrislovão, fan-
tasiados eom muila originalidade c
com ma lidados per Osmundo e Vello-
so; o "Bloco da Negra", formado por
foliões da rua Machado Coelho, diri-
gido por Catuea; Mario Delgado To-
ledo, fantasiado dc Príncipe de Gal-
les; Anlonio Comes, de mexicano;
\Valdyr Gomes dc Mello: Daniel, fi-
Ihinlio do Sc. Manoel Gonçalves, fan-
lasiado dc russo; o menino Thcodoro
Scbocnachcr, fantasnado dc Pom-pom,
com um lindo e enorme cliapéo; Cru-
po dc Ires mocinhas, formado pelas
senlioritas íris c Iva Zamilli dos San-
los e Regina Lebre; as meninas The-
reza, de lyrolcza; Maria Natcrcia, dc
boneca, c senhorila Lcila, a eslylo
1820; Aloysio. filho do Sr. Pedro Ta-
vares da Silva, russo. Este garoto
muito divertiu os que se encontra-
iam na redacção d'A NOITE; Lea,
filha dn Sr. Luiz Fernandes, fanla-
siada de "pirata da areia", com mui-
Ia graça disse versos inleressanles;
Alberto, filho do Sr. Norvial Soares
im linda fantasia de indio; Geraldo
Machado c Volanda Rezende, fantasia-
dos de pierrot e dansurina; Lourdinba
Uillencourt, que. com a sua linda fan-
lasia dc Parreira, conquistou vários
prêmios nos bailes infantis, visitou A
NOITE, c, com a sua graça communi-
cativa a Iodos encantou; O bloco Ura-
sil do Amor, com sédc cm Villa Isa-
bcl, composlo de foliões de fibra, di-
verliu-si- á grande; Dalva dc Almeida,
a galante mascotte do corpo coral do
Orlcão Portuguez, rm Mme. Du
Ilu Barrj. estylisada; Ilalia Gui»
lo, uma interessante garota fan-
lasiada dc bailarina italiana c a se-
nhorita Marietta Gullo, cm uma "atilo-
citaria" princeza hungaru; Maria Vas-
concellos, Carmely Vaz. Asírogllda S. a-
res, tres Insinuantes "plerrettes" c o
nosso collega de imprensa Edmundo
Soares, fantasiada de "russo", vieram
dc Nietheroy visitar A NOITE,

.luvcnisa, Diva c Maria da Penha,
filhas do Sr. Juvenal dc Oliveira Cos-
ta e Sra, Luiza D'Amato Cosia, fanta-
sindos ile pierrotsJ os meninos César
da Costa Marroig, fantasiado dc Gua-
i-.-iny, e Maria Pernandes da Silva fan-
lasiada dc hollandeza;

Orlando e Ilaroldo, filhos do Sr,
«loão Pereira Subtil, fantasiados dc ma-
rinlieiro; Xadyr, Kea c Ney, filhos do
Sr. José Estrella, fantasiados de 1020;
Senhorila Albor Rodrigues Barreto,
fantasiada de toureiro; Sele "malan-
dros" (erriveis são as senlioritas Lour-
des. Abigail, Diva, Hilda I c Hilda II
cos rapazes Ilaroldo e Rogério, que
pintaram o sete cm nossa redacção.

Arminda dc Souza, cigano rico; Af-
fonso Gonçalves Soares, nialandriiiho;
Ary Ros. dos Santos, Aladim Amaral,
Índios americanos (pellcs vermelhas);
Juurez c Amaury Miguel, fantasiados
dc naipe; a menina Marina Dias, ci-
gana; a menina Modestinha Dios,
Amor; Cyntbia Miguel, uma garotinhaainda de collo, fantasiada dc estrella;
Wanda Gonçalves, de dansurina; Jor-
ge Lima, fantasiado de covv-boy; o nic-
nino Carlos Frederico, palhaço; a me-
nina Maria Fernanda, bailarina; Av-
solclte Vido! de Lima, fantasiada de
Rosa; Adherlit. Vida! de Lima, fulu-
ristn; Nelson Alves do Nascimento,
marinheiro; Cacildit Perpetua, bahia-
na estylisada; Augusto Perpetuo, ma-landrinho: Zcnilh, fantasiada dc ma-
cação vermelho; Zuleika Comes Pe-
reira, rainha cgypcia; Nocmia da Pai-^ão. Mafalda Gomes Pereira. Mariadn Lago, Palmyrn Sanlos. fnnlasia-
das de pavòa; Manoel Alves de Olivci-
ra, de Severa; Jorge Ferreira Gomes,
de Tony: Manoel Pedro Nascimento,'loiiy; Alfredo Joào Rodrigues, pa-lb.-iço.
Wilma c Constante, filhas de João
Cornelio, fantasiados de "Dansarina"
c "Fulurisla", respectivamente; Nilza
Carvalho, fantasiada de "Dansarina";
Ilcrenlcc Varella, numa fantasia Ivpica
1830; Anísio, filho do Sr. Manoel Ro-
drigues do Paço, num "travesti" dc
portugueza; Maria dos Prazeres, numa
inleressanlc "Princeza das Czardas";
Dulcinéa Graciosa, "Bahiaiiinha"; _
menina \'ern, de G annos, filha do
porlsman Victorino Sá Carneiro, fan-lasiada de "Dabiana "; Ilelcio c Ycdd.i,

fantasiados de uni inleressanlc casal
de "Zlngaros"; Roberto c Nclly, li-Ihos do Sr. Alfredo Fiani, encantado-
res cm suas fantasias dc "Russo" c"Bailarina Húngara"; Julicla c llcni-
cio Carlos, filhos da Sra. BereniceGarcia, fantasiados ,|0 "Marinheiro
franecz c rir "Chincz", respectiva-
menle; Soma c Leila Soares, hawainas;

"Princesa da noite" ^«
Das ilsitas quc A NOITE recebeu no

domingo gordo, foi uma das mais
gratas a da senhorita Norminha Sil-
va. "estrella" do Radio Carioca, que
riiii.cgiiiu logar dc realce pelos seus
dote», quer como cantora, interpreie
de nossos sambas c marchas, quer
como um d««s expoentes mais grado-«ns dn cio dc "liroadcasllng", e
que. trajando riquíssima fnnlasia
de "Princeza da noite", conquistou
legítimos applausos de Iodos os fo-
liíics quc se achai am em nossa reda-
cção.

Norminha Silva, que lambem c»tá
le iniciando rom exilo na eiiirm.il>>-
graphia brasileira, desempenha um
papel dc destaque na produecão n. I,
quc Roulirii r-lã lilmaitdo no sludio
da leira dc Amostras.

Nariz dc flauta...
Sim. senhores! Carlroue dc Oliveira

loc.i flauta com o nariz! Essa a sur--
preza ria tarde de lerça-feira gorda,entre as muitas visitas que recebe-
mos.

ASMA e TOSSE
A« "Pastilhas Dr. Andreu" acabam

as tosses. i>s ••(.'icarroj Baliamicos"
c os "Papeis Funiicaliirin» Amtados
Dr. Andrru dão allívi.. inimcdiato aos
asmulicos, evilando as crises. *

Favella dos meus amores
Conduzindo um estandarte r«nn si-

gnificaliva homenagem á NtUTE, ii-
siloii-no-, d Bloco Infanlil Favella dos
Meus Amores, formado de creanças
daquelle morro.

A turma do plantão das
4.30 horas

A lurma compareceu ;i I" secção doTrafego da I.ight para trabalhar, masnão foi preciso. Dcanle do aviso dafolga, não perderam tempo, Com afantasia dc lodo o anno icnnduclor dc,bonde), caíram na pândega. Empil-nhando originalíssimo estandarte, fize-iam uma visita á nossa redacção.

GRIPPE? TOSSES?"PULMONAL"
Distribuidores:

DROGARIA SUL AMERICANA

Granadeiro
Illydio .Ir., filho dc Illydio Alves bllc.-.iidina Alves, com apenas lli mr-zes de edade já é um folião. Veiu \ i-

sitar-nos numa linda fantasia dc gra»nadeiro.
Da Favella ao Cattete

Assim so chamava o bloco que. em
grande algazarra e ao bater dp pan-deiros, entrou na redacção d'A NOITE,onde sambou a valer.

Ovo veli] nn
Compram-se até 23! a gr.; alé
8:000$ o quilate • 8(i(l:U(llll| paraempregar. Cerlifiquc-se E' quemmelhor paga. Ouvidor. 05

Nicolino
Enlre os foliões de pouca edade quonos visitaram, figura como dos mais

animados, o menino Nicolino, filho do
Sr, Domingos Manfredl c sobrinho du
conde Vicente 1'crrola
Quem é bom já nasce feito

E' o nome dc um bloco dc interes-
santos creanças, quc sc faziam acom-
panhar dc musica.

Era sua porla-cslandarlc a menina
Maria José dc Oliveira llcrscn. que so
movimentava como gente grande...Após varias marchas deixaram esla
redacção, com saudade dc nossa parte

EXPERIMENTE 0 CONFORTO
DESSES OMNIBUS QUANDO

FÔR A MINAS
SERVIÇO DIÁRIO ENTRE RIO

E JUIZ DE FO'RA

PASSAGEM SIMPLES 25$00(l
IDA E VOLTA .... 451000

A parlida é ás 8 e 12 hnras ds
Praça da Republica, nn Riu, e cm
Juiz dc Fora. á. 8 e 12 boras, d»
rua l.j d. Novembro (defronte ao
Palace Hotel).

Bancos numerados
Lugar par« bagaRcm.

Informações nu Rio — 1'raça da
Republica, 207/20!) - lelephnne
2.-00-87. - Em Ju!_ de Fora —
Avenida 15 Jc Novembro. S97 —

Jul. de Fora.
Alcebiadrs Antunes de Carvalho

Kun 13 de Novembro, 806 —
Telephone 22-70.

Bloco só de Babado, do"Jornal Portuguez"
Durante alguns minutos esse bloco

fez manobras chorcographicns na rc-
dacção d'A NOITE, a interpretar as ul-
tinias canções dedicadas a Momo.
Achavam-se fantasiados os seus com-
ponentes — não sabemos sc dc ba-
nhistas. sc de nymphas...

Rei da Abyssinia
Veiu á NOITE o bloco quc linha rs.

lc nume. dc-llí- fazendo parle o nr-
gus, aulbcnlico, Cantou, sambou, e
com a alacridadc qur o anima desde
sabbado saiu. rua a fora, a lamentar
quc o Carnaval demore laa pouco...
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lí«a reforma, entregue » um» eom-
¦MÍ««ãii ile membro» du i.nuílh" Ad*

lUta marcada para u pr<;»liii» «h*
I....I. a reiiiiião, riu R»»eiulilí.i geral,
da» entidade* iiuc emullluem » Lon*
federação llr»»líelra do lir-porlM».

A a»»emblv» Iralaià de a«»itiiipi •» iiiiiiMrali.o, Irará, por'*erlo, laelinia.
de magna Importância i|iu* ile perto lies ã» negociações de pai nue e«*A»
Interessam ao M*<*rt nacional, ere»erii* | seuilu feita» entre a» duas facçoc»
do de vulto jiiMamvnte por «iiiu *er&» dissidente».

Campeão de Buenos tires
Toque de reun
Será domingo o primeiro íreino
do Flamengo - Nelson no carlaz

Somente hontem Moysés recebeu a medalha dc 1934
da Liga A rgentina

.Moysls, o antigo zagueiro dn Fia.
I mengo, qui* tanto ttnt estad» em e»l*
j dencia ultimamente, é um do» sario*

Jogadore. naclonaei nua coiinulslaram
I lll|ll-'»ll.l! do At ira mes-

Waltcr, o siinnli din ruorni, rm um;i Hffo*n scnsactonftl

A ida do America ao Paraná
NÃO ESTA' ASSENTADA A DATA

Nada eslá decidido ainda acerca da
dala em que t America des ara se ex*
hiliir n.i w pitai paranaense.'Convidada 

pelo Cnrityba em prin-
cipios i'o mrz corrente, o campeão
carioca entretanto decidiu realisar a
temporada após o Carnaval e aguarda
agora a ordem dc embarque do cnn-

COLEGIOluNGLÕ"
AMERICANO

DRITISH AMERICAN SCHOOL

Cui'80 t\c Secretariado
Este curso, além de fornecer uma

-olida e brilhante cultura ás menina',
das mais dislinetas 1'amilias brasilei-
ras c estrangeiras residentes no Brasil,
torna-as boas donas dc casa c csecllcn-
tes proflssionacs.

Ingressando no Curso de Secretaria-
do, .is senhoritas do "British" falam
i-oivcctamcntc u Inglez c o Francez;
conhecem literaturii brasileira c es-
trangeira; praticam musica 'piano.
violino, canto, etc); dansa clássica, dc
caracter e de salão; praticam natação
na modelar piscina do coilegio: rv-
mtiastica-sueca e cclcctica c sports como
tennis, basket e vollcy-ball, estando,
portanto, cm condições de figurar di-
gnamcnlc na melhor sociedade.

Actualmcnle, porém, isto não basta,
tis paes estão no dever de fornecer
ás suas filhas as armas prnfissionnes
para as eventualidades futuras. I. nc-
nhum instituiu dc educação feminina
organisou uni programma comparado
ao rio Coilegio Anglo America no, une,
rm lugar dc perder lenipi, eom i, eslu-
dn complicado dc Cliimiea, 1'liysien.
Historia Xnlurnl. etc., que muilo mais
cfficicnlcnici.lc podem ser niinistnulti.s
pnra a cultura geral com projecçôcs lu-
minosns p HncTiinlogrnpliIcus, comi1-
nienlemcnte explicndiis com \isiia ans
museus, ncompnnhadn*) pelos professo-
res, concentra o estudo profissional
na iachygrnphia ingleza ishorthand)
íijethodo 1'ittmau. tacbygrapbin nor-
tugueza, methodo Marti, calculo, con-
labilidndc mercantil c bancaria, l--»lli-
graphia, Direito Civil c Commercial,
clc.

Ü resultado nbi está! Todas as
alumnas que terminam o Curso de Se-
rrctnriado, falam fluentemente inglez
r francez, podem tomar o cargo e a
responsabilidade de correspondentes,
steno-dactylogrnpbas cm Ires idiomas,
contabilidade, encargos de rcsponsnbl-
lidade nns escriptorios. Por iss,, mes-
mn, sáo cilas continuamente procura-
rias pelos directores rias grandes em-
presas naeionaes e estrangeiras fseiulo
que antigas alumnas existem rio "Uri-
tish" que (fanliam niensiilmente mais
rio dois contos rie réis). Mesmo nus
concursos governativos encont ram-se
cm condições privilegiadas, pois rpie,
sabendo como sabem inglez c francez
e mais matérias proflssionacs, sfui
optimnmentc classificadas, deixando dc
longe advogados e engenheiros,

O "British" faz rias suas alumnas
bons donas dr casa, cnsinando-lhcs
eorlc, costura, chapíos. cozinha. Cuida,
especialmente, ria cultura physica co-
mo nenhum outro coilegio do Brasil,
fnzendo-as fortes e sadias, em condi-
ções dc estudarem mais e melhor e rio
enfrentarem vicloriosnmente ns conlin-
gencins futuras dn viria, grnçns aos
e.vcrcicios diários rio gymnnstica. rio
n.-iiaoáo, do sporls; ensina e pratica n
religião ealholica, sem o cnrnrtei* ri.-i
obrigatoriedade: nriiiiillc excliisivnmcn-
to senhoritas. curlnndii us graves iu-
convenientes du prumisciiidiidc.

Para a admissão nn Curso são vali-
i!'»s ms exames dc ntiniissâo au curso
g.vmnnsinl, ou uni ccrlific.idn cquiva-
lente: pode-se. lambem, fazer exnme
especial nn Coilegio. Quando a nluinna
esteja c-uiu corta ednde c preparo sul-
ficionte, pode sCi- udmittidn lio .scgun-
do anno. dlrcclnmentc,

líxlernato, inlernalo, semi-inlernato.
Estatutos, informações o matrículas
á Praia de Botafogo, 371. Telephone
2G-132I. :;:

0 Almirante Barroso é o
campeão gaúcho de

water-poio
POftTO ALEGUE, 27 fA. B ) — O

Club de Regatas. Almirante Barroso
venceu o União na competição do
campeou;.to do ivator-polo. Por essa
victoria o Barroso levantou o campou-
nato riograndense.

peão paranaense, embora a sua par-
tida tsteja condicionada lambem u
data do inici.i do Torneio Aberto.

De (|u:ili|uer fôrma, porem, o Amo-
rica intensificará esla semana o trei-
iiainciilo du seu "onze".

0 Madureira quer
jogar com o Vasco

A estréa de Campos e Cachimbo
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Jloysés eom o uniforme do Boca

uo o ex-companheiro de Bibi acaba dc
'cccbcr (Ia:, mãos do representantes do

a Juniors nesta capital a medalha
ouro cpie lhe coube no campeonato
IMi em Buenos Aires. A medalha
fferccidii pela Liga Argentina ric

Football i* o iru portador fpl o Sr. fio.
gerin Napolitano, direelor do club pia*tliiu, ini.* passou entre nós o Carnaval.

A commissão paci
ficadora

REUNE-SE AMANHÃ
Hiulinra n.-id.i livr*->r resolvido dt

positivo, e»leve reunida domingo a
contini»»no que e»li tratando d.i pa*
clficaçio iportha.

Lm novo eonelave, que será realNndo
no Jocliey Club, amanhã, os paredros'il.u duas facções tratarão dr asiniu-
pio» de relevância, como *eja o que-e refere ao football carioca que ludo
Icv.i a crer será solucionado.

A' divisão de oito clubs defendida
li.-li Liga Carioca sc antepõe a idé.i
d.i divisai dc der ou doze club», scu-'
,lu que oilo cffcctlvos,

Vinte e dois minutos
que valem por um

campeonato
0 encontro Sudan x Enge-

nho de Dentro
0 campeonato da Sub-Liga veiu, ali

o sen ultimo encontro, que são os res-
tantes minutos entre Sudan e Engenho
de Dentro, proporcionando em<çòcs.

Cada partida, ao final do torneio, era
j sempre uma nova esperança,

I) Engenho de Dentro, cujo quadro
i è um dos mais fortes e homogêneos,
| está na vanguarda da tabeliã, depen-i dendo, porém, dos \into c dois minutos
j restantes do jogo com o Sudan, paraser o campeão.
j II Sudan esta vencendo por 2x1.

S(, permanecer este resultado, o cam-
j p-onatii passará paru o Anchiela. Sc

em pai ar. o Anchiela r n Engenho de
i Dentro ficarão mi cgualdadc ri
| (lições e n torneio será decidid
1 lhor di- Ires.

Se, porém, n Engenho de Dentro
vencer, sairá de campo com o titulo

| assegurado.
li", pois. nestas condições que vae

i ser resolvido o campeonato da Sub-
j Liga.
I Esse jogo. como c natural, está sen-du ansiosamente esperado.

A situação dos segundos quadros sc-rá decidida entre o Ancbieta c o Ban-
delrantcs, pois ambos tém u mesmo
iiunieru de pontos perdidos.
Será domingo o encontro
Sudan x Engenho de Dentro

A Sub-Liga fará realisar domingo,
para decisão final do scu campeonato

eon-
u na nic-
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0 CELEBRE E AFAMADD SABONETE CflMftfÇA
PRQDUCTO DA ÇLBRAZILIA* URUSUATAÜ

de primeiro
tantes entre u
Dentro.

Está vencend

quadros,
j Sudan

minuto
o Engenho

res-
dc

o Sudan por 2x1.

Gomo ficou constituída a
nova directoria do

. " ^ Boqueirão
Para dirigir o veterano duri garrafa

foi eleita a seguinte direcloria: pre-
sidente, Octavio Ferreira Noval: vice,
Angclino José Cardoso: secretario ge-
ral, José de Moura Coutinho: 1° secre-
tario, Eugênio Earia; 2". Alipio João
Ferreira; thesoureiro geral, Abel Mo-
reira Neves: 1° llicsoureiro, Antônio da
Silva Duarte; 2o, Antônio Alvarez; di-
rcclor geral de sports, Dr. Armando
Madeira: director de 1'ntrlmonio. José
Estacio *le Faria c director social. An-
tonio Gonçalves Carneiro Júnior.

Nelson, o
Depois do Fluminense e do Ameri-

ca, cujos proflssionacs já estão em
actividade, o Flamengo vae lambem
iniciar os seus preparativos para a
temporada de 1936 na Liga Carioca.

Logo após o seu regresso do Pa-
rauá, o rubro-riegro havia licenciado
ns s?»s elementos, que somente agora
retornam aos exe.-clcos. A partir de
boje, ns "craclis" do Flamengo se dc-
dlcarão aos treinos individuaes, em
busca da antiga fôrma. Domingo, peja
manhã, no campo da Gávea, será então
realisado o primeiro ensaio de conjun-
to, sob as ordens dc Flavio. Ao que se
sabe. o Flamengo está disposto a cs-
tabclcccr um regime severo de Irei-
nos e a tomar outras providencias que '
lhe assegurem uma situação destacada ,
no próximo campeonato. O primeiro I
ensaio será contra u quadro de ama-
dores.

rubro-nejjro nue ainda não
Nelson no cartaz

reformou scu contrato *"*.
! O popular meia esquerda cuja; uM
i limas actuações foram aliás cxccllen*

0 Flamengo renovou os contratos dc [cs continua aguardando a palavra ds
quasi todos os seus elementos. Apc- direcloria, Ao rpie parece, entretanto.,
nas '/.c/é como se sabe não continua- dcante do que succcdcu cm relação >
rá no rubro-negro por não ter chegado Nena. parece muit i provável quo ,ir-
a um accordo cum a directoria. ü ou- tilhclro rubro-negro permaneça na
tro caso a decidir e o de Nelson. I seu club acuai.

Rio

NÃO CONTEM POTASSA
LAVA MELHOR

eando seus nadadores
L. C. N. realizará, a 18, 20 e

a semana da natação
22/

Vira ao
Villa Nov

Âs negociações com o
minense vão irecomg

iw

O Villn Nova A, C, campeão mi-
neiro de 1935, pretendia vir a esla ca-
pitai antes do Carnaval, tendo o seu
representante Sr. Osório Dias chega-
rio a se entender com o Fluminense a
respeito.

Ficou, entretanto, assente que só-
mente no, primeiros dias de março
|)i)iict'i;i ser rcfilisníli. a temporada <lo
club iiionti.nhez e assim é que agora
o sportsmun acima citado voltará a
se entender com o club tricolor sobre

Cachimbo, que depende do ntloA-
tado liberatorio do America

Fstá sendo negociaria a realisação de
um match no próximo dia 8, no cam-
po da i ua Domingos Lopes, enlre o
Madureirn c o Vasco.

Caso soja resolvido o assumplo fn-
vornvclmcnlc á pretensão riu grêmio
suburbana cm suas hostes estrearão o
p!n.vei' Campos, que acluava cm Mina'-,
c Cachimbo, cs-jogador do America.

,\ inclusão riu zagueiro rios rubros
esta dependendo, porém, do nllcstadu
liberatorio do America.

O S. 6, União tem novos
dirigentes

O valoroso club dc Marcchiil Her-
mes oiegou ii seguinte direcloria: presi-
dento. Antônio Ramos Duarte; 1" vice,
Arlindo Mello: 2" vice, Raymundo Joa-
quim dus Santos; secretario fiscal. I.uiz
Sobral Júnior; 1" secretario. Oswaldo
rios Santos; 'J". Lnerte Villcla de Oli-
vctrii; 1"* thesoureiro, Felísbcrlo.Gomes
Coelho; 2", Rubens .luso ria f,iiva; dire-
ctor gorai ric sports, Antônio Augusto
Pinto Machado; director rie football,
Antônio Affonso: director de Volle.v
o basketball, Washington llonilencc:
director de athletismo, Álvaro Gomes
Coelho; Commissão Fiscal: Octavio
Pacheco. Odilon Carneiro c Bcnjamin
Alves dos Santos,

rillini ti uni mi ii ii Tsmnwwu¦!¦> íiiíimmwmiiimipiih iwii un iimmi i iiiMji'iMin.iim ^_
Os infantis do Tijuea, que competirão a 22. e que no primeiro concurso dn L. C. N. deram mostras de

pouco preparo, "torcendo" em uma chegada
''records" em constantes j desde os pelizes, até os consagrados'

! campeões. I

PARA JOGAR COM ALGUNS
CLUBS DO RIO

Embarcará a 12, em Bue-
nos Aires, o quadro de bas-

ketball do Huracan
Como noticiámos, em tempo, o Ilu-

racan desejava trazer ao Hio, o seu
quadro ric basketball.

Chegadas a bom termo as negocia-
ções o five argentino embarcará no
dia 12 cm Buenos Aires, rumo á. nos-
sa eapilal.

Serão adversários do quadro plali-
no o Fluminense, Grajahu, Tijuea c
Flamengo.

Os bailes de Carnaval
— No Municipal, na
Botafogo, Actrizes, Ar-
tistas de Radio, Lords
da Tijuea, Radio Tupy,
Laranjas, etc, mostra"A NOITE
Illustrada"
em seu numero

HOJE.
de

sua fundação, a entidade os-
pecialsada <\: natação tem prodigalisa-
riu aos apreciadores do mais salutar
ilus sports. constantes novidades, at-
Irahindo m sim ás piscinas de seus fi-
liados publico numeroso, e trazendo a

íiia tnboa ric
modificações,

O fim da temporada aquática dc vc
rão avizinha-se, e. om *-u quinto con-
curso, a L. (".. N. movimentara todos!1''1
os s:us nadadores, dc todas as classes,! os

\s provas dos dias IS
adultos, c as rie "-"-'
menores ric lü annos

serão pn-
¦ monte pa ra

A Portugueza jogará domin-
go em Petropolis

A A. A. Portugueza IxcursionarA
domingo á cidade serrana, levando o
seu quadro principal.

Para a tarde de hoje eslá marca-
do um rigoroso treino, cm conjunto.

Proseguirá domingo, o campeonato
interno da A. A. Portugueza.

Na reunião rie boje. serão marcadas
as partidas para qucüe dia,
O permanente do Costa Lobo

Já se encontra rm nosso puder o
permanente do Costa Lobo para o cor-
rente anno.

Alfredo, uma das attraçoeS
Villa Nova

do

o assimplo. O Villa Nova, como sr '•'*
be, vem de conseguir uni bonito muni-

¦ pho cm Mello Hori.onle, batendo por
| ,'!x2 o team do America, reforçado dc
! Rebolo e outros elementos desta ca*
pilai.

A NOITE é órgão official da
A. A,Independente

A direcloria da A. A. Independente,
vem de escolher o nosso joiu.d pai'1

i scu orgâo official.

I

•3'
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ATARINA I
interrogatório da mulher diabólica, em Porto Alegre

o tambem Alberto BirinskiliUVI
i.EVANDO MUITO DINHEIRO E DECLARANDO SER!

FFICIAL DO EXERCITO ARGENTINO I
-1 •© PORTO ALEGRE, 27 - Hoje, Katarina Schissier]

\,0\ti* I |/\ à 1 rk.leT (Serviço especial d'A NOI- e Alberto Birinski serão
ã 1\ V*|I I IU| I" WÊ\ TE) - Despertou o maior novamente inquiridos.
^sTn-tf I I \^ í TI ¦¦l^katr interesse a noticia de que Conforme o resultado

Katarina Schissier havia desse interrogatório, os
sido presa e estava reco- dois detidos serão envia-,

'ihida á Casa de Correcção dos para o Rio pelo pri-
desta capital. A famosa meiro vapor, afim de que>
agitadora fora, afinal, co- a policia carioca lhes dé

RENDER
J

PARAGUAY
UMA ETAPA DA EVOLU ÇÃO POLÍTICA DO PAIZ

0 escriptor paraguayo Francisco Mar-
tin Barrios analysa o movimento que

cfepoz o presidente Ayala
TOKIO, 27 (II.) — An-

inn cveiiliiars oriunda* al-i guerra d
Chaco. <i 1'aniKini.v. sem iluvlila, ntra-l
ii..>.i p--e estado de lensàii social ile
alia vnllimcni, romiliiliil ans povo* i|llc j

de uma loiigi e iruenia in:.. veis, á Casa de Correcção

Ihida quando, fugindo de destino que entender
São Paulo, parecia dispôs- Sabe-se agora que, ao
ta a se ausentar do Brasil, passar por Torres, Alber-
ganhando as republicas to Birinski declarou ser
platinas. official do exercito argen-1nuncia-sc officialmente que

Katarina Schissier e Al- tino. Elle mesmo dirigia o os amotinados se submet-
berto Birinski acham-se automóvel e, fazendo re- |eram e voltaram ás ceser-
recolhidos, incommunica- lações com alguns vera

D nova phase do
sangrentos da capí

Aguardando o pronunciamento da Justiça nipponíca
Confirma-se a morte do ministro das Finanças

s episódios
Sai le Japão

.. .. nistas que se encontram
M.\*. devemos esclarecer uni' n cstocln ~
sficini de pnst-Riidia. «dn apc-nin Durante a tarde de hen- nessa praia de banhos,
a.-, riflar ii- acoiilccinicnln» que lie lia ,,
muito \e viniiiini eiiiimiamin na* tem e a parte da noite os com elles conversou, as-
vrLri;Loún,d;1::.;:,,::!r':i;:':;;!dois presos foram larga- sim como Katarina Schis-

mente interrogados. slc . Os veranistas rodea-
Ambos negam, entre- ram de attenções os doi:

tanto, qualquer participa- viajantes,
ção, quer no regicidio de Alberto Birinski mos-
Marselha, quer em agita- trou, nessa oceasião, pos-
ções communistas. |suir muito dinheiro.

Escriptor Francisco .Martin Barrios
k revolução tritiniphanlc no Tara-

lajt represento um movimento reno-
r rir vilalidade pira o povo sul-

imerirano. Iissa é a impressão do in-
erttial e escriptor paraguayo Dou

• 1'anrisco Marlins Harrios ora dc pas-
•,'kMii no líi". f|iip, tni (Mitrcvishi 1*011-

ida á NOITK, traçou uma s.vullicsc
ii'.'1'ii. ilesse movimento '|lie veiu

,r o presidenle Ayala e iniplaiitar
ii.o .1 reitime em Assiinipção.

ti osLTJpfor pnriiííunyn ncrctlttn <i111'
ii'»\iim'iiln íiiMunl niiiHiiip um:i Muvti

¦' ip;i im evnlin,*;"in polilif.i (Io pniz.
" recente movimento revolueio-
Iriuiupliatile no Paniítuay -— co-

ii!ct,'ii Dou l;i';nu-isro Marlins Harrios —
._ íi iiMvcirn clapa t!,i (.'voluçüo poli-

1 ic.i do paiz, lomando como puniu dc í
irlida a Convença i Constiluinle de

S'o ili;i I" de março dai|iielle mino I
escreve n Dr. Maroel DominKucz — |

mu Solano l.oprz cio Oito Cori*i com j" seus iilliinns valentes,
A« feridas do 1'arasuay jorravam smi-

mr. As iniillieres, heroinas incguala-
eis. mio acniiipanliarani eonslanleineii-

ic n- vencedores dc penurins e fadigas,
¦- snüdncs deserlas de Kspndin,

indicio - Aquidaban, retornavam
"in t. coração despedaçado no lar de-

Sobre as ruínas funicgniilcs da l'n-
ri.i, iam legislar ns eonvencioiiiies dc

¦ Vinguem melhor do epie u grande
í-tiliicinnalista paraguayo pintou

rm lão vivas cores a nola trágica da
popca ainerieanil tpie gerou tradições
c lieroisivo para as quatro nações

Kuaranys, as qnaes, graças aquelle pas-
. do, conrirmndo pelo presente, man-

Wm ii.i raça um perennc symbolo de
firmo/.;) e bravura,

PRIMEIRO PERÍODO 1870-1904
!),. !.S;il aló Itlili, seguiu-se um pe-

1'i.il i de leiila rcslaiiriiçàn, em que n
naeão tnlniii cin nm relativo desen-
vuhiinenlu. Xesla pliase desenipeilliou
ii ni papel prcponderaiile a iniillier pa-
ragiiaya. Kllii, devido ás próprias elr-
í-uiívUi in*i;ts hi «il o ricas, aillecipoit-se ás
suas irmãs do coiilinenlc, na ineorpo-
raçàn n i moderna movimento fenii-
iiiMa. Terminada a grande guerra, pnr

is cliainada dn I ipliec Alliança. 11. n
ricaram nu paiz senãn velhos, invali-

.- e creanças de triirn edade. ('.nino
natural, l'oi a mullier quem subsli-

1'iin o homem nas fainas ila ,la\ oura,
' coinmcrcio e da industria, reco-

"triiindn a naeionalidade, legando ás
.•rações presentes o acervo glorioso

tradição que fónna a alma nacio-
eni IV qnc si 111 a mulher - no dizer

p Kcyserlinií — os povos nâo sobre-
¦ "> an luiiiulliioso rilmo do pro-
-sn. Vem depois a quédn do regime

que imperava ale então, substituindo
nn chutou n Partido Liberal que. cnm
aiicrnativas de agrupações puliticas da
mesma origem, exerceu a direcção do
paiz ate o din 17 de fevereiro ullinio.

CONDIÇÕES COMPLEXAS
Vão vem a.i caso analysar aqui. numa

ligeira eni revista, a neluação e respuii-
saliilidaile dos diffcrentes governos que

'sl.i época se sneeederani nn Para-
ííuay. Tíoi complexas sào a*, cireuns-
laneias que mediaram c lãif" lieleroge-
ncas as agliilinaçiKS puliticas pnr ellas

igiiiadas, que soliuMlIe íi lempn fará
um jiilgaiiHMitd impar.dal e (lefinítivo.
03 NOVOS HOMENS DO PARAGUAY

V transformação p.lili.-a. operada
com a queda do Partido Radical, não
é o rcsullado de um simples molim

. quartel, originado por circtinstan-

ao ritnm dos lempn miidcnios, lin
loile naeionnlisnío preside n orienta-
ção (lu actual governo. II que acinte-
rcu no lliasil depois da revolução de
.'!ll em que ll nl snprn do renovação apu-
ilerou-se dns homens, rcprtc-.se hoje
no panorama da vida política para-
ííiiava. íl governo ncttinl — posso allir-
mar sem temor dc equivoco — cons-
litne uma plena garantia da superior!-
dade de vistas cnm que sc ha de con-
duzir no exercido da Mia missão lio
concerto americano,

0 CORONEL FRANCO E SEU MI-
NISTERIO

O coronel llapliac) l;r:inco, aiiliieii-
tico librou da guerra llll Chaco, é uni
mililar joveii que conta emil indis-
dl ti vcl prestigio obtido pelos seus
actos de bravura ims ipus de bala-

lha. Durante os longns aniins da lula
trágica em defesa da 1'alria, sua ini-

pressionanle figura de guerreiro mo-
ve-se llliimlnadii pelos rubros res-

plendores da guerra. Cimo supremo
mandatário da Nação, tem a sou lado
estadistas e politicos de real presti-
gio. O ininislro do Interior c o Dr.
(loniez Freire Kslcves, político, ativo-

gado e jornalista oc cnmliale, caracter
de aço Icinperndn na forja dc ideaes

pnlriolicos, Seu irmão, I.uiz Freire lis-
leves, professor de finanças na Facul-
dade de Direito c actual ministro da

Fazenda, é homem dc snlidn eullura

jurídica, equilibrado c sereno, mas

inflexível nas convicções; ninhos sil-

portaram por mais de vinte annos n

nslracismo político dentro da própria
palria. Segue-se-lbes ,. Di. •Inaii Slc-

lailicli, iiirlsconsiilto nolavel e cida-

dan de grandes \ Irllldes e puro idea-

lismo. Na pasta das llelnçòes Hxle-

riurrs o Dr. Slef.iuieh ha dc honrar

a confiança nelle deposilada peln povo
paragiiavn em 111'oiiiento lão solenne.

ti lirasil pôde eslar Iranqiiillo. pois
im joven estadista terá um eollabo-

rndiir sincero na nina da Iralernidade
continental.

Completam o novo gabinete ns Drs,

llern ardi no Caballero e Anselmo .ló-

ver 1'crnlla e n coronel Cnmillo He-

ealde. Mais Ires moços, incorporados
á aclividade polilica que sán lainheni

personalidades impostas á admiração
(In piivo parnguiiyo a quem vão cm-

sagrar inlelligencia e pnlriotisnín.
Cnm Informações ainda Incompletas

liiiiiln-me a fazer estas considerações,
assegurando que a era que sc inicia

nn Paraguay será fecunda cm realisa-

ções, cdlncaiidn n meu paiz cm bar-

moilia con as suas altas aspirações

de progresso.

nas.
CONFIRMADA A MORTE DO

MINISTRO DAS FINANÇAS
TOKIO, 27 (Hnvns) — Aon-

lia di! ser nlTicinlmeiile confil'-

Proprietários e inquilinos
Substituam n tampa de seu vnso sa-

nitorío por umn enm ducha tniirea
.IIÍPSON, para hy^ienlsaçâo pessoal
Approvadas pelo D. N. S. I'. Pedidos:
rua do Ouvidor, .'19. Tel. •j:i-,-'.>nii. *

SEIS PUNHALADAS!
O CRIME DO
DE 200$000,

S. 1'AIT.O, -l> (Da Succursal d'A
NOITK) — José Cones V. I.nle, de 4ã
ami.., casado, conslriietor, domicilia-
dn nn largn Sáo .losé dn Maranhão, 17,
era tido como liomein de j*eiilo iras-
civcl.

Violento e corajoso, veiu elle n
morrer, eiilrelanlo, de fôrma jrngicd,
peles mãos iC' mu sexagenário, na
nr¦ iili» de (|iiiirta-fclra dc cinzas.

UMA DIVIDA DE 2l>O«f.()0!)
(1 iiperarlo 1't'dro Ai|uilinn, de lili an-

uns. easadii. icsidcnle á rna Antnnio
de liarrns. II, lornou-se credor de .losé
li.mies Vlilenl.? d, quantia de aiO-rlIOO,

pnr Serviçon preslados au coiilriielor.
Pnr varias vezes o ail.dáo procurou

receber sem re.sull. d.., a importância
:u'im:i.

Iliije, finlaiiienl '. edro A(|lliliiin re-
solvcii II(|ltitlnr a qu.slán dc (|ual(|lier
imul i.

Sabendo que não poderia cnfrenlar

plivslcanicnle o seu deVedor, o Velho
inillijli-.se dc um punhal, ruiillilldo á

proeurà de José ¦(ionies Vai. nte.

DISCUSSÃO, LUTA li O CKIRIK
A's 8.horas e meia. n sex:igcnac'u

fui encoiilriil-n no prédio n. lli da
rua Platina, onde o com Iruclor linha
empreiladii o levaiilnnienlo dc um
iiiuru.

Cnlirnii-o mais uma vez. Irritado,
José (Iomes Valide respondeu gms-
seir. mente. Pedro relrucoii no mesmo
tom, ilissi, originando áspera Iroen de

palavras c Insultos entre os dois.
lún dado niomenlo, o coui Iructnr

ANCIÃO -
MATOU O

S • . >'-. *_*, *_t

OUTRA VEZ... PARA
MATAR SAUDADES E

FAZER RIR l'M PIERROT
APAIXONADO. ..

m_kiM

_< m£j£. HOJE

- POR CAUSA
CONSTRUCTOR

Sentindo que ia ser subjugado pelo
adversário, o sexagenário tirou da ar-
ma que carregava, rmhehendn-a eom
furin, num jicstn clesespcrudo, por seis
vezes, no peito u n;is eost.is i!c José
Gomes Valente.

Ao primeiro golpe, altíngido de
morte no coração, o construetor perdeu
ns for»;*ast largando o seu inimigo, tjiit»
leve, então, ns movimentos livres pa-
ra consummíit' o assassinio.

PRESO EM FLAGRANTE
1'ralieado o crime, Pedro Aqiiilinn,

enm as mãos rubras dn sangue dc sua
vietiniíi, tratou de evadír-se, ret'u-
giando-se nn r|tiininI de uma rasa das
proximidades, onde, porém, persegui-
do por um guarda-eivil e p.'. dois po-
polares, foi preso e desarmado.

Knlrcgiiv*, depois, á aul nidade que
compareceu ao toenl do crime, o as-
sassino deu entrada na (.cnlrtil i\*'
Policia, onde se viu autuado em fia-
ífrnníe e remetlido para o Gabinete dc
I u \ esl ijíavões.

O eadnver de José flomes Valente
i remnv idn para u necrotério do

Arará, afim de ser nillopsindo e en-
lregue, depois, á familia para os fu-
neracs.

^m^g?tn_mTr_7__T__.?m'mtwm'^mtmi \m i iítttt ii ii i ii . ^Tn '

C„nfirma-sc a inerte do ministro das finanças du Japão, Sr. Ul.a

luishi, uma das cletiin.l.s <l"- episn do
 s,'a gravura vê-se nqucllu titular

Iragicos vcrlficndou em TnUio

ai companliia ila sua família

nítida :i noticia tia morte dos mt-
iii.-ims das Finanças, Sr. la-
kaliashi, S"ictinia dos rcrcnt;'-
nconteciniciitos nesta eapiial.

LOMBRIGAS
(JUKIl aliviar os seus filhos des-

le tccrivcl incouiniodn? Ise o

produeto dc confiança que os me-
dicos recommcndnui pela sua
acçán suave e cfficaz. I'eça ua

pliarinacia mais próxima uni Iras-
co dc Vrrmifugo

F A II N. È'S-í.0 C K
_________m_____--t___f-_-__i

U construetor José Gomes Valente

íivnnçou pira o velho, com elle tra-
Vil mio lula.

lt.ilaram nmbos peln .'liã.i e Pedro
Aquilíno levava desvaiilagem.

Kouve accordo
TOKIO, 27 (U. !'.)

^ente
um

Ur-

Aupcüo rio commandante da
t*uarnição de Tokio

?¦ ÓCULOS
(DO so'
IUTZ FERRANDOsC.
RUA DO OUVIDOR. 88
PUA GONÇALVES DiAS,40

[ipiaiÉ Nacional h _í

BstnmaüO, intestino-
t fisado. (Curso doOr. Barbará

;,nerlriço.imn.tn nos nnsns. rr rr. . 
„.„„_ ,1__ rnnimiinsEd. Kex-s. í.oii. r. 22-5'Jia, li. 27-1421 niar_ dos V^ouimuns

Para o accordo an-
glo-brasíleíro

A reunião hoje realisada em
Londres

LONDRES, 27 (Havas)
— Rçalisou-sfí esla manhã,
no Bonrd ot Traile unia re-
união anglo-brasileira, na
qual tomaram parto, do la-
do do Brasil, o ininislro Se-
bastião Sampaio, o embaixo-
dor Regis de Oliveira, o Sr.
Barbosa Carneiro, addido
eomniereial brasileiro, eo
secretario da Missão Brasi-
leira. Do lado brilamiico
via-se o eapilão Wallaeo, se-
crelario do Departamento
Siil-Vinericaiio tio Board of
Trade, «pio gubslituia o pre*
sidenle deste, relido na Ca-

TOKKI, 
'^< ' !'• >'•! — n Seiieral K_s-

l,ii. conimandanlc ila Ruarnição dc^ta

eapiial. fez ilcclnrações concilando o

povo i iii-iliar as autoridades na ma-

lllltfncr.il .1.1 lianqilillidadr. RxplicclU
(| | . ;l'|ei marcial hov i:« sido declarada

Exercito clicrfnu ajeomo medida dc prolceçãu eonlrn 
"os

i i * , ' \ ernielhos ,
COIll ns rebeldes, t j

após o c,ue, ns 20 l,..r-.,s, os mes-1 Os sentimentos do Imperador

mos começaram a voltar, cm l^^!»^^^/;^-^:^^

grupos para os seus regimentos, I |t,vlllI lls expressões dc condolência df

Esr-era-SO que a situação sc sua niajesiade llirnilo á familia Ho
l,sl 

,. . ,, ' ministro das Kinanças, iMirci.vio laka-
orinalise ate sabbatlo próximo. h.ishi i,,,,,,,.,,, ralleeido cm conse-

dos ferinffiilos recebidos du-

O
iccordo

OS RFXEI0S DA CHINA
CHANGAI, 27 (Havas) — A im-

prensa chlncza c unanime em decla-

COiVIMUNíCADO N. 6/18
0 Departamento Nacional do Café torna publico que, hoje,

foi affixado em sua Agencia do Rio de Janeiro o edital n." 4,
contendo a classificação de cafés da quota retida entrados em rc-

guladores mineiros.
Os interessados deverão communicar á Agencia do Kio de

Janeiro, Praça Mauá n.' 7, 19" andar, em carta registrada, DEN-
TRO DO PRÂZ0 DE 30 (TRINTA) DIAS, a contar desta data, se
vendem ou não os cafés constantes do referido edital. Dessa com-
municação devem constar, obrigatoriamente, os seguintes dado*:
nome do remettente, procedência, numero e data do despacho,

quantidade de saccas e numero de ordem do edital.

. De posse dessas declarações, o Departamento providenciara,
junto ás Estradas de Ferro, no sentido de ficarem esses cafés re-
tidos nos reguladores em que sc e ncontram, á disposição do De-

partamento. 0 Centro de Commercio de Café affixará tambem o
mesmo edital do qual o D. N. C está remettendo exemplares ao*
Bancos desta capital.

0 pagamento será feito a 90 (NOVENTA) ÜIA3.

Rio, 27 de Fevereiro de 1936.

JAYME F. GUFMS,
Superintendente

hashi,
qillMV.MIl
ranle .< pronuiieiamenlo He terça-feira

A INSTÂNCIAS DE SUA
MAJESTADE

rar que os acontecimentos do Japão 
Q Sr Go1q coatinua á frcnte J,

poderão ier como conseqüência o tm-
minio japonez sobre a China r. ?'.os
extremistas militares daqtteüe paiz.

A esle proposilo o "Sin-Wan-Pao"

escreve: "A revolta de Tokio deve
ser considciwda como um incêndio
cuja violência ameaça (!e deslruiçãó
o nosso próprio immovel, A victoria
do Partido Liberal nas recentes ciei-

çües e o êxito do Partido ProleUrio
são considerados como a laisca que
cauua a explosão".

IIRMOKRIIOIDAS - Cura radical sem
operação. Dr. Ilaiil 1'itanün Santos —

Passeio. 711. diariamente, ilas '2 ás 7 hs

Os prestitos rios gran-
des clubs — Todos os
grandes carros sltego-

ricos em desfile.
Batalhas em bondes,

etc. — lí_"A NOITE
lllustrada"

de HOJE.

governo \
CHANGAI, 

'.'7 (llavasl — Infnrm*-
es de nrl;'em japonesa annunciam

que o gabinete Golo consentiu, a in-
slaiicins .!.. imperador, cm retirar t

pedido .le demissão^'Guarda da Marinha em Tokio
I.ONDHIíS, 

'21 11'. I'. i — () repre-
senlanle .I.i "li.Neliuniíe TeleRrapli"
,iii T.iliin ini..nua que duranle a nm-
nhã ile hoje ílescinharcntl dc um dos-

Iroyer um dcslaeaineulo dc iiinrinhei-
ms' japonezi s, qii • lou nuarda so

Minislerio da Mariliha. As tropas
estabelecera ll uni eordâo de isolamen-
I,, á enlraila d.. Palácio Imperial r de
Imln s,,s edifieins pulilicos, inclim\a
ns que foram loiuados ans rebeldes.

Viaja o irmão do Imperador
TOKIO. 

'21 (.l-. 1\) - fni alio lime-
cionari . da eslradn dc ferro annun-
ei..u que n principe Vnsiihiln CIlichi-
lin. irmão d., imperador, está para
c!u".:ar á estação lleno, procedente de
Aeiiori. localidiide onde lem permane-
cido, Nàn fni revelada a significação
da visita de .Sua Allezil.

Não ha nada fora de Tokio
TOKIO. '27 i Havas) — Auniincia-se

que ns officiaes .lc cerlos rej(lm«litn«
da província e dns colônias estavam de
e.inniveiicia com ns chclei do movi-
iiuiiI,i de Toliio'.

Ainda mu. foi, nn ciillaillo, regista-
d. n. iiiiiiiua aclii idadi susp-:ia fora
de Toliio,

ACÇÃO NOBRE
limitem, á noite, o ilnnn ila iiliarma-

cie K.lilc. nu (alicie, deteve uni pobre
homem t|iu* lhe rnuhiiva Contratossc.
O ilelllln disse, cliorillldii. que era para
iini fillm i|iie tossia niuiln. O pbarnia-
ecutico deixou-o levar t> Contrafossc.

EStKEVEK _ LER KM DIAS. IÇ.VII'
Mt. Alves. Silabariu llandeira Coelho

0 príncipe Saionji teve conhe
cimento prévio

iliKl 1. l''," il'. I'. i — Snulie-se qur
n principe Saionji leve conlieeimento
In movimento antes d.i sua irrupção,

lira Allezil relinui-sc da cidade, oc-
c.ill..u-se na residência dn chefe de

policia de Sliinziloli.i e. á^ l.'l horas,
rcRiessoii a Tokio, afim de dar o eos-
lumeirn conselho rclati1 amrnte é for-
inação do novo gabinete,.



!'¦'¦

A NOITE — Quinta-feira, 27 de Fevereir» de 193b

MA NOITE
Appellando para a

Corte de Haya
NO JULGAMENTO DO PACTO

FRANCO SOVIÉTICO
Como repercutiu o discurso do ministro

Flandin na Câmara Franceza

0 "Recreio das Fio-
.»>res e o campeão
dos Ranchos

PARIS. 2" líava.!
invado* ciiiiiniaiiiom

Sr. Flandin ¦ presi u
. i jm.ir.i para qu

«' "e de Justl-i |n'«ii
i . i.i r ¦mp.i-.Ibiliditlc

ll,
pi.

mu i:

: i \ iom nh i. n
• i tratado de !.¦•
«ine esle n'-ves.
liado obrig ti.ri.,
!-amcn!o franco
i..-' . rie l.ocif n"A França. -'.
Flandin. c*tá <!'
an iulgamrnlo ¦',

informidadc t

p?c!
.i rj'.'».

a f«l
pelo

III

i 'livrili
prei ist>.

nt.id a MUiu.inli.i.

M..*mrtU*r-M
.lu-i ça, d.

¦ ¥|;ii.'..-|,i-s...
<|IIO >Ub»CIC

iv 1'cincnle o*. mr*iiii>v compro.
• ••*. atile» dr encarar «jo iqurr mr-

iliab «miii? rnintr an tratado de Locar*
ii... deve roc.i*rrr no mesmo prucesso
.Ia arbitragem, Se. P"is. prrsitr em
.u»t«-itlar a these que tlivnt-.ilveii nn |il«'nd.>r
-eu ni»in ratttltim de lt'35 — an qual j... listado» g.ir nlidnres, a llalia e a j(iri-llrol.-inh». responderam dind" »p-1
i. ..i «,-ã» .... |. nt . do «hi» |rancei e'
aíflrinanil.i a ri.iupatilillldiil: .-ilivnlu-,
:.i d..» «l»is liistruinoiilos tliplom ticos I¦liii.-l s rto lltijt o — o organismo in
l.--i. cional, dr cill.i imiuicialidad
i:!ii|'U0ln vis peita, deve »«•
lui-nit on mad.i a pronuncia
.. fundamente, das nlijrcçóo! «lc Brr

0 "Ultima Hon" foi o ie*
gundo collocado

A rommtt.iu Julgadora da. .oricüa*
dn que tomaram parir no corlejo do"Ul» «Jo» Hai.eh.is", nn tua reunJAo
de bontent. revolveu classificar us con*
corrente» tl.i triultit.' forma:

llccrri.. il»« Flurei — Campeão.
I llliiii Hora — Vice-campeão.
D.cldldut. dr (Juloliiiu — lerceiro

lugat,
Ruuxlnnl dc lljiien' — (.hurto logar.
I) Itfcrei.j d»« rbirr». rmii mal» cita

í lei orla, conquistou também u titulo
dc lil-caniptáo.

T»nt>. o campeio con. i o vice tra-
ciam ei..-.do igual, dcH»raud»sr, po*rém, o «Iu Recreio das Florr*. pelo e*»

r lirilhu dr nu conjunto.

"I

CRIPPE? TOSSES?'"PULMONAL"
Distribuidores:

DHOÜAHM St t. AMERICANA

MALES DO ESTÔMAGO
I»í rlôr m*i« ligc-ir* a maU ur**<
doença. Tralamenti. rr.ri.oiil com u

ri nu di.. hetpanlyil,

ELIXIR SÂIZ DE CARLOS
Mostra • effeito as primeiras colherei

Coimiu mt
lenivi fixado ainda
inuitn p '*»i«ct, tle
lti- eli julgue quo nái
arl.itranionto ístipul
s j. a p

,,:;*:;.,:;;! Caiu da arvore e fracturon
o braço

g vemo trancor na"
« i

Apresentando fractura cupo. Ia do
humrro direilo foi (oceorrido .pela

j Assistência c Internado no Hospital
j tle Prompto Soecorro o i-arpiniciro

rança que tome a Torquah» Ramos, de 4« ano.is de cd«-
lc levar a questão ã Córlc | de.eawdo. morador na ilha Grande.

rmaiH-ntc Inlernaeional de Justiça, i ."-qual,, Ramos, sogund . apoiou a
j rop .rtagem. fui v Ictinia d.- umn qué-

sua attitude,
fui in i, caso

deve recorrer s
do no tratai!

A impressão em Londres rop irtagcm. fui victima
tia dc arvore na ilha cm que reside.

Combate á lepra
em Pernambuco
Auxilio do governo federal

RKCIFE. 27 li.. Succunal d'A Ntiil-
TEi — O Ur. tím-j liclluii. dircc.ur <; ¦
Departamento da Saude 1'ublica. aca-
lm dc rccelH-r tel.gramina dn Sr. liar-
rm Barrctu. nu qual lhe « frita a com-
muniearãg dr havrr «• prrsidcnlo du
Itcpubllca Cuiioedidu ;. verba d.- q .:-
iihclitos e trinta coutos dc riis di-s.i-
nada i construccãi. do I.cprusario «Io
Pernambuco. P..r »uir.j |.,.|... a S.-a
liixcira Leite, sceretarij da F.eleracão
l.rasilcira Cunira a Lepra, i.-m optado
om pcrin.-inontc a-.nitai-l.i com figures
da sociedade I •«¦ai. vi-amb. angariar
tinidos para a cuiisírucçãn de um pre-vciitnriíi mulo serão tratados us filhos
sãos d...s atacados do mal do I lan sen \

0 maior contenta
mento nos meios
pecuários do Sul

0 reflexo que teve no Rio Grande
uma entrevista do ministro da

Agricultura
PORTO ALEGRE, ".'7 (Serviço espe-

o:al d' NOITE) — A entrevista quo o
Sr. Odilon Braga, minisíru da Agri-
cultura, conced.u aos jornaes dessa oa-
pitai a propósito das exposições na-
cionaes e regionaes dc pecuária, teve a
mais larga repercussão nos meios ru- |raes daqui, causando optima impres-
são, e conseguindo, lambem, esclarc-1
cer totalmente o assumpto. dc magno
interesse para o lti., Grande

Di/.-sc quc o programma t!c oxposi-
ção de quc sc enca rr: ga rá o Ministe-
rio da Agricultura terá granilo infliion-
cia nos centros gau'ehns o constitui-
i.i. nutrosim, um inapreciavel estimulo
ao fazendeiro local, contribuindo, ain-
da. para o maior exito da exposição ''•'
pecuria a rcalisar-se om junho pi-o-

II. scur-
i na Camarj Franccrs pelo
¦- Ncg >:"..s F.sirangeir.is,
causou aqui excellcntc im-

Tintura EÜNICE
Fiz o» rabrllm preta.» tão natorari

quc nem parrrem pintado* Níu man-
ch» Não lem cheiro IVrfrita

CHOCARAM SE"Õ
OMNIBUS E 0

ELECTRICO

uiNini.
pronuncia d<
ininisirn d.
Sr. ITaiidín
prossã".

(k- circulo. Iritannicos officiaes »c-'
•aiiiuani do modo rspe.-ial a offertf
ftiti pol . ministro francer dc suli-1
'iirltor o pariu fran.-n - «soviético ao
Tribuna! do liava, no caso em quc fus-i
sen. estabelecidas ..lijccçó.-* íund min- j
taes á; lado atlemâu.

Tem sido »qui sempre proclamada \
n perf-.ila cin.iatil.ilidi.de dn Pacto I
d«i Traiad i de Locarno. o todos estão '
ronvencido dc que trihutul algum " Clix-*r.un-se na rua Archias C..r-
p.dcrá chegar a outras conclusões.j deiro, esquina de Padilhs. o auto.
Mas declara-se que » offcrta do senhor j omnibus 1fi.o30. da Viação Santa He-
Flandin. qu Iquer quc seju n futuro. Irna c o electrico bagageiro da Light
tom o duplo mérito «io provar as huns n. liTO.
disposições c.ncil adiras em qu: se ü choque iol violento, tombando
adi-' o governo franco/ c tlr crear um: o omnibus. Os conduetores dns vthi-
precedente útil. i culos fugiram í acção da policia.

Ho desastre resultou sairem leve-
mente feridos os passageir.s do onini-
bus Pedro Poly, operário, residente á
rua (luimarãrs Fercira n. .'W. c Euridice
Pereira de Andrade, funcciónari.) pu-blico, morador á rua Alice Figueiredo
n. H

Depois dc medicados pela Assistcn-
cia, retiraram-se os feridos.

Falleceu o general
Ernesto Carlos

César

Marianna as escuras
em pleno Carnaval

Quebradas as lâmpadas e
depredados os postes

BELLO I10HIZONTE, 27 (Da
Succursal «l'\ NOITE) — Mo-
ri.inii, piipiilii»ii «¦ tradicional
oiil,ulr mineira, leve um ilomln»
u" «lc Carnaval agdailistlmo.
l'"t 111..11M.- n In da Ignorado**
11... 1 «1 * 11.1 noile -i .1.1.nl.- ti.-.ii.i

escurni. i'..|.iiinn - armado*
rt^úlviT «• empunhando t<>*

iiiiitiliaiiriiiu. por
i iaãn, n I...I.I. lodo* <•* posto* llllll*
) |inilii» r «*I(iIk»i Sii noi. depre*

il.iinl.i o usina ili-lrilniiilorii. tio-
[vido ú Inlervencttu dn delegado

ripirn«n In*
querilo. •»- diiu.noi mstcrluc*
afio .iv nlt.iiii.»jnu...

O concurs
do Pipoc
A entrega dos prêmios

.1»

de
. ii..»

Traços dt sua brilhante
carreira

A 23 d» eorrenle. falleceu nrsla es
pitai u Illustre general Hrntito i.ark.. ' niililiir. Ini nhcrlu(.esar. militar dc alt.i cultura geral '„..•,,-;,„ ,,, .|„
terhnle». M"« "W. >'¦ ....

U rxtlncln f«muia uma li de offi»
cio ;•- :.a u a-.... a brilhante e hou-
rosa.

Fui jecrelarlo da extlneta Escola
Mililar ti» Rio Grande do Sul. nndf
concluiu o curto das Ires armas: rm
seguida, exerceu «> eargn df !n»trucl«r
da extlnel» Ksc.la Militar dn Brasil.

Fundou, quandn ainda capitão, ,i
Escola Pratica o tle Tactlca da Guar*
du N»ciuii»l. da qual (oi in>lruct..r

fi conrurmi f»rnsv«le*co dn "IMpo*
ra" nlrnnooii, rumo **r aabe. o maior
«xli.i. Milhares <• milhar.'», ile concor*
renl«?a ,...!'.. ........o. du rrrlame. ron*
iluidu rom o portelo do* prêmios In»*
lltuidoi pnr 

"l'ipii«a". K»i.es preniins
foram eatregtie* em ktoTfuldi ao sor*
leio, r. correspondente* ao» valore»
abaixo enumerado-, couberam ás »(••
guinle» peasnux:

1 - N. XI o.SI ~ UittMtOOO —
rer» Maria Snmnrtln (iutrra —
Silveira M»rtin« n. 7il A, r»»a ll.

'. - X. Í3.1TI — liOOdíoi» -
thur David Itellon Uarbosa — R11.1
romba 11. ;G.3- _ su.im — sooftnKi -

Ocr I :
I-

bli 111
- Ht!

I..,r.|

Idem
c/uU

i-ln
li

ho-1
H11.1

Estados Nervosos
.pnr II ¦ 1.1...11.1. ¦ e Irnlamrnlu nirdleu
| t' ' í Mania» — rh.ibla. — Impulen

cia. — li-..|.. ,'...- nrrvuta» *- Kauu
I lad... — Ineomniat — Atialui mune»

Dr. Edmundo Haas
I I SETEMBRO, IM - 3* anda*, 13 *» 18

geral. I
Chefiou, cm Manáns, a Directoria dn j

Material c dn Pessoal, tendo com* 1
inundado o ¦lfi* batalhão de Infan- j
laria.

Com outros elementos, e.-«a.u a L'nl« I
vrr.iilade I.i vre daquclla ranllal, da
qual era tente em disponibilidade d;
minrrulngia e paleontologia.Comn coronel. rommand"U e*n Ter-
namburu o 49* B. C. e. .1.. Ceara, n
Estado-Malor <ln extineta I* Regi,*...
Mililar e <• 4fi" B. C. Xo Ilio Grande
do Sul. c0111111a111lt.il lambem o 7* li. C.
c .1 K* Brigada de Infantaria.

Fni direeliir geral dn Tir-. tle Guer-
r« dn líra.il, lendo nrganisadn c com-
mandado o 11" Regimento dc Infan-
ta ria.

Era possuidor dr uma espada de
honra, «|ue lh» coube e.-.ino premi-,
pnr ter conquistado n 1* logar nn
classificação na Etcnla Pratica e de
Taetlca de Rin Pardo.

yunndn instruclnr da Escola MIII- |
tar di Brasil apresentou e offerrreu I

lan governo da HepuMIr.i dois modelos '
ide alça dc mira pa-a »r1ilh:>r:a jadantadns m.s oanhõrs de '.o m» " 21

e 7 25. então regularnentarcs cm nns-
sn F.scrcita. c qur lhe valeram Imnr.i- 1
sos tingiu, de autoridades brasileiras
o os'rangei ra.. Foi ha pouco ntímca- |
do ministro dn fnns.'!lin Superior dc
Ju-tiça dn Exercito dc í>t».

íl general Erne.t.. Carlos César I
exerceu, lambem, grani!** actividades !
nolilicas, tend^ sjdn »rt|v . propagsn- |
dis(a fl -s raiidi.Iaturas Xilo Peçanha ;

:e Oelullo Vargas.
I)"ina viuva. 9 conhecida escriptora 1

igaõclia D. Anno Cosar.
0 enterro do illu«tre militar fni 1

I grcnilcmcnte concorrido.
—

Desgostoso da vida
0 soldado ingeriu vidro moido
Pnr desgostos intim-s, o soldado

Evaristo Ferreira G .mos, de ül nnnos
dc edade, pertencente ao Batalhão «lc
Guardas, r.-sideiilo á rua Senador Fur-
lado 11. S'i, tentou sukidar-sc, ingeriu-
do vidm moldo de mistura cum agua.

S.k-c irido pi^.i Assislcncia, Evaristo
recebeu ns curativos «lc que carecia,
sendj. cm seguida, rem.ividu para o \
Hosnllal Centrai do Excrcltu, 1
encontra om tratamento.

A policia distriital trví. c.uih
to do facto

Pasta perdida
Gratifica-se bom au "chauffeur

taxi que encontrou 11111:1 pasta cnm do-
cunicnlus, deixada por um passageiro<iu« fo/ u percursu da Avenida Riu
Branco nu Hotel Familiar, no Cattete.
Dirigir-se ,-„, Xntal-llotcl, ai.ait. lüül. '

Ar-
.v.*

Ila»
niisla Fernandes —' Rua 'Ias l-irall-
jclras n 10».

\" — X. 1.9Ü0 — WKIfoOll — A iv
Ferreira dr Mac*do — Rua Maia La*
ccnla 11. 151.

;,* — X, :i:i,17i — fina fantasia ds
Habiana Est.vllsada — João Cintra —
Rua Rot-lu Pila s 11 — Jacarépagiiii.

r." — X. 1.601 — Um* fantasia
Noite Carioca — Sachid Carros — Itua
Visconde tle Santa Isabel 11. 10.

7« __ X, .'IO.800 _ fina ratlin l*rcd-
Sun de !i válvulas — Armando la.slii
— Rua Theodoro da Silva n. 313, ca-

8- _ X. l.."»0t — Idcm idcm Idcm
Dagobertn Mesquita — Travessa

Marechal Acuiar 11. 1".
!l- — X. 'J0.82S — Iilem iilem Idem

Wnltor Pereira dos Santos — Rua
Francisco Manuel 11. ."•"'. 1 ._

1«" — X. V! 203 — Fm cosltime de j.",|, _ ,... ,.-, _
br.iu branco — Francellno Augusto'

gr. 1.1.p... — alllSO
ItflddlICN l.nll", <W- «

jj* — aitW " l«lvm
Allalr Mora *> M"tt ir<i
João. HA.

;,r, — 23 fitíi — Ideiti
Aiili.nlo Silveira.
Machado. U.

,-,;• — ,fi.s:.H -
Dure.»" Alfredo M
rrs, IU,

M* — 11 531 — Idéiii Idrm W
Iklmuiiiln Sarava — (.irmos Xeii

,',y* — ;tn.l>:t!i — lilem Idem |>
Manuel Marllnlano Moraes — t,
Pedra. B3

«O* - 31.1.8 - Nãu foi ahi
curado.

l*,|» — 10 "*".'( — l.b
Eugênio l.nmo —

av — 3.1 '.'Ki -
Manoel Godlnlm
Aluou, 03.

oa* - 23.893 —
Francisco Ferreira
11. 1!>.

«I - .'10 1 :tt — Idnn l.b
Oswaldo Cunha — Padr* V

6.V — 1450 — Idem id«
lloiiorln Lim:. — S. I.ui? t«

Bfi. _ n.iHjn — Liem icj.
Francisco Scnt.imlst d s Itt
da Silva, 2*.

Iu' — 20 .'i70 — Idem !i
Jce.vra Muller — S. .Inã...

OS4 — 23.518 — Idem i
Dario VIctorino — Irav.

Kstcclo
Idcm Idem 1

— Comn,

liiem Wa-iii i
Nobre —

mlv >e |
cinicii

dc

F gado, tubagem duodenal
Dr. Villela Pedras

Nutrição, app. digv... (Indi
II. A.vrcs, 7U-ó" — 23-6254

s eurliis
c "J7-;; 135

Curo Velho e Briibaníes
('.oninram-se atí £lf a cr.; alé
8:U"Hi5 o quilale . 860:011111 oara
empregar. Ce ri i fique-je H' quem
melhor naga duvidor. S5

Poderes extraordi
narios para o go-

verno do Chile

THATAMEXTO DAS DOENÇAS
A.N'0-RECTAES - CHI. II ES —
RCCTITES - DlAltRHÊAS -

1'IIISÕES Dt 1 ENTRE t DAS

KEMORRHOIDAS
oue ur.Moieu oroprUi um

fincrnràd e sem flor
OR. llll SOURE'

(um mm* r)f IU intui», dr nralica
dn Efiprrislldade. Cnnfultaa dia*
na* — Itua Ki.dnci. Mil«a M'." —

Riu de Janeiro - Tel •-'2 06:'%

Dois mil homens &m greve
no fundo da mina

0 partido democrata apoiará o
pedido no Congresso

SANTIAGO Dn CHILE, 27 Hs<a^
(J presidente do Partido Democrata,

S.\ Fidelislav. d.ciar..u que o seu
partido apoiará nu Congresso o pedi-
do apresentado peln governo para quc
lhe sejam concedidas faculdades extra-
ordinárias afim dc manter a ordem.

Em Vina dei Mar haverá uma rc-
união do partido liberal, a quc assis-
lir.i .. presidente d.i Republica, e na
qual se Iralará do mesmo assumpto.

Intoxicada, falleceu na Assis-
tencia do Meyer

A Assistência d ¦ Meyer foi chamada
hontem c prer tar soecorros a (.'.eli-
na dc tal. de 117 annos de rdade, sol-
teira. moradora á ru, Baropeza. H17.
rasa 'J. em Jac répaguã, que havia si-
do presa do into.vicaçé" . aünicntar.

Daria a gravidtde do seu estado, a
infeliz falleceu qu ndo ora medicada
no p.isto acima alludido. teudo sido o
seu cadáver removido par., o ileerot.:-
i- n do Instituto Medico Legal.

F A LlECEuTIT FAMOSO
PHYSI0L0GISTA

MOSCOL', '.'7 Havas'. - (I profes-

ASMA e TOSSE
A« "Paítilh». Dr. Andreu" aralism

as tosses. (Is "Cigarros Balsamlcns"
c os "Papei» Fumieatorio*. Azotadoi
Dr. Andreo dão allivio immediatn aos
asmaticos, evitando as crises. *

»^»s^ •

Caiu do bonde e falleceu no
H.P.S.

A Assistência soecorreu. na Praça
Santos Dumont, Chrlspim Ferreira, de
21 cnnos dc edade. solteiro, de resi-
d:ncia ignorada, que foi victima dc
uma queda dc bonde cm frente an
numero 104 da referida pis ça, tendo
coffrido fractura d'- craneo.

Internado no oHspital de Prompto
Snccirrr., o infeliz homem, não tendo
resistido i gravidade do seu estado,
veiu a follcccr aos primeiros minutos
de hoje, sendo o seu cadáver removi-
dn para o no.-rutcrio dj Instilulo Mc-
dico Leg»l.

As autnrid-des locaes tom-rram c>
nhecimento do trágico acontecimento,

VAP.SOVIA, 27 (Havas. — Dois mil
mineiros e^táo fazendo a greve da fo-
me lia sois dias nn fundo do Poçol
Casimir & Jules A. Sosooivicc. ds fi- i
lhos dos grevistas rcalisaram unia ma- ;
nifeslação nas ruas de diverso- arra-
baldes. 0« mineiros da bacia dc Dom-
brovva ameaçaram adherir an movi-
riicnlo no ra-r.i em que não scj.nn res-
labelccídos os anligns salários.

A SÜE^lTESfl' INTRAN-"
SIGENTE

applicação de novas
lt-,:-talia

- Os c reul
irmail' v <

t exigira a
medidas contra a

LONDRES, 27 I llav sl
saticcioiiislas parecem inf
nir a Súcia iiia-istiria,
srsbâf) do comitê des 1
i-iuad.i no dia 2 de mai
lira. pra que fossem impostis novas
sancções cnntra a Itália, nn caso do
embargo sobre o petróleo mostrar-se
sem cffeito. O projecto versaria su-
tire a inlerdicção dc vendas dc carvão
c il: minérios de ferro, assim como
sobre a prohibioãn de accesso i-os
portos d"s pai/.s saneciunistas, tios
navios italianos.

por Ivan Pavlov falleceu aos 87 annus
dc edade.

0 famoso pbysiulogisla nasceu em
Riazan c estudou na antiga SI Peters-
burgo. Foi professor de Piiarmacolo-
gia em Tomsk c dc Pbysiologia na
Academia Militar de S. Petersbur_,o.
lim 1904 o Premiu Nobcl consagrou a
reputação mundial dn sábio. Em 1P-lõ
o professor Pavlov presidu em I,e-
ningrado c Moscou u Congresso In.-
ternaciona! dc 1'hysiolog.stas. Era
lambem conhecido pela sua indepen-
dencia dc espirilo sub o regime Ua-
rista c o bolchcvisnío, rnic muitas vc-
zcs criticou. Consentiu, entretanto,
dos ullimos annos cm í.lisrrvar uma
espécie dc neutralidade cm relação ao
regime.

BEBAM

CAFÉ' GLOBO
O melhor » mali «aboruio— Bum «té a ultlm» gutta —

Novo encontro do
Sr. Flores da Cunha

com o presidente
da Republica

PORTO ALEGRE, 27 (Serviço cpe-
ciai d*A NOITF.i — o< .jornaes offi-ciosos divulgam que o ! r. Flores dai(unha se avistará novamente rom o
presidente Getulio Vargas, afim delhe expor o p-nsamento político de' ESPECIALISTA em OUVIDOS.
vnrios. proceres, tanto da situação'
como da opposição, com os quaes selem avistado ultimamente.

Matou a esposa
PORTO 4.LEGRE, 27 (Servlçl espe-

cisl d'A NOITE -- Informam de Ita-
quv íiic n fazendeiro Domingos Rodri-
gues Macedo, pur motivos ignorados.
assassinou sua esposa, Rola Mamo..
c m cinco liros de revólver. 0 crimi-
noso apresentou-se j. policia.

: Technicos allemâes para es-
tudar o petróleo alagoano

j RECIFE, 27 c.Serviçn fsprcial d'A
. NOITEi — São esperado., aqui. a hor-

ii" dn "Sarmlcnto", depois t\c ama-
j nhã os Icchnicos ali. mãe quc vem
| estudar o petróleo em Alagôa'-.

'Morte de uma rica fazendei-
ra no Ceará

FORTALEZA, '.'7 (Serviço especial
d'A NOITE) — Falleceu cm Guaraml-
rança, serra rir Raturitè", D, Maria Li-
bania Hollanda, rira fazendeira.

Em sru testamento fú contempla-
da o m n maior quinhão a esposa
do governador do F.stario, Sra. Mcno-
zes Pimentel. que é sua sobrinha. 0
Sr. Menezes Pimentel. antigo procura-
dor dc D. I.ibania. f I a Guaramiran-
ga. afim dc assistir aos funeraes.

ressoes e feri-
mentos

As victimas tiveram os soecorros
da Assistência

Victimas dc aggrcssõcs a pá" c a
I navalha, foram soecorridas pela Assis.-
j tencia. hnntem. á noite, as seguintes

pessoas: Accacio viidradc, dc 18 annos
I dc edade. preto, solteiro, morador nu
j beco -Vm Salda n. 12, que apresentava

um ferimento a navalha :.o hemitho-
:-.it esquerdo: Marina Passos, de 24
annos, preta, solteira, moradora á rua
André Nune- n. 51, que recebeu um.a

| ffrtc paulada nn braço esquerdo, e.
finalmente, Manoel Falcão Fiiho. de 22
anno». solteiro, morador á rua Bella
n. 2i)l. casa â. que apresentava fra-
ctura dns dedos da mão esquerda. Ac-
cacin foi aggredido na rua São José,
Marina na praça ria. Harmonia e Manuel
Falcão na Avenida Riu Rranco.

Rim Raia. rio Rom Retiro li. 329
II- — X. 2tl.J83 — 200fOH0 — Al-

zira RozoiTii Cavalcanti — Rua Dosem-
bargndor Izidr.i n. 23. casa fi.

12 — X. '.'II 312 — '.'IKifOtHt — Al-
/isselh dc Mello c Silva — Rua Duna

iieadia 11. 24fi.
I.'l' — X. 22 piS — 200(000 — I-ran-

cisco Penna — Rua Theophilo Ottoni
r. fiC.

II* _ X. 3C.079 — 2001000 — Maria
Amilc I"ilh.i — Rua Marqucz tlc Puni-
bal 11. 211.

l.*i* — N. 21.341 — 200100(1 — -luso
da Silva — Rua .1« Praça n. (I.

\ip _ X. 31.13-1 — 2u"5niiu — Luiz
uns Santos Araújo — Rua Figueira
n. I, cavi 3.

i;- _ \. ;n.nG6 — 2nofnno — Alice
dr Oliveira Alves — Rua Paes dc Ali-
drade n. 71.

18" — 33.47.1 — 200$ — Laura Pc-
rcira Arruda Câmara. 7.

lil" — 20.823 — 200{— Maria Anto-
nirtta Alves — Haddock Lnho. I7u.

20' — 22.257 — 200* — Nãu foi ain-
da procurado.'Ji* — 13.561 — l'ma fantasia dc
seda com boneí para senhora — Aloy-
sin Aragão Santos — Assis Htcno. n1

22" — 4ãS — IfnJS — Carlos Silva
— Vise. Abaclé, 4S. c. 6.

_.;•« _ rj.K»'.i — 100? — Waldemar
da Silva Oliveira — Prudente Bar-
roso. 69.

24* — 33.S27 — 100* — J. Martins
Pereira — Leopoldo. 42.

05. _ 20.826 — 100Í — Pedro Ro-
drienes Andrade — Orestes, 19.

26* — 8.11 — 100$ — Rcvnlpho Ba-
ptista — Senador Pompeu, 225, sob.

".

1005 Não fui ain-

,s"à s'ér "èffc-1 
£stá acephala a delegacia do|

çn. rm Gene- j

trabalho de Pelotas
PORTO ALEGRE, r-'7 (Serviço espe-

ciai ri' ANOITEl — Informam de Pe-
lotas qiu se ciicontra acephala a dele-
gacia ri., trabalho daquelle municipio.
o que iraz grandes prejuízos aus in-
Icrcssaclos.

CLINICA Doenças e Distúrbio» Sesuae*
Dl*. Miranda JuniOr —(nó homem e na mulher) —
Atrazus da 1'uberdarie Porturljarõef dias rreras e da Monnpausa (»uspena6e»
eólicas. rKrrni.rrhairias, rurritnonlus p-vclu.sesl Ohesidarie Esterilidade. Frie
za. Dtaannstioo procure da eravidez. I nflammaç«'ios. utero e oTarin». Seara»
«henia e drbilid.ide sosuaes. Rejuvenescimento. PRAÇA F1.ORIAN0. 87 Tel
'J2-690J. da* li i» IS hs. lnfnrmaçôea E raluitns. das 11 is 12 ha. t Dor cirta

11mmK?ú&F$&&* " * *c< m'
1 f f_^_^_£aK_W *'¥¦ 3
\\!AmOÊ!Em\t M»«««

iHiEjMaiiaimBm
ROl^OGÜ oit.r.c.ih. ^o Aprtvtrt«»« a«m d*m*».««i». ^V«i4
^jo» FQWTLWA . FELIÇipApÇ Oie»1»»d»»>« »*(. <lwH t*
irtt tl« rtdt rfiti' tí^»c*b'v*' • •*¦?•*•» itfu-e t|u« Côi* -*«i»b«
ven (Mes rot/e-v ç»"h«r m >tt*fii 'ei" »*•-¥¦' ura se *wr
,.u taf.i.ea . »00 '... lm talia.. p... «avi.»-... ORATU*
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Milro 2241 - Rotono (S. Fé) - (Rop. Argotitins'

0 enthusiasmo dos bailes em
Porto Alegre

PORTO ALEGRE, 27 [Serviço espe-
ciai d'A NOlTEl — 0 Carnaval no'iasn . Farroupilha altingiu ás raias
.io delírio. Os quatro grandes bailes
reuniram em amplos salões u que de
mais representativo possue a sorieda-
de porto-alegrense. 0 enthusiasmn,
grande c on-i ainda nâo fora visto
aqui, colloca as commemoracões do
Carnaval pnrto-alegrense á altura rios
grandes bailes do Carnaval dn Rio,

0 Casino Farroupilha marcou uma
época nos animes da alta sociedade
gaúcha.

0 Sr. Lindolfo Collor adiou
para domingo a sua partida

O Sr. Lindolfo Collor, secretario da
Fazenda rio Rio Grande do Sul, adiou
para o próximo domingo a sua partida
para Porto Alegre.

Vae reunir-se o Parlamento
catalão

MADRID. 27 (Havasl — O Sr. Msr-
crlino Domingo, ministro ria Inslrii-
oção. d.cia,ou que o parlamento cata-
lão sc reuniria amanhã e quc o Sr.
Companys assumirá provavelmente as
funcçôes desrie sua checaria a Barce-
boa, nc domingo, i noite.

Dr. Augusto Linhares
NA1112

» GARGANTA, com longa pratica noi
melhores Hospitaes da Europa t dos
E. U. da America do Norte. - CONS
Rua S .losé. 6t) - lelephnoe 7»-(lãl5 »,¦

Victima de queda de bonde
Victima de uma queda do bonde á

rua General Perir.i, foi soecorrido pela
Assi tenc:i o opsrario Geraldo Porei-
ra, de 21 ann.-s dc edade, solteiro,
morador no morro da Providencia, s n.

(ieraldo que soffreu ferimentos nos
Sábios além de escoriações gcnrralisa-
da*, após medicado convenientemente,
retirou-se para u rei pectivo domic li".

A Conferência
Inter Americana

Como o Sr. Getulio Vargas res-

pondeu ao presidente Roosevelt
0 presidente da Republica respondeu

di seguinte fôrma á carta quc lhe di-
rlgiu o Sr. Franklln Roosevelt, provi-
dente dos Estados Unidos da America,
propondo a convocação dc uma Con- i
ferencia Inter-amcricana, com o fim de 1
estudar e estabelecer o melhor ineiu jdc garantir a PjZ na America:"Rir ric Janeiro, 22 de fevereiro tle .
lililti. Exrellenlisslmo Senhor Presiden-
te Franklin Roosevelt. — Por inlermc-
di 1 d» senhor embaixador llugli Gib- !
snn, digno representante rios Kstad
Unidos ria America junto ao governo
brasileiro, tive a satisfação ric receber
a carta que Vossa Excellencia 111c <|i-
rigiti sobre ;t auspiciosa iniciativa <!:i
convocação d? uma Conferência loiro-
americana, com ti rim de estudar c cs-
tabelecer o melhor meio tlc garantir
a Par na America.

As nobres palavras com que Vossa
Evccllencia justifica essa generosa idéa
encontraram a mais decidida s.vmpathia
rie parle dn governo e do p 1V0 brasi-
lelros. A nossa tradição parifisla. a pre-
fercncla que sempre demonstramos pr-
Ias soluções conciliadoras e o forte
sentimento amerlcanista que inspira a
nossa polilica internacional já prosu-
miam o nosso sincero acolhimento á
suggcstão de Vossa Kxcellen.-ia, tão
elevada nus seus objectivos e na ma-
neira como foi apresentada a's demais
paiirs do Continente.

Pode Vossa Evccllencia contar, pnr-lantn. com .1 nossa leal e franca co-
operação para transformar cm rcallda-
de essa nobre iniciativa, destinada cer-
lamente a marcar nova época na bis-
tuna rias relações políticas dos paizes
amcricaiins.

Valho-me dr. ensejo para renovar a
Vossa Esocllencia as expressões da
minha maior estima c alta considera-
ção. — Getulio Vargas."

SANATÓRIO B!0 OE JANEIRO
Para cnniale.crnle». nervoso., eago-

lad... e intt.xicad.it. Cura de repnusai
Direcçãn medira do» Drs. Ileilor Car-
filho. J. V. Colares. 1. Custa Rndri-
gues t Alulatu da ("ninara.
RIA DESEMBARGADOR ISIDRO, lãs
(Tijuca) - Rio - Telephone 43-5423

Se "as rnarhlnr.9 phntncraphlenii «io 01
olho. dt. publirn. "A NOITE llluítra-
da* » uma «rranrie marhlns cnm ml-
Iharci de lente, foralinanriu os acunte

cirr.rntns do mundo.

A cultura do bicho da seda
em Goyaz

GOYANIA, 27 ..Serviço especial d'A
NOITE) — O governador tio Estado,
atlendendo ás vantagens que offerece,
em C.o.vai, a cultura do bicho da se-
ria. Iclcgraphou ao Ministério da
Agricultura pedindu permissão para a
vinda a c-,'o Eslado do Dr. Mario V;-
Hiena, siib-inspcctor ria Eslaçãa Scri-
eicnla de Rarhacena. c professor de
Rcricicultura da Escola Agricola. O
Dr. Mario ITcury, qne é grande auto-
ridade no assumpto, virá a (icyaz exa-
minar s. possibilidades r desenvolver
o funecionamento daquclla cultura, de
modo a ficar o governo goyano habl-
liladn. com ns estudos do alludido
technico, a orientar convenientemente
quantos queiram oecupar-se com a in-
dustria ria seda,

Wanda Mnn-
liastus, 21,

Nã f..'i ain-

27' — ..1.6S0
da procurado.

28' — 32.957 — 100$ - Antônio
Cândido dc Abreu — Araújo Pcn-
na, 50.

20' — 21.575 — 100$ — Constanti-
110 Vieira — Coelho Netto, 38.

3ü" — 13.382 — K'0« — Augusto
Pereira Martins — Praça das Peru-
Ias, 13.

:il* — 32.-t.i2 — 1on? _ r.lnricc
Soares Quintln — Fazenda da Rec-
oa. 7, c. I'.

32 — 20.906 — 100$ —
teiro Costa — Tavares
casa 7.

3.'!" — 30.922 — 100? -
da procurado.

."li" — 1.70(1 — 100$ — Eduardo Go-
inc^ Machado — Nabnr du Rego, 1S3.

,-j.V — 24.010 — 100? — Manoel da
Costa Moura — 21 dc Main. lüõ.

30" — 23.115 — 10UÍ — Não foi ain-
da procurado.

37* — 22.927 — 100$ — Manoel
Martins Scnna .ir, — Maior Ávila, 1!.">.

3S° — 21.1(97 — 100$ — Manoel
Trancixo Paradela — Arcos, 52.

;i9« _ 3(j.3o;i — 100? — Clodoaldina
j Oliveira dos Santos — S. Hcntn, li.

40° — 12.672 — 100$ — Nonicddin
de Andrade — Sanla Luzia, 4fi.

11° — 21 .lili — 100? _ Manoel L.
Lima — 28 ric Setembro, 264, s.,b.

VJ" — 24.072 — 100$ — Walkcr
t.viok — Horda do Matlo, 297.

¦Cl- _ 30.687 — 100? — Arlindo
ri"> Santos — Sã" Paulo.

ti — 13.753 — lou* _ Hrenn Mai-
sonctli Lobo — Torres Homem, 22.

13* — 22.066 — 100? — Mareellinn
de Carvalho — Pereira ric Almeida, .sn.

li"' — 11.260 — 100? — Antnnii
Villaça Filho — André Pinto, 199.

I

FELIZES SÃO
AS SENHORAS

(Jue tomam MENAGOL-CA*
PSULAS. Na suspensão, atrasns e
rosra» dnlurnsas. restnheloco-as em
puucas horas, dá e cnn.«ena a
*aude. a juventude e a helle/s dh
mulher. E' .. erande remédio
Allemân usadn pnr milhares d»
aenhnras. Encunlra-se em ttidaa
as nharmacias e drocarias.
Dletrihuidnr no Rin: Aloxandr»
Cardosn Filho • Tel. 24-0764.

Atropelado em
Petropoiis

100$ T. Cai-

Amoldo

Baptistá

Antônio
13 ..râo

47. _ .,0.601 —
vão — Alice, 23.

18» _ n ,003 _ 100? -
Pinto — Av, Atlântica, 150.

40° — 562 -- 100? — Elz;
Harmonia. 08.

50° — 22.9117 — 10Q$ —
M-irii Uni nco de Carvalho —
ric t'b.i, 24-A. Casa 20,

.'il ' — 31.735 — 100$ — Virgínia
Dunne Estrada — Moncorvo Filho, 46.

52° — 13.288 — Urna f.ntasia para
menino nu nvenin.i — Francisco dc
Paula Figueiredo — Joaquim Meyer
il. 136.

53° — 2S67 — Uma calço rie flanella
l.ino H. Silva — Santos DuniOnt,

54'' — 12.421 — Uma dúzia dc Lan-
ça-períunie Rodo Metallico ric 100

fina fant.vi
pc.vc — Não fui ainda prueui

70' — 7.Í.H — Cina lantjsi., \
Progresso — Paulo Junqueira -
r.in Scrtorio, 25.

71* - 12 7Cfi - Idrm Idcm I
Sebastião l> nt.is da Cruz — 1
11 47.

72- — 31 t.".."i — Liem idcm
Log.iiilina Pereira — Prnh.i.

73 — 13.525 — l.lem, i;
Ll/a Martins Corria — .1

Silva. 132.
71; — 2i".r.it7 — Idcm. i i

Claudionur Pereira Goulart •
eira Ferreira. \%í-,:,• — 23.817 — Idcm. i<

Aicina Fopseca — lliacbuci
76' — 11.08.'. — Idem. j.

César Augusto Cataido —
Luzia, 37.

77° — 12.567 — Idem. i
Alcino Teixeira,

78"" — 2.339 — Liem, IdeJoaquim Ferreira Dente, I.
do. 155.

79' — 33.771 — Idcm. idcm,
Eduardo Evaristo de Sou*..

vraincnto, 172.
80* — 20.302 — Idem, idem,

Duleinea de Sou/a — li-
Sl* — 1.171 — Idem, idem,Francisco Teixeira da C. ¦

Travessa tias Partilhas, 28.
82 — 2.72."'. — L"ma fantasia

menino nu menina — Raul 1
cimento — Visconde dc Macei

83° — 22.324 — Uma f
coiv-boy para menino — ,1
no de Figueiredo — Gomes

81' — 30.580 — Uma tnnt,
menino de S annos — Elisa i'Haddock Lobo, 321,

S3° — 7S — Um par dc sa*Jusé Domingos Lopes — Saula i z-
zia. 89.

BCt'1 — 7.")-l — Uma caixa dc crprn-'aiiias Alegria — Rodolpho I, GusmãoGrajahú. 156.
87° — 12.935 — Uma caixa dt ser.

pentina Alegria — Epaminondas
seca — Leopoldo, 279.

SS° — 30.479 — Idem, idem, ide
Manoel dos Santos — Pedro Asneri-
co, 69.

89' — 11.021 — Idem. idrm,
Francisco da Costa — Scnad
PCU. 91.

9n° — 33.743— Idem. idcm.João Antônio de Aguiar — S
nuario. 246 — E. du Rio.

ül° — 22.890 — Idcm, idem,
João .Insti Ribeiro — IU;;

C.mstant. 81).
92' — 11.183 — Idem. idcm.

Admitida Barbosa — liarão 1
11. .'I1* casa 11 .

93" — 30.756 — Idcm. idcm.
Accidalino Martins da Silva —

toso, 135.
94' — 23.883 — Idcm, idcm.

Anlonio Maneei Marques,
95° — 32.383 — Idcm. idrm,

São foi ainda procurado
96° — 2.860 — Idem. idcm.

Benjamin Rocha — S. João
Rey — Minas.

97" — 33.09S — Idcm. idrm.
Alberto Hoffmann — Barão

11. 52.
98" — 20.394 — Idem, idem.

.\'iiM.i Limo Verde Carol —
lina Machado 11. 400.

99- -, 20.546 — Idcm. idem.Noemia Uma — Maxwell n. 4!
100° — 31.868 — Idcm. idem,Margarida Bcrncl — Malt-so
llll - _ 3 11117 _ |,_cm< idFm.Dilcrmando Rentes dc Soiu

Trav, Jacaré 11. 36.
102° - 23.821 - l'm bnncl - C

C. ria Britto — Evaristo «!.•> Veiga,
sobrado.

COMI QUE ROUPA?
Temos milhares de ternus de casei"!*

ra 1111 brim, que vendemos desde ?i'f.
Capaa, snbrrludns. pnletnts c cair»»
desde tOS. Na Tinturaria Alllnnca. 'lua
Vise. du Rio Branco, 12, e Catlíte. 2sà.

¥

Klcm
..lili.!

Mem

(,¥11

1. -

u

I.

-ll

DR, GÃPISTRANO ^.g,
(DOCENTE Fac. Med,! GARtiÁS
Alcindo Guanabara, 15-A -6°, 1. 22-SÍ

W^-v-v\-\

Enfermo um ex-deputado
FLORIANÓPOLIS, 27 (Serviço e^-

pec:al n'A NOITE) — Chegou do Pa-
ran.i. gravemente enfermo, o Dr. Fer-
reira Lima. ex-deputado federal. Seu
estado inspira cuidados.

PETROPOLIS. 27 'Da Succursal d'A
NOITEl — A's primeiras horas da
tarde de honlem oceorreu na Ouitau-
dinba, 110 leilonietru .'.7. 11111 desastre,
cuja vil/tiniu «-t1 encontra em esladu
srave recolhida ao Hospital Santa
Thereza .

Procedente de Thcrczopolis o com
destino au Rio, trafegava, com regular
velocidade, por esse tr cho da Rio-Pe-
tropolis, o carro particular n. 6.013,
dirigido pcio seu proprietário, Sr, Car-
los Sarni.ntin. contador da Caixa Eco-
nomica do Hio rie Janeiro.

Próximo a um posto ile gazolina ali
existente, palestrava num caminhão
com um se; amigo n operário Fernan-
«les Francisco dc Souza, dc 28 annos
presumíveis.

Ao se despedir rio companheiro, Fer-
nandes passou pela fr-nle do cami-
nhão. não notando o automóvel que
se approximava. Este colheu-o de
cheio, produzindn-lbe fraclurr do era-
nco. de uma costella e rias pernas.
alem dc escoriações generalisadas.

Levado pela ambulância para o lios-
I ila! de Santa Thereza, Fernandes deu
ontrari em estado grave, que ainda
perdura.

O Sr. Sarmenlin fui delido pela poli-
oia e pouce depois postn cm liberdade
cor.ücionai, por ter pago a multa res-

I pecliva.

O LEITE E' AUMENTO DE FÁCIL ASSIMILAÇÃO

J Delegacia do Thesour -
! do Estado de São Paulc

O BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA
DE SÃO PAULO, como Delegado do Thesouro X
Estado de São Paulo, comniunica que effectua, livre
de quaesquer despesas para os portadores, em sua
Filial, á rua Io de Março, 73 77, o seguinte:

Resgate de Bônus Rotativos do Estado de São
Paulo, venciveis a partir de 1" de Fevereiro deste (
anno: |

Pagamento de juros de apólices uniformisadas i
do Estado de São Paulo, emittidas pelo decreto nu- ,
mero 7.504, de 10 de janeiro de 1936, sub-série B da '

1* série, correspondentes ao mez de janeiro; I
Pagamento de juros de apólice do Empréstimo J

Paulista de Consolidação. 1935, 5 %, vencidos em j30-9-35, e troca de recibos provisórios pelos titulos
definitivos.

I—.-a».—. — —¦-.— — — —. — ,„ „ ,, -m^^m.^m-^m- —^—-^
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CTADURA MILITAU P erju ¦Bii»BI!**" *•*- -MaJRIO!
V-^í^L s objectivos da revolta no Japão
TOKIO, 27 (U. P.)-Ainda

ha desiacnmenio» da* iropa* re
helde* empenhados eni luta con
ira o* reíin.enlo* lieis.

0 golpe dc Eslado no
Paraguay

Cessa
sumpçâo o

(COMINl'AÇAO DA V .'Af...
p*n!r<» d*» poucas hora», o nome do

-»nel Franco and*.» At boc» cm
¦ í como chefe da revolta.* 

«-.». cimo ic passaram et» (kIoi e
coma pbát o governo ¦ufíocal*» .

o eonnel lUc.lde, ns murtrusada
Atat du, junto com dol» com-
pinheiro!, tonjou «senlo num c>*
mmblo t dtrig.u.ie, tarda-lo. á ts*

f"|i de Avl-cio. com o intuito de iu*
,'í,»l.s. Ma» o caminhão virou e caiu
num buraco. .

hn iccídenle resultou » morle r>
hsiiffeur. O coronel Iticalde, com*

«andanlí d-. I* de sapadnre», leve um
,nco partido. E "» demat» paisagci*

,.., ficaram ferido».
ii local nS»> "¦» Ircqtienlailo. n ca-
nho P'-r onde os consplrariorcs p«-
im não chegava » »er cslraria. lira

,.,' atr,|||.i. Por l»»n o* nccldenlado»
i permaneceram durante hora* n fio,
„ soccorro «lc espécie alguma c

i «I «em esperanças dc »crcm eu-
,•„»» --««!*»*•. ,. .

pru-icKilir. mesmo a p?, n« voltar
•n era solução. "Sn *•¦'• P*,'° numero

Íí Mlomctnu n percorrer, como pelo
f.iadn rios ferido-.

d encontro d* caminhão mssterln-
. dos nffi.-i.ics cm Lio critica si-

,',.<¦ cm locir 15o Inexplicável rc-
,(. i polida d-* governo que sc Ira-

- . , rie consplradorçs.
¦ trama havia sido org.inisada s-t»
ai ximo visiil'». Desvendado o mys-!

, pnr m.i d" accidente, deprehcn-
- im-sc logo as ligações c ciimpli*

des. A acção official voltou-se
•,» i» <»-.i o coronel Franco, quo com-
mdava a Escola Mitil.ir cm Campo

., »nde, próximo ao Campo dc Avia-
, , .. A Escola foi cercada. Quebradas

articulações porventura existentes,
r ironel Franco não tinha elementos

para resistir.
O governo intimou-o a pcilir demís-

iífl ilo exercito nu reformar-se.
t) chefe rebelde »>pt»»ii pela segunda

;!iição. Sua incommunlcabilidadc s»>
,-,,u a bordo, no dia em que clle f-»i

mliarcndo, logo após o fim (Icssç dra-
i polltico-mililnr, <|ue nao chegou

a ter começo...
Aqui termina a primeira phasc da
nliiçno. I

ii coronel Franco í um official de-
-mrie prestigio. E' a segunda fisu-
. »lo exercito do Paraguay. tendo-se i

|n de glorias na guerra do Chaco, j
ad.i a lula e regressando_n As-

roncl Franco, espirito or-
[or, impressionou-se com a des-,

i. bilisaçân. Não era possível, no seu
tlcnder, abandonar á sua sorte tantos

j.j.idorcs heróicos qu- tudo haviam ,
i-riscado pela Palria. Para minorar as I
igruras que todo o fim de guerra pr».- |
lil/, nrganison uma associação dc.

FX-cnmbalenlcs que teve o maior êxito, |
igrupando l"go um núcleo dc 30 mil
.rociados. A aggremiaçãn, que se dos-
llnava a manter o espirito de solida-
riedade r dc camaradagem cimentadas
em lão duras provações, passou a sn*
%isln como unia força, tanto 110 pon-

-i de vista militar como eleitoral. <>
pleito para a suecessão presidencial sc
npproximava. E o governo entrou a
olhar a nova aggremiaçãn com descon-
fiança, receios»» tle sua influencia. Sc
-<sa genle se interessasse pelas elei-
.nes, para onde pendessem suas pre-
fereneias estaria assegurada a victoria,

Dni« faclorcs podem ser considera-
dos como motivos immcdiatos do pri-
meiro movimento abortado c causa
mais remota do segundo, que trium-
i»h .ii.

Terminada n guerra no Chaco e. lc-
metido o prestigio do general Estigar-
ribi.-t, que se enchera dc louros nos
campos de batalha, os politicos da si-

u.-.çáo desdobraram-se em seducções
Io todo gênero para afaslnl-o da pos-

sihilidadc de vir a sc o futuro presi-
dcnle. E por sua influencia fizeram
¦. Congresso votar uma pensão por Ioda
vida de 1.50(1 pesos onro mensaes para
o general Esligarribia. Ao cambio dc
l»(l, que c a quanto eslá a moeda aqui,
isto eqüivale a mais de S mil pesos ar-
íentinos e representa no Paragu y uma
Fort una astronômica.

Esse gesto do Legislativo, ao con-
¦ rnrio do que sc pode suppôr nn es-
trangeiro. causou m.i impressão enlre
a officialidade e não tardou cm >cr
explorado junto á Iropa. apresentando-
se o commandante supremo das for-

¦ armadas paragu.iyas como um am-
bkioso qur cuida»a de si e abandonava
a seus a/ares os companheiros que
i-iiitn »p arriscaram, como elle, para os
quaes, no cmlantn, nada sc fazia.

il general Esligarribia ainda era
iccusado rie perseguir os coronéis
rommandanles de corpos, »|iic sempre
foram no Paraguay ns verdadeiros'leaders" do Exercito. Essr.. coronéis,
rm numero .lc seis, estavam quasi I"-
d s servindo nos peores pontos do
paiz,

A outra causa da revolução liga-se
.'» chefia do governo.

\ pretexto da guerra c da beneme-
rencia com »pic fora solucionado o

-nfliclo dn Chaco, haviam assentado
;» reeleição do presidente Ayala. a qual
ara effcctivar-se, porém, exigia o rc-

ma da Constituição. A maioria do
"Ngresso se niostravn indecisa entre

duas soluções: nu a reeleição ou a pro*
1'ogaçiin do mandato. Uma ou outra
exigiam a reforma constitucional.' opinião alarmou-se, A offlcialida-

•".passou a commciilni' desfavorável-
menle o plano dos politicos. E veiu a|
.' oi'spir*.ção.

A intenção dot rebeldei
rOKIO. 37 il*. I'.i — o minlíle*

rto provisório, foruudo honlem, «.oli
a ehefl» do Sr. 1'umo Cul»», patere
controlar a situação em lodo »< p*U.
em »riiiiida an golpe de força tentado
pnr lelttenlat joven» mlIMarlsla»,que,
por meio do n»«a«»inin de cinco ila*.
nuit ilu-. autoridades do Império,
procuraram eslalielícrr um governo
que allen»let»e ti sumarie de ditrrmi*
nada íraecSo dn exercito.

Tudo imlli-a que o» autores do pro*
nunelamento ile terça-feira busca,am
implantar um governo equ »alente á
ilieiaduri militar, lu muilo tempo ad*
vogada pir ceria ala da officialidade
m"ça do exercito.

Em» ala apoia a politica tmprrla*
!hta, que vem »endo »eguii|- desde ai*
gum tempo na parle do continente
asiático situada a noroeste da Ciréa
e a nf*rde»te da China, con*. ipplausos
de forles elementos civi» componenlt»
do partido Sevakai,

O referido partido que, na» eleições
geraes da ultima quinta-feira, perdeu
a maioria parlamentar para a facção
rival dos Mtnsrito, i presidido pelo Sr.
Kljahuro Suzuki, que ji c-irrccu as
pasta» da Justiça e Negócios Interlo*
res, e lem como principaes orientado*
re» o Sr. Jatara Yamamolo, cx-prcsl-
ilente da listrada dc Ferro do Sul da
Mnndchurla. e os rx-minisiros Fusa-
iiosukc Ntihara. Krlsuie Mnchizukl,
Kunlsuke Oknzakl, alcin de oulrns po-
lilicos eminentes.
Absoluta fidelidade ao throno!

SINGAPURA. '-'7 (U. P.i - Os rrhel-
ilcs de Tokio enviaram um manifesto
ao imperador Hlrollo, cm que decla-
ram que sc revoltaram <*.»in n fim de
supprimir certos elemento, corrupto,

ASSUCAR

fl preferido dc todoa pela gua
superior qualidade, encontra-se
á venda em Indus ns lions rasas;

tambem em pacotes de
1 mto

NERVOSOS
CASA DE SAUDE S. LUCAS - Voldn Palria, (ia-lili. lei. 20-3170. fjuartosI-'i o 311$. Apart Cl (J. e ü S.) 60$, ."í
FRAQUEZA SEXUAL - Revlgorndor

I».tente, lapido, seguro. "Elixir Vitnl ileMnrapiinmn ('..imposto". Vidro in?ll(lll.(¦asa Iluliri*. Hu.-i 7 dc Setembro, lil. *

FLORIDA
cheques de 50S0O0

que cercavam o throno, protegendo a
poliilca nacional e cumprindo ieui de*
,cre, para c.»m a casa rrlnanir.

UM PERIGO PARA A PAZ DO
MUNDO

Aitim te considera, em Londres,
a victorin eventual da revolução

no Japão
LONDRES. 27 (Havaí) - O» graves

acontecimento, do Japão causaram
grande sensação nesLi capital.

O» circulo» officiaes aDitcm-ic »le
apreciar ns aconlccimentos de politica
Interna do» outros paire».

Todavia, cerlas esphera» officiaes
niostram*te aprehcnslvat com o faclo
d» que a luta aclual e lambem a vi-
ctoria dos elementos milllare» poderãocompromelter a par do Oriente e a»
relac»->es slno-japonezas.

Julga-se, de modo geral, que o t ri-
umpho dos milllare*, Japonezes, oue
viria apoiar a polilici militarista alie-
mi. constituiria um perigo pari a paz
mundial.

Acercsccnln-sr que as relações sino-
nlpponlcai não deutarfio de sei* affrria-
das pel aiubida ao poder dos militares
do Japão.
REUNEM-SE OS CHEFES CIVIS E

MILITARES
Continua fechada a Bolsa de

Tokio
TOKIO, 27 fl*. PÓ — Realisou-se

esla manhã uma reunião dos chefes
lio exercito, o, quac,. segundo se «mi-
be, discutiram providencias tendente*
.1 solucionar a pre,ente situação. Si-

FLORIDA
cheques em abundância

Flamrniilas azues e
brancas nos céos do

Brasi!

t» ullaneaminle com a reunião dos gr*
ncraeii reali»oii.»e uma outra de ele.
ntfi.l»»*. clvl», Inclusive os membro» dn
gabinete que escaparam a sanha dos
r hrldrs. Souhe.se que amlio» os gru*
pos levaram a effeilu sua» reunlne» p»»rrspiiiilanea sonlade, e que, p»»,si,el*menle, apretrularão mais larde atre*
coinmeudaç.iis que acharem cabíveis.
I"mi cordão de policiaes guardava achefia da policia, a» pa>so qur '.Ml ma*iliiliciriis estacionavam A poria »lo Ml*ni»lerli» d.» Marinha por occatlão da»
reunh'»es dos riUs e militares respe-
etlvamtntc, llcslacunento, dr solda,
do, montam gualda ao palácio impe*
rial. A direítorla da Bolsa decidiu não
reiniciar os Irahalh», da mesma an*les de segunda-feira próxima. A n»-
ticia da morle do minislro das Finan*
ça», Sr. Takahashi, foi conhecida dc-
pois do fechamento dos bancos.

Será este o novo fundamento da defesa dc Hauptmann
Conseqüências dos entendimentos do governador Hoffman

TRENTON. Estado da Nova Jerscy, 27 - (United Press) - Dc necordo
com trechos publicados pelo governador deste Estado, Harold G. Hoffman,
na palestra secreta que teve, no ultimo sabhado, com a testemunha Whitcd,
esta ultima declarou haver recebido 250 dollars da pelicia de Nova Jersey
para despesas ligadas ao depoimento em conseqüência do qual foi Haupt-
mann extradlctado pelas autoridades do Estado de Nova York, onde sc ve-
rificeu a prisão do carpinteiro allemão.

Tambem admlttiu Whited que o cabo Wolfe, da policia deste Estado, lhe
disse que elle, depoente, tinha direito á terça parte da recompensa do 25 mil
dollars, promettida pela captura dos seqüestradores do bahy Lindbeigh.

Por estas declarações de Whitsd, os defensores do Hcuptntaítn podamapresentar recurso aceusando de perjúrio a famosa testemunha, o que vale
a levantar a questão da iücgalidede da condemnação do carpinteiro allsmão.

• * • * >¦*> -4
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(CONTINUAÇÃO DA 1* PAO.)
do mais c mais as duas pátrias irmãs.
Os dois navios de guerra não trazem
apenas um membro do governo c um
grupo de brilhantes olliciac». Anles, í-
a própria Argentina que vem, a bordo,
lloà/-ffpd«0rf„"^m'.I;bí.'i ¦¦•:'v""T**i,','i! rios outros agentesc as Mores d.» po».. brasileiro, 1-. nem °falta a presença de uma illustre dama,! terTOrístaS»

(CONTINUAÇÃO DA V l'AG.J
tcheco-s.oveno, im-
plicados, segundo se
acredita, no regiei-
dio de Marselha, os
quaes foram detidos
quando aqui con-
cluiam uma viagem
de automóvel inicia-
da em São Paulo.
As autoridades poli-
ciaes apprehende-
ram em poder dos
mesmos copiosa cor-
respondencia de ca-
racter communista,
que servirá para
identificação de va-

C 01*11"
serão

n senhora Klinzni' Videla, que cm um
ítesto de ridnlgiiia amável vem
partilhar das homenagens une
prestadas ao seu illustre esposo.

A mulher argentina receberá na pes-soa da senhor.» Kli.izar Videla, a con-
sagração que .iá \i»e no espirito e naemoção de Iodos os brasileiros.

Não chegou ainda a hora H!
o Sr. Antônio Carlosdz

Definido assim o ambiente Kcral rio
T'i' a contado já o fracasso do pr.i-
tv.eirn movimento, de que era o chefe o

ironel Franco, expliquemos o scgtm-
do, cuja victoria se consolidou de mo-
do fulminante.'iisinuou-sc que o coronel Franco era
communista e estava em ligação com"leaders" extremistas de Buenos1 ires, Montevidéo, Hio dc Janeiro c
Santiago.

•\ noticia irritou ainda mais os cor-
ligionarins d» coronel Franco. I
Dois regimentos, mandados vir da li-

nha (Í3 frente — pois ainda lá ha
iropa — para garantir o governo, dc-
Mm o sifnal c capitanearam a suble-
v ação.

0 prestigio do coronel Franco poder avaliado desde que se saiba que,ímbnra o articulação do segundo mo-vimento se lenha operado longe de
is vistas, no entretanto, nma vez

victorioso, os vencedores para logo re-
lainarain a sua presença, entregai]-
o-Ihe a suprema direcção do paiz.O unico ponto obscuro nos recentessureessos é a orientação do novo go-verno, rm face da Conferência da Paz,

P"is o coronel Franco, com.» innumcrosoutros officiaes, sempre se manifestou
itrario ás soluções do Comitê de

Buenos Aires, porquanto só admittiama paz com a Bolívia ditada no cam-
\o (le bat.lha.

(CONTINUAÇÃO DA 1* PAG.)
políticas nas ultimas semanas. Dahi

j a afflucncia dc jornalistas á residen-
I ria do presidente da ('amara Federal.

que, entretanto, lem conseguido fur-
j lar-se á reportagem. A NOITE con-

seguiu ouvil-o, porém.
Introduzidos gentilmente peln Dr.

Orsilio Tavares, mantivemos um de-
morado "tcte-a-têíc" com S. Ex.,
que nos fez interessantes declarações
sobre o momento politico.A suecessão presidencial

As primeiras perguntas que fize-
mos ao Sr. Antônio Cario, foram
relativas á suecessão presidencial,
que ultimamente vem sendo fncali-
sadn rom certa insistência pdla im*
prensa do paiz.I.'os meios politicos, ainda nãn
se cogita da suecessão presidencial— diz-nos S. Ex. Seria prematuro
tratar-se de um assumpto como esse
com quasi dois annos de anleredencia.

B arerescenta, sorrindo, depois de
pequena pausa:

Em polilici, mais do que em
meteorologia, ns previsões devem ser
feitas com horas apenas de antece-
rleucia. E. assim mesmo, são passi-,
veis de erro. . ,

Como insistíssemos, o presidente da
Câmara responde, fazendo "blague":

.Meu nobre amigo, c preciso ter
paciência. Voccs. jornalistas, estão se
apressando. Ainda não chegou a
hora 11.

A entrevista com o Sr, Fio-
res da Cunha e a conferen-

. cia de Petropolis
Nem o fino humor do presidente

Anlonio Carlos consegue perturbar
o repórter.

Diziam os jornaes que o politico
mineiro fora quinta,-feira ultima ao
Itio conferenciar com o governador
gau'cho e que, de passagem por Pe-
Iropolis. se avistara com o Sr. Getulio
Vargas, depois do seu entendimento
nesta cidade com os Srs. Antunes
.Maciel, João Neves e Djalma Pinheiro
Chagas.

Os Srs, João ?"cves c Djalma
Pinheiro Chaga-» — esclareceu — não
estiveram commigo cm Juiz de. Fora.

O Sr. Antunes Maciel, tendo vindo,
se não me ejig-jno, matricular uma

da Commissão Executiva do Partido
Progressista.
Está coheso o situacionis-

mo mineiro
Dissemos ao Sr. Anlonio Carlos

que c voz rorrenle que sc estaria
procurando fazer um accordo com a
opposição mineira, independente ria
situação estadual, representada pelu
Sr. Benedicto Valladares.

foi justamente o ensejo para que
o presidente do Partido Progressista
se pronunciasse sobre os rumores dc
que divergira ultimamente do gover-
no mineiro quanto á orientação poli-
tica.

O presidente do Partido Pro-
gressista — diz-nos o Sr. Anlonio
Carlos — está em perfeita união de
vistas com. o chefe do Executivo mi*
neiro.

E, para dar mais clareza ao pen-
samento:

Póde-se mesmo dizer que o pre-
sidente do P. P. e o governador do
Estado sáo duas personalidades que
se confundem, dada a identidade de
orientação politica que os norteia.
A propalada scisáo na po-

litica paulista
Pedimos ao Sr. Anlonio Carlos im-

pressões sohre os últimos acontcei-
mentos politicos em São Paulo, que
fizeram crer numa possível scisáo
eompromcttedora para a situação
bandeirante.

Tive conhecimento dos fados
a que se refere através do noticiário
dos jornaes — declara-nos o Sr. An-
(onio Carlos. Pelo que foi noticiado,
não me parece que tenha havido pro-
priamcnlc uma scisáo. O que se vc-
rificou — acredilo — carec-* dc maior
alcance.
A commissão executiva do
P. P. só se reunirá em abril

Explicando os motivos da sua via-
gem a Bello Horizonte, o Sr. Anlo-
nio Carlos declarou que ia despedir-
se do governador Benedicto Valia-
riares na capital mineira, por motivo | dias depois da morte do rei Alexandre
da sua viagem ao Prata. e. ao con-! e dn ministro Bartbou, um telegramma

Com o conferida i-11 lelefiramniíi •*....•
ili**, do nosso correspondente na capi-
lal gancha, checa ao seu termino a
mais controvertida qucsláo policial
dos últimos tempos e.lein lambem seu
epílogo ii in i dar mais scnsacinnacs
reportagens dos derradeiros annos —
foi presa em Porto Alegre c bella c
perigosa agitadora Ktilarinn Schisslcr,
dada pcl'A NOITK como refugiada em
S. Paulo, nâo obstante os numerosos
e "categóricos" desmentidos sobre-
vi lidou á informação. A aceusada de
ler cooperado na morte do s'li pro-
prlo rei, o mnllogrndo soberano Ale-
xandre I. da Vugoslavia, eslava mes-
mo na capital paulista e ali sc con-
servon emquanto andavam á sua bus-
ca as autoridades policiaes fugin-
do, quando pôde illudir n mais
rigorosa vigilância que ate hoje foi
estabelecida em torno dc uniu crimi-
"^RECORDANDO 

UMA
"BARRIGA"...

Foi na edição final dc II do correu-
le mez que a NOITK deu a nova sui-
preliendcnte. através do serviço da
sua Succursal cm Sáo Paulo; Katorina
cncnntravi.--.se na capital bandeirante,
escondida, com o nome supposto dc
Kalisa Schlllcr, conforme apurara n
policia dali, procedente de Buenos
Aires, ondr eslivera ale dois mezes
anles. F. dissemos então que a poli-
cia esperava cffecluar a prisão do
formosa c diabólica mulher dentro de
pouco tempo, allcndendo a pedidos
de autoridades diplomáticas, Logo que
se divulgou, por no si; o intermédio, a
sensacional revelação, surgiram com-
oicntarlos s-eplicos, e até foi dario
como "barriga" o caso, pois achava-se¦'irrisório" que a policia conhecendo o
paradeiro da agitadora não a deli-
vesse logo, dando-lhe ensejo pira a
fuga. Só podia, portanto, 6«r "barri-
"'evitando 

responsa,
bilidades...

Essa versão contraditória do facto
não deixou de impedir, dc certo modo,
o perfeito proscguimctilo das diligen-
cias c chegou a retardar uni trabalho
que devia ser o mais rápido possível.
Depois do "desmentido", houve quem
julgasse pouco vantajoso endossar a
noticia d'A NOITE, de vez que. "real-
mente, nenhuma prova concreta, con-
cludcnlc apparecia da eslada dc Kala-
rina em São Paulo".

UMA DILIGENCIA PER-
SISTENTE

O nosso trabalho consistiu então em
demonstrar a procedência da nossa
suspeita, ou anles, da nossa confiança.
Para isto, rccapitulámos os faelos, com
os dados de exclusividade nossa. Knlre
outros, recordámos o easo dc Manila
Malanccvic, companheira de viagem dc
Katarina, da Croácia para o Brasil, e
que era velha conhecida da reportagem.

Fora A NOITE o primeiro jornal a
obter delia unia entrevista, logo que,

obrigar scu pae, Zlvkn Malr.neevlc, e
de passagem por Vlnkocl, ridailc vi-
tinha ii sua, conhecera Kalarina. Fi-
zera camaradagem com cila c cm sua
companhia resolvera viajar para o
Hrasil. Perguntada porque escolhera
Cf.la lerra para refugi»», explicou en-
t.io que, desde tempos atrás, mantinha
correspondência com uma amiga, com-
palrioia, residente na capital paulista,
a qual se pr.mnt.ficara a lhe expedir
uma carta de chamada, Com essa car-
ta vieram ambas, Manda c Katarina,
chegando a Santos no dia 7 de dc*
zcmhro ile 1112'.'. Kecebeu-as D. Adc-
lia Klen, a tal amiga.

Falando naquella oceasião .1 Mil-
TF. Manda confessou, todavia, que es-
tranhava bastante .» procedimento ria
companheira fortuita : — Era esqui-
sil.i — disse. ,E accrcscentou:—Com-
nosco viajava um homem do qual eu
nunca soube o nome. O que reparei
é que clle linha lortc ascendência mo-
ral sohre Kalarina, embora passasseapenas por seu Irmão, phologrnpho,
FUe viajou comnosco até Santos, mas
não deseml iivou, p-** cod ter sc-
guldo viciem parn 1*1. Vires.

FEITA MENDIGA!
Dessa publicação que fizemos, c

que marcou i-poe.i, cooslaram ainda
outros pormenures interessantes c queeram:

Na capital bandeirante, as duas,
Kalarina e Manila, foram hospedadas
por 1), Adelia c a seguir a agente ter-
forisla empregava-se em casa de
llariy Vou Prcvost. Passou-se algum
Ir nino.

Manda vein para o l*io. Tres annos
depois, em 1032, voltou a São Paulo.
Na casa de seu padrinho, João Hanlc,

LOUÇAS ,
.GRYSTAES v

TALHERES
ALUMIH.GS

APPARELHOS
DE JANTAR

o BATERIAS COMPLE-
TAS PARA REFRESC0S.

OS MELHORES E A 1'RI'ÇOS
BARATISSIMOS.

s Brasileiras
75, Av. Passos, 75

104, Av. Passos, 104
Secção ile atacado, collegios,

liolcis e cafés.
RUA DOS ANDRADAS, 97 ¦ 99

encontrou-se e»»m a mulher myslcrlo* final, demos o resultado parcial des-»n. Custou • crer que fosse cila. Pare- se ultimo trabalho das ai.t»,riria.les:cia uma mendiga. Só vestia ondrajo..'.« prlsflo, pela Dclegiieia de VlgilVocla oMunda ainda nos informou d
ver dc sua compatriota, (instava rll.i
ric discutir coisas políticas dc mm terra.
K fa-iia-o com calor, com luniniu In*
leresse.

EXISTE A MULHER
DIABÓLICA!

Nessa altura terminavam ns indie.i-
ções dc Manda. O que se passara »ic-
pois, não sabia clU dizer. Mas a re-
poriagem d'A NOITK colhera um npll-
mo fruto em tanto trabalho — a con-
vicfân dc qur Kalarina Schisslcr não
era uma entidade fantástica, e sim
absolutamente real, nâo obstante as; sigilh», esperando as autoridades quoduvidas lev.inlad.is. Para tanto c.vis-lclli* indicasse »» paradeiro dc Ivai.i-
liam provas assás conlirinador.is. com.» I rina.
por exemplo: »» registo da passagem AFIN-.I 

~^
du agitadora p»»r Sanlos, cm P.I2II; areferencia de outras pessoas que a vi-
ram cm Sá»» Paulo, ao tempo cm queali lambem eslivera Manda; o passa-

vi-[Capturas, dc M.nlin Aiitoljal,, empre-
g.iilo da (ienrral Molor«, em S. Cada-
no, e o ultimo dirigente .l.i sociedado"Defensores dos Lares Croatas". Em
seu poder foi apprehendldo u archivo
rios terroristas croatas: e a seguir a
prisão, Impiirlnntisslma, »le . lerdi
l-cl», companheiro de Kalarina, quan-
do .. mesma v.m ,|:i Fabrira de Botões
Harharo, achamlo-sc cm seu poder do-
ru mentos preciosos que deveriam elu-
ciil.ir outras diligencias cm que a po-
licia eslava empenhada. Pres.» e in-
communicavel, como entâ»! dissemos,
as mas ricclaiarôc*. foram tomadas em

uia

LORIDA
um bom cigarro

trario tln que foi noticiado, não con-
vocará a Commissão Executiva do
Partido Proirressàsla, o que só deverá
ser feito nm ahril, após o seu re-

sobrinha num dos nossos afamados [ grosso.
collegios, visitou-me como amigo., impressões sobre o pleito

municipal cm Minasdomorando-sc pouco mais dc trinta !
minutos. J

Fui ao Rio tratar de minha proxi- 
'

ma viagem ao Prata. Era natural que
lá estando o Sr. Flores da Cunha,
meu particular amigo, eu o visitasse.
Passando por Petropolis, não pode- I
ria deixar de cumprimentar o presi-
dente da Republica. Ante o sorriso
incrédulo do repórter, S. Ex adduz:

Sem duvida que conversamos
sobre politica. Mas posso lhe affir-
mar que náo foc.ilisámos. particular
ou preferentemente, qualquer caso
concreto de politica. ,
O problema da pacificação I

politica !
A palestra passo»! a girar cm tor-'

no da pacificação politica. i
Sou. por Índole ou por tempera-

mento, um pacifista — diz-nos o
Sr. Anlonio Carlos. Xo emtanto, re-
servo a minha opinião sobre o assum-
pto para depois de me haver enten-
dido a respeito com os companheiros

Solicitado a transmiltir impressões
sobre o próximo pleilo municipal a
travar-se em junho, neste Estado, o
pre.' 'cnle ria Câmara Federal, faz"blague" e responde com evasivas.

O repórter insiste c S. Ex. contorna
o delicado assumpto declarando queo seu partido espera engrossar as
suas fileiras com o maior numero
possível de adeptos para as proxi-
mas eleições. Referindo-se ao pleito
em Juiz dc Fora, prevê a realisação
do mesmo sem luta politica.

Completando o seu pensamento,
diz o Sr. Ahtonro Carlos:

•— Em Juiz de Fora. não ha pro-
priamenle correntes políticas que se
combatam. Ha elementos independen-
tes que, felizmente, se orientam pelos
mesmos ideacs do hem collectivo. Por
esse motivo, penso que os juizdefora-
nos conseguirão eleger, sem luta. uma
Câmara que esteja á altura da civi-
lisaçâo desta progressista cidade"

dc Lausaune annunciou qu. a policia
suissa, investigando em toi ,o da vida
dos terroristas presos por contiiveiicia
do attentado, descobrira que os mes-
mos mantinham continua communica-
ção com elementos croatas radicados no
Brasil. Esse núcleo foi locallsado em
São Paulo e a reportagem d'A NOITE,
ali trabalhando, apanhou um fio da
meada que sc estendia ale o Ilio, ou
por nutra, ale Manda Malanccvic. In-
terrngada esta, clicgoti-se a conhecer
pormenores acerca das reuniões que sc
rcalisavam naquella capital c dos pia-nos que na sinistra sociedade eram
elaborados pelos descontentes com a
annexação lla Croácia á corria yugo-slava. Veiu então a figura de Katarina,
tambem assignalada nos trabalhos po-liciacs levados a effeito na Europa,
Dava-se essa mulher como tendo par-ticlpado do attentado, embora ric acção
não directa .mas profundamente cri-
minosa, qual soia ser o transporte
das armas que serviram para eliminar
tragicamente o desgraçado soberano.
INVENTARIANDO UMA V.-

DA DE AVENTURAS
Foi Manda Matancevic quem for-

neceu á reportagem d'A NOITE dela-
lhes preciosos snbre a vida da teni-
vel mulher. Contou que viera da ter- !
ra natal, afim de fugir a um casa- |mento a contragosto, a que a queria

Sabão TINA
Indispensável na limpeza domestica c

na lavagem de roupas finas
O SABÃO TINA

não o cáustico, nem mal cheiroso!
( BARRA GRANDE 1.5.10(1

A' venda em todas as casas
Sr. Ilevcniledoi-, queira teiepbonar

__^^^ para Ü8-7505

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago eintestinos (coliles, diarrhéas chronicas

hemorrhoiries) — Av. Ilio Branco, 18'lsalas SOS, SOU e 810 - lei. 2G-3176 *

porte que ella tirou cm I03'J, na capital
paulista, para viajar alé á 'I checo-
Slov.inia, tendo-se apresentado, paraobter esse documento, no respectivo
(Irpnrlamcnlo rin policia, onde sua pas-sagem foi assignalada, segundo nos
relembrou, ha dias, mesmo,»» Dr. Ilrnu-lio ric Mendonça, delegado paulista, porum incidente curioso: a.» ser fichada
no gabinete, .. funceionario ria Idenlifi-cação observou que á Kalarina fai-lava uma phalnnge du dedo indicadorda mão esquerda,

ESTA' EM S. PAULO!
A historia rie Kalarina Schisslcr ia-<r

perder »».. noticiário ria imprensa
quando foi relembrada p.r cansa ricuni pedido formulado por via diploma-tica ás autoridades paulistas, nos pri-mclros 'lias deste mez, ao serem jul-gados em Ai.v-en-Provcnce, França, os
Ires cúmplices confessos dc Peler Ka-lemen. o barbai,, rcgiciila. Ponrio-se
em acção a policia paulista, sigillosa-menle, dc promplo o Dr, Rrnulo dcMendonça, delegado encarregado »lav di- \,ligencias, chegara atuo residindo sur-
prclicndcnle — Kalarina Schisslcr (•>.-lava cm São Paulo, viniln de BuenosAires, onde lambem as autoridades po-liciacs a buscavam, Por um verriadeí-
ro "tour de force", A NOITE pòrie sa-
ber dc Iodos os passos dados para asua captura em Sáo Paulo, trazendoos pormenores ao conhecimento dosseus leitores.

Acreditaram ns autoridades que n
terrível lerrorisla se encontrava rrfu-
giada numa casa daquella capital, sila
Á rua (iuayanazes, casa que, aliás jáfora cercada p?lo.s agentes da Chcfa-
tura, afim dc impedir a fuga de Ka-larina até que a prisão fosse ordena-
da praticamente, Até então a missão
do delegado alludido consi,lira em lo-
calisar o paradeiro da croata c o cou-
seguira realmente.

Ilslo sc passou no dia 0 do flucnle.
como dissemos atrás, uma sexta-feira
e na segunda-feira seguinte, dia II
aquella autoridade dava-nos novas in
dicações, Iodas corroboradoras ria pre-sumpção, ri; ser Katarina a mulher"sitiada". Não podíamos deixar de ac-
celtar a versão, baseados náo só nas
declarações do delegado, como Iam-bem em nossas próprias (lediirçòes, o
fruto do longo trabalho que riesenvol-
veramos pnra esclarecer a vida da agi-
tartora, anteriormente, na cidade b.tii-
deirarite,

O telegramma com que i | damos
i presente nota serve para ». fech¦>

j desta tambem. I"' o epílogo natural.
Foram presos Kalarina c s» u myste-
rioso companheiro. Tinham razão as
autoridades paulistas c Unhamos nós
razão. Katarina eslava em S. Paulo
e dali partiu par.i Porto Alegre setn
'tiie a policia disso se apercebesse..,
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Mns surgiram, nesse intcrlm, obsla-

culos á acção poliria], com boatos des-
conccrtanlcs. Affirmava-se que na
casa ria rua Gunyanazcs não eslava
Kalarina. Sua oecupante, vigiada pe-
Ia policia, era nutra mulher, alheia
nos suecessos. Mais uma vez n repor-
lagem tl'A NOITE poz-se em campo.
Qucni seria cnlao a mysteriosa perso-
nagem alvo das nllcnçòes dos ngen-
tes?

l"ma deducção se Impunha; se Ka-
larina não era a mulher em questão,
esla só podia ser uma ligada aquella
de vez. que não se punha em duvida
n estada da agitadora em Sáo Paulo,
I-* essa amiga, qual seria'.1 Manda! Im-
medialanienle. A NOITE apurou a ra-
zoabilidade dessa suspeita. Procurou
a companheira de Katarina no Ilio e
não a encontrou. Mas scgjiimlo. cul-
dadosamenle. suas pegadas, veiu a des-
cobrir.que Manda fora para Sáo Pau-
lo ha tempos, sendo possível que ti-
vesse estado cm contado com a antiga
amiga. A policia paulista identificou
Manda na oecupante da casa ria run
(juavanazes. E por isto, então, levia-
namente, houve quem concluísse queludo não passava, desde o inicio, de
visível "mancada" c que Kalarina rão
eslava mesmo em São Paulo. Isso
causou, não resta duvida, certo mal-
estar, mesmo porque endossavam a
desconfiança figuras de responsahili-
dnde. Mas tudo indicava que a uoli-
cia linha fundamento. Náo podia ha-
ver engano — n mulher eslava em São
Paulo. Para íltll confronto, que. nn
verdnde, não suppunhamos que fosse
resultar tão vantajoso pnrn n nossa¦reportagem, demos guarida, com re-
servas, ás versões contraditórias, que,afinal, foram sumindo, pouco a pou-

(Co, pondo-sc de lado quasi todo o
easo pelo cmmaranbado cm que fora

PRESO UM COMPANHEI.
RO DE KATARINA!

As autoridades paulista?, enlrelan-
lo, serenado o ambiente, passado ovendav-al de ironias, continuaram tra-
iialhando com afinco para por tudo
cm pratos limpos. Não duvidava a
delegado llraulio dc Mendonça que Ka-larina houvesse estado na casa citada.
Suas declarações, nesse sentido, li-
nham sido peremptórias. Mes ali ella
já não estava. Como justificar-se '.•
Urgia uma diligencia enérgica, e ella
teve inicio. Katarina fugira, illudira
a v-igilancia !..-,

Sexta-feira ultima, cin nossa edição ]

O corneteirn do 1° Batalhão da Po-
licia Militar, á rua Evaristo da Veiga,
sc preparava para tocar "debandar
rancho". A vasta sala de refeições das
praças eslava repleta e o café acaba-'
va de srr ser» irlo, quando um tiro
ecoou, alarmando os soldados.

Fra um assassinio, provocado por
motivos filieis, que ali oceorria, da se-
guinle maneira, sejundo relatou á
NOITE um official da corporação:

Enlre os soldados que compõem si
1" Batalhão tia Policia Militar figura-
va o de n. III», da "¦ companhia, He-
raclylo Cavalcanti, de ,'íl annos, qun
residia á rua Coelho ria Bocha, n. .'18,
estação de Agostinho Porto, Eslado do
Ilio. e o rie n. Iflfi, Manoel Duarte do
Nascimento, vulgo "Paulista", de 26
annos, ria 3» companhia. Ambos os ml-
lilnrcs eram nrrancluulos, islo é, fa-"ciam suas refeições no quartel.

Uma bofetada e um iiro
Hontem, como de costume, o solda-

do Manoel Duarte do Nascimento, quesc achava de serviço uo Hospital ria
Policia Militar, deixou o seu poslo ali
c veiu á sala de refeições. Chegando
ao quartel da run Evaristo ria Veiga,
Manoel Duarte, ao toque dc rancho,
dirigiu-se ao recinto competente, indo
sentar-se ao Indo rio seu companheiro
lleraclyto. Este, que 6 um rapaz de
gênio irrascivel, começou a dizer que
eslava com vontade de brigar. A uma
ndmncstaçáo ile seu collega Manoel
Duarte. Hcrarlvlo Cavalcanti entrou
a discutir e lindou aggredindo-o com
um bofelão. Revoltado contra a drs-
feila que acabava de soffrer, Manoel
Duarte sacou dc unia garrucha (pie
trazia comsigo e desfechou um Iiro no
collega, que tombou mortalmente fc-
rido.

Verificada a triste occnrrcncia do
quartel do I" batalhão da Policia Mili-
lar. o capitão Pasqiialinu De-Cussates,
que desempenham as funcçôes rie offi-
ciai de dia. solicitou os soecorros rin
Assistência', para a victima agonisante
», no mesmo tempo, deu parte rio fa-
cto ao coronel Anlonio .José da Costa,
coioniai.cianle da corporação. Momen-
tos depois unia ambulância da Assislcn-
cia chegava ao local mas o facultativo
nada teve a fazer senão constatar a
morte rio soldado tlfi.

Preso o criminoso
As autoridades do 1" batalhão effe-

cluaram a prisão do soldado Manoel
Duarte do Nascimento, que fei reco-
lhirio ao xadrez, após autuado em Ha-
grante uo quartel ria unidade cm queser e.

Ci í guia do commissario Archime-
des Pinto Amando, o cadáver do sol-
dado Heraclylo Cavalcanti foi removi-
rio pnrn a "morgue" do Instituto Mc-
dico-Legal.
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SUBTERRÂNEO QUE E'ÜMA
VERDADEIRA FORTALEZA
AC_._Forl-d_SulAn.e-rica, onde V. S. poderá
guardar com absoluta se-
gurança os seus lilnl«»s,
jóias, documentos c valo-
res, 6 um vasto subterrâneo
bem arejado c illuini*
nado, com paredes «lc
ferm c cimento.
Cada c<iírc dc aço c
aberto cmn um sc"
gr. tio. escolhido entre
3ii.(ii)o combinações;

nirnlc seu. Ho aibincs
indevassaveis paru o c.va*
me de pajK.:s.
Visite sem cunipromisso
ns nossas inslalloc.es,
«bcrlas ilc 9 _s IU boras.

psíd_rii sor exclusiva- atam

CASA FORTE
da Su! America
Quitanda, esq. Ouvidor

VAE IUA. Hlll A CASA 00
CABOOLO

\ Ca»a du Caboclo urra íi primeira
rasa ilc iIIvít-Õ-,% » abrir-se ilipri» du
Ciiiuaiiil, ll reinicio ila leiiipnrailii
i»lá marrado porá q di» 20, nu Thra*
im Plitiiis, ninlf u conjunto regional
w Imlalliiu ilrwle a sua muilam,-. ila
pl.lÇI I il.llllllll >,

Cem quem esti o Joio Oniino
ii Thralro Mo Caeiami rnnllmia

cnm a iimirc.a rinI.iria peln Sr, Ser.
ri Piiilii, |{* i.cntamrutn, «gora, ila dl-
rrrç.» nrganl»ar uma i-oiiiimnlii.i que
não n-J. rxelu.tvameiile dc revistas,
ma» |iu.».i revetar n« rspeclaculiis,
il.inri.i de vei em quando uma opercla,
•nua luirlela, mi uma comedia musica-
ila ile nialiir rslllo.

A rruderluru il>i Joio Caetano c.l_
mareada para a primeira qulnirna dr
abril, Na companhia continuar,. .. den*
Ire oiiirn», Lygia Sannrnlu, Filllh Mo*rac». Suraii» Nvgrl, Lu' Miiris.il. (iuy
Mirllnelll. I.Iiiíi de Solo, Manoel Du'.
ries c Miimiclliiu Teixeira.

_iii nn i',;""""ius(n -
J II llII """'""" Pealarla»™ " ¦ _w _ quem |i»cn mal*.

I ruguaj mi., 21 • Joalheria 8. linn.1.

DROGARIA
V. SILVA

A c»>» que haralrnii linlui
ti . IHt.lli illlilll''*-

KI.DI /I.MIÜ A

*¦»•»•* í*>^.**?>
ÍW- .«--

INSTITUTO RABELLO
f-Niáo abe-las ns Inscripções paru o csnmr dc nilmlssfln »o 1* anno se*
cundnrit.. Jartlini ri., Infani-I.i. Cursos: Prlmnrl.i e hwuiitlnrlii. Ll rsos

de Admissão. Scciiiidiirin Fiiiiri.imi.ilsii. an CnlIigliiMillIar,au Instituto
dc L.liii-içãi» e ãs Ivsciilns Prnfls .ionnrs.

COM INSPECÇAO OFFICIAL
INTIvILSAIO - i:._ ll-HNAHl - SKMI-I.VI ERNA-O

RUA SAO FRANCISCO X AVIEK, .12 Tel. 2S-.....9

10 . o

OS SEUS LUCROS.
Assembléa, 34

O SANGUE
O SANGUk E* A VIDA, PURGUE O HANClE ÜE

PREFERENCIA AO ESTÔMAGO

ELIXIR 914
InoltenilVO _«• rrrwiçM» -

RMEUMATISMQ !
#*,.__ «ÇUBOL

,-¦>& .'ir,w' S* J

»/. t Kisrr í.
ELIXIR <M

iXUriiiinvei riiiun iirur.

ÁCIDO URICO !
SYPHILIS!

KCZI..MAS !
ESPINHAS !

ULCERAS! ,
FUIlUNCl I.OS !

Iflilrni O uni,,, il, pi irntlio . . ¦ i, ~n i- r , .1 -, prl»
elansr medica, u nirllinr rlrinriiln para ciiuilia<
ler a *>|)lilll* prla via KMlrlr* « •* itui-ncn*
dn «iidii-. Milhar* rie priitna* curada*. Ven-
da annual 3 mllhòri de .Idroa em Imla *'
Amrrlra dn Sul,

*»£*-*-.«***•* í* **f»»^f\Cí** **C%Cv»

,/GUERREAR
.' aos Mosquitos!

_¦

mata-os

m... _vui

VAE ENTRAR EM OBRAS?
Inslitllc |..go n "llygéo" - l«l -8-U8-I

SÃO PEDRO DESSE^
Chaves Vale e nina aulninnvels. la-
Min-se cm n ininulns: nutriu, l.vpns. em
iiu minutos Cniicerlniii-se fechaduras
Rim ria (brinca. I. c Lnrgn tlc Sán
i-r.iiiciscn, II. esquina de Ouvidor —
'Icleph me: 1_4-2R(I6 *

TEIEGÜ
DETIDOS

**. tTKam-A ESTV su,) ou °
O, í-RopCU AMARROTADO

ChapeSaria Londres
Conformação cm Hl m. Svst. Atncricn-
no. Ilfcii da* Cancellas, 13. T. I3-'J6'J3

Enlre llns.-irio c I). Aires

Acham-se retidos os seguintes tclc-
gramnias:

Su.-cur_.nl tlc Botafogo — Maria An-
gelica, Anlonio Pereira, D. Catharina
Ciimntilrt, I). Ctirmilihn o família,
Didi, Domclilla Filominlu Siha, Ins-
pcclnr Eglberto, Assis Silveira, Edllar-
cio Wnlsú. (iuiiiiiinr Santos, .losé Ale-
Xülidrc, Morot, Mnrin •Pacheco, /.airia
Antunes, Ary Lineu Paula Machado,
Mariasinha Almeida, Olitin Freitas,
Vera Resina Monteiro, Tcrr.iilha.

.Succursal rie Engenho rie Dcnlrn —
Ai nibal Freitas, Azamhiija, Dina,
Lcvy Fausto, Rosa Pinto liarrclo.

Succursal 2 —.Praça Duque tle Ca-
xias — Dr. RogUsIiy, Çyrre : Gnrdrisq'
Martins, Carlnln Tribolcf, '___-. Ri-
b-.ii-n, Hugo Mclrellcs, Moaéyr, I.iicin,
Conceição Oliveira', Jiicnh Kc.„le, Dr,
It icinc. Sebastian Snnlus, Slellu, llcn-
rii|iio Oliveira. Nenegiiinmnr, Liuirn
Ilrnriqurs, Rnlph, Sylvio Campos, Al-
frctlo Solnvnrlz, Rerlhn, Dr. Fclinto,
,I.i _,'¦ Rodrigues, Nelson Lennc, Nenc
Cunha, Octaviano Silveira, Pcrcy
Diiiic.in, Xiiiicn s Mello.

SA.JA-SYPH.I_IS ¦>b',-J»a-"v«

IoETsi.es e revistas
Recebemos :
"O Clamor", n. 8, noticioso c illus-

tratlti.
"El Comercio Ilispano-Brasl-

icii-n". orgá . tia C-unara Official lies-
,,anhola tlc Commcrcio e Industria,

- "Imprensa Policial", Jornal
¦Ilustrado, rir assumpto policiaes, pu-
blicado cm S. Paulo.

_— "Revista do Club tlc Engenha-
lia", n. IR, com trabalhos technicos
originaes, Informações c gravuras.

 "Drnsil-Finançit..", órgão tlc
orientação c defesa da economia po-
pular, ii. ,')•

"Itlin-l", rirgão do Instituto dc
Organisação Racional do Trabalho, dc
S. Paulo.

"Ordem", órgão do Centro I).
Vital, com collaboraçâo doutrinaria
especial c noticiário,

—— "Revista rie Cullura", ilirigirio
pelo Patlre Thumax Pontes, com es-
plcllriirin sniiimarin.

 "Rrasil P-..cursinriisla", ma;n-
zinc illustratlo, órgão rin Centro Ex-
cui-slonisln Urnsllolro, n. 2.

"llrasil Assucarciru", numero
tle jniieirn. nnlicioso.

—- "Asas", quinzcn.-rlo dedicado
ii n\ iaçãn dc li-ri-a o mar, n. '.«7.

-— "Jornal tlns Praias", illuslra-
du e noticioso,

Pernas Artificiaes
A PRESTAÇÕES

CASA ORTHOFRAN
AV. MEM DL SA N 171

lelephnlie 22-02Ifl

Um jornalista polonez em
visita ao Brasil

Ao presidente da Assoclaçio Brasi-
lirira tlc Imprensa, o Dr. Thadéc Ora-
hows.y, ministro da Polônia, partici-
pnii que em fins tio ninro.i chegara no
Brasil n Sr, Knnrnil Wrzns, jornalista
pnlonez, eollnborntlnr tio tllnrln "Illus-
liowiiny Kur.ier Cotlríenny", que pie-
Irnile fnrer para o seu 'oriu' algumas
reportagens sobro o Brasil, especial-
mrnlc sobre as cnlnnlas polonczas tios
Estado» rin Sul, A Associação Rrasllei-
ra tio Imprensa, correspondendo á rom-
municaçãu o om vlsla tlc so tratar rio
um Jornalista illustre. fará rccchel-fi
pnr seus directores, qunndo chegar nu
nosso paiz.

-i *#£.h
• i r-.''/

POR MENOS QUE EM LEILÃO
.Ini.is. relógios e rantasloa

Rnrialho OrtlgSll II — A Turmallna
JÓIAS VELHAS. COMPRA, TROCA

Rifiirnia e cnnccrlo, •

Fraqueza Sexual
Os fracos tle nervos, os

exgtillntlos, ns t|tic lém
memória Traça, devem
usar o TÔNICO NEI1VET
—¦ fnrliflrnntc perfeitn.
Nãn prejudica o nrgnnis-
nin. I.lll lniliis as droga-

Dettctlra ALBANO — VIRILANCIA8
llIVCStlgílÇÒC» CUI

slgtllo. Pagamento!
depois ile lermlun-

un,. - uu»**, ..1-2'. Tel. 22-7057, *

Kauptmann, entre as
osperanças da vida e
a expectativa da mor-
te — Os novos lances
sensacionaes do mais
empolgante processo
do século. Hoje na"A NOITE
Illustrada"

mBES-TTS G-________I____Z_*

IX) SANt.l I-

FORMÍGUiHHAS CASEIRAS
So dcsappnrpccni com o uao do unic»

produeto liquido que nttrne e oitornil'
na tts liiriiiii.--jiiih.-is cneriras c toda ti.
pede rlc hnrrttné"Baraformiga 31"

Frei Caneca I 35 .'57. T. 22-1320 ' Encontra-se nm. bnas pharmaclaa
Curso rapitlo pnra prnllsslonaes o ama- ffT|a«r>if-I-!ra-_
dures Funcciniia cias S ás '.'I hnras * •*»MCÍI llílel

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"

H. S. PINTO

lotilco - Para ..ne-
mia e Üyspepsla

COMIVIUNICADOS

t 

FUNERAES A DOMICILIO
DIA I. NOITE: 22-2826.
Kemuçfiu tlc corpua — lapt-lln

própria paru .clorio — 1'hunc 22*2826

Maestrina Francicca Gonzaga
ll» ANNIVERSARIO)

ri A família cia insigne Maestrina
Cp FRANCISCA (iON/.AGA conviria
II 'i-ilns i s mu . amigos pnrn assis-

Ur ii ini^sa que fará rezar pnr
su.i alma, amanhã, scxla-fcira, 28, ás
In ii.ii-, s, nn ullar-iiiór ria egi-jii (In
Cru. dos Militares, confct-saiido-sc des-
ti.- já agratlccichi.

Dr. Mario de Almeida Goulart
d" ANNIVERSARIO)

r* \iu\;i Alda Coular.t, filha o rio-
Cj mais parentes parlicipnin quo
[\ mandam rezar missa por alma rio" OR. MARIO Di; ALMEIDA (ÍOU-

l.ART, nmnnhá, 1!,S. ás ü '- horas, na
egrejn rie N. .s. du Cnnceiçáu e Uua
Morte. -

D. Anna Franca dAvila
(7- DIA)

ri Cosolln tPAvila Franca (viuva
Cp general A vila Franca), filhos.

II noras o netos agradecem pro-
funil.iinenlc reconhecicliis ;i lo-

dos quo ns ni_Minpnnl-iirniti cm mi.i hn-
IiifMs.t (lor pclíl |j;i:I;i tlt- MUI :itlnr;nl:i
mãe, an') e bisavó I). ANNA FRANCA
DWVII.A o ns conviriam n assislir n
missa tle 7° ilin pcln mu boníssima
alma, nu matriz rin Engenho Novu,
íiiiiíinhã, scxla-leirn, ás N 1 2 horas.

Adelaide Esberard Silva
(ACiMADECIMENTO.

Dr. Wnlilemiir Cusla c Silva c filha,
*¦ iu\.i Alfred Berniird l-Nbériiril o lillins,
iilntla snli a duliirtisa impressão tln
ruilc golpe t|Uo iiciibanim rio passai- com
a perda ela sua queritln e inesquecivol
ADELAIDE, agrnileccm tio inlimo tio
coração, a lotln.i as pessoas que se asso-
ciaram á sua grnnilc magoa, acompn-
nhan.do-a A sua ullima morada, ouvi-

. iindu pêsames e comparecendo n missa,

Francisco Xavier Filasella
f. Recommcncliinilt) nn suffragio

CD rin. li.is n nlniii ri ii Dr. FRAN-
Tj CISCO XAVIER MASELLA, ir-

mão clc S. Ex. n Sr. Núncio
Apostólico, o vigário geral rio Arco-
bispado, om nome ele Sua Eminência u
Sr. Cardcnl-Arcobispn, conviria as cnm-
iiiiinitlades religiosas, collcgios c asso-
ciayòps ríitholions .1 ns-tistir ;'i mis.sji
que. nossa inlciiçâo, sorá celebraria no
nltnr-mór tia egrejn tle São Fraiirisen
rie Punia, ás lu horas ilc amanha, 28 dn
correnlc mez.

Arthur Ferreira da Costa
•n Arlindo Augusto Ferreira da

Cp Costa, senhora c filhos, João
JJ Soares Ribeiro c filhns agrade-

com n in.ius que enviaram condo-
lonoias c acompanharam os restos mor-
taes ri i sou sempre kmbradn irmãn,
iiiiili.iri.i o tio ARTHUR FERREIRA DA
COSTA e rio novo conviriam lorios os
iiiuigi parn assislir á missn tlc 7" dia
que mandam celebrar, amanhã, 28, do
correnlc, ás íi ||ü In,ms, na egreja ()o
... S, das Mercês, :i rua Roberto Silva
illiiinosi, polo que riostlc já se coufes-
saiu etcrnamcnlc gratos,

arthur José Crespo
CIO" DIA)

Cj p Oeorglna Martha Crespo. Lycll-
jl ni-a Crespo, Raul Crespo, senhora

e filho convidam seus parentes e
amigos para assislir á missa do trlgc-
sinii) riia, que por alma rio seu saudoso
esposo, pae, sogro c avó ARTHUR
JOSIi' CRESPO, mandam rezar nn ai-
tar-mór cia egraju tle São José, amanhã,
sexta-feira. 28, ;is II 1.2 horas, confes-
saneio-se desde já agradecidos.

Collegiaesinttenção!
O AGUIAR EX-TECHNICO

DA SECÇÃO COLLEGIAL DA CASA

Wp
SANTOS DUMONT

capital: está
defendendo a Bolsa dos Collegiaes, na

nova Casa de Uniformes

~^\l Não se retirou desta ftâw$*üÈ
""'NVr

tf >&% H
fWi 68 R*»**7 TT^iV'-'!68 \r\1ZÍ\JRUA CARIOCA

VEJAM PORQUE PREÇOS!
*.VÍ?.V? »*»AA .

SANAGRYPE PARA 1N1-LI F:N.A
E CONSI IPAÇflES

*J 1

Helena Costa Rosa
fl José Anlunio ria Rosa, faini-

Cp Ma o (lemnis parentes muilo
[J iigriidcccm liirias ns rieinons-

Irações rie pi-sar c ei compareci-
liirnlo ao elilci-rii (Io sua sauriosn e
querida filha, Irmã, nota o sobrinha
HELENA, o n Iodos convidam para.-is-istir ii mi.sn que será rezada ama-
nhã, sc.l:i-l'cirn. 28 tio corrente, ás
lu I '-' horas, nn altar-mór ria egreja
rin Candelária. Anlccipnni a lúcios os
sons maiores iigrudccimcnlus.

Luiz Bessa
jk Viuva e filhns convidam sons
Cp parcnlcs c amigos para assistir
JJ ,-'i missa rin ,'lll" riia tio sen falle-

cimento, quo manilam celebrar
pnr alma ti' sen ii)est|uecivcl esposo o
pae 1.1'IZ RESSA, ninanlin, sextn-fei-
ra, ü'^ tio corrente, ás in horas, no ai-
lar rie Nossa Senhora rias Victorlas,
ria egreja tlc São Francisco tlc Paula,
o tlcsele já nntecipnm seus .sinceros
iigrndecimenlo.v

FUNERAES
1 a DOMICILIO. KEMO.AO
^B do corpos e CAPELLA. cnm
• fornecimento de malorial

Itinobre. a <J U A I lj U F. R
HORA MESMO da NOITE.

relephonci 22-2620

COMO

MA--HES1A
S. PELLE. RIMO

PRODEL

COMO PURGANTE.
iuna co Uve. cU 40|\a em
m_i_) cotio dctwuaatvot-
t. ow òjúSjük oad- manitã

COMO refrescahte:
u_ivc.coUieA.(í.(____m_m
ivoUto de a.jua ao deita/t.
MASMAS DIGESTÕES DOC
DE ESTÔMAGO, ACIDEZ:
uma c^HJwAwvka de ca|«
env un\. \iou/jo de aoua
iWfutiSMa djí h>oüt «hv
tw-C. ertv caAo çte tvec«4-
•-CClC-C--..

R 0 S A L I N A ''AHA

Ajustadores — SVleca-
nicos — Torneiros

e Ferreiros
Fabrica do Ministério ria Guerra

precisa tle operários tle 1* classe tias
especialidades acima. Apresentar-se
nos ilias ulois, rias 7 ás lã horas, ;t
rua Juiz tlc Fora, lã (Anriaraby).

Ateou fogo ás vestes d?
amasia

S, PAULO, 27 (D.i Succursal d'A
NOITE) —• O cliaiiffeur Amatlcu Fer-
naiidcs, brigou com sua amasia Mn-
ria rio Lourdcs Gonçalves, moradora
na Alameda liarão rie Licinio n. 31,
e tler.ramou-lhe sobre o corpo uma
garrafiiaric álcool, alçando depois fogo
o em seguiria fugindo. Os vizinhos
ante os grilos tln victima, accorreram
o com cobertas tlc lá abafaram o fogo.
Lourdcs, que se acha horrivelmente
queimada, foi Internada cm estudo
grave na Santa Cir a.

ES!2^Y"^^>?r",-4'***" >í*__íf>A' \_•*•

Çuenâãê hrrvúd
ea/tasseí t a »

,.,"eu solfria sempre. Depois
dc qualquer refeição, ns do-
rea c o calor que sentia no
mcü estômago, me desespera*
vam. Experimentei diversos
[medicamentos, sem suecesso c
já quasi não podia comer..,
'Aconsclharnni-me o DIGERO-
NA li c graças a esse grando
remédio posso, hoje, comei*
como antigamente. Tenho o
meu estômago dc -O annos!...'!

M. M.

MM
FAZ DIGERIR
EVITA A ULCERA

EM CAIXAS DE <_> COMPRIMIDOS
110RTELÃ -PREÇO MÓDICO

OÜFO VELHO
P.MtA O

BANCO DO BRASIL
cumpratlor auloris.-iilo

unea ao
CAMBIO DO DIA

AVALIAÇÃO GRAUS
%& Lari;o São Francisco 1iA}.Loja 

e stibrnrio •*"_<
esquina de Ouvidor

Ao MEDICO da
CANETA-TINTEiRO

Não jiicuc fórn n sua CANETA-TIN-
TEIRO.ou LAPISEIRA quebrada. Seja
qual fôr n quebra ou defeito, levo-a
á RUA DOS OURIVES N. 57 - «obrado,
que a fará nova comn vindo da fabri-
cn — TELEPHONE 2,1-1021 — UIO.

A __-.-. A-\A-A \-\A -. VVV-*V VVWWVW-. v vvwvvv-v vvvv %'V- v -VWVVH

ESTA'CIRCULAND0
•*** H O | E •*****•

ANoBTE]HU-TraL
PASSANDO EM REVISTA NAS
SUAS32 PAGINAS R0T06RAVADA9v OS ACONTECIMENTOS MÁXIMOS 

'
x . DA SEMANA-4oors no Rios 500 rs nos£st<_dos

00 gpAS li_.

Dr. A, Paulo Filho
OCULISTA

REASSUMIU A CLINICA
Assembléa, Uã — 'J' — ,>2-õti'2r>

sttumm*--'

eoiãfisnío, ar mriüsmo, sciatka
Medico especialista ensina grátis o tratamento rios males acima. Carla

á Caixa Postal J}76 _ São Paulo.

"Tenho a cabeça
ESTALANDO!"

___^^sTWf__

iSl*w?iv, \ '-*ip

r)l'KM senlir-so Iw-m ? Ua um me-
V dicomonlo ideal jmrn u dôr —
Fonlnl — o qual, peln sun composi-
çQo lonpniiiPiile ostiiiliidii o PXperi-
ntentodo na clinica, ofícreço mnis do
quo um simples allivio immediato.
I tintul curn, D«Ves dc cal._.,*n, ne-
vralgias, <!ôrcs «lc dcnlc;-. ncvrilns,
scialica, (Iôits rhcumalicns c as dô-
res generalizadas resultantes du gr!p-
pe, tudo desapparcco sub n ncçAo
«In 1'uiilol. Konlol «'•, particular-
nipiilo, ti i-sprt ifit-ti «!n grippc. Pro-
vinc-a, logo im começo, Klimine-a
cm Iodas as suas inanifcsloçôcs.
Cure-se com Fotilol, remédio dc
absoluta confiança.

X*j?i!\

$3P>

REMEDIO
CONTRA A DÒ_

GYMNASIO DE SÃO BEF^TO

vmmI -^.JíllB 15 1

Extcrnalo p Semí*Int_rrialo c
SO» A DIRECÇÃO DE D. MEINRADO
l-railcs 11. 1, em lognr mais pittoresco
CULAll). Acceitiim-sc meninos rie 7 a
DARDO 11. I_, -1' iinil. (elevador). Te

Vestibular de Mediciíta I
Convidam-sc os candidatos ao:

curso medico que não obtiveram |
matricula e os que desistiram de |
completar as provas, a comparecerem
amanhã, dia 28, ás 15 horas, á Casa
do Estudante. Assumpto dc grande
interesse.

rias melhores marcas
e n longo prazo.

I Setembro, I7S, sob.
__-8G-.

íi__
17

I.NTURNATO EM PAQUETA
MATTM \NN. O.SR., nu Praia
i- Millllne rin ilha. (PRAIA PAllti
11 annos. Malriculns: 111 A D, (,l

I. l.l-l.iãl. Inauguração 11 Ri tlc Março,

»——__— ,iiini*m»m»t
ICi.3ELLOS BRANCOS ! j

B*JHÉ^_J^y-Pt-T' -H*_3
H-M Jl "Hg--¦ - » s ¦ -B . « *:
irigo TEM SUBSTITUTO

BBnBEH__Ba__?-'-?

RUBIS
JÓIAS DE OURO

Paga-se nlC 2I{UUU gr. Urillitinles e
pratarias comprnm-.se polo maior prrçn
Largo de San Francisco n I!) Junto á
egreja — lelcphone '2'.'-'J771. %•

DR. JOSK

VIAS URINARIAS
OR. BRANDINO CORRÊA. Assem.li»,
23, sob. Das 1 11 i s daa li a* IS hl,

GRATIFICA-SE
Grallficn-sc bem no chauffrur ipie

conduziu no scu Inxl umn familia, tio
Club Naval á rua tias Laranjeiras, lll,
nn noite tlc lerça-fcira, sc uprcsrnlar
1111 cntlcreçi) iicinin unia maleta dc
iii.io t|iio lni esquecida'nu scu carro.

DE ALBUQUERQUE' 
CLINICA ANDROLÒGÍCÀ

Aflecçõss veneroas t nüo vonereas dos orgflos sexuaes
do homem, • Perturbações funecionaes da sexualidade
masculina. — Diagnostico causai a tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE DE SETEMBRO. 207 - Do 1 áa 6 horas

****-*-****_._*«*ww-_iri___i.i^

ta & s

'¦'¦¦" 
; 

¦:¦ ','-*X ^'p.í&mmít.''' ;¦_; i:: . 
""¦'•' 

í XX'. _:¦': '^ ¦;*.. \ .-Avé". .''''x-^H.'^.-'*'-^^ y-y^ ^/^l»^-'^X^'^^íi'i/\Xy

LONDRES, fevereiro (Serviço photo-
graphico c.pcclal p. ra A NOITE) —
Tem sidn ngticindu oom gruntle alarde
pelns jornaes desla capital o cpparcci-
inonlci tle fantasmas ya hospedaria
recentemente adquiriria por miss Is-i-
boi Mac Dmialil. o fado, comin.-iil.tiii
largamente, causa estranheza, aabendu-

•-o quo oss.-i h isperiaria acha-se l"''-1'
IísíicIm perto tle Londres o conhecendo-
so 11 quanlo desgosta irns espectros a
proximidiidc tle nurlcms populosos...Miss Mac Dnnaltl apparece na pliolo-
grnphia convcrsitiiilo cnn uni velho
hnbilantc tia Inculidacle, junto _ i113
nova propriedade.
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roírrspoiiiiniic, pnr run»Ile especial d»
Unllcd.

Os films tln hojo
PALÁCIO TIIIÍATIIO — "Amor rnm

amor »e paga, Mim da Metro, com II.
Marshall.

ODHO.N — "Momcnlni dr amiiritur.",
lilmdii Io\, com E. I.u.e.

(il.ttlllA — "llancnndn o her.c",
fil hi d.i Vos, com E, l.uwr,

IMI'1'IIIO — "O homem hão", film
da Piiraiiioiint. com llustrr Ciahhc.

IIIIO.MIWAY - "Drugore", film lll)
Piojijiiima V, ||, Castro, com Iloiis
Karloff,

1'A'I Iii:* PAI.ACK - A casa do m.vs-
Icrlo",

HIO —. "Adorável conquista" da Co»
lumlilii, com Jack Holt.

IIEX — "Abafando a banca", da
1'iiiiid, cum Eddlc Ca nior.

Ililrn Wood, Joven figura dn dtn»
o da T. C. Fo*. que nppareccrá im

vtrlll producçõr» de categoria nea»
ta temporada

t estrcit tlc "Tempos moâcr-
nos" cm Nova York

SOVA YORK (Serviço eplilolar para
Si ill E —¦ Do nosso correspondente

I — Itealisiiii-se no Hlvoll
¦lie. um dos maiores dc Droadway,

. .mierc" esperada lia lauto tempo
»a fita de Cnrlllos, "Modem "li-

. A sensação foi grande, porque
liiil.d Artists. i|uc distribuo este

! ii. reuniu um grande numero dc
,¦ leliridiidcs do cinema, do theatro, do

,ntalÍMiio, «los artes, do serviço di-
ilico, ele. pura essa "|>remlérc",

' i. a de maior lulgnr f|lle SC viu lio
iilh «a.v" dc Nova York lia muitos

is ns editores d"s grandes jor-
c Nova Yorli. inclusive o famoso

iam ll.itiilolph llearsl, dn guinde c
c iiisoivio de jornaes, estavam

i nfes. l.ii estavam lambem Douglas
liibanks, Scnwir c Júnior, Will Hnys,

•tiil Czar dn censura dos films,
ilio Zulíor, Nicbolas Schcnck, Mar-

, , Albcrt Warner, Eddlc Cantor, (ílo-
i Suanson, fiingcr llngcrs, Edward O.

iiisun, Cnrinne (iriffilb, Parkyii-
.iikus, o C.iilitus cm pessoa c o nosso

i 1'IIII.IS RHEUMATISMO t SO'
Elixir de Nogueira

l)K. ATAIU.KO MARTINS • Btpeclilliti
HlioNclIllES . Compll-
cuçúcs. Innumcrns curas
- ,\ , n.i.i... HH De I
As .. li. oi i .. noi:.

un. n i Ani.ru

ASMA
O recolhimento das

contribuições devidas
ao Instituto dos Com»

merciarios
Communicam-nost"A l.iga do Commercio do Itlo de

Janeiro communica aos seus asroclndos
que além do Itálico liypotlircarl» c
Agrícola dc Minas Geraes, com sede a
rua da (Juitaiida n. 107, c dn Calva
Econômica e suas agencias, no Dis-
tricto Federal, está lambem encarrega-
do dc receber as contribuições devidas
uo Instituto dos Comnicrciarios ollancn
Mineiro de Café, rstabrlcrldo ã rua
Vlscondj dc Inhaúma, 38.''

Quer economlsar sutis roupas ?
i-.vijii o sultão da marca:

IVodurto dc qualidade

^J__l!___§8i^''^'

Sfi_!taw3P^_B

f J JÜ»V I
¦ 1 emocionante mÊÊ

!.J [3 ^¦•rtsV_rff_ii rn __n(T_i *m B

Astkma
Allivio Immédiato

Basta Aspirar o
Pó de Himrod

II Remédio deHimrod
PARA ASTHMA

Ilr RI ATTER DENTISTA. lUioi X.Ur. ULANtKAv ltl0 Branr„ lg,
Dlpl. fennsslvania. U. S. A. T. 22-9089

Taperoá assolada por vlo-
to temporal

TAPKBO.W 27 (Serviço especial d'A
NOITE) — N.i noite dc 18 do corrente
desabou violenta temporal nesta cidade,
causando vários desastres, principal-
mente no interior do município, onde
foram arrancadas arvores frondosas.
Houve verdadeiro pânico cnlrc os la-
vradores.

A 1001 BOLSAS
Rua da Carioca, 40 • Loja

Transferencias e classifica-
ções de capitães

Por acto de'hoje do ininislro da
(iuerra foram transferidos do Quadro
Supplementnr para o Quadro (irdiiui-
rio os capitães: Cyro (ioulart llueno.
classificado no I" II. C. I. ; Daniel
lliheiro Borges, no 1(1" It. C. I.; Itu-
luis dos Santos Paiva, classificado no
•*i" II. C. I. Foram também transfc-
ridos os capitães ,Ioãu de Meus Menna
Barreto, do Quadro Supnlcmentar,
liara o 1" II. C. I).: Luiz Barbosa I.ima
do 10" II. C. I. jiara o 11", apibos cm
Bello Horizonte.

PELLICU..À LUBRIFICANTE k VEZES MAIS RESISTENTE

_•_.-___
mJaB'• T< tíff,>

Mito
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i. ÍE.. a

quer
dizer:3 MENOS DE DESGASTE

NOS CILINDROS
MENOS NOS ANNEIS
DOS PISTÓES

• u kxv*** ... tu* *•* ?
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TV] AS principaes cidades do Brasil
1^1 milhares de experiências prova-
rnm que o Atlantic Motor Oil pos»
sue uma pcllicula lubrificante 4 veies
mais resistente que a dos outros
oleos. Novas experiências em Phila-
dclphia, controladas por um grande
enr.cnheiro, cujo attestndo reproduzi-
mos, mostram o verdadeiro sentido
dessa resistência maior. 3 motores
lubrificados por Atlantic Motor Oil
c 3 motores lubrificados por outros

oleos que náo possuíam as mesmas
quolidades, funecionaram durante 3
¦emanas, num trabalho equivalente
• 360.000 kms. de marcha, verifican-
do-se, ro fim, que nos motores prote-
gidos pelo Atlontic Motor Oil o
desgaste cri notavelmente menor.
Resistência maior do olco é desgaste
menor do motor. E" economia
em reparos. Pnra poupar o
«eu dinheiro, prefira, pois, Atlantic
Motor Oil, 4 vezes mais resistente.

ti0" •-•*•"? .,Jr

tf Trodorçüa do cfrlilirado cU
llnrry. F. Iluj, direr'or dol l.nbo-
ralorios Automobilístico» de Phüa-
dclphia. lustrando os reiullada»
obtidos com o Atlantic Molur Oil.

«*>.**tp porei',
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SUCCURSAL DA
SAPUCAIA...

Moradores da rua Dias da Bocha rc-
clamam providencias quanto a um ter-
reno baldio existente naquella v ia pu-
blica, junto no n. VI. Cercado apenas
dc um muro com um metro dc altura
o com uma enorme abertura, c cllc
por Isto aproveitado irregularmente
para deposito de Uso, lancando-sc as-
sim, ali, dclrictos dc luda espécie, ate
malas velhas.

Esse máo costume — esclarecem os
queixosos — tem causado os maiores
transtornos, não sò pela fedeiilina quc
se desprende do logar, como tombem
pelos micróbios que ali se criam, anica-
caudo a salubridade daquelle ponto
central do aristocrático bairro dc Co-
pacabana.

DETECTIVES - INFORMAÇÕES
PARADEIROS DE PESSOAS

A *f 
_ n LARtIO DA CARIOCA, 5

^ I I IT *" ""dar. S. 408>!l
V I E Telephone 22-1326
Director-

Technico Sylvio Terra

JÓIAS - Compram-se
Dc ouro. prata, platina, brilhantes.

QUEM MEI.IIOK PAt;A E' A
JOALHERIA RAPHAEI.

SAO JOSE'. <3 - TEL. 42-0701

União Solidarista Bra-
si leira

Communicam-nos t
"Ate o me», dc janeiro, foram feitas

nessa União Solidarista Brasileira, _Ó2
inscripções para Iralamenlo medico,
dentário c cirúrgico, distribuídos, gra-
luitamcntc, 114 volumes de medica-
mentos e feitas oito internações rm
differentes estabelecimentos dc sau-
de."

ATE* 10:0008000
o kl (le HlUI.HA.VI _

OURO sli .!). a gramma
Unico quc pae» o ItUAL VALUll

ti, lnn. Duvidar, »

AHingiu a compulsória
Por ter altinfildo ao limite da cila-

dc para o serviço activo do exercito,
será reformado nu despacho de ama-
nhã o capitão dc administração Au-
gusto Alves Carnaúba,

IV TOSSE,
E DEFLUXO,
BRONCHITE

QUITANDA, 27 - Adolpho Vaseoneellos

BRONCIÜGIA

SOBRE

JÓIAS
15, Luiz de Camões. 47 |

CASA ÜONTHIER I
* l..i, Sete de Setembro, 1SS |

S A N A T 0 S S E ™ «{«*

Mais noventa pre-
sos postos em li-

herdade
Dissemos jã lerem sido poslos em

liberdade cincóenta pessoas delidas du-
ranlc' o Carnaval pelo Dr. Dulcidlo
Gonçalves. Instantes depois Unhamos
nolicia de que mais noventa prisões
effectuadas pela I). (i. I. e pela 1* De-
Icgàcja Auxiliar tinham sido hontem
mesmo, relaxadas.

»/o è siÉseiil.
Nas mensalidades c. l;i\;ia do

enaino comincrcial !

ESCOLA MODERNA
DE COMMERCIO

( fiscalisada )
Rua Hamalho Ortigúo, 20-Tel. 22"r,7(i0

COLLEGIO BAPTISTA
SOB INSPECÇÁO PERMANENTE — Cl.RSO COMPLEMENTAR: Inspc-

cçãii requerida. — Insuperável quanto aos edifícios e profeasorado. -
liiternato para anihos os sexos, em espaçnsisslmas chácaras separadas.
Peçam informações: Itua .losé II Jirino,, ,1,.0 —» Rio dc Janeiro.

Os desapparecidos
Henrique Mauricio Cordeiro, tnusi-

co, foi para Buenos Aires ha cerca
dc sele annos c agora já eslá dc rc-
gresso ai, Ilio.

Sua mulher. Esmeralda Bosa Cor-
deiro, quc reside agora á rua Senador
Poinpcu n. 11,1, procura saber o pa-
rodeiro dc Henrique Mauricio Cordei-
io, quc, quando saiu do Ilio, morava
á rua da Gamboa.

O Sr. Augusta dc Souza, funecio-
nario aposentado tia Light, onde excr-
cia o cargo dc trabalhador ajudante,
sub a chapa n. 7.786, casado, resi-
ilentc ii rua Sá n. 1,'IU, no Encantado,
desapparcccu dc casa ha quatro me-
zes. deixando cm completo desamparo
a sua numerosa prole.

A esposa do dcappareeiilo, D. Ma-
ria Margarida de Sijuza, em situação
bastante precária, appella para o "ca-
rioca-rcporlcr", no sentido de ser des-
coberto o paradeiro de Augusto dc
Souza.

Disse-nos a senhora que seu ma-
rido, já, certa vez, tentara suicidar-se
c que, scguildu o conselho dos medi-
cos quc o examinaram, deveria inter-
nar-se no Hospital Nacional.

Teria Augusto posto cm pratica a
sua idea trágica '.'

(l Sr. Alziru Bocha Santos, resi-
denle ii praça Benedicto Lcile, 98, cm
Itosario, Maranhão, deseja saber o pa-
radeiro dc seu filho Waldemar tion-
çalves dos Santos, sargento dn exlin-
elo II" li, I. c do qual não tem noli-
cias ha dois annos.

LIVRARIA Livros collrglaea e aca-
ALVES demicos. Ou.idor. IMi e

NEVflL
O

MAIS FINO
E

EFFICIENTE _.
CREME
DENTAL
ATE'HOJE
CONHECIDO

2* soo
24-36SO
23-7764
C. POSTAL

89T

' 
P RIME ti
Si MENTAL |
UINTIFICÒ
I ULTRA |i
M3»ERNQ

Wtfl M Jmiiho
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RIQUI.SIMA^COLLECCÃO DE MODELOS ORIG.INAEÔT-NOVA ORIENTAÇÃO ARTISTItA?- NOVO SÚPPLEMENTO COM AULAS DE CORTE DE « A AftTE DE CORTE
PELO SYSTEMA RECTANaULARTTT — ——¦ AGUARDE ONUMERO DE MARCO DE » MODELOS MODERNOS " YYITT
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PETIZADA NO REINADO DE MOMO
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Lindos garoto, photogrnpliailos na redacção d'A NOITjEj qucyisitnrauí durante o Carnaval
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ÁGUA REFRESCANTE
E CRYSTALINA!

I feli
r •... K • l*áà

¦ i .i in, V, -,..,.1,, ,,ii ,„ I,

AQII cslíí n n-*iin dn ntfsn -|iir« lho ronvr*m. A
** Agun Crysinl é piirissimn o ngradavelmento
gnzeiNcada, o qun n inrnn um roírígemnlo mui-
lo Niudnvel. Coma npim dr* meta uni rrfpii;òp«i
c pnrn o preparo do mmis rcfrOKOl r-ni CAM, use
Apua Crystal. Tr-nhn .¦w-nipri* rm cota nlgumng pnr-
rnfas. Água Crystal é do preço muito moderado,

ÁGUA

YSTAL
Produclo da

COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA
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A posse da nova dire*
ctoria da União C^i\ ica

Em Vigário neral, Mibtirhlo tl.i l.en-
poldina, rc.ili« u-se uma festa na sede
própria da 1'niáo Cn ie.i prô-mclhura-
mentos daquella localidade.

Sob a presidência do Sr, Benedicto
d* Oliveira Martins, tc-c ini-íoa ?.*s»ãn
solenne de posse «Ia nov.i directoria
daquella União.

O Sr. Josá I.f-Jm, vereador <l.i Ca-
mara Municipal, fui convidado para as-
sumir a presidência, lomnnilo ainda lo-
>'ares á mesa, os S.-s. Ilr. Euclydes «ic
F.iri.is, clinico loc.il; Ilr, Ary Santos,
Or, Benigno de Assis, tenente João
Dias, Gabriel Thomas. Thcoilomiro Pc-
reira. representantes da imprensa c (Ias
sociedades Cai.ta Uencficenlc de liamos,
Centro Progressista de Cortlnvll, Asso-
ciação Luso-Iiraslleira c outras.

Falaram o Sr. lienediclo dc Oliveira,
presidente da directoria «pie terminava
o sen mandato; Sr. José Joaquim Man-
sn, novo presl«l"n!e da directoria em-
possada; Drs. l-.uciyd.s de Farias. Ary
Santos. Benigno de Assis, Antônio Mc--
ue/cs Lucas, representando a Caixa Fu-•leraria Floriano Peixoto e rcprcscnlan-
tes das associações presentes. Km se-
gilida foi empossada a no\n direcloria
«pie se compóe dos scguinles senhores
e fni saudada com prolongada salva de
palmas:

Presidente. José Joaquim Manso; vi-
.se-presidenle, Manoel de Suo/a Ilochi;
1" secretario. Francisco de Assis Ma-
«•liado; 2" secretario. Antônio Pinto Fer-
veira; 1' thesniireiro, Manuel Dornin-
gos Comes; 2° lhesnureiro, Sebastião
José Lasncau; procurador, Benedicto
dc Oliveira Martins.

Conselho administrativo — C-nsp-
Jlieirns Calixto José dos Sanlns, Jo-o
llaplisla Dantas, Domingos Fernandes
rin Silva, Manoel Luiz Dias e Albino
Calado.

Anos a posse, foi servida lauta mesanr doces, tendo havido vários brindes.A festa terminou mm animadas dan-
fcas, ao som de uma "jazz-band",

Feijão paràTíI portos do
Norte

\'on F°TAS'n27 (?erviS°. especial «PA
JU11J-.' 

- Durante o mez de janeiro•foram exportados por este porto, paraii norte du paiz, quinze mil saccos ,|Pfeijão de cór e nove mil dc fciiãoprelo, approximadamentc

Vae servir em Rcllo , Cachorra perdida
Horizonte

Foi designado para chefiar a 2* «r-
cção da 7* «•iriiiiiseripçàu «le Ilccrula-
menlo. com síilc em llelln Horizoiilc,
o capitão Abílio l.upo Mendes.

DR. JOAQUIM VIDAL
nCliLI*sTfi "* r*'l•^f-,0 As Europa,
jvliklOlH reassumiu sua clinica.
It. Ouitanda, .*>. As 15 l,'2 hs. I. '2'i-;>\'2\.

Pequena, preta, pclln branco, felpuda,
nome ".MnscoUnlm", entregar na rui
Srnndor l.n/iliin, lll, Grntlflcn-sc beni."

Chaves perdidas
Pordcu-fc umn carteira do

couro com o timbre d;i Sul Ame-
rim. Pcdc-Mc n quem oncontrar,
entregar ;i rua Rosário, 129-12".
S. 2. qur* sorá gratificado,

«**-?**m^*-s-''ím^-».w«--w*-w

AINDA O CARNAVAL
O lempo carioca, duranl» a Cama-

vai. ciimpnrinii.tr rnitutrndamtntc,,,
f) fanlatmn da chuva fido perienulu
ns fidii.it, Ai lapidai cniom daiiiiu
qut houve entram em hnmt perfeiln-
mente próprias, dr modo «i ;i«io per-
turbar o ritmo Hos (algtttilat, E,
pnra roronr n obra, honlem uinauhc-
ceu chovendo,

NAo pAde haver nndn de muli anta-
davel numa iiuatla-liirn de cinta»,
aquella hora, tine n cliuvn, Re fretai o
nniliienle r turva n tnilllta ie que «o.
mim ,'i mn» profunda e iiiavr,., Foi
o que nennlereu,

Momo ciiiiijraiiilnii-se vivamente
eom o Tempo,

Os etlhelnt da indmnenlnrla mos-
Cllllnn estão de paruPent, /," qut fi-
nalmrnte ie encontrou a formula fe.
li: pnrn reinlver n urave problema
dn "Irnin a riaar" paia Imitei dn-
rnnle o vrrán, Etlá crrndo; i n "tnm-
mer-jacltct", Dtttt modo, ninguém
mait Irrá que fazer criticas no mnlfn-
dado "hrnnen n rinnr". E o arou te-
cimenta te verificou durante o Car-
naval.

Assim, mait uma vr:, fira provado
que Carnaval náo é apenas loucura,
an contrario, é uma coisa térta,,, Dá
ensejo alé que se operem Invenções '.

Além de Iodos ot nutro» ntpeclos
lisovieirot lá assiavaltulos, o 1'arnn-
vai deste nnno earaclerisnu-se por es-
pirilo de ardem CTCCpctonill, Hasta di-
zer que não houve áquelles tentado-
naes crimes tán peculiares tle
lal ^ opportunidade. Ali os "rá-
los" finam rm numero discreto.
Apenat pequenos "princípios tle in-
eendlo", rápida e facilmente almfu-
dos... Mesma o ciume náo esteve, em

diz MARY ASTOR
da Warner Bros.

Ha cinco dias sem ser
concertado

Um cano de esgoto, em Nictheroy
Na rua São Paulo, em Nictherov

justamente nas proximidades da ]>'.lyclmlca da Faculdade de Medicinadaquella capital, arrebentou um cano«ie esgoto.
Isto na dia 21 do corrente e muiloemhora ja lenham sido feitas diversas

reclamações ale hoje não fui concer-tado,
L'rge, pois, uma providencia da Ins-

rectoria de Águas da vizinha cidade
para que essa situação, aliás, «lesa-
gradabljissima para os moradores lo-cães nao perdure por muilo tempo e
principalmente porque, cnmo já fnisalientando, funeciona bem próximofom posto de hospilalisaçãn e curativos

pa Faculdade de Medicina

MAáâ

X 
' 
r^JSÊtíSkm^ ¦ \

f • E a encantadora estrel- \it ^^- ^BJBwittl
/ Ia acerescenta: "Para man V-.;' 

''"' 'WÊ$ÊEfrh>

\ ter ír.inha cutis avelludada P^L WÊSri&W^à, JtÉ^-JP™^1 e macia, eu uso, todos os /^'|i í^ÉIÍf1 ' I
\ dias, o Sabonete Lcvcr." / 1||||Í§^: j

Dr, Aristides Caire Périssé
Clinica mrrlim — DtirnçM pulmnnflrri— Tuberculose — Kua «Ia ((uitanda. 17-
2' T*l. 22-5475. Diariamente, daa 10 12

na 12 hnraa — Kes, 1>I. 2S-I0I9

As capas do CAFÉ'

Moinho de Ouro
Valem ouro, compram-se

Tãsnroifl
SCIII.K K & NOGUEIRA

lí ii» do Janeiro
Ouvidor, fil — Gonçalves Dias, fi"

SEMENTES NOVAS
«le todas as qualidades «le hortaliças

e fio ren
— Importação directa —

«»iu diut dl motor i,rpaniAo, Atou-
mn» levei "datei de entovito", im.
meiliutumenle curadas,,, Emfim, li.
vemo» cite anno um Luinaval mau.
io,.,
ANNIVKRSARIOS

Pflícm annos hoje! » Sra, Sehas-
liana da Cunha Iludiu \>.\\\., vim adn Ur, Alfifiln FSIlis• « Sra. Arliinla
Uians Gomei, rspnsa i|n Sr. Marcai,li,ai|iinii (ioines) a Sra, Amrlia limaSnnies (krdnio, pinfes»ora munlrU
piil: o Dr. Auslrepeiiln PItlio, medico•
d ciiininciiiliidor (l»,car il.i Graça !•*«-
Rumlci.
NOIVADOS

Rm Ilio llrancn, ficaram nnlvns aseiihorllii Alnirrlnda l.ariirlm da Sil-va c o Sr. Jü,\o da lincha Porlu.
MISSAS

1'rofessnr Esníernldinn Randeirn —
Paliando hoje « dala dn nascimento
ilo saudoso professor Ksnírraldino
llanilcira, sua família -,,,¦•. 

rt./ar
missa pelo ri pouso de sua alma, \i-
iltanuo-llia n lumulo em sejjuida.

0 interesse despertado pelo
concurso de ante-projectos

da A. B. I
Pedido dc prorogação do prazo

Ao prcsidcnle da Associação Brasi-
leira «le Imprensa diversos architeetos
endereçaram o seguinte abaixo nssi-
(ínailu. (|i|t. vae ser submellldo ã Com-
missão Kspeclal de Construcção ria Ca-
sa ilo Jornalista: — "lis nrchltectos
abaixo assliinailos, cinslriornnrio Insuf-
ficlcilte o pra/o ali- !l «le março p.v.
para concluírem n ante-prnjccln paraa síilc ila Associação lirasileira ile Im-
prensa, solicilnm ã V. V.\., seja pro-
rofinilo por Irillln dias, o pra/o paraa cnllcfin dos Irahalhns. — (aa.) Jor-
rc .Machado Moreira. Annibal 1'inlo,
I.uiz Nunes, Alcides da Rocha Miran
da. .1. Loureiro ila Silvn, Carlos pnr-
In. Itaul II. Chaves, Ailalhertn «Ir illi-

f entre 10 eatrellaa «Ic Ilollywoot] usnns Snlionele Lcvef
•.-*«-*(. VW* ^ ¦V-V \ -V *. N *\ *.

O Carnaval em Nicthe-
roy —- Flagrantes da
grande folia na capital

fluminense.
Ver hoje na"A NOITE

Illustrada",
0 problema da Catalunha
MADRID, 25 (V. V.)X Foi convo.

cada para hnje, ás lfi horas, uma rc-
nnãn especial do Rabinclc hespanhol
no Palácio Nacional afim de decidir
a respeito do problema dn Catalunha.

Nova constituição para
Esthonia

TAI.I.IN. íKsthonial. 2fi (Havas) —
A Accncia Ela communica «jue no pie-
biscito realisado nos dias 23, 24, 25
foi approvada, por maioria esmagado-
ia, a resolução «|ue dá ao presidrnle
da Republica poderes para convocar
uma assembléa nacional afim de
emendar a aclu.il Constituição ou ela-
hnriir eventualmente uma nova caria
magna para n paiz. SeRlindo os re-
sultndos provisórios 7,'i % dos votos
eram favoráveis á resolução, A pnrli-
cipação tinha sido <lc íió % do ciei-
loratlo.

Dr. Murillo Fontes S,,!^
\'ias urinarias • Cirurgia • VKN-'lli"j •
(ioiionhca. 7 Selemlr. 8S-a°. 1.22-(iã27

HOTEL
Apartamento., mafrnlflcos cnm aBua corrente e banhos privativos. Optlmo
Jardim para recreio. Telephone c nj-ua correnle em Iodos os aposentos.
RUA FERREIRA VIANNA, 71 a 77-Tel. 25-2970*(Junto ao Flamengo)
Annexo, recentemente Inaugurado, com apartamentos confortáveis, tendo

anua corrente e banho próprio.
RUA DO CATTETE, 187

Um deposito dc papeis
infectos junto de um

posto dc leite
Esercvcni-noã chnmnndo a nlenção

da Prcfeilura e da Saude Publica para
uni deposito d-s papeis sujos, Installa-
ilo junto de um posto de venda de
leite, silo á nio Fialho, cm frente ú |
rua Santa Chrisl.lna.

Ksscs papeis infectos são apanlindou
por um trapeiro nas latas do lixo c
noutros locaes immiindos.

Além d-i máo ch-.-iro fjun cxhal.-im.
incommodando a freguezia do poslo,
ns moscas, «pie ali m* reúnem cm
grande quantidade, veliiciilam para o
vasilhame dn leile os mlyrohios exis-
tentes no tal dcposilo dc iinniiinili-
cies.

ila.
Raul II. Chaves,

veira, Milton Roliei'1
Reis, Carlos l.rá
Mnrln Amnrim, I.uiz Adolplio

Vasconcellos, I..
Ilarhosa

Adalberto dr
o. .losé de Souza

Frederico Plmcnti
Maga-

Carvalha cs
Carlos Al-

llláes. ,\|.
Monteiro, Flavio .1. „., 
berlo Teixeira Soares. Slelio Alves dr
Souza, Marcello Roberto, ICvarislo de
Sá, liduardn Souto de Oliveira, Al il io
Corria l.lma. Paulo «le Camargo Al-
incida. Rnill 1'inlo Cardoso, I.uiz Adul-
plm Magnlliárs, Raul Penna Firme, A,
Dlgadn dc Carvalho, Oscar II. Filho,

Costa, AzevedoRaslos, Lúcio
Gcrtum, Wlndimii

I.uiz
Moura fc  ..
Souza. ICduardo Guaná
iiiitrns**.

 Alves dc
João Duarte c

Carteiras profissionaes que
vão ser cassadas

ConiiiHinlcani-iios:
"(1 Conselho Regional de F.ngenha-

ria o Archllectura da 5* Região lo-
iii"ii pncrjíicjis providencias, no sen-
lido de cassar a carteira profissional
aus iirchileclos-conslriiclores e cons-
Iruclofes licencindos, que esl no cm-
presland-n a sua responsabilidade te-
clinica, collocando a respecllva tubo-
leia em obras i|iic não contrataram
-- ou i|iie, de facto, não se encontram
sob sua direcção profissional, trans-
gredlmln, assim, as disposições lc-
sacs vigentes, contidas no decreto
ii, 2.1.5(1!), de II dc dezembro dc 19113
c no regulamento municipal.

Pira maior efficiencia do serviço
de fiscalisação, o Conselho Regional
pede* nesse sentido, a colloboraçâo
das associações de classe < dos pro-
prins engenheiros e architeetos, os
iliiaes se poderão comiminicar com a
Secrnlnrln, de 12 ás 15 horas, no Kdi-
liei" Rex — Rua Álvaro Alvim, O't-37
— Tel, 22-01)1)8, e aos sabbados das
12 ás 13 12 horas.

SaS55ã5
***» ***¦ ¦¦»"«¦»¦—¦•*¦"-B33B Í33S

C$k i J» lll tf% © IT -S^ ffí 8£T iH WT CèF% %& IML mméf 'SLâV im B™ 2S& W% i™ && WP1 ^,
';

sÈt."JW^^-'. --¦; A'>*^'i,"!i'i. ' -¦' ' *¦ **''¦ -¦*' -<:-W-< ^*"-^í%" & <"*¦ ' ,. *¦£%$ ff^0'--'' - 
' '¦¦''• V> '. v •' r^.í|^..; Jf ¦ ¦¦<?>

^_,Y- i'„ml..,!i 
' f*'A' ''"^ " ' ''* '¦"*" * '• r '-¦•¦- < '¦''' 

J-,. yy, l

CONSULTAS
CURATIVOS

INJECÇÕES
ha MÉDICOS A' DISPOSIÇÃO
5>M DO PUBLICO

A POLYCLINICA N. 1 da "UNIÃO MEDICA BE-
NEFICENTE", com consultórios á r»n VISCONDE DE
ITAÚNA, 141 (Praça ÍI ile Junho), dará hoje, 27,
amanhã, 28 c 29 ilo corrente, consulta», curativos, inje-
«•ções e prestará quaesquer serviços médicos inteira-
menle gatis aos consiilen tes, assim como distribuirá
amostras de diversos medicamentos dos mais cffica/.es.

De l" de Março em deanle, quem procurar os
serviços desla Pol\clinica fará uma apreciável eco-
nomia e será attendido com o maior desvelo pelo dis-
tineto Corpo Clinico á disposição do Publico.

|j>*i'cgr*ss£srgas*^^

BCCAREST. f
lographi.-o espec
0 rei Ca rol, do
smigo d.i caça. S
pir momentos s
dc chefe de Esta

v-reiro ÍServiço pho-
ai para A NOITE) —

Rumania, é um grande
empre que pôde deixar

múltiplos affazeres
elle f c entrega, gos-

tosamci
dilecto

Ainda
grande

| ticipara
| slavia,

ite, ,i pratica de sen sporl pre-

ha p"ouco, foi organisada uma
caçada por S. M.. da «jual par-
m. a rainha Maria, da Vugn-

iu\a do mallogrado rei Ale-

.xanrde. o principe Miguel e outros no-
bres.

I 0 clichê que illuslra esta nola fixa
um aspecto dessa caçada, vendo-se a
rainha Maria, tle arma na mão, cami-
nhando ao lado do rei Carol 11.

Vá passar a sua noite, agradavelmen-
te. no griíl-room do

CASINO DA URCA
onde os números apresentados por:
BROADWAY REVELS - de Nova York
COPENHAGUE REVUE - de Dinamarca
LONDON STEPPERS - de Inglaterra

estão fazendo um suecesso louco
UM CONJUNTO DE 30 ARTISTAS DE FAMA MUNDIAL

Casino Balneário da Urca

i

JÂNTARES DANSANTES, TODAS AS NOITES, COM
NÚMEROS ARTÍSTICOS

^^h*******^^^^MBBMIMBMMHBBBHr ^¦Y.wi^iiP^^^^feHP i

DE MANHA NA PRAIA

OU A NOITE NO BAILE

OnSERNT. 
os pi-s das

mulheres m«is ele*
gíintes n«is liorns de pre-
guiçn dc pr«i!«i ou nos mo»
mentos agitados do baila
e verá as tuas unhas
(rafadas, sob a sandália
de verito.

Cuide das unhas dos seus
pés como far com as das
suas m'i'¦*•• Use o esmalte
Fátima de igual tom para
ambas,

Fátima vem sendo usado
ha annos com satisfação.
Nffo acceite similares.
Exija Fátima na loja do
seu fornecedor.

FÁTIMA

(mWm
••ÁTIMA, BRM APPLICADO. NAO DESCASCA F. DURA MAIS

Masasss ^ •«. lt*ü:,-.,^;fj3

PLANOS MONERÔ DE APÓLICES
COMMUNICA (*l'E NO S(IItTEK) KE A LISA DO EM 1'OHTO ALE-

IIBE NESTA SEMANA FOI PREMIADA A APÓLICE

N„ 5.956 - Série 5.a
ADQLIKAM AS APÓLICES DESSES PLANOS NA

CASA BANCARIA MONERÓ

de F. Moneró & Cia. Ltda
. T. 23-0171 e 23-0071 — AV. KIO BRANCO N. -15 — C. P. 17í 1

VENTRE a PERNAS INCHADAS, ama-
relláo, toda a iliienra du 'i-*ailo e baço,

cede eo oco du

ELIXIR DE GAMAPU BEIRÃO
AGRADECIMENTO

Filnariln .t Cosia, proprietários do
Ilar Nacional, vem, publlcamcnlc, agra-
dci-cr im Sr. (.oiiiiiiissario Inspeclor
Josi da (lama M.inli.irs, e srns diuinis
niixilinres: Fiscnl Antenor Antônio Al-
«ps, dois ajudantes c (juardas 

'210 —
;i!ll — 31)5 e MS, pelns gestos ca vai li ei-
rescos com «pie nRirnni, exilando «lis-
liiiliios eill os «lias ••'', !KI, 21 c 25, (|ne
estiveram dc serviço cm seu cslnbe-
lecimenlo. *

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO
l.l.OVI) BRASILEIRO

Km virtude do máo tempo e dos
festejos carnavalescos, a saida do va-
por "Conimand.inle Ali-idin" foi lrans-
ferida para hoje, 27, ás 14 horas.

Sagração de D. Hugo
Bressanc de Araújo

CAMPANHA, 27 (Serviço csp. *i.
NOITE) — Com a presença arce-
liispo de Marianna, D, Helvec
de Oliveira, bispos «lc Juiz de Fnra,
Pouso Alegre, Canilin-ía c do liis| ;¦-,.
cal, «lc outras autoridades rei 'i-
i*as e p?ssoas grntlas* rcalÍsoii-,*c i m
lirilliaiilismo, na Cnlllcdral, a ri
nia «Ia sagração de D. Hiiro Bre» ine
dc Araújo, bispo dc Bomfim, Bahia,

Uma reunião na União
dos T. Metallurgicos
Hcalisar-sc-A, nn próximo dia 2S de

fevereiro, sexta-feira, ás 3!) horas,
uma assembléa geral extraordinária na
União dos Trabalhadores Mclr^iiirp-

cos cm continuação á «iue sc realfcou
im dia 18.

CASA GUIOMAR calçado dado
TELEPHONE 21-442-1

FOI, E' E SER.V A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 
MERCADO NOVIDADES DE SLA CREAÇÃO

32$000-d^

I
LANÇA

lSSOOfl Ultima novinudí

branco
sandalholns cm nnri>

pellica envernlzad*.

1'ypo sport, em lm-
comblnaç«ies de

naco branco rom verniz, branco com
marron, «rindo branco, artigo elcjranle

KEMETTEM-SE GRÁTIS CATÁLOGOS ILLUSTRAD0S
Porte: sapatos 2$000 - nlpcrcala» 1S200

JÚLIO N. DE SOUZA & CIA. -AVENIDA PASSOS, 120. RÍ0
tSSWiiT-.iyy-v

O VALOR NUTRITIVO¦
cíz

MiVíâmmmm

— Pobre Bertht I Nio poda ril.
vtrtir-te. Ptrece sempre multo
Cinsid»,

-Berlht querida, txper.menta aMAIZENA DURYEA qu» te tor-
nar» uma moça forte.

PRIMEIRO CONGRESSO DE
NUMISMATICA BRASILEIRA

— Obrigada pelo conselho'. Agora
tloto-me forte. Dlvlrto-me e goto" 
MAIZENA
DURYEA

Peçanoj um exemplar gratla
do nosso livro de coslnha

MAIZENA BRASIL S. A.
Cana Poilol 2972-Sío Paulo

Remella-me GRÁTIS mu livro

43
NOME ..

HUA

I CIDADE |
I ESTADO

A inauguração do certame será a
24 de março em São Paulo .

Pedem-nos a sc-ruinte publicação:
"Eslá marcada para o dia '-"• do

março próximo, cm S. Paulo, a inau-
Ruração do Primeiro Congresso de
Numismatica Brasileira, presidido pilo
Sr. Armando dc Salles 01i«'cifa, -o-
vernador do Eslado.

Durante o crrlamc, funecionará "o
fover do Theatro Municipal, unia daa
maiores exposições numismaticas rjue
sc realisaram até hoje no Brasil. A
Casa da Moeda c outros prandes ml-
Icccionadorcs apresentarão moedas,
medalhas c condecorações de sua i
priedade, tornando assim possível
reunião de um apreciável conjunli
nu mi sina lico. Em diversos detalhes a
Commissão Organisadora tem fciio
conhecer o seu interessante program-
ma, dividido, como ficou, rm duas
portes. Por isso mesmo frequenlnnien-i
te rccrhe adhesões de lodo o paiz.

| intuito dc facilitar a vinda dc pessoas
residentes nos Estados, entrou-se cm |
entendimento com empresas turísticas
rju-e organisarão viagens a preços ac-
cessiveis e provavelmente gosando
descbntots especiaes «pie forem pro-
mcllidos. Para revestir dc alio inte-
resso o certame cm apreço, a Socicria-
dc Numismatica lirasileira dr lia Icitl-
gos meres vem empregiindo' os maio-
res esforços. Oraç.-r. a elles serão im-
pressos pelo Correio srllos especiaes
«[ue perpetuarão o grande aconteci-
mento.

A Commissão Organisadora prose-
guc nos seus trabalhos e dará CM-Iaio-
cimentos aos interessados «iu; se di-
ri.iam á Sociedade Numismatica B''*-
sileira. á rua Hcnjamin Constant, 4I1
fEdificio do Instituto Historiei) oil
Caixa Postal n. 3.GIÍ0, S. Paulo."

Prof. LINNEU SILVA
OCULISTA S. José, 85 • 6' and,

T. •'•2-6877. '2 ás 6 hs.

Parnahyba vae fer teíepho-
nes automáticos

PAIUHYBA, 27 (Serviço especial d'A
NOITE) — O prefeito Mirocles Veras
abriu concorrência, pelo espaço de
trinta dias, para a installação dc tele-
phones automáticos nesta cidade. Sc-
rão apreesntadas propostas pela! fir-
mas Siemens c Eridson,



*r Rio de Janeiro — Quinta-feiri, 27 de Fevereiro de 1936
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Será sabbado
a assembléa da C. B. D.

IM.'i marcada |t»ra ¦> próximo «ai,*
liado ii remilAo. i-in ii««iinblr.i geral,
das entidade* mui- coiiMlItiom ;i Con*
feilernçíin llrnsllclrn de Desportos,

A us«i'iubli'M tratara dc «««iimpi >s
de magna Importância que de prrin
iiili-ri-ssiiin ao s|iori iiiicloiml, cresceu»
du ile miIIo Jilsinnirntc por i|itc seiáo

refiirinailos o» estalulo» da entidade
máxima,

K.m reforma, rnlreíite a uma mm»
iiilssàu de inrtnliriit lln Co me Ilin Ad»
iniiii.liali.il, Irará, por certo, f-ilHd,».
drs As nrgoriaçor» ile par «|iie es'*»
«nulo feitas entre as duas faccAc»
di,suicide».

Campeão de Buenos Aires
Somente hontem Moysés re cebeu i medalhe de

da Liga A rgentina
1934

Moysés, o ant Iro /asneiro do Fia.
niciigo, que lauto tem estudo rm evl»
deneia ultimamente, 6 um dos vários
JoRadorcj nacionaes ijue conquistaram
.-i.mpeoii.ilii', lór.i do paiz, Agora mrs-

Walter, o guardião dos rubros, cm uma defesa sensacional y

A ida do A.menca ao rarana
NÃO ESTA' ASSENTADA A DATA

Nada está decidido ainda acerca da
; -., iiu <iuc o America devarn sc ex-
ibir na eapilal paranaense.
Convidado pelo Curilvba cm prin-
pios i'o im/. corrente, o campeão
rioca entretanto decidiu realisar a

temporada após o Carnaval e aguarda
.^ora a ordem dc embarque tio cam-

COLÉGIO ANGLO
AMERICANO

HIUTISH AMERICAN SCIIOOL

Curso dc Secretariado
lCstc curso, além dc fornecer uma

"lida e brilhante cultura ás meninas
dis .mais distlnclas familias brnsilei-
ms c estrangeiras residentes no Brasil,
orna-as boas donas dc casa c cxccllcn-

¦« profissionacs.
Ingressando no Curso de Secretaria-

do, as senhoritas do "llritish" falam
-oiveclaiiiciilc o Inglcz e o l-ranccz;
i-oiilicccm literal ura brasileira c es-
Irangrlrn; praticam musica i piano,
vii-.limt, canto, ele.); dnnsa clássica, dc
caracter r ile salão; praticam natação
na modelai* piscina do collegio; gy-
ntnasiicii sueca c eclectica c sports como

111 nis, basket c vollcy-ball, eslaiulo,
portanto, em condições dc figurar di-
giianirntc nn melhor sociedade.

Actiialmcntc, porém, isto não hasta.
ih paes estão nu dever dc foriiücer

suas filhas as anuas profissionacs
parn as eventualidades futuras, li nc-
nliuni instituiu ile educação feminina
"i ganisnu um proííramiua comparado
ao il.. Collegio Anglo Americano, que,
em lugar dc perder lempo com o estn-

- complicado ile Chimicn, Pliysicn,
Historia Natural, ele., que muito mais
rfficienf emente podem ser mi nis tra das
parn a eullurii geral com projpcçôes Iu-
miiiosas r cinemalogriiplilciis, come-
nieiitenienlc explicadas rom \ isila aos
museus, ni-onipanliadas pelos professo--. concentra o estudo profissionalna larli.vgraphlii inglczn (sboi-lliand >
melhoclo 1'itlman, lacliygraphia por-liigtiçza, melhodii Marli, calculo, eon-
labilidadc mercantil e hniicaria, ealli-
Kraphla, Direito Civil c Commercial,

ti resultado abi eslá! Todas ns
aluinnas que terminam o Curso de Se-i'1'cturiado, falam flueiilciiicnle inglcz
i franecz, podem tomar o eurgp c a'csponsnhilidudo dc correspondentes,
tenn-diielylogniplius em tres idiomas,eoiilahilldade, encargos de responsai)'-
idadcnos escriptorios. Por isso mes-

ino. sao cilas continuamente procura-s pelos directores das grandes cm»resas nacionaes c estrangeiras i sondo
que antigas alumiias existem do "Uri-

que giinham mensalmente mnisde dois contos dc reis). Mesmo nos-'incursos governativos eiiconlrain-sc
condições privilegiadas, pois que,sabendo como sabem Inglcz e francez

mais matérias profissionacs, sâo'Ptimiimcnle classificadas, deixando demgc advogados i* engenheiros-.11 "llritish" faz das suas aluninas"'¦" (lonas de casa, ensiniindn-lhes'i'le, eosllira, rliapíos, eozinlia. Cuida.espeeialmcnlc. da culliira physiea co-
"i" neiiluiin oulro collegio do Ilrasil.ta/endu-ns fortes e sadias, em condi-''.'es dr esludtirrni mais e melhor e rlci fre ti l,i rem vicloriosameiitc os eonlin-'ciirias fuluras da vida. graças aosexi*rcirios diários dc gyriuiiislica, dealaçau, dr sports; ensina e pratica aeliKiãn ealholiea. sem o caracter da"brigalorirdade; adiuillc rxeliisivamen-' setil-nrllns, corlnildo os graves in-onvenicnlcs da promiscuidade,''ara a admissão ao Curso são vali-'s os exames de admissão ao curso

Miinasial, ou uni certificado equiva-leole: pode-se, lambem, fazer exameespecial no Collegio. Quando n aluiuna•leja eom cerla edade e preparo suf-lieienlc, pode ser admitlida no segun-oo anno, directamente.
hxternato, inlcrnato, scmi-inlei-nalo.

f-slatulos, informações e matrículas
;' 1'ra'u de Botafogo, 374. Telephone-fi-1.121. *

peão paranaense, embora a sua par-
lida esteja condici ,-iiiiila lamliem á
dala do inicio do Torneio Aberto.

De qualquer fôrma, porém, o Ame-
rira Intensificará esla semana o trei-
iiaiuenlo du seu "onze".

O Madureira quer
jogar com o Vasco

A estréa de Campos e Cachimbo
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O Almirante Barrsso é o
campeão gaúcho de

water-polo
Pomo Ai.Kcni-;. 27 (A. n.i — o

Club cie Regatas Almirante Barroso
venceu o União na compelição do
campeonato de water-polo. Por essa'lorin o Barroso levantou o campeo-
nato riograndense.

Cachimbo, <i-ic depende Ho attcH*
lado liheratorio dn America

ICslá sendo nrgncindn a realisação de
uni 111:if«-1¦ nu próximo dia ¦**!, jio cam-
pn ila rua Domingos Copes, entre o
Madureira c o Vasco.

Caso seja resolvido o assumpto fa-
viiraveliueiile á prclensão do grêmio
suburbano cm suas boslei*- estrearão o
p'a.vei- Campos, que aclmiva ein Minas,
o Cachimbo, cx-jogador do Anicriéa,

A inclusão du zagueiro dos rubros
está dependendo, porém, do attestado
liheratorio do America.

O S. G, União tem novos
dirigentes

O valoroso club de Marechal Her-
mes elegeu a seguinte directoria: presi-
dente, Anlonio liamos Duarte; 1" vice,
Arlindo Mello; 2" vice. Ilavinumlo .loa-
quini dos Sanlos; secretario fise.il, l.uiz
Sobral Junior; 1" secretario, Oswaldo
dos Sanlos; '-'". I.aerle Villela de Oli-
veira: I" lhesoureiro, 1'clisberlo Comes
Coelho; 2", ituhcns .losé da Silva; dire-
rlur geral de sports, Anlonio Augusto
Pinlo Mncliailo; jdlrççtnr de football,
Anlonio Affonso; direclor de Volle.v
e iiaslsclhall, Washington Uonilencc;
director dc allllctismo, Álvaro Comes
Coelho; Commissão Piscai: Octavio
Pacheco, Odilon Carneiro c Benjamin
Alves dos Santos,

Football e o seu portador foi o Sr. Ho-
geria Napolllauo, direclor do club pia»
tino. que paliou entre nAs o Carnaval.

\rWf y^',J*Wf.

Moysés com o uniforme do Boca

mo o ex-companheiro de Bibi acaba de
receber dn: mãos do representantes do
Boca Juniors nesta capital a medalha
dc ouro que lhe coube no campeonato
dc 1D.'I4 em Buenos Aires. A medalha' offereciõa p;'la l.iga Argentina dc

iD

,ALÇ,
REALÇA
,0 VALOR

cibonalça
ÕXt-LEBRE E AFÃM ABO S&BQNÊf E CÍHI Al C A''

'Pf-QPUCTO DACIBflAZIUA- URUGUAYAHA.M.

A commissão paci
ficadora

REUNE-SE AMANHA
l.inhora nad.i llvr«>e resolvido dc

positivo, esleve reunida domingo n
eoinmlssüo que e«lá tratando ila pa-
cificação sportiva.

Em novo conclavc, que icrí reillaado
no Jorkcy Club, amanhi, os parnirni
das duu» facções tratarão de assum-
pios de relevância, como seja o qur
«c referr ao foolhall carlocn que Imlu
leva a crer será solucionado.

A' divisão de oito rlubs defendida
pela l.iga Carioca se antepõe a idéa
da divisão de dez mi doze clubs, sen»
do que oito effectivos.

Vinte e dois minutos
que valem por um

campeonato
O encontro Sudan x Engo-

nho de Dentro
O campeonato da Sub-I.ig., veiu. nli

o seu ultimo encontro, que já o os res-
taiitcs minutos enlrc Sudan c .'ngeiiho
dc Dentro, proporcionando emoções.

Cada parlida, uo final do torneio, erasempre uma nova esperança.
O Engenho de Dentro, cujo quadroc um dos mais fortes c homogêneos,

eslã na vanguarda da tabeliã, ilcprii-
dendo. porém, dos vinte e dois minutos
restantes do jogo com u Sudau, paraser o campeão.

O Sudan eslá vencendo por 2x1.Se permanecer esle resultado, o cam-
peonato passará para o Anchieta. Scempatar, n Anchieta r o Engenho dcD<ntro ficarão em cguaIdade dc con-
dlçõcs c o torneio será decidido na me-lhor de tres.

Se, porém, n Engenho dc Dentrovencer, sairá dc campo com o tituloassegurado.
E, pois, nestas condições que vaeser resolvido o campeonato da Sub-Liga.
Esse jogo, como è natural, t«tá sen-do ansiosamente esperado.
A situação dos segundos quadros se-ra decidida entre o Anchieta e o Ban-deirantes, pois ambos t£m o mesmonumero de pontos perdidos.

Será domingo o encontro
Sudan x Engenho de Dentro

A Sub-I.iga fará realisar domingo,
para decisão final do seu campeonato
de primeiros quadros, os minulos res-
[antes entre o Sudan c o Engenho dcDentro.

Está vencendo o Sudan por 2x1.

Gomo ficou constituída a
nova directoria do

Boqueirão
Para dirigir o veterano club garrafa

foi eleita a seguinte directoria: pre-
sidente, Octavio Ferreira Nova!; vice,
Angelino José Cardoso; secretario ge-
ral, José de Moura Coutinho; Io secre-
tario, Eugênio Faria; 2°, Alipio Joio
Ferreira) lhesoureiro geral. Abel Mo-
reira Neves; 1° lhesoureiro, Antônio da
Silva Duarte; 2", Anlonio Alvarez; di-
rector geral dc sports. Dr. Armando
Madeira; direclor dc Patrimônio, ,losc
Estado de Faria c director social, An-
tonio Gonçalves Carneiro Junior.

A NOI
Toque de reiiitir
Será domingo o primeiro treino
do Flamengo - Nelson no cartaz
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Nelson, o
Depois do Fyiminensc e do Amcri-

ca, cujos profissivjpies já estão cm
actividade, o Flamengo vae tambem
iniciar os seus preparativos para a
temporada dc 1936 na Liga Carioca.

Logo após o seu regresso do Pa-
rauá, o rubro-negro havia licenciado
ns seus elementos, que rsómcntc agora
retornam aos exercicos. A partir dc
hoje, os "cracks" do Flamengo sc de-
dicarão aos treinos individuacs, em
busca da antiga fôrma. Domingo, peja
manhã, no campo da Gávea, será então
realisado o primeiro ensaio de coujun-
to, sob as ordens dc Flavio. Ao que sc
sabe. o Flamengo eslá disposto a cs-
tabeleccr um regime severo dc trei-
nos c a tomar outras providencias que
lhe assegurem uma situação destacada
no próximo camp-.-onato. O primeiro
ensaio será contra o quadro dc ama-
dores.

\único rubro-negro que ainda não reformou seu contrato
Nelson no cartaz ] O popular meia esquerda cuja- u!-

limas aetuações foram aliás cxccllcn-
O Flamengo renovou os contratos dc I tes continua aguardando a palavra da

quasi todos os seus clementes. Apc- | directoria. Ao que parece, entretanto,,
nas Zczé como se sabe não continua-
rá no rubro-negro por não ter chegado
a um accordo eom a directoria. U ou-
tro caso a decidir c o dc Nelson.

dcante do que succcdcu cm relação a
Nena. parece muit i provável que o ar-
liliieiio rubro-negro permaneça nu
seu club aclual.

NAO CONTEM POTASSA
LAVA MELHOR

Homenageando seus nadadores,
a L. C. N. realizará, a 18, 20 e 22,

a semana da natação

tJttiõr .ysÂ^^ »l -'¦'//(•'¦ *^^l ^^V -»tH ^^f «i^b -^St^l Wmfc-^mwMMmt ^GaxvSffM

.. ,$r' i^Bbhh "SEbí, ¦^•^^BS*^^»* - •j.jt^l siB ^-mr-À«.*»»*Ss - ^-«H39*»7 ^SS8«veSik: - ¦'- ,-",>"**í,>3dc«*-" -.-.*.-.-*¦ ™'-'.-friicmmmmm.s.s$5m^m

? Al, mm*

As negociações
minense vão t

O Villa Nova A. ('.., campeão mi
neiro de 19.15. pretendia vir a esla ca
pilai anles do ÇarnavaL tendo o se
representante Sr, Osório Dias chega
do a sc entender com o Fluminense
respeito.

Ficou, entretanto, assente que só
mente no. primeiros dias de man;-
poderia ser realisada a temporada d
club mou(i.nliez e assim é que agor
o sportsrnnn acima citado voltará
sc enlcndcr com o club tricolor sobr

PARA JOGAR COM ALGUNS
CLUBS DO RIO

Embarcará a 12, em Bue-
nos Aires, o quadro de bas-

ketbail do Huracan
Como noticiámos, cm tempo, o Hu-

racan desejava trazer ao llio, o seu
quadro de baskctball.

Chegadas a bom termo as negocia-
ções o five argentino embarcará no
dia 12 cm Buenos Aires, rumo á nes-
sa capital.

Serão adversários do quadro plali-
tm o Fluminense, Grajahu, Tijuca c
Flamengo.

Os bailes de Carnaval
— No Municipal, no
Botafogo, Actrizes, Ar-
tistas de Radio, Lords
da Tijuca, Radio Tupy,
Laranjas, etc, mostra"A NOITE
lllustrada"
em seu numero

HOJE.
de

Os Infantis do Tijuca, que compelirão a 22. e que no primeiro concurso dn L. C. N. deram mostras dc
pon co preparo, "torcendo" em uma chege:la

llrsile a sua funilação
liecialisada cIj nn tação .cin prodigalisa
do aos apreciadores do mais salutar
dos sports, constantes novidades, ai-
trahlndn ai sim á« piscinas de seu« fi-
liados publico numeroso, c trazendo a

entidade es-|sua taboa de "records" rm constantes
mocUncacõpSi

O fim da temporada aquática dc ve-
rão avizinha-sc, e. rm «:u quinto con-
curso, a I.. ('.. N. movimentará todos
os seus nadadores, dc todas as classes,

desde os petizes, até os consagrados
campeões.

As provas dos dias 18 c 2(1. serão pa-
ia ndullos, r as de 22 somente para
os menores dc 16 annos.

A Portugueza jogará domin-

go em Petropolis
A A. A. Portugueza Ixcurslonarà

domingo ã cidade serrana, Jcvando o
seu quadro principal.

1'aru a tarde dc hoje estã marca-
do um rigoroso treino, cm conjunto,

Proseguirá domingo, o campeonato
interno rla A. A. Poi-lugueza.

Na reunião de hoje. serão marcadas
as partidas para quelle dia.

O permanente do Costa Lobo
Já sr cncorilra rm nosso poder n

permanente do Costa Lobo para o cor-
rente anno.

e€©nteças:

Alfredo, uma das atlraçôea do
Villa Nova

o as.- ímpio. O \'illa Nova, como se sa-
lie, vem de conseguir um bonito Iriuni-
pho .in Uello llori onti-, batendo por
H^:2 o lenm do America, reforçado de
Rebolo -c outros elementos desta ca-
pitai.

A HO.TE ó oá-gâo cfficial da
A. L Independente

A dirccloria da A. A. Indepcndenle,
vem ile escolher u nosso jornal para
seu órgão official.
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A futura suecessão presides,
previsões p^lüílcias e a mei
COMO FALOU A' «NOITE» O DEPUTA

tcial/ as
rol

i MINEIRO
C":"

F&gÊrsm de Sãe Pau!o ei Mim

Sr. Antônio
.iriZ DE FO'R,\, 25 (Da Suceur-;

sal d'A NOITE) — Seguiu dc auto- '

movei, para Ilelln Horizonte, o pre-1
sidente Antônio Carlos, que deverá |
dcmnrr.r-se na capital mineira alé o |
dia 29 t',n corrente, quando descerá
para o Kio afim dc ullimar os pre-
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Carlos
paraüvos pnra n sua viagem ao
Prata.
Fala á NOITE o presidente

Antônio Carlos
.11*17. DR 1-O'K \. 2G (Da Sumir-

sal d'A NOITE) — A estada nesta
cidade do Sr. Antônio Carlos tem
dado motivo ás mais descnconlradas
noi idas acerca das suas actividades

(CONTINUA NOUTRO LOCAI.)

1 [ipam!.
E m PROTESTO QUE SERÁ

LEVADO A' FEDEBAÇÃO
0@3 GRANDES CLUBS CAR-

NAVALESC9S
A commissão incumbida

do julgas- os prestitos dos
grandes clubs, hontem re-
unida, resolveu classificai-
os na seguinte ordem: 1",
Democráticos; 2, Tenen-
tes; 3, Congresso dos Fe-
niartes; 4, Fenianos; 5",
Pierrots da Caverna.

Quatro clubs protestam
Embora a commissão jul-

I ííadora tenha sido consti-
| tuida de artistas conheci-
I dos em nossos meios ar-
tisticos, os clubs Tenentes
do Diabo, Fenianos, Pier*
rots da Caverna e Congres*
so dos Fenianos, pelos seus
representantes, resolveram
não reconhecer autoridade
no veredictum, uma vez
que não fora ella constitui-
da como desejara a Fe-
deração dos Grandes Clubs
Carnavalescos.

Para resolver sobre o as-
sumpto haverá um encon-
tro rio presidente dessa en-
(idade com os represen-
tantes daquclEcs clubs, de-
pois do que será marcada
uma reunião da F. G. C. C.

PORTO ALEGRE, 27. c a p i t a I, Katarina
(Serviço especial (TA SchissSer, a femosa
NOITE)-Encontram-; agitadora, e Alberto
se, presos, na Casa | Birihski, o coronel
de Lorrecçso desta | (continua noutro local)

ei - lecepífÉiiío uma seiiS-ci-oal reporlageiri

O predio da run Aurora. cs«|iiin,i d a Gun.vannies, rm São Paulo, refugio da myslrriosn croata, e no rede
do «iiial foi desenvolvida a rumorosa vigílancin, <i»e Kalnrina, afinal, conseguiu illuilir.

exw

Ire ellas, o fecliairalo dos pertes a#s wm laliaiiu

Katnrina Sclilssler

Fi ammulasazyes
"25 de Mayo" e o

deixam Buenos
Cor

I
mel Tranco .

A [

y.f;'

inmeira íeüfeíiva V ' i' ' 1

tynsoaios interessantes-0"exílio do te-
ronel Franco ~ Depasío, afina!, o governo Àysla

ASSCMPC. \<>. fevereiro (Correspon-
dencia especial d'A MU Mb l*or via
aérea! — Na primeira quinla-feira
.i., rr"- ç*rreMt#, AiusaJiHjio uicIum-

sc dr noltcits sobre uma revolução
i|ii" li.n i;i [Yacassado.

A surpresa foi geral. Apesar da
tensão da sittaçào politica ;' dos des-
CQnLe.nljime.ntfi <ju« lavravam 0.0

exercito, ninguém previa pura lão
breve um imivimciilo desse \11ll".
Nem a própria policia Contava com
a intenlona.

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)
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"Almirante Brown"
amanhã

As proas agudas do "25 de .Mato" e
dri "Almirante Brown" corlarnn uma-
nhã ns águas do Atlântico, rumo ao
brasil. O almirante lili.izar Videla, ini-
nistro da Marinha d.i Argehlinn, traz ao
nosso paiz o testemunho de uma Ira-
dicion.il amizade da historia ameri-
canal a rpie as circunstancias do mo-
mciilo dão 11111:1 evidencia decisiva.

(l marinheiro nrgciitiiio vem repre-
sentar o presidente Afíilstiu .bis!., na
eeriniiinia «In promoção dos guardas-
ninriiilias. Os mitos officiáes brasilei-
ms. escolhendo pnra seu pnranyiiinlio
o illuslrc chefe tln Nação Argentina,
rcaffirmnrnm csio symbido de amizade
continental quc vive 110 coração de
an'1-tilimis c brasileiros.

N"ii céo dr Buenos Aoes. quando da
visita dn presidenlc (ieliilio Vargas,
voaram enirt-l-içadiis ponihii' lirnnciis
i- u/ms e verdes e ninurcllis A pre-sença do minislro e .•¦Iniiruiile Kliazar
\ iilt-la vae reacceiiilc nos corações de
Iodos a chnmma de inlliusiasmo, uniu-

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

NAPOIiRS — Fevereiro — (Serviço
clia 11111 do dn 1'atrin, voluntários ilnli
c 111 liarq 11c de uma grande legião «less

acroplanoa modernos, dc bombnr

GENEBRA, 27 (Havas) -
Os círculos intcniacionacs par-
lidar,os da extensão das sane-
ções mostram-se convencidos de
que as esperanças daquellcs
quc acreditam que o Comitê
dos 18 sc limitará a constatar a
inutilidade dc embargo sobre o
petróleo não serão confirmadas.

especial H'A NOITE) - No porlu desta'cidade rcúnlram-sc, atleiidcndii aumos vindos «Io Indus ns eniilos do mundo. Esta pliotograiihia imistrn "
cs tnluularloa pnra as terras Iroplcacs «la Afrlcn. Ao fundo vêem-se vários

uidas resines abysslniasdeio, proniptos para seguir as tropas n

Esses mesmos circulos são dc
parecer quc, apesar das rescr-
vas demonstradas no discurso
pronunciado na Câmara dos
Communs. o Sr. Éden adhcrirá.
sem difficuldade, na pioxima se-
mana, á proposta que seria apre-
sentada por uni Estado membro
do Comitê.

De qualquer maneira, sempre

na opinião dos circulos alludi*
dos,, o Comitê dos IS não su sc-

pararia sem ter adoptado novas
saneções, (acs como ,1 prohibição
de accesso, aos portes tins l-.stn-
dos sanecionistas, tios vapores
pertencentes á Itália, ignoran*
do-sc, comtudo, qual, entre ns
18 potências, tomaria a iníci.ili*
va das novas oroDostas,
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ffiram-se os minis-
interinos do Japão

uções em torno das embai-
s e legações estrangeiras

UM COMMUNICADO DA 4

Dera. alia ner-

- DIVISÃO DO EXERCITO
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O general K&washtnin rm companhia do Sr. George

tonalidade no rte-amcricanu

LONDRES, 27 (Havas) —A
embaixada do Japão recebeu da
chancellaria nipponica o seguin-
:c communicado :"A lei marcial foi declarada
cm Tokio, hoje. 27, ás 2 horas e
15 minutos (hora du Japão). 0
general Kashii, commandante da
guarnição de I okio, foi nomea-
do governador militar da cida-
de. As autoridades militares, a
gendarineria e a policia coope-
ram na manutenção da ordem
na capita! Foram tomadas to-
das as medidas para protecção
das embaixadas e legações es-
tra ngeiras.

A quarta divisão do exercito
japonez, com sédc em Osaka,
publicou a seguinte declaração,
esta manhã:

"As regiões de Osaka e Kobe
não foram affecladas. O publi-
co só deve acceitar com as maio-
res reservas todos os boatos que
sejam postos em circulação c
deve abster-se dc toda c qual-
quer acção precipitada. O pri-
meiro ministro interino Sr. Golo
e os seus collegas demittiram-se.
Os pedidos de demissão foram

acceitos mas os ministros conti-
nua rão a exercer provisoriamen-
te as suas funeções."

A' ESPERA DO RESULTADO DO
ACCORDO

TOKIO, 27 (U. P.) — E' possivel
ver que os rebeldes eòíão oecupando
o edificio do Estado-Maior, a residen-
cia do primeiro minislro, o novo pa-
lacio da Dieta c os terrenos que o
cercam. Todos aguardam ansiosa-
mente os detalhes completos do ac-
r****+******e******+*++e..**+.++4,

cordo feito entre os revoltosos e o
exercito.

A impressão predominante em
Cbangai

CHA.vr.All. '.'7 (llawisi - A impres-
são predominante nos meio» estran-
ceiros _'• dc que a causa linmcdlaln do
golpe de força do Japão foi a victoria
eleitoral do Prtldo Mlnsclto, que con-
solidou o gabinete moderado <lo alnii-
rante Okatln. Os círculos chinezes, que
se mostram muiln Inquietas, receiam
graves acontecimentos (pie envolvam n
China c n llussia e lamentam que n rc-
volta turiii' Impossível a abertura das
negociações slnn-Jnponczas, cujo inicio
se esperai a log.. depois dn entrega de
credeneiaes do novo embaixador iippu-
llii-n Sr. Arita.

A ALTERNATIVA EM QUE SE
ENCONTRA 0 GOVERNO

JAPONEZ
CHANGAI, 27 (Havas) —

Se bem que, segundo as infor-
inações que a censura de Tokio
deixa passar, a rebellião pareça
abafada, os círculos estrangeiros
de Changai acham que o futuro
governo nipponica se encontra-
rá deante desla alternativa: 1°,
canalisar a agitação do exercito
para o exterior, o que acarreta-
ria seguramente graves aconteci-
mentos e, talvez mesmo, uma
guerra no continente asiático;
ou 2" tentar dominar os jovens
elementos do exercito, o que po-
deria provocar a reproducção
de graves desordens internas.

As communicações pelo radio
continuam cortadas

CHANGAI, 27 (Havas) - O
serviço radio-tclephonieo entre

F X O RID A
cheques de 50SOO0

esta cidade c Tokio está prohi-
Ilido, salvo para a embaixada do
Japão, que controla ;\ divulga-
ção das noticias pela imprensa
japoneza local.

Os rebeldes — 0 policiamento
de Tokio

TOKIO. 27 :t . I'.) — Desde hon-
tem á noite, as autoridades mllllnrnt
estuo sendo auxiliadas ua inanulciição
da ordem publica pela policia civil,

Todos os rebeldes estão sendo re-
giilaruiciitr aliincntndi s. dependendo a
mi, surte dc lulur.s conferências.
A gênese dos acontecimentos do

Japão
TOKIO. 27 (lliiviin — Os observa-

dores dos acontecimentos nesla ca pi-
tal accentunm que o afnstnmcntVi, cm
agosto de 11)35, do general Mnsnki do
importonte poslo de inspector gcr.l
da cdu.Mçãn militar, faclo que já pro-
vocãrn o assassinio do general Nagala,
serviu de pretexto á acção dos amoti-
nador. contra a Guarda do Sello Pri-
vedo e o general Watanabe, successnr
de Mnsnki.

O ataque ãs referidas personalida-
des foi, ao que accrcscenta, motivado
pel.i resistência do ministro das Fi-
nanças aos pcdidrxs de nugmento dn
orçamento do exercito e pela altitude
dúbia do chefe do governo, almirante
Olinda, em relnção ã apaixonada con-
troversia sobre a theoria rio professor
Minobc de (pie "u imperador i. um
órgão constitucional".

A opposiço contra n hegemonia dn
exercito sobre n vida politica e cul-
tural da nação provocara, por outro
Indo, os alteiiliiiios eoiilrn o Sr. Suzu-
ki. o principe Saionji e o conde Ma-
liiiii, cuja poderosa influencia junto
ao Imperador era lejnidu pelos cie-
mentos militares;

IBw*a_K___.5__a_.l "1^ I 'lY^l
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0 Instituto La-Fayette
ainda neceitn, nté 11 de março, guia
dc transferencia rie collegios offieiali-
zados pnrn os cursos secundário c
conimcrci.il c matrículas nn I* série
com certificados de exames dc arimls-
são leitos em estabelecimentos offi-
ciaes.

Continuam .abertas ns matrículas rio
.Jardim da Infância c dos cursos Pri-
niario e de Admissão.

Já requerou inspecção pnrn os enr-
sos complementarei, que preparam pa-ra ns. Faculdades Superiores.

Departamentos masculino, feminino,
mi.xlo e preliminar. '

DELICIOSO SORVETE

GATO FRIO-Fisky
PREÇO OE VAREJO J600

Cholera mortos!
i ' Centenas de mortes, diária-

mente, no Sião
SINGAPURA, 27 (Havas) — Com-

municam de Sião que ainda não se
extinguiu a epidemia de cholera re-
gistada no reino.

Centenas de pessoas auecumbiam
diariamente. Todos os aviões proce-
dentes de Bangkok são desinfectados
por estar aquella cidade muito conta-
minada. A meama precaução foi to-
mada quanto aos navios.

NERVOSOS
CASA OE SAIIÜE S LUCAS — Vol

da Pátria. 62-HK. Tel. «6-3176. Quartos
12$ o 30$. Apart. (3 U. o 'i S.) 60f. *

LOÇÃO

FRANK LLOYD
Ultra concentrada. A man

ca suprema.
Vidro  12S000
A' venda em lodo o Brasil.

FRAQUEZA SEXUAL — I.evigorador
potente, rápido, seguro. "Elixir Vital rie
Marapuama Composto". Vidro lOíOQU.
Casa Iliiber. Rua 7 de Setembro, 61. *

Sabão^T I N A~
Indispensável na limpeza domestica e

na lavagem de roupns finas
O SABÃO TINA

não c cáustico, nem mal cheiroso!
BARRA GRANDE 1$300

A' venda em todas as casns
Sr. Revendedor, queira telcpbonar

liara 28-7 5 05
VMASVSV

baíalha
onía-pés!

E VINTE FERIDOS
episódio verificado em Alegrete
AIS

ALEGRETE fi?. G. do Sul), 27
(Serviço especial ri'A NOITE) — O
t arnaval nesla cidade decorreu ani-
*na_li_.simo. Os dois clubs existentes,
formados dos melhores elementos dn
sni-ierh.df. vinham disputando a vi-
ctoria.

f,s bailes terminaram pela madru-
gada.

A's 7 horas, quando os rctnrdata-1 tavam desarmados. Graças á inter-
rios se retiravam dos salões das pro-1 venção de elementos ponderados dos
xmiiladcs da Praça 15 de Novembh), Próprios clubs rivaes, cessou o con-
verificou-se um grande conflicto. a ''lc'°
so.-os e pontapés, cuja origem nin-
gueni explica. Ha vinte c tantos feri-
dns. com contusões, narizes quebra-
dos. dentes partidos e membros des-
locados. Os lutadores, felizmente, es-

FLORIDA
um bom cigarro

LOUÇAS

CRYSTACS

TALHERES
ALUMÍNIO**»

APPARELHOS
DE JANTAR

e BATERIAS COMPLE-
TAS PARA REFRESCOS.

OS MELHORES E A PREÇOS
BARAUSSIMOS.

ias Brasileiraslo
75, Av. Passos, 75

104, Av. Passos, 104
Seeção de atacado, collegios,

hotéis c cafés.

RUA DOS ANDRADAS, 97 - 99

l*t»rtc Italiano nn Al>\->sima

Novas m
peruo

*-_»> *s*

Uma advertência marpm guerra
PAUIS, 27 fUniled Press) — Em iludidas saneções. Kntrc outras pes-

discurso proferido boje nn Club Ame- sons dc relevo político e social, eu-
rica no, o conhecido fabricante itulia- coilirava-se nn Club Ame rica no o cm-
no de pncumnticos, Sr. Alberto Pirei-1 baixailor da Itália, Sr. Vittorio Ce-
li, presidenle honorário da Câmara de rutll.
Commercio Internacional, atacou viu- - j. • rr • :.„|;„„„
lentamente assaneções impostas pela Indicio de nova oiiensiva italiana
Liga ii Itália, tendo advertido p mim-1 ADDIS ABEBA, 27 (Havas) — An-
do do perigo da inlensifiençâ» dns nl- imiicia-se que os aviões italianos voa-

VW \--v-v-v V vv -ívvsví-.* v\ \ vvvv vv\ vv v\-vv\\\ VV\ V\ V vvvv\ s. \v\ \ ". í. -w V IV \ *> V\ VV VV*. WV V \ vvv

Febre amarela na zona

Providencias do Serviço Sanitário
tado para combater o mal

do Es-

S. PAULO, 27 (Da Succursal ri'A
NOITE) í) Serviço Sanitário du I".-*,' ¦ ¦ >'¦-¦•¦-,'¦ ............-. ..w .. -

lado, eni comniuniciido a propósito da
febre ainarella na Alia Sorocabana, iu-
forma nue, realmente se está proees-
sonda um surto epidêmico de caracter
muilo suspeito na zonn rural de vnrios
municípios daquella região, citando
Avnré, Puniguiissu', Snnln Cruz, ilio
Pardo, Piraju', Pnlmiliil, Berniirdinu
rie Campos, além dc outros e iiecres-
centa que, á seinclliaiiça do que ncon-
tece noutros Estados, a doença se re-
veste de caracter cpldeiniologico inter-
iniltenlo novo, pois se manifcsln em
pessoas que trabalham lio matto, pare-
**********+*+****t******.et*.44*t

FLORIDA
mistura finíssima

ASSUCAR
NEVE

O preferido de todos pela sua
superior qualidade, encontra-se
á venda em todas as boas casas;

lambem cm pacotes de
l KILO

eentlo nue n tllsseminação sc fnz por
melo lio animaes selvagens; <is vírus
se vehieiilaiii aos homens por inter-
mediu de insectos alados. Adeniitii o
euininunieadf) podei* jíarantír á popu-
lação que o Serviço Siiniliirio. por in-
(nrmedio da llepartiçfuj de Uefesa da
Febre Amnrellii, condiizidii pela llele-
gnciu de Snude dc llolucalii', vem diui-
do Imhis as providencias para circuiis-
crever o mal aos campos, instituindo
nas cidades serviços nnli-liirviirios,
conlando emn a colliiboruçuo das l"rc-
leituras.

Após deciaror que n doença eslá
sendo investigada, nccenliCa que ns
casos vim oecniTcnrin priiicipiilmeiilc
nas üonus iindc é endêmico o impnlii-
disino, nãn sc rcgislando ein S. Paulo,
pois são notados surtos epidêmicos se-
inellianles em Minas, Matto Grosso c
Plll-Ullll.

I*oi.ii.n enviados aus focos médicos
o guardas sanii.-n-i.is incumbidos rins
serviços anli-liirvarios para i-culisarciii
investigações nas zonas affectadas.

ram solire Erga Alen sem lançar bom-
lias. Precisa-se ser essa n primeira VCE
que 03 apparelbos peninsulnres voam
sobre essa localidade e vê-se ahi uma
indicação de (|ue é possível que o ge-
nerul üraziiuil lencionc retomar a o£«
feiisiva na direcção dc Allaln.

Communicado italiano '
110MA, '-'7 dliiMisl — Comnuinl-

cado n. 137 dn Ministério de Imprensa
e Propaganda:"(1 marechal Rodaglio IclegraphaJ

i Na frente ria Krytlirca c na frente da
Somália houve intensa actividade ae-

I rea. A aviação du Erytliréu bombar-
di-iui as obras defensiveis ria Abyssi-
nia im passn de Ezbn, apesar da viva
acção iinti-aereii du adversário. Cmn
csquiulrilha de reconheciiiientii voou
solire a região do Avergnllc até o rio
Tacazze. A aviação ria Somália effe-
eluou reeonlieeimento da região ocei-
dental rins Ciallu-ISoriiiia alé Arero c
Mega. O chefe dos souiulianos Gherra
c llassan íiahaí>a prestou acto dc sub-
niissàt) eom as suas forças ás nossas
autoridades políticas de Dolo, Os
(iherru habitantes do Baixo Valle do
ri,, Dana Parniii já tinham neceito a
soberania du Ita Mu pelas convenções
de Ltigh, dc 'lü de dezembro de 1895,
c de Siuicuriir, de 21 dc fevereiro dc.
lS.lli, iissigiiadiis pela Itália por Vitlo-
rio llnV.cKD."

,^ N<-^___...__ _

SABONETE

LADY
Perfume concentrado c in-

tenso de uni extracto.
L'm  3S000
Caixa  85500
A' venda em todo o Brasil.

À (hegada do medico
provocou os boatos

Moscou desmente o attentado contra Sfalin
MOSCOU, 27 (Havas, — Como a

A{,oncia Havas noticiou hontem, foi
formalmente desmentida a noticia quecirculou nn estrangeiro, a respeito de
um atlintario contra o Sr. Joseph
Stalin.

Os rumrocs correntes, ao que parece,foram conseqüência ria chegaria do Or.
Ülive Croria, famoso cirurgif.n sueco,

esta capital. Segundo se precisa, en-
trelnnto, o Dr. Crona não veiu a Mos-
cou tratar dc nenhuma personalidade
politica.

Dc accordo com informação de fonte
privada, o medico sueen veiu prestar
assistência a uma creança, cu.iu estadoexigia cuidados especiacs.

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

intestinos ícolites, díarrhéas chronicas
hemorrhoides) — Av. Rio Branco. 1S:|.
salas 808, 801) e 810 - Tel. 26-3176. *

COMAS PARTICULARES
ATE' US. 200:0008000

BANCO REAL DO CANADA'
AVENIDA UIO BRANCO, Cli 71

As negociações
commercfaes fran

co-brasiüesras
PARIS, 27 (Havas) — As nego-

ciações commcrcines franco-brasüei-
ras recomeçarão a 29 do corrente.
As negociações foram interrompidas
devido á partida do ministro Sebas-
tião Sampaio para Londres.

MATRÍCULAS
Prnspeclos e informações pura
todos os collegios: pecam na

A COLEGBAL
Largo S. Francisco, 38/40

Levantando o es-
tado de alarme

MADRID, 27 (U. P.) —Foi decre-
tado o levantamento do estado de
alarme nas províncias de Alava, Cas-
tellon de Ia Plana, Guipuzcoa, Soria
e Biscaya, nas quaes será rca'isado
no próximo domingo o segundo turno
e_ei_ora!.

cheqess em abundância

Incidente em .
ALEGRETE

0 sub-chsfe de Policia des*
respeitou o accordo gaúcho

ALEGRETE, 27 (Serviço especial d'A
NOITE i — De conformidade com o
iccenle accordo político, as autorida-
des policiaes seriam nomeadas peln
partido que tivesse vencido nas ulli-
mas eleições municipaes. Aqui, tendo
vencido a Ereiile Cnica, ista indicou
n Dr. Heitor (iiilntil, qne foi nomeado
delegado de policia e no cargo foi cm-
plissado. Cuia das suas primeiras pro-
vidci.cins foi miiiidai' fechar uma casa
de j"._.ii que aqui lunccioniiva.. O sub-
chefe de policia, Sr. Ercilas Valle, in-
ter vindo, mandou (fiie a casa conti"
niiassi- ,i lunccioiiar, O prefeito pro-
t(sl(.iu conlni a intromissão rio sub-
chefe de policia, sendo apoiado pelos
seus partidários. Eoruiii chamados a
Porlo Alegre os Srs. Ileilnr (ialanl. o
Freitas Valle. Os partidários da Frení
lc Inica. pnr sua vez, expediram va^
rins lelegninimiis no governador e aoa
Srs. llaul Rilla e Mauricio Cardoso.
protestando contra a intervenção do
Sr. rrcitas Valle e declarando o seu
lipoin ,-m., Srs. Pedro Lisboa, chefe lo-
cal ria l-rciite Única, e Heitor Calant.
Nesses teie^rammas c pedida a solu-
c:vi do ensn dentro dn ponl ode visla
do Sr, Ileilnr (Ialanl. liste pediu exime-
iução. Km signal de protesto, a Ereu-
!:• 1'nira não indicará novo delegado
dc policia eiiiquir.itn não fòr encontra-
tia solução para o caso.

Entre ns teligraminas enviados .105
Srs. Darcy Azanibuja, governador in-
lerino; Raul Pilla e Mauricio Cardoso,
lia o seguinte, contendo unia centena
de a- signnturas:"lileineiilns das classes conservado-
ras. | 1'oteslnmos contra a solução que
querem dar á questão rio jogo, sómen-
le tolerável em benefie o de obras so-
ciaes e de inslrueçãn do município. O
listado não pódc aspirar a proveitos
cmn Ir.iiisgn ssão da lei. A populaçãoeslii intraiiqiiilla com u falia de poli-ciaineuln dn município. I) accordo deu
o policiamento á Frente Única onde
cila venceu. Protestamos contra qual-
quer Iranssigencia que transformará o
accordo, que trouxe a esperança de me-
lhnres dias. em mero cambalacho."

I) Sr. Mauricio Cardoso respondeu
prnmptiimente, dizendo que os signa-
larios aguardassem o regresso dn Sr
Lindolfo Collor, afim de pedir provi-
dencias rápidas. Offerece ainda o Sr
M uririo Cardosi a sua solidariedade
e pionulle (|uc o accordo não será
íí ii luiulo.
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WHWRAS AIND1TE
- Presa Katarina Schissler

Finanças & Commercio
A libra cotada em 86S200

.) mercado de eambln abriu, hoje.
,*)i .cado c»ta*el, ...»i.„

O» binem, em »«» mal«fl«. "K™':
rm onerar no mercido livre, com a
tim Bis em mm e o dollar a

'n*'. 
anci- d« Braall. como temo* ms-

Hfladft. vem com a» lm« .ara ai co.
.rança* «.ffidse». mantida* nai tam
seguinte*: .(iíft-<

A Oil dias - Libra a SOM'».
A- V|S„ . a libra a tttttt. « doi-

l,r a ItMin, o franco a *<"»• o «*
«doa ÜW. a 1'ia a ÍM«. »,f"- •
.".'10. o marco a «7SJ. « florim a
IA\ o franco bri. a a l!9W«. 0 »»li»n
, 3*Mfc o prsn argentino a N.Wl, e ouS»s'sS'ívvoMrsro

A 9(! dia* - A libra a hiilM e o
''^Vi.ti'- 

A libra a 571310. o doi*
lar .1 UÍS10. o franco a *7fi.S; o e»rudo
a .r,jn. a lira a 1930, a pçsct.i a 1»80;
n marco a 4Í57S. o florim a .1900. o
franco belga a 1SM0. o» «isso a 3**75.
t, peso argentino a 315.0 c o uru*
eu.vn a S«030. .

Para as *ua> cobranças, n^ mercado
livre, vendia a libra a Sfi^M e o dollar
a 1T.-270.

Cambio livre - Os diversos banco?
,.pres?ntaram*se operando no mercaao
livre rnm as mas abalao:

A libra a «««i*. o dollar i ht - .
franco a 11153. o e«rudo a í.SS. a lira
a |«500, a pesela •¦ 2?4no- n m-,rf,° ,a

7:'ill>. o florim a 11IM o franco hei*
cá a 2:W- o ,ui",') » •s?*,in- n p("í "I"
ecntlno a 4SÍ60 e o uruguayo a fi!20n.

Cambio no evlcrior — O mercado de
Londres abriu cnm as tavis abai-o:

SXova York. 4.99 H: eigíJ|rt«.
74 7'8: S'Allemanha. 12.30: Sllollan-
d 7 2S: SSuIssa, 15 18: Sllcspanhi.
MIR: SBlgica. 29.33: S Itália. 62 18:
S Lisboa, 110 18.

0 preço do ouro no Banco do
Brasil

Para acquisiç.'.o da gramma de ouro
fino. hoje. o Banco do Brasil affixou

preço dc 19S400.
0 café no exlerior

Nova York — So fechamento, hon-
em, este mercado ficou estável c com
.ia de 1 a 3 pontos para Rio e de

a 3 para Santos
Foram negociadas 15.01.0 saccas

Santos e 20 000 Bio.
Havre _ Tambem ficou estável e

¦nm baixa parcial de 1 2 franco. Fo-
ram vendidas ó OOd saccas.

0 movimento do café no porto de
Santos

SANTOS, 27 (Serviço especial d'A
NOITE) — O imposto de lã shillings
pnr sacca de café. arrecadado hontem
foi dc 1.733:715$UOO; desde V do mez.
31 614:465?000. A Rcccbcdoria rendeu,
221:ãfi'2l0ãn. A Alfândega rendeu, réis
7n2:á!il;f'41-. desde 1' do mez reis
36 .=>27 :fi66?."»R0 Km egual periodo do
anno passado, 34.481 S058Ç310.

No mercado de algodão
Este ' mercado prrmanece calmo,

muito embora o movimento de entra-
das e procura venha sendo regular.

Os diversos gêneros continuaram
nn tabellamenlo seguinte: os seridós
de õ2Ç> a 528500, os sertões de 47? a
488, o' Ceará de typo 5, 43Ç. o mattas
tvpo õ. 43? e o paulista, typo i de
43.500 a 44SO0O.

O movimesto de hontem foi o se-
guinte:

Entraram Má fardos de João Pes-
soa, 210 de Natal, 223 do Ceará e 112
dc Pernambuco.

Sairam 773 c ficaram em deposito
10.402.

No mercado de assucar
Em posição estável esteve hoje, da

abertura ao fechamento e com os mes-
mos preços que vem servindo o dis-
ponivel desde alguns dias t que são
os seguintes: ns crystaes de Campos
de 47?ófl() a 48.500, os de Sergipe de
4.V? a 4fi?. o mascavo dc 31? a 32?, e
o mascavinho não h.i.

O movimento dc hontem foi o sc-
guinte:

Entraram 7.687 saccos de Pernam*
bueo, 583 de Campos e 2S6 de Minas.
Saíram 1.761 e a existência ficou sen-
io-de 70.881.

NO MERCADO DE CAFE'
0 typo 7 cotado em 11 $100

Os negócios de café disponível es-
tiveram, hoje, hem animados, regis-
tando-se melhoria de 5100 nos diver-
sos gêneros. Nestas condições o typo
7 era colado a 115100, contra 135200,
em egual periodo no anno anterior.

As vendas verificadas alé ás 11 ho-
ras for3m de 3.523 saccas e mais tar-
dc de cerca de 1.200.

Os preços correntes são os sc-
guintes:

Tvpo  13$100
Tvpo  12?fi00
Tvpo  128100
Tvpo  118600
T.vpc  11Í100
Typo 8  io?r,oo

0 movimento estatístico dc hon-
tem foi o seguinte:

Bio — Entraram 10.147 saccas de di-
versas procedências c sairam 20.201,
sendo 15.700 para a America do Norte,
8.431 para a Europa, 4.575 para a Ame-
rica rio Sul, 225 para a África c 180
por cabotagem.

A existência actual ficou sendo de
701.464.

Santos — Entraram 44.053 saccas,
sairam 87.023 e ficaram em deposito
2.087.668. O typo 4 era cotado em
173000.

Victoria — Entraram 0.410 saccas,
sairam 1.550 e ficaram em deposito
177.007. O tvpo 7/8 era cotado cm
10?20n.

Mercado a térmn — !,"o fechamento,
hontem, esle mercado fechou estável c
sem movimento dc negócios.

Hoje abriu estável e os pregões de-
ram os resultados seguintes: março,
vendedores 3 11?175 e compradores a
11.8100 ;abril, 11.300 e ll?2n0; maio,
118350 e 118300, menos 50 réis; junho,
118375 e 11$,125, menos 25 réis; julho,
118375 e 11?.'125, menos 25 réis; agosto,
118325 e 11=275.

Foram vendidas 3.500 saccas.

0 pacto franco-
soviético

Será levantada a questão de
confiança na Gamara

franceza
PARIS, 2" iHa.aO — Terminada t

reuniu.» df> conselho de mini.tm*,
confirmou**» ouc o governa levanta*
ria a quotio de confiança a propósito
da ratificação do pacio íranco-sovie*
tico.

Os bailos de Carnaval
 No Municipal, no

Botafogo, Actrlzo», Ar-
tistas de Radio, Lord»
da Tijuca, Radio Tupy,
Laranjas, etc, mostra"A NOITE
Illustrada"
cm seu numero

HOJE.
do

De volta do baile
Violento rhoque de vehiculos en.

Colhida a creança
pelo liquido fer-

vente
Na residência do nnt.o rompanhel*

rn Èlleirr Fernandes, i ladeira JnSn
Homem n 35, «ceorreu esta manhi
um caio doloroso. A filhinha do ca*
sal, Thrre*lnha, dc 3 annos, que * uma
linda creança. nuando brincava na cn-
mnha. foi colhida pnr água fervente,
qm- lhe.produilu gra.es queimaduras
por tndu o corpo.

Varias senhoras, vliinha», acudiram
Immrdlatamrnlc e uma dellas enndu*
riu, cm automóvel, a creança para o
pnsiii da Aulittncia,

Thereiinha foi carinhosamente pen*
«ada c. após, internada no Prompto
Soccorro.

K' grave o estado dc Tlierezinha,
empcnhando.se seu medico para II-
vral*a do prrlgo.

Chegou o conselheiro da
legação da Suissa

A bordo Ho "Oceania" aporlou hoje
ao Mio o Sr. Charles Redard. nos o
conselheiro da lcaçio da Suissa no
Brasil.

Regressa, amanhã,
o ministro Souza

Costa
Bello Horizonte

BELLO HORIZONTE. 27 (Da Sue-

de hontem. o movimento dc vehiculi s
pela avenida Affonso 1'cnna era in-
temo. , ,, .

<h aulos passavam cm velocidade
conduzindo os foliões que regre*....-
vam dos bailes. Km certo momento,
uma barata de propriedade do Sr.
Roberto Caldeira. <jue estava cm com-
panhia dc sua irmã senhorita Dorcel-
lina Caldeira, chocou-se vlolentamen-
te com um ta*i. cujo chauffeur fugiu.
Os dois carros ficaram espatifados. A
senhorita Dorccllina c seu irmão fn-
ram conduzidos cm estado grave para
o Hospital dc Prompto Soccorro.

ai d'.\ NOITE) -- AV Kl! JuMH, I fflrl „ são p..u|n, aproveitando as fé-
rias dn Carnaval, matricular um dos
seus filhos num collegio local.

Pessoas chamadas a com-
parecer á Prefeitura de

Nictheroy
E'tão «er-lo chamadas a rompirccr

nas repartições ahai.vn mencionadas, da
Prefeitura de Nictheroy as seguintes
pessoas: Directoria do Archivo. Manoel
Teixeira Ângelo. Alexandrino Eduardo
da Silva. Luiz Antônio Martin, Maxi-
miano Francisco de Souza. Eudnxio
Martins, ft-id-slpho C.istello Branco c
.losé Gomes Santiago: Directoria de
Hygicne — Salin Alexandre. Alberto
Dias Ncttn, César Alves de Mattos. B.
Dutra & C. Ltd.. Salomão .losé; Inspe*
ctoria do Leite — Manoel Ferreira, .losé
de Ahrcu da Câmara, Achilles de Mo-
racs Cordeiro, .loão Rodrigues Ignacio,
Manoel Fernandes de Andrade, Anto-
nio Gouveia Júnior, .losc Corria da
Costa, Adriano da Costa Siqueira e
Manoel do Nascimento: Directoria de
Obras — Antônio .losé Brandão e .losc
Luiz Mnrccllino; Dirertori.i de Agu.-is
— Amadeu Guilhermct e Albano Pe-
reira do Nascimento.

COLÉGIO ANGLO
AMERICANO

BRITISH AMERICAN SCHOOL

Curso dc Secretariado
Este curso, além de fornecer uma

solida e brilhante cultura ãs meninas
dns imiis distinetas famílias brasilei*
ras c estrangeiras residentes no Brasil,
torna-as boas donas de casa c cxccllen-
les protissionaes.

Ingressando no Curso de Secretaria*
do, as senhoritas do "British" falam
cor.-ectamente o Inglez e o Francez;
conhecem literatura brasileira e cs-
Irangeira; praticam musica ípiano,
violino, canlo. etc); dansa clássica, de
raractrr e de salão; praticam natação
na modelar piscina do collegio; gy-
mnastlca sueca e cclcctlca e sports como
tennis, basket e vollcy-ball, estando,
porlanlo, em condições de figurar di-
gnamenle na melhor sociedade.

Actualmente, porém, isto não hasta
Os paes estão no dever de fornecer
ãs suas filhas as armas profissionaes
para as eventualidades futuras. IÍ ne-
nhum instituto dc educação feminina
organisou um programma comparado
ao do Collegio Anglo Americano, nue,
cm logar de perder tempo com o estu-
do complicado dc Chimica, Physica,
Historia Natural, etc, que muito mais
cfficlcntcmcntc podem ser ministradas
para a cultura geral com projecções lu-
minosns e cincm.-itogr.iphic.is, convc-
nientcnienle explicadas com visita aos
museus, acompanhadas pelos professo-
rrs concentra o estudo profissional
na tachygraphia inglcza (shorthandl
methodo Plttman, tachygraphia nor-
tugueza, methodo Marti, calculo, con-
tahilidade mercantil e bancaria, calli-
graphia, Direito Civil c Commercial,
ele.

O resultado ahi esta! Todas as
alumnas que terminam o Curso de Se-
cretariado, falam fluentemente inglcz
e francez, podem tomar o cargo e a
responsabilidade dc correspondentes,
steno-dnrtylogrnphas em Ires idiomas,
contabilidade, encargos de responsabi-
lidade nos escriptorios. Por isso mes-
mo, são cilas continuamente procura-
das pelos directores das grandes cm-
presas nacionaes e estrangeiras (sendo
que antigas alumnas existem do "Uri-
lish" que ganham mensalmente mais
de dois conlos de réis). Mesmo nos
concursos governativos encontram-se
em condições privilegiadas, pois que.
sabendo como sabem inglez e francez
e mais matérias profissionaes, sâo
optimamente classificadas, deixando de
longe advogados e engenheiros.

O "British" faz das suas alumnas
boas donas dc casa, cnsinando-lhes
corte, costura, chnpéos, cozinha. Cuida,
especialmente, da cultura physica co-
mo nenhum outro collegio do Brasil,
fazendo-as fortes e sadias, em condi-
ções rie estudarem mnis e melhor e de
enfrentarem vlcloriosamcnte os confin-
gencias futuras da vida, graças aos
exercícios diários dc gymnastica, de
natação, de sports; ensina e pratica a
religião catholica, sem o caracter da
obrigatoriedade; admittc exelusivamen-
te senhoritas, cortando os graves in-
convenientes da promiscuidade.

Para a admissão ao Curso são vali-
dos os exames de admissão ao curso
..ymnasinl, ou um certificado equiva-
lenle: pode-se. lambem, fazer exame
especial no Collegio. Quando a nlumna
esteja eom certa edade e preparo suf-
ficiente, pode ser admittida no segun-
do anno, directamente.

Externalo, internato, semi-internatn.
Estatutos, informações e matrículas
ã Praia de Botafogo, 374. Telephone
26-1321. ijí

Flammislas azties e
brancas nos céos do

0 assassinio de um
soldado da Polícia

Militar
O cornclclro do !• Batalhão da Po*

licia Militar, a rua Evirlito da Veiga,
se preparava para tonar "debandar
rancho". A vasta sala de rclclçòe* da>
praças estava repleta e o café acaba*
va dc ser servido, quando um tiro
ecoou, alarmando o» soldados.

Era um assassinio, provocado por
motivai fulfU, que ali nccorrla, da se*
guinte maneira, segundo relatou a
NOITK um offici-il da corporação:

Enlre os soldados que compõem o
I* naulhão da Policia Militar figura*
va o dc n. !•«. da 2' companhia. He*
raclylo Cavalcanti, dc .ti annos. qm
residia á rua Coelho da Rocha, n. M
eslação dc Agostinho Porto, Estado do
nio, c o dc n. lítfi. Ma.iocl Duarte do
Nascimento, vulgo "Paulista", de 2'i
annos, da .'!• companhia. Ambos os ml-
lilarcs cr.un arranchadns, islo i, fa-
zlnm suas refeições no quartel.

Uma bofetada e um tiro
Ilonlrm. como dc costume, o solda-

do Manoel Duarte do Nascimento, que
se achava dc serviço no Hospital di
Policia Militar, deixou o seu posto ali
c vciu A sala de refeições. Chegando
no quartel da rua livaristo da Veiga.
Manoel Duarte, ao toque de rancho,
dirigiu-se ao recinto competente. Indo
sentar-se ao lado dn seu companheiro

J Hcraclyto. Fsle, que é um rapaz de
Cruzeiro dn Sul" resresa. gênio 

"irrascivcl. 
começou a dizer que

itio, o ministro ria Fa- calava com vontade dc brigar. A uma
•idiimcstação dc seu collega Manoel
Duarte. Hcraclyto Cavalcanti entrou
a discutir c findou aggridindo-o com
uni bofetão, Revoltado contra a dcs-
feita que acabava de soffrer, Manoel
Duarte sacou rie uma garrucha que
trazia comslgo c desfechou um tiro no
collega, que tombou mortalmente fc-
rido.

Verificada a triste occorrcncia do
quartel do 1" bal.ilh.io da Policia Mili-
lar, o capilão Pasqualinu Dc-Cussalcs,
que desempenhava as funcçòcs de offi-
dal de dia, solicitou ns soccorros da
Assistência para a viclima agonlsante
.. ao mesmo lempo, deu p.irte do fa-
cto ao coroiicl Antônio .losé da Costa,
cimmai.dante da corporação. Momen-
tos drpois uma ambulância da Assisten-
cia chegava ao local mas o facultativo
nada teve a fazer senão constatar a
morte do soldado %

Preso o criminoso
As autoridades rio 1" batalhão cf fe-

etu.irnm a prisão do soldado Manoel
Du.nte do Nascimento, que fri reco-
Ihido ao xadrez, após autuado em fia-
grante no quartel da unidade em que
scr.e.

Ci í g;;la do commissario Archime-
ries Pinlo Amando, o cadáver do sol-
dado Hcraclyto Cavalcanti foi removi-
rio para a "morgue" do Instituto Me-
dico-Legal.

fTONTWtlAÇIW lí» l- PAU*

tcheco-sloveno, Im-
plicados, 5egundox8e
acredita, no rejiici-
dio de Marselha, os
quaes foram detidos
quando aqui con-
cluiam uma viagem
de automóvel inicia-
da em São Paulo.
As autoridades poli-
c i a e s apprehende-
ram cm poder dos
mesmos copiosa cor-
respondencia de ca-
racter communista,
que servirá para
identificação de va-
rios outros agentes
terroristas.

„Ho drWm, da Impedir, d. 
jtHygjk

Pelo
amanhã, ao n;o, o ministro na l-a-i
zenda. Sr. Arthur de Souza Costa, que

mente, nenhuma prin»*- K ,
cludente «pparreta da estada uc i\'«
rlna em San raul" oco

UMA D1UOENCIA PER-
SISTENTE

0 noi» trabalho eaiihlta «lio m
demonVtnr » v™**™* .?„«"«
•uineiia. nu ante», da nn»a/•'n"-"'v, '

pVrã ií^VapituIámoioita^L»»

m deoutro», recnrdAmn* •»
Ma. H-rvic. companheira de viagem ..
Kjiirina di Crnar a P*ra " BraMl. e
«uè V a velha conhecida da reporlafcm.
q 

Fora A NOITE o primeiro «rna

nutrn» p*rmenor«í Intirilltolii ms-
era mm , ,

Ni capital bandeirante, <t ^Ui!i
Katarina e Manda. í>ram h"»p#d»<i»t
p.vr I), Adelfa e a ie«uir a «gente tt.-.
rorlita empregava.if em ca»i ,u
Harry V*u Prevoii«.. fancu-u alg^ra
tempo „, _m . ... veiu para n nio, Tre» aan-vi
depois, em IMJ. voltou a Slo Pmin,
Na casa de »eu padrinho, Joio H.r.v,
tneontrmi*ie com a mulher m>»urlo.
n. Custou * crer que fone ella, Pare.
ela uma mendiga, Sé vr.tia andraií,;

Manda ainda nn» Informou do v
\tt de sua rnmpatrlnt». Gouav» <>,;-,
de discutir coIsj» pnlitíeai de sua terra,
K filla-0 eom cal >r, com lummi iq.
tcrcsie.

EXISTE A MULHER
DIABÓLICA!

Não chegou ainda a hora H!
-diz o Sr. Antônio Carlos

.^»>^»-... ..I... Brasi!

Os integralistas apresenta-
ram chapa completa

FLORIANÓPOLIS. 27 (Serviço espe-
cia! d"A NOITE) — Os integralistas
apresentam chapa completa na ciei-
ção de vereadores municipacs desta
,-jpital.

(CO.VTINUAÇAO DA 1- l-AG.)

j dn mais c mais as duas pátrias irmãs.
I Os dois navios de guerra nâo trazem' apenas um membro do governo c um

grupo de brilhantes officiatfs. Antes, 6
a própria Argentina que \cm. a bordo
dos cruzadores, receber as homenagens
c as flores do povo brasileiro. E nem
falta a presença de uma illustre dama,
a senhora Eliazar Vidcla, que em uni
gesto de fidalguia amável vem com-
partilhar das homenagens que serão
prestadas ao seu illustre esposo.

A mulher argentina receberá na pes-
| sna da senhora Eliazar Videla. a'con-
j sagração que .já vive no espirito e na
1 emoção dc todos oj brasileiros.

(CONTINUAÇÃO DA 1« PAG.)
políticas nas ultimas semanaü. Dahi
a affluencia de jornalistas á residen-
cia do preside-te da Câmara Federal,
que, entretanto, tem conseguido fur-
tar-se á reportagem. A NOITE con-
seguiu ouvil-o, porém.

Introduzidos gentilmente pelo Dr.
Orsilio Tavares, mantivemos um de-
morado "tête-a-tóte" com S. Ex.,
que nos fez interessantes declarações
sobre o momento politico.
A suecessão presidencial

As primeiras perguntas que fize-
mos ao Sr. Antônio Carloi foram
relativas á suecessão presidencial,
que ultimamente vem sendo focali-
sada com certa insistência pela im*
prensa do paiz.

!"os meios politicos, ainda não
se cogita da suecessão presidencial
— diz-nos S. Ex. Seria prematuro
tratar-se de um assumpto como esse
com quasi dois annos de antecedência.

E acerescenta, sorrindo, depois de
pequena pausa:

Em politica, mais do que em
meteorologia, as previsões devem ser
feitas com horas apenas de antece-
dencia. E, assim mesmo, são passi-
veis de erro...

Como insistíssemos, o presidente da
Câmara responde, fazendo "blague":

Meu nobre amigo, é preciso ter
paciência. Vocês, jornalistas, estão sc
apressando. Ainda não chegou a
hora H.

A entrevista com o Sr. Fio-
res da Cunha e a conferen-

cia de Petropolis
Nem o fino humor do presidente

Antônio Carlos consegue perturbar
o repórter.

Diziam os jornaes que o político
mineiro fora quinta-feira ultina ao
Rio conferenciar com o governador I
gau'cho e que, de passagem por Pe-
tropolis, se avistara com o Sr. Getulio
Vargas, depois do seu entendimento

da Commissão Executiva do Partido
Progressista.
Está coheso o situaclonís-

mo mineiro
Dissemos ao Sr. Antônio Carlos

que é voz corrente que se estaria
procurando fazer um accordo com a
opposição mineira, independente da
situação estadual, representada pelo
Sr. Bènedicto Valladares.

Foi justamente o ensejo para que
o presidente do Partido Progressista
se pronunciasse sobre os rumores de
que divergira ultimamente do gover-
no mineiro quanto á orientação poli-
tica.

O presidente do Partido Pro-
gressista — diz-nos o Sr. Antônio
Carlos — está cm perfeita união de
vistas com o chefe do Executivo mi-
neiro.

E, para dar mais clareza ao pen*
samento:

Póde-se nvsmo dizer que o pre-
sidente do P, P, e o governador do
Estado são duas personalidades que
se confundem, dada a identidade de
orientação politica que os norteia.
A propalada scisáo na po-

litica paulista
Pedimos ao Sr. Antônio Carlos im-

pressões sobre os ultimos aconteci-
mentos politicos em São Paulo, que
fizeram crer numa possivel scisão
compromettedora para a situação
bandeirante.

Tive conhecimento dos factos
a que se refere através do noticiário
dos jornaes — declara-nos o Sr. An-
tonio Carlos. Pelo que foi noticiado,
náo me parece que tenha havido pro-

| priamente uma scisão. O que se vc-
| rificou — acredito — careca de maior
| alcance.
A commissão executiva do
P. P. só se reunirá em abril

Explicando os motivos da sua via-
gem a Bello Horizonte, o Sr. Anto-

Com a cnntrúdo do telegramma acl-
m", do nosso correspondente n.i capí-
tal gaúcha, chega ao seu t-írmino a
mais controvertida questão policial
dos ullim\* tempos e tem tambem seu
epílogo umi dais mais sensacionaes
reportagens dos derradeiros annos —
foi presa cm Porto Alegre e bella e
perigosa agitadora Iv tarina Schissler.
dadi pel'A KOITE como refugiada cm
S. Paulo, não obsl nte os numcrf>>os
e "catcgirlcoi" desmentidos sobre-
vlnd.i- A informação. A aceusada de
ler cooper-do na morte do seu pro-
prlo rei, o mail grado soberano Ale-
xandre I, da Yugosiavia, estava mes-
mo na cpital paulista e ali sc con-
servou cmquant i andav. m á sua bus-
ca as autoridades policiaes fugin-
do, quando pAde illudir a mais. , ,
rigorosa vigllan.ia que até hoje fni ™„1'UJ*.!L.
(Ytabelcclda im torno dc uma crimi*
nusa.

RECORDANDO UMA"BARRIGA"...
Foi na edição final de 8 rin cnrren-

le mez que a NOITE deu a nova sur-
prchcn i;nte, atra\és do ser. tço da
sua Succursal cm São Paulo; KaUrlna
encontra", -se na capital bandeirante,
escond da, com o nome supposto de
Katisa SehiHer. conforme apurara a
policia dali, procedente de Bu:n-is
Aires, onde estiven alé riMs niezcí
antes. E dissemos cnlâo que a poli-
cia esperada effecluar a prisão do

«W«Vliruma" enlata, lõ... n^
lias rienol» da morta do ret Alevanore
ttmstrnr«ar.hi.u.um«elçí!ram»;J

,|f Lautanno annunciou que a vam*
suissa. Investigando cm torno da i«

dos icrrorlstas presos por eonnlvcncla
So attentado, descobrira .uc oi mes*

mos mantinham continua communlea.
cão com elementos cr..a a» ra. cadoi no
Brasil. I>sc núcleo foi IocbIImga cm
São Paulo e a reportagem d A J* Ml -¦

,,li trabalhando, apanhou W» Ho <"»
mrada que -t estendia até o nio. ou
,'or ou«"a. até Manda MM!*^»"-
terrogada esta. chegou-se a conhuer

pormenorei acerca das rcunlAcs que sr
causavam naquella capital ie dos >b-

nos que na sinistra seriedade eram
dahnrados prlo» descontentei com a
annexaçSo da Croácia a M^.^K*
sliva. Vciu entio a (igura de Katarina.
tambem assignalada nos trabalhos po-
liciaes levados a effeito na Europa.
Dava-se essa mulher como tendo par-
th-ipadn do attentado. embora de acçân
não directa .mas profundamente cri-
minosa, qual soia ser o Iransporle
das armas que serviram para eliminar
tragicamente o desgraçado soberano.

INVENTARIANDO UMA VI-
DA DE AVENTURAS

Foi Manda Matancevic quem for-
nereu * reprtagcin d'A NOITE dela-
lhes preciosos srbrc a vida da tcrii-
vel mulher. Contou que viera da ter-

dc fugir a uni casa-
io -nto a contragosto, a nue a queria
obrigar seu pae, ZivUo Matancevic, e
de passagem por Vinkoci, cidade vi-
zinha á sua. conhecera Katarina. Fi-
rcra camaradagem com ella e cm sua
conipanh.a resolvera viajar para o
Urasil. Perguntada p-r que escolhera
esti terra para refugio, explicou en-
tão que. desde tempos atrás, mantinha
correspondência com uma amiga, com*
patriota, residente na capital paulista,
a qual se prompt.ficara a lhe expedir
uma carta de chamada. Com essa car-
ta vieram ambas. Manda e Katarina.
chegando a Santns no dia 7 de dc-
zembro de 1020. Hcccbcu-as D. Ade-
lia Klen, a tal amiga.

Falando naquclla oceasião i NOI-formosa e diabólica miiihrr dentro ri? t
pouco tempo, attendendo a pedidos TE. Manda confessou, todavia, que es-
de autoridades diplomáticas. Logo qucllranhava bastante o procedimento da

companheira fortuita : — Era exqui-
5ila — riisse. .E accrcscentou:—Com-
nosco viajava um homem do qual eu
nunca soube o nome. O que reparei
t que elle tinha torle ascendência mo-
ral sohre Katarina, embora passasse
apenas por seu irmão, photographo.
Elle viajou comnosco até Santos, mas
não desembarcou, parecendo ter sc-
guido viagem para Buenos Aires.

FEITA MENDIGA!
Dessa publicação que fizemos, e

que marcou época, constaram ainda

sc divulgou, por nos,-o intermédio, a
sensacional revelação, surgiram com-
menlarlos s.-epticos, e até foi dado
como "barriga" o caso, pois achava-se"irrisório" que a policia conhecendo o
paradeiro da agitadora náo a ricti-
vesse logo. riando-lhe ensejo pira a
fuga. So pidia, purtanto, ter "barri-
ga "...

EVITANDO RESPONSA-
BILIDADES...

Essa versão contraditória do fado

golpe de Estai no Paraguay
(CONTINUAÇÃO DA 1- PAG.) denle. E por sua Influencia fizeram

Dentro de poucas horas, o nome do o Congresso votar uma pensão por toda

nesta cidade com os Srs. Antunes nio Carlos declarou que ia despedir*
Maciel, João Neves e Djalma Pinheiro se do governador Bènedicto Valia-
Chagas.

Os Srs. João Neves e Djalma
Pinheiro Chagas — esclareceu — não
estiveram commigo em Juiz de Fóra.

O Sr. Antunes Maciel, tendo vindo,
se não me engano, matricular uma
sobrinha num dns nossos afamados
rollcgios, visitou-me como amigo,
demorando-se pouco mais dc trinta
minutos.

Fui no Rio tratar de minha proxi-
ma viagem ao Prata. Era natural que
lá estando o Sr. Flores da Cunha,
meu particular amigo, eu o visitasse.
Passando por Petropolis, não pode-
ria deixar de cumprimentar o presi-
dente da Republica. Ante o sorriso
incrédulo do repórter. S. Ex adduz:

Sem duvida que conversamos
sobre politica. Mas posso lhe affir-
mar que não focalisámos. particular
ou preferentemente, qualquer caso
concreto dé politica.
O problema da pacificação

política
A palestra passou a girar cm tor-

no da pacificação politica.
Sou. por indole ou por tempera-

mento. um pacifista — diz-nos o
Sr. Antônio Carlos. No emtanto, re-
servo a minha opinião sobre o assum-
pto para depois de me haver enten-
riido a resDeito com os companheiros

riares na capital mineira, por motivo
da sua viagem ao Prata, e, ao con-
trario do que foi noticiado, não con-
vnrará a Commissão Executiva do
Partido Progressista, o que *.ó deverá
ser feito em abril, após o seu re*
gresso.
impresrões sobre o pleito

municipal em Minas
Solicitado a transmittir impressões

sohre o próximo pleito municipal a
travar-se em junho, neste Estado, o
pre 

' 'ente da Câmara Federal, faz"blague" e responde com evasivas.
O repórter insiste e S. Ex. contorna

o delicado assumpto declarando queo seu partido espera engrossar as
suas fileiras com o maior numero
possivel de adeptos para as proxi-
mas eleições. Referindo-se an pleito
em Juiz de Fóra. prevê a reaíisação
do mesmo sem luta politica.

Completando o seu pensamento,
diz o Sr. Antônio Carlos:

— Em Juiz de Fóra. nào ha pro-
priamente correntes politicas que sé
Combatam. Ha elementos independen-
tes que. felizmente, se orientam pelos
mesmos ideaes do bem collectivo. Por
esse motivo. penrn que os juizdefora-
nos conseguirão eleger, sem luta. uma
Câmara que esteja á altura da civi*
lisação desta nrere^sista cidade"

oronel Franco andava de boca em
boca como chefe da revolta.

Mas, como se passaram os factos e
como pódc o governo suffocal-a '.'

O coronel fticaldc, na madrugada
desse dia, Junto com dois com-
panheiros, tomou assento num ca-
minhão c dirigiu-se, fardado, á Es-

cola de Aviação, cm o intuito de su-
blcval-a. Mas o caminhão virou e caiu
num buraco.

Do accidente resultou a morte do
chauffeur. O coronel Hiealde, com-
mandante d.i 1" de sapadores, teve um
braço partido, E os demais passagei-
ros ficaram feridos.

O local não era freqüentado. O ca-
minho por onde os conspirariores pas-
saram não chegava a ser estrada. Era
um atalho. P..r isso os accidentados
ali permaneceram durante horas a fio,
sem soccorro dc espécie alguma' e
quasi sem esperanças de serem en-
contrados.

Proscguir, mesmo a pi, ou vollar
não era solução, não SO pelo numero
de kilomelros a percorrer, como pelo
estado dos feridos,

O encontro do caminhão mysterio-
so e dos officiaes em tão critica si-
tuação c em logar tão incxpl-cavei re-
velou á policia do governo que se tra-
lava rie conspiradures,

A trama havia sido organisada sob
o máximo sigillo, Desvendado o mys-
lerio, por via do accidente, dcprehcn-
deram-se logo as ligações e cumpli-
cidades. A acção official voltou-se
então para o coronel Franco, que com-
mandava a Escola Militar em Campo
Grande, próximo ao Campe de Avia-
ção. A Escola foi cercada. Quebradas

as articulações porventura existentes,
o coronel Franco não tinha elementos
para resistir.

O governo intimou-o a pedir demis-
são do exercito ou reformar-se.

O chefe rebelde optou pela segunda
solução. Sua incommunicabilidade só i
cessou a bordo, no dia em que elle foi
embarcado, logo após n fim desse dra-
ma politico-milltar, que não chegou
a ter começo. , .

Aqui termina a primeira phase da
revolução.

O coronel Franco è um official rie
grande prestigio. E' a segunda figu-
ra do exercito do Paraguay, tendo-sc
coberto rie glorias na guerra do Chaco.

Cessada a luta c regressando a As-
sumpção o coronel Franco, espirito or-
ganisador, impressionou-se com a des-
mobiiisação. Xão era possível, no seu
entender, abandonar á sua sorte lautos
lldadores heróicos qu; ludo haviam
arriscado pela Pátria. Para minorar as
agruras que todo o fim de guerra pro-iluz, organisou uma associação dc
ex-combatentes que leve o maior êxito,
agrupando logo um núcleo de 311 mil

.associados. A aggrcmlacSn, que *c dcs-
tinava a manter o espirito de solida-
rledade e de camaradagem cimentadas
em tão duras provações, passou a ser
vista como uma fm-ça, tanto nu pon-Io de visla militar como eleitoral. O
pleito para a Suecessão presidencial se
approximava. E n governo eni rou a
olhar a nova aggrcmiação com descon-
fiança, receioso de sua influencia. Se
essa gente se interessasse pelas elei-
ções. para onde pendessem suas pre-fcreitcias estaria assegurada a victoria.

Dois faclores podem ser considera-
dos como motivos Immedlatos do pri-meiro movimento abortado e causa' mais remota do segundo, que triuni*
ph >u.' Terminada a guerra no Chaco e te-
mendo o prestigio d.- general Estigar-

I ribia. que se enchera de louros nos• campos de batalha, o^ politicos da si-
tuação desdobraram-se em seducções
rie lodo gênero para afastal-o da pos-I sibilidade dc vir a sc- o futuro nrosi-

vida de 1.500 pesos ouro mensaes para
o general Estigarribia. Ao cambio dc
60, que é a quanto está a
isto eqüivale a mais de 8 mil pesosi ar-
gentinos c representa no Paragu y uma
fortuna astronômica.

Esse gesto do Legislativo, ao con-
trario do que se pórie suppor no es-
trangeiro. causou má impressão entre
a officialidade e não tardou cm ser
explorado junto á tropa, apresentando-
í,e o commandante supremo das tor-
ças armadas paraguayas como um ain-
bicloso que cuidava de si e abandonava
a seus azares os companheiros que
tanto =e arriscaram, como elle. para os
quaes. no emtanto, nada se fazia.

O general Estigarrlbia ainda era
aceusario rie perseguir os coronéis
ciimmandantcs de corpos, que sempre
foram no Paraguay os verdadeiros
"leaders" do Exercito. Esses coronéis,
cm numero ile seis, estavam quasi to-
dos servindo nos pcores pontos do
paiz.

A outra causa da revolução liga-se
á chefia tln governo.

A pretexto da guerra c da beneme-
rencia com que fóra solucionado o
conflicto do Chaco, haviam assentado
a reeleição do presidente Ayala, a qual
para efféctivar-se, porem, exigia a re-
forma ria Constituição. A maioria do
Congresso se mostrava indecisa entre
duas soluções: ou a reeleição ou a pro-
rogação do mandato. Uma ou outra
exigiam a reforma constitucional,

A opinião alarmou-se. A officialiria-
rie passou a commcntar desfavorável-
mcnle o plano dos politicos. E vciu a
consplri.çao,

Definido assim o ambiente geral dn
paiz e contado já o fracasso do pri-
meiro movimento, dc cjue era o chefe o

coronel Franco, expliquemos o segun-
dn, cuja victoria se consolidou de mo-
rio fulminante.

Insinuou-se que o coronel Franco era
communista c estava em ligação com
os "leaders" extremistas de Bueno..
.s ires, Montevidéo, Rio de Janeiro e
Santiago.

A noticia irritou ainda mais os cor-
rcligionarins rio coronel Franco.

Dois regimentos, mandados vir da li-
nha da frente — pois ainda lá ha
tropa — para garantir o governo, rie-
ram o signal e capitanearam a suble-
vacão.

O prestigio rio coronel Franco pode
ser avaliado desde que se saiba que,
embora a articulação do segundo mo-
vimento sC leitha operado longe de
suas vistas, no entretanto, uma vez
vlctorioso, os vencedores para logo re-
clamaram n sua presença, entregan-
do-lhe a suprema direeção do paiz.

O único ponto obscuro nns recentes
suecessos t! a orientação do novo go-
verno, cm face da Conferência da Paz,
pois o coronel Franco, como innumcros
outros officiaes. sempre se manifestou
contrario ás soluções do Comitê de
Buenos Aires, porquanto só admittia
uma paz cnm a Bolívia ditada no cam-
po de hahlha.

Í§5|Í§?( REALÇA j
:||j I Ijjy \o valory

"aQMIQ PÃCl BRAZILIA* UriJGLA>. i,a "

Ves*a aliura terminavam at In4!r».
rftes de Manda. D que se passara de.
pois, nio sabia rlia d ¦•<¦-. Mas a rr.
porlagrm d'A SOITR colhera um opt|.
mo fruto rm tanlo trabalho — a cr.n*
slcçio de que Katarina Schl»»!cr nio
tra uma entidade fantástica, t sim
absolutamente real. nio obstante u
Hu.ldas levantadas. Para tanto «jS,
liam prova» assa* conflrmadnras, csp. <j
pnr xcmpln: o registo da pastagem
du agitadora pnr Santos, cm 1929; .
referencia de muras pessoas que i
ram em Sin Paulo. »o tcinpi rrn qu-
ali lamhrin cvtivera Manda: o patss*
porte que ella tirou cm 10.111. na capital
paulista, para viajar atí á Tchc
Slovaula, tendo-se apresentado, pa-,
obter esse documento, no rrspfr>;v^
departamento da policia, onde sua tw-
sagem foi asslgnalada, segunda n<H
relembrou, ha dias. mesmo, o Dr. Brau*
Ilo dc Mendonça, delegado pautltta, p.vr
um Incidente curioso: ao ser fich.rl»
no gabinete, o funecionario da Idenüíi.
caçío observou que i Kitsrini fil.
tava uma ph.ilangc do dedo indiciar
da mio esquerda.

ESTA' EM S. PAULO!
A historia de Katarina Schissler ia-»a

perder no noticiário da impr;nsa
quando foi relembrada por causa rj«
um pedido formulado por via diplnmj*
tica ás autoridades paulistas, nns pri-
m-iros dias deste mez, a>> «erem jul-
gados em Alx-cn*Provrnee. França, os
tres cúmplices confessos de Peler Ka*
lemen, o bárbaro regicida. Pondo-se
em acção a policia paulista, sigillnsi*
mcnle, dc prompto o Dr. Braulo ds
Mendonça, delegado encarregado dasdi-
ligencias. chegava a um resultado sur*
prehcndcnte — Katarina Schissler rr.
tava cm Sáo Paulo, vindo de Bu*n^s
Aires, onde tambem as autoridades po*
liciaes a buscavam. Por um verdadei*
ro "tour de force". A NOITE piVle sa*
ber dc todos os passos did^s pira a
sua captura em Sâo Paulo, trazendo
os pnrmrnores ao conhecimento dos
seus leitores.

Acreditavam as autoridades qu* t
terrível terrorista se encontrava rrfu-
gtada numa casa daquella capiu!. sita
á rua Cuayar.azes, cisa qu*. aliás ji
fora cercada p:los agentrs da Cheia.
tura, afim de impedir a fuga de Ki*
tarina até que a prisão fosse ordens*
da praticamente. Ate então a missão
do delegado alludido consistira cm 1c-
causar o paradeiro da croata t o con-
seguira realmente.

Msto sc passou no dia 9 do Tnente,
como dissemos atrás, uma sexta-feira,
c na segunda-feira seguinte, dia II,
aquella autoridade dava-nos novas in*
dicações, todas corrohoradoras da pre-
sumpção de ser Katarina a mulher"sitiada". Não podíamos deixar de ae*
ceitar a versão, baseados não só nas
declarações do delegado, como iam.
bem cm nossas próprias dcdueçôcí, o
fruto do longo trabalho que desenvol-
vrramos para esclarecer a vida da agl«
tadora, anteriormente, na cidade bsa«
dciranle.

E'... NAO E'... E'... „
Mas surgiram, nesse Ínterim, ohsta.

culos á acção policial, com boatos des*
coneertantes. Affirmava-se que nt
casa da rua Guayanazes náo estava.
Katarina. Sua oecupante. vigiada pe-

ã a moeda aqui, Ia policia, era outra mulher, alheia
aos succjssos. Mais uma vez a repor,
tagem d'A NOITE poz-se em campo.
Quem seria então a mysteriosa pervo-
nagem alvo das attenções dos a.çra.
tes?

l'ma dedueçâo se impunha; se Ka.
tarina não era a mulher cm questão,esta só podia ser uma ligada .iqui-ü-
dc vez, que náo se punha em duvida
a estada da agitadora em São Paulo
E essa amiga, qual seria? Manda! Im*
mediatamente, A NOITE apurou » ra-
zoabllidade riessa suspeita. Procurcu
a companheira de Katarina no Rio í
não a encontrou. Mas seguindo, cui*
dariosamente, suas pegadas, veiu 3 dfs*
cobrir que Manda fora para São Pau-
Io ha tempos, sendo possivel qu: ti*
vesse estado em contado com a antifi
amiga. A policia paulista identiC-cou
Manda na oecupante da casa da rua
Guayanazes. E por isto. então, l-vi.-,.
namente, houve quem concluísse qui
tudo não passava, desde o inicio, de
visível "mancada" e que Katarina rio
estava mesmo em São Paulo. Isso
causou, não resta duvida, certo mal-
estar, mesmo porque endossavam, a
desconfiança figuras de responsahili*
dade. Mas tudo indicava que a notii
cia tinha fundamento. Náo podia va.
ver engano — a mulher estava em São
Paulo. Para um confronto, que. na
verdade, não suppunhamOs que fnsss
resultar tão vantajoso psra a nossa
reportagem, demos guarida, c*m re*
servas, ás versões contraditórias, que,
afinal, foram sumindo, pouco a pou-co, pondo-se ric lado quasi todo o
caso pelo cmmarauhado em que í<Vi
atirado...
PRESO UM COMPANHEI.

RO DE KATARINA.
As autoridades paulistas, entretai»

10. serenado o ambiente, passado o
vcndaval de Ironias, continuaram traJ
halhandn com afinco para põr tud.J
em pratos limpos. Não duvidava J
delegado Braulio de Mendonça que Ka«
tarina houvesse estado na casa citada.
Suas declarações, nesse sentido, ti-
nham sido peremptórias. Mes ali ella
já não estava. Como justifícir-sc ?
Urgia uma diligencia enérgica, e ella
leve inicio. Katarina fugira, illudíri
a vigilância!...

Sexta-feira ultima, em nossa edlçíci
final, demos o resultado parcial dcs-
sC ultimo trabalho das autoridades:
a prisão, pela Delegacia dé Vigilância 8
Capturas, dc Martin Antoljak, empre*
gado ria General Motors, em S. Caéta-
no, e o ultimo dirigente da sociedade"Defensores dos Lares Croatas". Em
seu poder foi apprehcndido o archivo
dos terroristas croatas; e a seguir a
prisão, importantíssima, de Fcrdo
Eck, companheiro rie Katarina, quan-
do o nu-sma saia da Fabrica dc Botões
Barbará, achartdo-se em seu poder dó-
cuméntos preciosos que deveriam elu-
cidar nutras diligencias em que a po-
licia estava empenhada. Preso c in-
communlcavel, como entáo dissemos,
as suas declarações foram tomarias em
sigillo, esperando as autoridades que
elle indicasse o paradeiro dc Haia-
rina.

AFINAL
O telegramma com que rj-i.im**

a presente nota serve para o fech v
desta tambem. E' o epilo.o natural.
Foram presos Katarina e seu myste-
rinsn companheiro. Tinham razão a>
autoridades paulistas e tínhamos n^s
razão. Katarina estava em S. Paul*
c dali partiu para Porto Alegre sem
que a nolieia disso se aucicebcssc-•
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fiterrogatorio da mulher diabólica, em Porto
o tambem Alberto Birinski

Alegre

O MUITO DINHEIRO E DECLARANDO
AL DO EXERCITO ARGENTINO

SER

ftft P
S HOMENS

ÂRÂGUAY
UMA ETAPA DA EVOLUÇÃO POLÍTICA DO PAIZ

0 eseriptor paraguayo Francisco Mar-
1... Barrios a_?aSysa o movimento que

depoz o presidente Ayaia

RENDER

cias eventuae. oriundas da guerra rio
Chaco, (l Paraguay, sem duvida, atra-
vessa esse estado tle ti-nsao social dc
alta vollagcni, commum aos povus que
sa i ric unia longa c cruenta luta.
Mas, devemos esclarecer que o estado
social de post-guerra, veiu apenas
accclerar os acontecimentos que dc ha
muito sc vinham elaborando nas gc-
rações novas, que viam a linprcsclnrii-
vei necessidade dc incorporar o paiz.
ao ritmo dos lempo modernos. Ini
forle nacionalismo preside a orienta-
cão rio actual governo, ti que aconte-
ceu no llrasil depois ria revolução ric
Iill cm que uni sopro ric renovação apo-
derou-sc tios homens, repetc-sc hoje
no panorama tia viria politica para-
gnava. I) governo actual — posso afflr-
mar sem temor de equivoco — cons-
tiluc uma plena garantia ria superior!-
dade de vistas com que sc ba de con-
riuzir no exercício d_ sua missão no
concerto americano,

E SEU MI-

Eseriptor Francisco .Martin llarriim
A revolução triumphantc no Para

guay represento uni movimento reno-j
varioi' de vitalidade para o povo sul-
americano, Kssa _ a impressão do in-
lellcctual e eseriptor paraguayo Don
Francisco Martins llarrios ura rie |ias-
Siigvin no llio. que, em entrcvisla con-
cetliria ã NOITE, travou uma synthesc
das urigen. desse movimcnlo que vciu
depor o presidente Aval.i e implantar
um novo regime em Assunipção.

eseriptor pnragiiayo acredita quei movimento actual marque nmi nova'lapa na evolução politica fio pai..— o recente movimento revolucio-
narln Iriumphanle nn Paraguay — co-
ineca Uon Krancisco Martins llarrios —
marca a terceira etapa da evolução poli-liei ilo paiz. lonianrio ciiniii pn nlo ric
i.irtitla a Convença. Consliluinlc rie
ISTh. No riia 1" dc março daquelle anno- escreve o Dr. Mamei Doniingue. —
rua oolano l.opcz em Cerro Cora com

• seus iilliinos valentes.
\s feridas dn Paraguay jorravam -an-

gue. As mulheres, heroinas ineguala-
eis, t|iic acompanharam c iiistantcmcn-

. os vencedores rie penúrias c fadigas,
pelas solitlócs desertas cl. Espadin,
Clririgüeln e Aquiriaban, retornaram
com o coração despedaçado ao lar rie-

Sobre as minas fumeganles ria Pa-
[ria, iam legislar ns convencionai', rie
iO. Ninguém melhor do que u grandecoiislitucionalista paraguayo pintoucm tão vivas córes a nota trágica ria
epop.a americana que gerou tradições
de heroísmo pur*' as quatro nações
guaronys, as quaes, graças aquelle pas-s;do, confirmado pelo presente, man-
lem na raça um percnne symbolo dc
linneza c bravura.

PRIMEIRO PERÍODO 1870-1904
Dc 1870 alé 1904, seguiu-se um pc-

riod. tle lenta restauração, em qm- a
nação enlroü cm um relativo desen-
¦ 'ilvimenlo. Nesla pbase desenipenhou
uni papel preponderante a mulher pa-
raguaya, Ella, Jevltln ás próprias cir-
eiinslancias históricas, ãntecipou-sc iis
suas irmãs do continente, na inenrpo-
ração no moderno movimento femi-
lista. Terminada a grande guerra, por
nós chamada da Tiplice Alliança. 11..0
ficaram 110 paiz senão velhos, invali-
dos e creanças dc tenra edade. Como
f natural, fui a mulher quem subsli-
Üiiu o homem nas fainas ria lavoura,
do commercio c da industria, recon-
slruindii .. nacionalidade; legando ás
gerações presentes o acervo gloriosofia tradição que fôrma a alma nacio-

l;.' que sim 1, mulher — rio dizer
tle Keyscrling — os povos não sobre-
vivem ao tumultuoso rii 1110 do pro-
grosso. Vem tlepois a queda rio rdgiihe
t|ue imperava ale enlão, substituindo
no governo o Partido Liberal que. com
aliernaliva's tle agrupações politicos ria
mesma origem, exerceu a direcção tio
paiz alé o dia 17 de fevereiro ultimo.'

CONDIÇÕES COMPLEXAS
Não vem ao caso analysar aqui. numa

ligeira entrcvisla. a actunçã', c respon-
sahilidadc dos riifferenles governos que
nesta época sc succctlcrain 110 1'ara-
guay. Tão complexas ;.áu a* circuns-
lancias que nictliaram e tão helernge-
tirasas aglutinações pnlilicas por cilas
iriginailas, que snmenle o tempo fará

um julgamento imparcial e definitivo'.
03 NOVOS HOMENS DO PARAGUAY

A transformação politica. operada
com a queria rio Partido lladic.il. não
é " resultado ric um simples molim
rie «S-urtei, originado pat elrcunsUn-

0 CORONEL FRANCO
N1STER10

O coronel Itupliacl Franco, aulhcn-
tico licroc ria guerra dn Chaco, é um
militar joven qu. conta com inriis-
cutivel prestigio obtitlo pelos seus
actos tle bravura nos campos rie bala-
lha. Durante os longos annos ria lula
trágica cm tlcfesa ria Pátria, sua im-
prcssiiinanle figura tle guerreiro 1110-
vc-se [Iluminaria pelos rubros res-
plendores tia guerra. Cimo supremo
mniitlalarin ria Nação, lem a seu lado
estadistas c politicos de real presli-
gio. t) ministro do Interior é o Dr.
Gomez freire Esteves, político, ativo-
gado e jornalista dc combate, caracter
.le" aço temperado na forja tle irieaes
patrióticos. Seu irmão, I.uiz Fccirc lis-
leves, professor dc finanças na Facul-
iludo de Direito e aclual ministro tia
Fazenda, é homem ric solida cultura
jurídica, equilibrado c sereno, mas
inflexível nas convicções: ambos su-
portaram por mais tle vinte annos o
ostracismo político dentro da própria
pátria. Scgue-se-lhcs o Di. .luan Slc-
lanich, jnrisconsullo notável e cida-
dão de grandes virtudes c puro irica-
lismo. Na pasla rias Relações Kxtc-
riores o Dr. Stef.inich ha tle honrar
a confiança ncllc depositaria pelo povo
paraguayo em momento lão solenne.

0 HraNil pórie estar tranquillo, pois
no joven estadista terá uni collabo-
rariiir sincero na obra ria fraternidade
continental.

Completam o novo gabinete os Drs.
Bernarriinn Cnballero c Anselmo dó-
ver Perulia e o coronel Camillo He-
calrie. Mais Ires moços, incorporados
á actividade politica que são lambem
personalidades impostas á admiração
d" povo pnr.guayu a quem vão con-
sagrar intelligcncia c patriotismo.

Com informações ainda incompletas
limito-me a fazer estas considerações,
assegurando que a éra que sc inicia

no Paraguay será fecunda cm realisa-
ções. coilocando o meu paiz cm bar-
monia com as suas altas aspirações
tle progresso.

OUTRA VEZ... PARA
MATAR SAUDADES E

FAZER RIR UM PIERROT
APAIXO.NADO. . .

r^s* «frSlv*
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DOMINGO

PORTO ALEGRE, 27 - Hoje, Katarina Schissler
I (Serviço especial d'A NOI-e Alberto Birinski serão
ITE) - Despertou o maior novamente inquiridos,
interesse a noticia de que Conforme o resultado]
Katarina Schissler havia[ desse interrogatório, os'
sido presa e estava reco- dois detidos serão envia-!
Ihida á Casa de Correcção dos para o Rio pelo pri- j
desta capital. A famqsa meiro vapor, afim de que!
agitadora fora, afinal, co- a policia carioca lhes de
Ihida quando, fugindo de destino que entender.
São Paulo, parecia dispôs- Sabe-se agora que, ao'
ta a se ausentar do Brasil, passar por Torres, Alber-1
ganhando as republicas to Birinski declarou ser; T0KI0, 11 (H.) ¦— An»
platinas. offieial do exercito argen- nuncia-se officialmente queKatarina Schissler e Al- tino. EHe mesmo dirigia o os amotinados se submel-berto Birinski acham-se automóvel e, fazendo re-'leram e V()itnrqm Á, ,,cPr
recolhidos, incommunica- |ações cem alguns vera-1 filiaram 

a> tascr^
veis, á Casa de Correcção. nistas que se encontram

Durante a tarde de hon- \ nessa praia de banhos,
tem e a parte da noite os cem elles conversou, as-
dois presos foram larga- sim cemo Katarina Schis-

slc-. Os veranistas rodea-
ram de attenções os doir
viajantes.

Alberto Birinski mos-
trou, nessa oceasião, pos-
suir muito dinheiro.

n iD nova phase aos episittios
sangrentos da capita! do Japão

Aguardando o pronunciamento da Justiça níppoaka
Confirma-se a morte do ministro das Finanças

mente interrogados.
Ambos negam, entre-

tanto, qualquer participa-
ção, quer no regicidio de
Marselha, quer em agita-
ções communistas.

nas.
CONFIRMADA A MORTE DO

MINISTRO DAS FINANÇAS
TOKIO, 27 (Havas) — Aca-

lia de ser officialmente confir-

Proprietários e inquilinos
Substituam a tampa ric scu vaso sa-

uitario por uma com ducha marca
.1 EPSON, para ll.vgjculsnçâ. pessoal
Apprulatlas pelo I). ti. S. I1. Pcriirios:
rua tio Ouvidor, :n). Tel. 2.-2.06. *
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SEIS PUNHALADAS!
ANCIÃO -- POR CAUSA

MATOU
O
DE 200$000,

Or. Barbará Estômago, intestinos
e figado. (Curso dc

;.nerlciçoamet'lo nos hosns. c*. Parisl
Ud. Rc_-S. 1.1111. 1. 'fi-TiVi, H. 27-1421

S. PAULO, 26 (Da Succursal d'A
NOITK' — .losc numes .'atente, dc ...
nnno., casario, constnictor, tlomicilia-
rio uo largo São .losé rio Maranhão, 17,
era lido como liuincin rie gênio iras-
civel.

Violento e corajoso, vciu elle a
morrer, entretanto, ric fôrma trágica,
pclns mãos d' um sexagenário, un
in. nhã dc tpiarla-fcira tle cinzas.

UMA DIVIDA DE 2003000
O operário Pedro ..riuilino, dc GO an-

nos. casado, residente ã rua Antônio
tle Barros. 8, tornou-se credor dc Josí'•..unes Valente da quantia dc 2(i0.*(l0tl,
por serviçor. prestados ao conlructor.

Por varias vezes o ancião procurou
receber sem resultado, a importância
acima.

Hoje. finlamcnte, ed,*o Aquilino rc-
solvcu liquidar a questão dc qualquer
modii.

Sabendo que não poderia enfrentar
pliysicaiiicnlc o scu devedor, o velho
muniu-se ric um punhal, rumando n
procura ric .losc Gomes Valente.
DISCUSSÃO, LUTA E O CRIME

A's S horas c mela, o scxngcnaro
foi cncontrnl-o no pretlio n, Kl ria
ruj Platina, onde o coiii.lructor linha
cmpreilado o levantamento ric um
muro.

Cobrou-o mais uma vc.. Irritado.
José Gomes Vai. ntc respondeu gros-
seir.menle. Pedro retrucou no mesmo
tom. disso originando áspera troca ric
palavras e insultos entre os riois.

I.m dado momento, o cu. truclor

í" íl 
~õmi 

b rTUsas"'!
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O constructoi: José Gomes Valente
avançou pira o velho, com cllc Ira-
vando luta,

Rolaram ambos pelo chão c Pedro
Aquilino levava desvantagem.

Sentindo que ia ser subjugada pelo
adversário, o sexagenário tirou tia ar-
ii.» que carregava, embebenrio-a com
luria, num gesto desesperado, por seis
vezes, mi peito e nas costas rie José
(joincs Valente.

Ao primeira golpe, nltingido tle
morlc no coração, o construetor perdeu
as forças, largando o seu inimigo, que
leve, enlão, os movimentos livres pa-
ra consumiu..!' o assassinio,

PRESO EM FLAGRANTE
Praticado o crime. 1'criro Aquilino,

com as mãos rubras rio saiiguc ric sua
viclima, tratou «ic evadir-se, refu-
giando-se no quintal dc uma casa tias
proximidades, onde, porém, persegui-
do por um guarda-civil c por riois po-
pularcs, foi preso e desarmado.

Entregue, depois, n autoridnde que
compareceu ao local rio crime, o as-
sassino deu entrada na Central de
Policia, onde sc viu autuado cm fia-
grante e rcmettido para o Gabinete ric
Investigações.

O cadáver tle Josc Gomes Valente
foi removido para o necrotério do
Araçá, afim rie ser autopsiario c en-
tregue, tlepois, á familia para os fu-
neraes.

sc a morte tio ministro das finanças
i ..Iria t r:ir'icns \

Confirm
hashi, uma tias victimas dns epif

do Japão. í^r. Taliii-
crificadtis em Tiikio

£OCUL0f
LUTZ FERRANDO&C.
RUA DO OUVIDOR. 88
PUA GONCALVES DIAS , 4O

(Jl EU nl is iar os seus filhos des-
te terrível incommodo? 1'sc ti
produeto rie confiança que os me-
tlicos rccommcnriain pela ma
acção suave e effica.. Peça na
pharinacla mais próxima um fras-
co ric Vermifugo

FAHNESTOCK

Para o accordo an-
glc-bmsíleíro

A rsuniso heje realisada em
Londres

LONDRES, 27 (Havas)
— Realisou-se esla manhã,
no Board of Trade unia rc-
união anglo-brasileira. na
(jual tomaram parle, tio la-
tio do Brasil, o ministro Se-
bastião Sampaio, o emhaixa-
•lor Regis de Oliveira, o Sr.
Barbosa Carneiro, addido
commercial brasileiro, e o
secretario da Missão Brasi-
leira. Do lado britannico
via-se o capitão Wallace, se-
cretario do Departamento
Sul-Americano do Board of
Trade, que substituía o pre-
sidente deste, retido na Ca-
mara dos Commnns.

Íp3ri.mei Í«.l i íai
COMMUNICADO N." 6/18

0 Departamento Nacional do Café torna publico que, hoje
foi afiixado em sua Agencia do Rio de Janeiro o edital n.° 4,
contendo a classificação de café. da quota retida entrados em re-
galadores mineiros.

Os interessados deverão communicar á Agencia do Rio de
Janeiro, Praça Mauá n." 7, 19" andar, em carta registrada, DEN-
TRO DO PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS, a contar desta data, se
vendem nu não os cafés constantes do referido edital. Dessa com-
municação devem constar, obrigatoriamente, os seguintes dados:
nome do remettente, procedência, numero e data do despacho,
quantidade de saecas e numero de ordem do edital.

De posse dessas declarações, o Departamento providenciará,
junto ás Estradas de Ferro, no sentido de ficarem esses cafés re-
tidos nos reguladores em que se e ncontram, á disposição do De-
partamento. 0 Centro de Commercio de Café affixará tambem o
mesmo edital do qua! o D. N. C está remettendo exemplares aos
Bancos desta capital.

0 pagamento será feito a 90 (NOVENTA) DIAS.
Rio, 27 de Fevereiro de 1936.

JAYME F. GUEDES,
Superintendente

— Na gravura ve-se

mada a noticia da morte <!os mi-
ni.tros das Finança?, Sr. Ta-
kaliasl.i, victima doa recentes
acontecimentos nesta capital.

Houve accordo
TOKIO, 27 (U. i'.) — Ur-

gente — O Exercito chegou a
um nccordo eom os rebeldes,
após o que, ds 20 horas, os mes-
mos começaram a voltar, em
grupos para os seus regimentos.

Espera-se que a situação stí
..ormalise até sabbado próximo.

OS RECEIOS DA CHINA
CHANGAI, 27 (Havas) — A im-

prenca chineza é unanime em decla-
rar que os acontecimentos do Japão
poderão ter como con.sr/jsr.cia o do-
ciinio japonez sobre a China r .'.os
extremistas militares daquelle paiz.

A este propósito o "Sin-V/an-Pao"

escreve: "A revolta de Tckio deve
ser considerada como um incêndio
cuja violência ameaça de destruição
o nosso próprio immovel. A victoria
do Partido Liberal nas recentes e!ei-
ções e o êxito do Partido Proletário
são considerados como a faisca que
causa a explosão".

aquelle titular em companhia da sua familia

HEMORRHOIDAS — Cura radical som
operação. Ur. Huul Hilnntia Santos
Passeio. 711. diariamente, das 'l ás 7 lis

Os prestttos dos gran-
des clubs — Todos os
grandes carros altego-

ricos em des.iie.
Batalhas em bondes,

etc. — Na
íí A MAÍTIJNO
Illustrada"

de HOJE.

ACÇÃO NOBRE
Ilontom, ;í noite, o dono dn phanr.a-

cie Klite. no Calt.tp. deteve um pobre
homem o.ur llic rou liava Contratn.se,
O detido disso, chorando, que era pnra
um filho que tossia muito. O pharmn*
ecutico deixou-o levar u Contratosse.

ESCREVER E LER EM DIAS l$5.!'
I.I». Alves. Silabariu Uandeira Cuelliv

Appelio do conmandante da
guarr.ição de Toldo

TOKIO, 27 i U. P. I — " Rcneral K.is-
liii, cninmanilanle da guarnição desta
capital, f". declarações coucitandn o
povo a auxiliar as autoridades na uu-
nutcnçi.n tia tranquillldndc. Explicou
que n lei marcial havia sido declarada
como medida de prolccção contra "os
verincllios".

0s sentimentos do Imperador
TOKIO, -7 i I'. P.) — Dn casa im-

perial nniiiincia-se que um mensageiro
levou rc expressões dc condolência dc
sua majestade Hlrolto á familia do
ministro das Finanças, Korcjyio Tnlía-
hashi. honlcm fallccido em conse-
quencin dos ferimentos recebidos du-
rante o pronunciamento de terça-feira.

A INSTÂNCIAS DE SUA
MAJESTADE

0 Sr. Goto continua á frente do
governo

CHANGAI, '-'7 (Havas* — Informa-1
ções de origem .japorie.a annunciam
que o gabinete Goto consentiu, a in- '
slancias do imperador, em retirar o
pedido de demissão.

Guarda da Marinha em Tokio
LONDRES, 27 (U. P.l — 0 repre-

scnlanle tln "Exchange Telegraph"
em Tokio informa que durante a ma-
nhii ric hoje desembarcou de um des-
Iroycr um destacaih.cnto de marinhei-
ros jnpnnczcs', qu: montou guarda ao
Ministério da Marinha. .\s tropas
cslahelecera.il um cordão de isolamen.
Io á entrada fio Palácio Imperial e de
lodo sos edifícios públicos, inclusive
us oiie foram tomados nos rebeldes.

Viaja o irmão do Imperador
TOKIO, 27 (ü. P.) — I'in alio func-

eiiuiari.i da estrada de ferro annun-
ciou que o príncipe Yasuhito C.hichi-
hu, irmão do imperador, está para
chegar á" estação Mono, procedente de
Acnori, localidade onde tem permane-
cido. Não foi revelada a significação
da v:siia de .Sua Alíe.n.

Não ha nada,fora de Tokio
TOKIO. 'li (Havas) — Annuncia-sc

que os officiaes tle certos regimanlc.
da província e das colônias estavam dc
connivcncin cnm os chefes do movi-
mento de Tokio.

Ainda não foi, no emlnnto, regisla-
d.i nenhuma aclividade suspeita fórj
de Tokio.

0 príncipe Saionji teve conhe-
cimento prévio

TOKl I. 27 <V. P. i — Soube-so que
o pr ncipe Saionji teve conhecimento
Io movimcnlo anles d.i sua irrupção.

Sua Alle.a relirnu-se da cidade, oc-
¦_¦ illi.ii;Se na residência do chefe dc
policia de Sliin.uoka e, ãs 13 horas,
regiessiui a Tokio. afim de dar o cos-
liimeinf conselho relativamente á for-'
inação do novo gabinete.
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13 NORAS AINDITE
Appellando para a

Corte de Haya
NO JULGAMENTO DO PACTO

FRANCO SOVIÉTICO
Como repercutiu o discurso do ministro

Flandin na Câmara Franceza

0 "Recreio das Fio-
res" é o campeão

dos Ranchos

I-AIltS, 27 (lbvai> — O» melo» au-
lorltadm «omnicnlam a proposta que
o Sr, Flandin apresentou dn tribuna
d. ('amam para que fn»te levada á
tVirl» de Justiça Internacional a quês-
tio da compatibilidade, contestada pe-
Ia Allemanha. d i pacto soviético com
o tratado de Loca mo, Convém n'>l.ir
que cie pv-cesso to' previsto e tnr-
nado ohrigilurio prln tratado de arbl-
frinientf» franco-allcmâo, aimcvo ao
p^clo de l.ooamo,"A França, r-slm o afíirmou o Sr.
Flandin, eslá disposta a submeltrr-se
ao lul-jamenlo d.í CArt.- di Justiça, dc
conformidade eom ns c-nnpromissos
tomad's, e a Allemanha, rpie subscre-
£??££?£ >>>íJkí *"* *^^" VW-V-V-i-V* «a * -i*V-b-v-* *A* -»<-,•*-* ** vwvs-i. -v-*, v-v-h-v-»-v»-v-v--v-w-% -v*-» *•-* -.-mwv-v^-v-v

MALES DO ESTÔMAGO
Da HAr mai» Urrei-a i mal» grate
doença. Tratamento radical com o

rrmi-dío hcspanhol.

ELIXIR SAIZ DE CARLOS
Mostra • rtteiin ás primeira» colhere».

Combate á lepra
em Pernambuco
Auxilio do governo federal

HEI.IFE. 27 ,Dj Succursal d'A MUI-
TI. r — O Dr. Barco flellon. director <•><
Departamento da Saude Publica, aca-
b* de receber telegramma do Sr. Bar-
ros Barreto, no qual lhe é feita a com-
munlcaçSo de haver o presidcnle da
Republica Concedido a \erbn dr* qul-nhenlos * Irinla contos de reis desli-
nada a construeção do Lcprosarlo de
Pernambuco, Por outro lado, a Sra.
Teixeira Leite, secretaria da Federação
Brasileira Contra a Lepra, tem estado
cm permanente contado rnm figuras
da sociedade locnl. visando angariar
fundos para a ronslrucçán dc uni pre-ventorlo onde «er.io tratados os filhos
sãos dos atacados do mal de Hanscn.

0 maior contenta-
mento nos meios
pecuários do Sul

0 reflexo que teve no Rio Grande
uma entrevista do ministro da

Agricultura
PORTO ALEGRE, 27 (Serviço espe-ciai d' NOITE) — A entrevista que oSr. Odilon Braga, ministro da Agri-cultura, cnnccd-u aos jornaes dessa ca-

pilai a propósito das exposições n.i-ciorues e regionaes de pecuária, teve amais larga repercussão nns meios ru-racs daqui, causando optima impres-sao, t conseguindo, lambem, escl.irr-1 ~ °
cer totalmente o assumpto, de magno Sr
interesse para o Rio Grande.

_ Diz-se que o programma de exposi-
çao dc que se encarregará o Ministc-rio da Agricultura terá grande inriuen-cia nos centros gauYhos e constitui-rá, outrnsim. um in.ipreciavel estimulono fazendeiro local, contribuindo, ain-da, para o maior exito da exposição dr*
pecuria a realisar-se cm junhoxi mu.

veu livrement» ai mesmr» eompri-
mlitoii ante» At encarar qu,*Iquer me-
dlda concernente »o tratado da Lrvar-
no, dese recorrer ao mesmo processo
d* «rbltr.igfní. S», p-*ls, prrsltr em
sustentar a these mie desenvolveu no
ceu mem-.raii-ium de 10.15 — ao qualns F.siados gaivintldores. a Itália t »
lir*.Bretanha, responderam dand** ap-
provação ao p.nio de »lsta francrr c
afflrmando a compatibilidade absolu-
ti do» dois Insiniment.-i» diplom lie->s
nhjectni do 1 ItIjc-o — o organismo in-
ternaclonal, da cuia Imparcialidade
ninguém sir peita, deve ser regular-
mente ehimado a pronundar-s» sobre
o fundamento das obJccçAes do Bnr-
lim."

Comonanto o j"->vern*i france- ni.-*
tenho fixado ainda a sua attltude, -
muilo pissivel, r|e futuro, caso o
fterch julíue que nio deve recorrer to
arbitramenlo estinulado no tratado,
s-ji a própria França que tome a
iniciativa de levar » questão a Corte
Permanente Internacional de Justiça.

A Imprasiio em Londres
I.ONDHKS. 27 ni.ts.is) — 0 discurso

pronunciado na Câmara F--ancc»a paio
ministro dos Negrwios Estrangeiros,*ir. Flandin, causou aqui esccllente im-
pressio.

(V círculos hritannicos offieiaes sc-'enluam d» modo especial a offerla
feita pelo ministr., francez dc sub-
metter o pado franco - aovletlco *o
Tribunal de liava, no caso em que fos-
sem estabelecidas ..bjecçòís fundiimen-
taes do lado allemão.

Tem sido arrui sempre proclamada
i perfeita compatibilidade do Pacto
do Tratado d? Locarno, c Iodos estão
convencido de que tribunal algum
poderá chegar a outras conclusões.
Mas de-.*lara-«e que a offerta do senhor
Flandin, qu.-rlquer que seja o futuro,
lem o duplo mérito dr provar as boas
disposições conciliadoras em qn? se
acho o gmerno francez e de crear um
pro.-edente ulil.

0 "Ultima Hora" foi o se-
gundo collocado

A comiiilssilo Julgadora das iocledt-des que lumarani parte no cortejo du"Dia do» rtinchoi", em sua ratiniflude hontem, resolveu classificar o» con-corrente* da seguinte forma:'
Recreio da» Flore» — Campeão.
tltinia llura — Vice-eampeiVi,
O.cldldu» de Uuiotlno — Terceir*ilogrn.
Rouxinil de Baniu' — (juarto logar.t» Itecreii. das Flores, com mais e»tasdcloria, cnni|iilsi..u tamhvm u titulode trl-caniptão.
Tant*. o campeão c.m.i o vice Ira-liam enredo egual. destacando-se, no-rim, o du Recreio das Piorei, pelu e>-plcnrlor e brilho do seu conjunto,

GRIPPE? TOSSES ?"PULMONAL"
Distribuidores!

DROGARIA SUL AMERICANA

Caiu da arvore e fracturou
o braço

Apresentando fractura Mpruia dohuniero direito foi soecorrido pelaAssistência c internado no Hospitaldr Prompto Soccorro o carpinteirolorquato riamos, de 4ií annos dc eda-
de. casado, murador n.i ilha Grande.lorqualr, Ba mos. tegund.i apurou areportagem, fni victima d* uma quo-*'*¦ 

j» arvore na Ilha cm que reside.

lintwa^EÜNICE"
Faz os rahcllnt prclm, tão naturaes

Qoa nem parecem pintados Nio man*clia Não tem chelrn Perfeita

Cura Veibo e Brübanles B

pro-

TRATAMENTO DAS DOENÇAS
ANO-RECTAES - COLITES -
RECTITES - DIARRHÉAS -

PRISÕES DE VENTRE E DAS

HEMORRHOIDAS ,
por professo próprio, iem

operação t »em dõr.
DR. LUIZ SODRE'

Com mais de in annns de pratica
da Esprrjallriade. Consultas dia-
rias — Rua Rodrigo Silva. 14-2' —

Rio de Janeiro — Tel 22-0698

leis mil homens em greve
no fundo da mina

VAftSOVIA, 27 (Havas) — Dois mil
mineiros estão fazendo a greve da fo-
me ha seis dias no fundo do Poço
Caslmir & Julcs A, Sosnowice. Hs fi-
lhos dos grevistas realisaram unia ma-
nifeslaçâo nas ruas de diversos arra-
baldos. Os mineiros ria bacia de Dom-
browa ameaçaram adhcrir ao movi-
menlo no caso em que não sejam res-
tabelecidos os antigos salários.

Compram-se até U.'lt a gr.: até
8*00111 o quilat* - 860.-uiin| para
empregar. Certifique-se E' quemmelhor paga. (luvidor. 9õ

Poderes extraordi
narios para o go-

verno do Chile
0 partido democrata apoiará o

pedido no Congresso
SANTIAGO DO CHILE, 27 (Havas)

presidente do Partido Democrata,
Fidelistay, djclarou que o seu

partido apoiará no Congresso o pedi-rio apresentado pelo governo para quelhe sejam concedidas faculdades ostra-ordinárias afim de manter a ordem.
Fm Vina dei Mar haverá unia re-união do partido liberal, a que assis-tir.i o presidente d.í Republica, e na

qual se tratará do mesmo assumpto.

A SUÉCIA ESTA' INTRAN-
SIGENTE

£ exigirá a applicação de novas
medidas contra a Itália

LONDRES, 27 (Hav.-s) — Os círculos
sanecionistas parecem informados de
que a Suceia insistiria, na próxima
sessão do comilé dos IS, a ser effc-
ctuada no dia 2 de março, em Gene-
bra, pc.ra que fossem impostas novas
saneções contra a Itália, no caso do
embargo sobre o petróleo mostrar-se
sem effeito. O projecto versaria so-
bre a interdicção de vendas de carvão
e de minérios de ferro, assim, como
sobre a prohibição de necesso sos
portos dos paizes sanecionistas, dos
navios italianos.

Intoxieada, falleceu na Assis-
tencia do Meyer

A Assistência do Mej-cr foi chamada
hontem o prertar soecorros a Celi-
na de tal, de 37 annos de edade, sol-
teira, moradora á rui Baroneza, 167,
casa 2, em J.io-rcpa-fuá, que havia si-
do presa de intoxicaçr > alimentar.

Dada a gravidjde do seu estado, a
infeliz falleceu qurndo era medicada
no posto acima alludldo, tendo sido o
seu cadáver removido para o necrote-
rio do Instituto Medico Legal.

FALLECEU UM FAM0S0~
PHYSIOLOGISTA

MOSCOU, 27 (Havas) — O profes-sor Ivan Pavlov falleceu aos 87 annos
dc cdade.

O famoso physiologista nasceu em
ftiazan e estudou na antiga S. Petcrs-
burgo. Foi professor de Pharmâeóio-
gia em Tomsk e ae Physioloj-ia na
Academia Militar de S, Pctersburío.
Em 1004 o Prêmio Nobcl consagrou a
reputação mundial do sábio. Em 19HÓ
o professor Pavlov presidiu em Lc-
ningrado e Moscou o Congresso In-
tcrnacional de Physiologistas. Era
lambem conhecido pela sua indepen-
dencia dc espirito sob o regime t2:i-
rista e o bolchevismn, que muitas ve-
zes criticou. Consentiu, entretanto,
nos últimos annos em observar uma
espécie de neutralidade cm relação ao
resi me.

SE O
E O

ElECTmCQ
Chocaram-se na rua Archias Cor-drjirn. esquina de Padilh.i. o auto-omnibus lfi.030. da Viação Santa He-lena e o electrico b.igageiro da Lightli. f!70.
o choque foi violento, tombandoo omnibus, ds conduetores dos vehi-culos fiicirnni á seção da policia.Uo desastre resultou saírem leve-mente feridos os passageiros do omni-l.Us Pedro Poly, operário, residente árua Guimaràr- Pereira n. .TO, e EuridicePereira de Andrade, funecionario pu-lillco, morador A rua Alice Figueiredon. lí.
Depois de medicados pela Assisten-cia, retiraram-se os feridos.
BEBAM *"-*'"*-«-'*-

CAFÉ' GLOBO
O melhor e mala saboroso****. Bom até * ultima gotta —

Novo encontro do
Sr. Flores da Cunha

com o presidente
ublica

.PORTO ALEGRE, 27 (Serviço espe-cal d'A NOITE, _ Os jornaes offi-ciosos divulgam que o Sr. Flores daCunha se avistará novamente com opresidente Getulio Vargas, afim rieine expor o pensamento político rievários proceres, tanto da situação
como ria opposição, com os quaes setem avistado ultimamente.

Matou
PORTO ALEGRE, 27 (Serviço espe-ciai d'A NOITE* - Informam de Ila-qtiy -ur o fazendeiro Domingos Rodri-

gues Macedo, por motivos ignoradosassassinou sua esposa. Rola Ramos!cem cinco tiros rie revólver. O crimi-noso apresentou-se ã policia.

Technicos aliemães para es-
tudar o petróleo alagoano

r/,MÇ»lFE' 27 fS*"rvi'7-> especial d'A.NOI El — São esperados aqui, a bor-ilo_n-> "Sarmlento", depois denhã. os technicos aliemães queestudar o petróleo em Alagoas.*

ama-
vem

Está acephala a delegacia do
trabalho de Pelotas

PORTO ALEGRE, 27 (Serviço espe-
ciai d" ANOITE) — Informam de Pe-
lotas que se encontra acephala a dele-
gacia do trabalho daquelle município,
o que traz grandes prejuízos aos in-
t*ressadüs.

B-V-V-W-WV-^-X-K-VV

CLINICA Doenças e Distúrbio» Scsuae»
D:'. Miranda Júnior -(no homem e na mulher)—
Atrazos da fnherdarle Herturhaçôea da* regras e da Menupanaa (eospentôel
eólicas, hormirrhflf-ias. corrimentiis d* ychnsetr) Obesidade Esterilidade. Fri»
za. Diagnostico precoce da gravidez. I nflammaçôea. ntero e uvartoa Nen-as
thenia e debilidade «esuaes. Rejuvene» cimento. PRAÇA FLORIANO. 87 Tel
22-6D02. dai 14 ia 19 hs. Informações gratuitas, das II ta 12 ha • cor caria

A_ASTROLpGJA 8tf.y-ece.lhe hoje < RIQUEZA Aproveite-» tem demor
ê-consVauir- FORTUNA e FELIClOAD£. OieMendo-we p«.'i dMt dt
n«scirntn(o -lo cada p«ssos. dpicebt*** o medo s»<|uro *|ut coiA-fnmhf-
a*pen«nci* to-dos podef*» flatvHff ni totori* som «rtJíf una só ve2
Mande leu tederaca a 000 'eu em >•<••>. para teyiar-lha GRATIÇ•O SeORCOO PA' FO*<TUNA" • Mh*»area de aHMIadoi ave.an-
at mííiKat aala-raT - l-"a» eadeie** Prel PAKCMAWC TOWg
Grat Mitre 2241 - Rotario (S. Fé) - fR«*». Al*-^-^n«n|s,

Í901a

Morte de uma rica fazendei-
ra no Ceará

FORTALEZA. 27 (Serviço especial
d'A NOITEl — Falleceu em Ouarami-
raiiga, serra rie Baturité, D. Maria LI-
bania Hollanrla, rica fazendeira.

Em seu testamento foi contempla-
da com o maior quinhão a esposa
do governador rio Eslado, Sra. Mcne-
zes Plmintel, que é sua sobrinha. 0
Sr. Menezes Pimcntel. antigo procura-
dor.de D. I.ibania, foi a Gunramiran-
ga, afim de assistir aos funeraes.

0 enthusiasmo dos bailes em
Porto Alegre

PORTO ALEGRE, 27 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — O Carnaval no
Casino Farroupilha nttingiu ás raias
do delírio. Os quatro grandes bailes
reuniram em amplos salões o que rie
mais representativo possue a socieria-
de porto-alegrense. O enthusiasmo,
grande com» ainda não fora visto
aqui, colloca as commemorações do
Carnaval porto-alegrense n altura rios
grandes bailes do Carnaval do Rio.

(1 Casino Farroupilha marcou uma
época nos annaes da alta sociedade
gaúcha.

0 Sr. Lindolfo Collor adiou
para domingo a sua partida

O Sr. Lindolfo Collor, secretario da
Fazenda do Rio Grande do Sul, adiou
para o próximo domingo a sua partida
para Porto Alegre.

Vae reunir-se o Parlamento
catalão

MADRID, 27 CHavas) - O Sr. Mar-
eclino Domingo, ministro da Instru-
eção, decla,ou que o parlamento cata-
lão sc reuniria amanhã e que o Sr.
Companys assumirá pr-ovavclmente as
funeções desde sua chegada a Barce-
bna, do d<-mingo, á noite.

Falleceu o general
Ernesto Carlos

César
Tnçoi d€ tua brilhanto

carreira
A 31 do eorrenU, falleceu nesta ei-

pitai o Illustre general F.rnrsto Carloa
César, militar de alta cultura geral t
technlti.

O extineto pmsula uma le de off|.
elo particularmente brilhante c liou-
rosa.

Foi secretario da extincta Escola
Mllilar do lllo Grande dn Sul. onde
concluiu o curso das tres armas: em
seguida, exerceu a cargo d» Inslruelor
da extincta Escola Militar do Brasil.

Fundou, quando ainda eapitlo, j
Escola 1'rallcu e de Tactlca da Ouar-
da Nacional, da qual foi Instrucior
geral.

Chefiou, em Manios, a Directoria do
Material c do Pessoal, tendo com-
mandtdo o .'"8- batalhão de infao-
tarla.

Com outros elementos, creou a L'n>-•ersidad* Livre daquella capital, da
qual era lente em disponibilidade d'
mineralngla e paleontologia.

Como coronel, eomniandou em Per-
namhnro o lf)« B. C.. c, no Ceará, ó
Estado-Maior da extincta <* Região
Militar e d 41"' R. C. No Hio Grandí
do Sul. commandnii tambem o 7* íl. C.
c a rt' Brigaria de Infantaria.

Foi director geral do Tiro rie Ou*r-
ra do Hrasil, tendo organisado e com-
mandado o 11* Regimento dc Infan-
laria.

Era possuidor de uma esparta de
honra, que lh» coube como prcmio
PT ler conquistado o 1* lo-jar na
Classificação na Escola Pratica e de
Tactlca de Rio Pardo.

Quando instrucior da Escola Mili-
tir do Rrasil .ipres»nti.u e nffer-ceu
ao goierno da Republica dois modelos
de alça de mira para irt!lhfr'i
adnnladns aos canhões de 7.S m., 7 24
c 7 2.1, então regul.imentares em nos-
S0 E.sercltn e que lhe valeram honro-
sos elogios de autoridades brasileiras
e estrangeiras. Foi ha pouco nomes-
do ministro dn Cnns»!ho Superior de
lustiça do F.xe-eilo de ftslr*.

O general Ernesto Carlos Ce«ar
exerceu, lambem, grand-s actividadfs
rolilleas. tendo sido aetivi pronagan-riis'a n",?s candidaturas N'ilo Peçanha
c Getulio Vargas.

Drixa viuva, a conhecida escriptora
ga*'fha D. Anna César.

O enterro do illustre militar foi
ranrleniente conrnrrido.

ASMA e TOSSE
As "Pastilhas Dr. Andren" acabam

as tosses. Os "Cigarros Baltamlcos**
e os "Papeis Fumigatorlna Azotadoi
Tr. Andreu dão allivio immediato aos
asmaticos, evitando as crises. *

Caiu do bonde e falleceu no
H.P.S.

A Assistência soecorreo, na Praça
Santos Duniont, Chrispini-Ferreira, de
21 annos de edade, solteiro, de resi-
d;ncia ignorada, que foi victima de
uma queda de bonde em frente ao
numero 1(M da referida prc-.ça, tendo
foffrido fractura do craneo.

Internado no nHspital de Prompto iSoccorro, o infeliz homem, não tendo
resistido a gravidade do seu estado,
veiu a fallecer aos primeiros minutos
r!e hoje, sendo o seu cadáver removi-
do para o na.-rotcrio do Instituto Ma-
dico Legal.

As autorid -des locaes tomaram co-
nhecimento du trágico acontecimento.

Maríanna ás escuras
1 em pleno Carnaval!
Quebradas ai lâmpadas •

dapndadoi ot poitii
BELLO HORIZONTE, 27 (Dh

Succuraal il'A NOITE) — .Mn-
riiiim. iiiiiiiiIiihi r liiiiliriiinnl
<-ÍiIhiIi- mimir.i, |r\C um (lunilll*
(jo lie ( nrnus.it .i-*ilailie«iiiin.
Por motisna «inilit 1-ptornHo*,
naqurlla nollfl ¦ riilmlr firára
ái earuran. Popularr* armatioa
«Ir revAlser e rmpunhandn lo-
rho« arrraua, inulillaaram, poriteo, a lüilii. todo* oi podo* Iam-
pada» e glolioa. Só nfio drprr-
ilnndo a imitia dlMrihuldora. df-
vido á Intervençlo do drlrgado
militar. Foi nlie-rlo rigoroao in*
querllo. Oa damnoi maleriari
nio a>ulladiimiirto«.

Estados Nervosos
por Hypnutlamu t tratamento madleu
líeral. Manila — Proibia» - Imputen
cia* — D>*apepalaa neriuaaa — tt»n-
ladua — Inanmnlaa — Ahalna moraea

Dr. Edmundo Haas
7 SETEMBRO. 91 - V andar. 13 •• II

Desgostoso da vida
0 soldado ingeriu vidro moido
Por desgostos Inlimosi 0 soldado

Evarllto Ferreira Gomes, dc '-'1 anuoj
de edade, pertencente ao Hatalhio d*
(¦u.irdjs. rcsidenlf 4 rua Senador Fur-
tado n. 82. tentou suicidar-se, Ingerln-
do^vidro moido dc mistura eom água.

Soecorrido pala Assisleneia, Esaristo
recebeu o» curativos de que carecia,
tendo, em seguida, removido pira o
Hojollal Central do Exercito, onde st
cnconlra rm tratamento,

A p-clir-io di>trlctal teve conheclmen-
to do facto

O concurso
do Pipoca
A entrega dos prêmios

.--.¦ 
*

Pasta perdida
Gratifica-sc bem ao ••chauffeur" dela->i que encontrou uma pasta com do-comentos, deixada por um passageiroriue lei o percurso da Avenida HioHrruico ao Motel Familiar, no Catt.qr.Ulrlflr-se ao Nalal-llolel, apart. 1001,.*

Figado, tybagem duodenal
Dr. Villela Pedras

Nulrição. app. digvo. Ondas curtasB. A.vres, 70-5« — 23-6254 c 27-3I3S

Ir. Aupi>!svo ^ln!iares
ESPECIALISTA em OUVIDOS. NAHI2
e GAHGANIA. com longa pratica noi
melhores Hospilaes da Europa e doa
E. U. da America do Norte. — CONS
Hua S losé. 69 - lelenhone W-IIM*. *

Victima de queda de bonde
A'ictiina dc uma queda de boiVdc á

rua General Pedra, foi soecorrido pela
Assirtcneio o op-rario Geraldo Perei-
ra, de 24 annos de edade, solteiro,
morador no morro da Providencia. s:n.

Geraldo que soffrcu ferimentos nos
lábios além dc escoriações gencralisa-
das, após medicado convenientemente,
retirou-se para o rei pectivo domicilio.

A Conferência
Intei Americana

Como o Sr. Getulio Vargas res-
pondeu ao presidente Roosevelt

O presidente da Republica respondeu
da seguinte fôrma á carta quo lhe di-
rij-iu o Sr. Franklin Roosevelt, presi-
dente dos Estados t.*nidos da America,
propondo a convocação de uma Con-
ferencia Inter-anicricana, com o fim de
estudar e estabelecer o melhor meio
de garantir a paz na America:"Kio de .laneiro, 22 de fevereiro de
l!)3li. Iv.xcellentissimo Senhor Presiden-
te Franklin Roosevelt. — Por interme-
dio do senhor embaixador Huch üib-
son, dif-no representante dos Estados
Unidos da America junto ao governo
brasileiro, tive a satisfação de receber
a carta que Vossa Exccllencia me di-
rigiu sobre a auspiciosa iniciativa da
convocação de uma C oferenda Inter-
americana, com o fim de estudar e es-
tabelecer o melhor meio dc garantir
a Pai na America.

As nobres palavras com que Vossa
Exccllencia justifica essa generosa idéa
encontraram a mais decidida sympathia
ric parte do governo c do povo brasi-
loiros. A nossa tradição pacifista, a pre-ferencia que sempre demonstramos pc-Ias soluções conciliadoras e o forte
sentimento amerlcanlsta que inspira a
nossa politica internacional já presu-miam o nosso sincero acolhimento ã
siiKgestâo dc Vossa Excellen«'ia, tão
elevada, nos seus objectivos e na ma-
neira como foi apresentada aos demais
paizes do Continente.

Pôde Vossa Exccllencia coniar, por-tanto, com a nossa leal e franca co-operação para transformar em realida-
rie essa nobre iniciativa, destinada cer-tamenle a marcar nova épr-ca na his-tona das relações políticas dos paizesamericanos.

.Valho-me do ensejo para renovar aVossa Exccllencia as expressões daminha maior estima e alta considera-
ção. — Getulio Varcaa."

Aggressões e feri-
mentos

As victimas tiveram os soecorros
da Assistência

Victimas dr» aggressões a pão e anavalha, foram soecorridas pela Assis-tencia, hontem. á noite, as seguintes
pess-ws: Acc.k-ío \ndrade, de 18 annosde edade, preto, solteiro, morador noHeco Sem Saida n, 12, que apresentavaum ferimento a navalha ro hemithn-rax esquerdo; Marina Passos, de 24anno,, preta, solteira, moradora á ruaAndré Nunes n. 51, que recebeu umaforte paulada no braço esquerdo, e,finalmente, Manoel Falcão Filho, de 22annos, sulteiro, morador á rua Bçllan. 231, casa 5, qu( apresentava fra-ctura rios derios da mão esquerda. Ac-cacio foi aggredido na rua São .losé,Marina na praça ria Harmonia e ManoelI-aJcao na Avenida H.io: Branco.

saíaiõríoIíÍdeIâneW
Para ennralescentea. nerrosoa. *a-;o-lados e Intnxicadm. Cura de reponsciOirecção medica dos f)ra. Heitor Car-nlho. J. V. Colares. 1. Coata Rodri-Ruea e Alolilo da Câmara.

RUA DESEMBARtíADOR 1SIDRO 1.18(Tljocq) ~ Rip _ Telephone 48-542»
Se *as machina. phntnrraphlraa sSr> oaalho» do publico. -A NOITE lllo.tra.da" * ama cranrie machina eom ml-lharea de lentea forallsando oa aconte

cimento) do mundo.

A cultura do bicho da seda
cm Goyaz

GOYANIA, 27 (Serviço especial d'A
NOITE) — O governador rio Eslado,
attendendo ás vantagens que offercce,
em Goyar, a cultura do bicho da se-
da, lelegraphou ao Ministério da
Agricultura pedindo permissão para avinda a este Estado do Dr. Mario Vi-
lhena, sub-inspector da Estação Seri-
cicola de Barhacena, e professor de
fericicultura da Escola Agrícola. O
Dr. Mario Fleury, que é grande auto-
ridade no assumpto, virá a Goyaz exa-
minar as possibilidades e desenvolver
o funecionamento daquella cultura, rie
modo a ficar o governo goyano habl-
litado, com os estudos do alludido
technieo, a orientar convenientemente
quantos queiram oecupar-se com a in-dustria da seda.

Enfermo ura ex-deputado
FLORIANÓPOLIS, 27 (Serviço cs-

pecial d'A NOITE) — Chegou rio Pa-
ranri, -;ra\ emente enfermo, o Dr. Fer-
reira Lima. cx-dcpjitado federal, Seu
estado inspira cuidados.

FELIZES SAO
AS SENHORAS

Que tomam MENAtíOL-CA-
PSULAS. Na suspensão, atrasos *
rc-zraa dolorosas, restabelece-as em
poucas horas, dá « conserta a«aude. » juventude t a belleza d*,
mulher. E' « erand» remédio
Allemão usado por milhares d.senhoras. Encontra-ae em tndaaaa phirmarlaa • dl-ottarlaa.
Dlatrihuldor no Rio: Alexandra,
Cardoso Filho • Tel. 24-0764.

Atropelado em
Petropolis

PETROPOLIS. 27 (Da Succursal d'A
NOITE) — A's primeiras horas' da
tarde de hontem oceorreu na Quitan-dinha, no kilomotro 57, um desastre,
cuja victima sc encontra em estado
(trave, recolhida ao Hospital Santa
Thereza.

Procedente dc Therezopolis e com
destino ao Rio, trafegava, com regular
velocidade, por esse tr cho da Rlo-Pe-
tropolis, o carro particular n. 6.043,
dirigido pelo seu proprietário. Sr. Car-
los Sarnvntin. contador da Caixa Eco-
norr.ica do Rio de .Janeiro.

Próximo a um posto dc gazolina ali
existente, palestrava num caminhão
com um se; amigo o operário Fernan-
ries Francisco de Souza, dc 28 annos
presumíveis.

Ao se despedir do companheiro, Fer-
nandes passou pela fr-rnte do cani-
nhâo, não notando o automóvel quese approximava. Este colhcu-o dc
cl-eio. prnduzindo-lhe fractur- do era-
nco, de uma costella e das pernas,além dc escoriações gencralisadas.

Levado pela. ambulância para o Hos-
I ita! dc Santa Thereza, Fernandes deu
entrad cm estado grave, que ainda
perdure. j

O Sr. Sannentin foi d:tido pela poli-'cia e poucr depois posto em liberdade
coi Jicionai, por ter pago a multa res- i
pectisa. I

0 foneurao e»rn»t»l#»eo do "Pipo*

et" tUtne.au, ««mo *e tth*. o mior
«alio. Milhar». • mtlh.ir. dt fim.-.r-
rínlea pirlielpuram do earUm». »«n-
rlui-io rnm o norteio do* prêmio* ina-
tltuidna por 'Tipo.a". £•*»• premo*.
foram niirunn em atguldi ao tor-
teio, e. corre»pond*ni#* »«a valorr*
¦baixo anumeradoi, roubaram ** M*
Euinira praaoaf;

r - N .33 ntll - V:iVW»|000 - Th#-
reia Maria Samarlin Ourrr* — ítua
Sll»rlra Marllns n. 7« A. r»aa í.'J' — N. 33.174 - l:nv»»ft*>> - Af-
thur Ossiil Dellon flarboia - Hua So-
rocaba n. 37. , _

3* — ao 4*34 — 500|iK*í — Josí B»-
pliita Ftrnandr*. — nua dai Uraa-
jatra» n. IN.

4' — N. I9W — BOCfiiOú —• Ae)
Terrelra dr Maerdo — liua Mala La-
eerds n. S31.

.V — K. 3.1.474 — Uma fantasia dr
Bahiana Estyllsada — Joio Cintra —¦
Rua (tocha Pita lin - Jacarrpasu*.

6" — N. 1.601 — Uma fantasia
Noitr Carioca — hichid Carr6» — Rua
Visconde dr Santa Iiubrl n. 10.

7* - N. «0.890 — Uma radio Frrd-
aon dl 8 valiulai — Armando Coita

flua Throdoro da Sllia n. 313, ca-
na 2.

í' — N 1.604 — Mrm Idem idem
Dagobi-rio Mciqulta — Travaaia

Marerhal Aguiar n. 17.
!»• - N. 20.«28 — Idem Idem Idem

Walier Perrira dos Santoi — Ru*
Franrlsco Manoel n. .13.

10" — K. 21.10.1 — Um costume de
brim braneo — Franrrlino Augusto

nua Barin de Bom Retiro n. 329.
ii* — N. !u.7S.i — 3co«oon — ai-

rira Bezerra Caial-antl — Ru» Drsrm-
borgsdor Iildro n. 2.1, casa 8.

U» — N. 2.1.312 - 200|0tV -- Al-
zissrth de Mello t Silva — Rua Dona
Lencadla n. 241

1.V — N. J2.(50« _ 200|0nO _ Fran-
cisco Penna — nua Thcophllo Olloni
p. fifi.

II" — N. .10.079 — 200»00i1 — Maria
Amilr Filha — Rua Marquez df Pom-
bal n. 2n

l.V — N. 21.341 — 2001000 — J01Í
da Silva — nua *l« Praça n 9.

16* - N. 31.134 — 20n|fHVI _ l.uiz
nos Santos Araújo — Rua Fi(ucln
n. 1, easa .1.

17" — N. :il.06rt — 2(WK-iVi — Alice
de uliieira Alves — Rua Paes dt An-
drída n. 71.

18' — .13.473 — 2001 — Laura Po-
rfira Arruda Câmara, 7.

19* — 20.825 — 200Í—Maria Aisto-
nietta Alves — HaddocU Lobo, 170.

20' - 22.257 — 200$ — Não foi ain-
da procurado.

21* — 1.1.564 — Uma fantasia dc
seda fim bonet para senhora — Aloy.
sio Aragão Santos — Assis Bufnn, 37

22* — 458 — 100t — Carlos Silva
Vise. Abaeté, 48, r. 6.

2.1* — 12.692 — 100| - Waldemar
da Silva Oliveira — Prudente Bar-
roso, 69,

24' — 33.827 — 100» — J. Martins
Pereira — Leopoldo, 42.

2.V — 20.826 — Iftft? - Pedro Ro-
drlgues Andrade — Orestes, 19.

2V — 831 _ in*)** _ R-volpho Ba-
ptisli — Senador Pompeu, 22,i, sob.

27* — 31.636 — 1008 — Não foi ain-
da procurado.

28* — 32.957 — 1001 — Antônio
Cindido de Abreu — Araújo Pen-
na, ,i0.

29* — 21.575 — 100$ — Constanti-
no Vieira — Coelho Netto, 38.

30* — 13.382 — 100$ — Augusto
Pereira Martins — Praça das Pero-
Ias, 13.

31* — 32.452 - 100$ _ Clarice
Soares Quintin —• Fazenda da Bce-
ca, 7, c. '9.

32 — 20.906 — 100$ — Wanda Mon-
telro Costa — Tavares Bastos, 21,
casa 7.

.13* — 30.922 — 100$ — Não foi ain-
da procurado.

34» — 1.700 — 100$ — Eduardo Oo-
mes Machado — Nabor do Rego, 183.

35* — 24.010 — 100$ _ Manoel da
Costa Moura— 24 de Maio, 495.

36" - 23.115 — 100$ — Não foi ain-
da procurado.-

37* — 22.927 — 100$ _ Manoel
Martins Senna .Ir. — Major Ávila, 145.

38* - 21.397 — 100$ — Manoel
Traneixo Paradela — Arcos, 52.

39» — .10.303 - 100$ — Clodoaldina
Oliveira dos Santos — S. Bento, 6.

40» _ 12.672 — 100$ — Nomeddin
de Andrade — Santa Luzia, 46.

41- - 21 .614 — 100$ - Manoel L.
Lima — 28 de Setembro, 2B4, sob.

42* — 24.072 — 100$ — Walker
Ryick — Borda do Matto, 297.

43" — 30.687 — 100$ — Arlindo
dos Santos — Sáo Paulo.

44° — 13.753 — 100$ — Rreno Mai-
sonetti Lobo — Torres Homem, 22.

4.Í" — 22.066 — 100? — Marcellino
dc Carvalho — Pereira de Almeida. 80.

46* - 11.260 — 100$ — Antônio
Villaça Filho — André Pinto, 199.

47' — 30.601 — 100? — T-cicl Gal-
são — Alice, 23.

43" — 11.095 — 100$ — Arnoldo
Pinto —• Av. Atlântica, 150.

49* - 562 - 100$ - Elza BaptistaHarmonia, 98.
50» — 22.907 — 100$ — Antônio

Morio Branco de Carvalho — Barão
de UM, 24-A. Casa 20.

51° - 31.735 - 100$ - Virgínia
Duque Estrada — Mon-orvo Filho, 46.

52° — 13.288 — Uma fantasia paramenino ou monina — Francisco de
Paula Figueiredo — Joaquim Meyer
n. 136.

53° — 2S67 — Uma calç-i dc flanellaLino H. Silva — Sanlos Dumnnt.
54° — 12.421 - Uma dúzia rie Lan-

ça-perfume Rodo Metallico de 100

irímmai — Joio 0**ar Peaiara -
II....: ¦¦: Lob.i, 438, l-*»* 1

88- - 3.186 - !¦•.-. Idain U,m ..
\lialr Morari Moreira — tirila 54*
Joio, M,

W« - 25 «09 - Idrm id»m |aUm ..
Anionio Silveira Cardoso — j»u
Machado, 44.

37* — 13 888 - Mrm idrm idem «.
I)*r<y Alfrrdo M<*uK —• Hue-u» ii,
rn, 1(4.

W - 11 881 - Idrm Idam ld«m -
&lmundo Sarav» — (^-rnoi Krtn, uu

83' - 80 MO •- ld->m idrm Híoi J*¦'¦:¦¦: -¦ m 1 *.. ¦;.... Morari — Ganira)
Podra, «3.

60' _ 31.118 - Nio foi linda b«.
furado,

«l- — 10.827 — Idrm idrm Idrm -
Ku«enm l.ono — l.-i.-.i- df SÃ. ji-t83' -- 23.264 — Idrm Idrm Ide» 

"-

Manorl (jodlnho '— 
Com-aan4aM»

Abreu, ti.
«3* - 22 809 - Idrm Idrin Idtm -

Pranelieo Ferrfira Nobre — Seni-s
B. 19.

61* - 30.134 - Idem Idrm Idrm ¦_
Osnaldo Cunha — Pad.-a Anchina, Ji

68» _ 14S0 - Idrm Idam tórm
Honorlo Lim* — S. Lula u-¦- ,,, -^a

66' - 11.680 - !d.*m Idrm idem
Franelaco Srntamlst doi Reis — V*
da Silva, 27

67* — 20.870 -» Idam ídfm ide- .„
Juc.sra Mullrr — S. Joio, 268.

63' - 23 MS - Idrm Idem Idrm -
Dario Victorluo -— Trav. Silva Ci>tro. 10.

69' - 83.613 - Uma fama»!, pr.
p*)e — Nio foi ainda prneuradi.

70* — 73'i — Uma fantasia Vichireti
Progrfsio — Paulo Junqueira — ~,.
rão Sertorio. 25.

7I* - 13.766 — Idem idem idrm -
Sabaillic Duntai da Cruz —. Olindi
n. 47.

72" - .11 15.*. - Idem idrm idem -,
I.fíanlina Pereira — Penha.

73- — 13.826 — Idem. Idfm, Idr-r,-- Elia Martins Corrêa — .loin.iír"
Silva. 132."I" — 26.607 — Idem. idem, ;qen—- Claudionor Pereira Ooulart — vi.íir.t Ffrreir.i, 196.

í.*>* — 2.1.817 — Idem. idem. idtnjAle na Finseci — niachiifle. 1J(
76' — 11.085 — Idem. idem is»,^—- César Augusto Cataldo — Sant.Lurin, .17.
77' — 12.."•67 — Idem. idem, idr.-rtAlcino Trixeira.
78' - 2.3,19 - Idrm. idem. idimJoaquim Ferreira Dente, LeonuI-

do. 155.
79' — 33.774 — Idem. idrm. ídt-ri—¦ Eduardo F.varist* d* Souza — Li-vramento. 172.
80' — 20..102 — Idem. idem. iáemDulcinéa de Souzr. — Eseobar, M.*'* —• I--471 — Idem. idem. i-j-mFrancisco Teixeira da Co-lj —

Tras'»ssa das Partilhas, 2*.
82 — 2.723 — Uma f/|nta&la parimenino ou menina — Raul do Nu-elmento — Visconde de Maceió, 17
8.1° - 32.324 — Uma fantasia itrow-bov para menino — José Filieji-

no He. Figueiredo — Gomrs Freire, li284' — .10.580 — Uma fantasia jw.menino dr 8 annos — Elisa PinheiroHaddoek Lobo, 321.
8.V — 78 — Um par de sandáliasJosá Domingos Lopes — Sinta Lu-zia. 89.
86' — 754 — Uma caixa dr serpen-tinas Alegria — Rodolpho I. GusmãoOrajahtl, 156.
s"t """ 12-935 —• Uma eaixj de ser-

pcntina Alegria — Epaminondis Foo-
seca — Leopoldo, 279.

88- - .10.479 — Idem, idem, idem -
Manoel dos Santos — Pedro Amcrí-
eo, 69.

89' — 11.021 — Idem. idem, ideai,
Francisco da Costa — Senador Pom-
peu, 94.

90° — 33.743- Idem. idem, idemJoio Antônio de Aguiar — S. J.-
nuario, 246 — E. do Rio.

91° _~ 22.890 - Idem, idem. idemJoio José Ribeiro — Benjamin
Constant, 80.

92° — 11.183 — Idem, idem, idemAdminda Barbosa — Barão áe lha,
n. 34, casa 11.

93° — 30.756 — Idem, idem, id.-mAceidalino Martins da Silva — Mal-
toso, 135.

94° — 23.885 - Idem, idem, idemAntônio Manoel Marques.
95^— 32.383 — Idem, idem. idemVão foi ainda procurado.
96° — 2.860 — Idem. idem, Idem—• Benjamin Rocha — S. João d'Ei-

Rf.v — Minas.
97° — 33.098 — Idem. iden-.. iflemAlberto Hoffmann — Barão Itaipú

n. 52.
98' - 20.394 — Tdem, idem. idemAnesia Lima Verde Caro! — Caro-

lina Machado n. 400.
99° — 20.546 — Idem. idem, ideaiNoemia Lima — Maxwell n. i\l.100° — 31.868 — Idem, idem, idem—• Margarida Bernet — Mattoso n. 7n,
101° — 3.007 — Idem. idem. idemDilermando Bentes de Souza -

Trav. Jacaré n. 36.
102° - 23.821 - Um bonel - Cario*C. de Britto — Evaristo dr. Veiga, 13*,

sobrado.

corTouF^RÕÜPÃí
r«moa mllharee d» terno» d* eaue-ní-

ra ou brim. qoe vendemua deide '.'Oi,
Capas, aobretudua, paletota « calca*
deade 10$, Na Tintorarl* Alliança. Rr.i>
Vlac do Rio Branco, 12, a Cattrte, 286.

dr. 'ikmimf^T
(DOCENTE Fac. Med.) CARGAS"!.'
Alcindo Guanabara. 15-A • 6°. I. 22-8888

V-\-VVM-W*-VWiy***~-"~-**-»<*--*a-*-£-"T-"r^^ •^<vaM-M<^V^--i:£2

O LEITE E' ALIMENTO DE FÁCIL ASSIMILAÇÃO

***-¦"• ™***»^'*******AMA*+* *W^'V-^^--a>,-aA«Jat^^a»,«a»^^*V.».I'.S'^-*-^

Delegacia do Thesouro
do Estado de São Paulo

O BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA
DE SAO PAULO, como Delegado do Thesouro do
Estado de São Paulo, communica que effectua, livre
de quaesquer despesas para os portadores, em sua
Filial, á rua Io de Março, 73/77, o seguinte:

Resgate de Bônus Rotativo* do Estado de Sào
Paulo, venciveis a partir de 1" de Fevereiro deste
anno;

Pagamento de juros de apólices uniformisaüas
do Estado de São Paulo, emittidas pelo decreto nu-
mero 7.504, de 10 de janeiro de 1936, sub-série B da
1* série, correspondentes ao mez de janeiro;

Pagamento de juros de apólice do Empréstimo
Paulista de Consolidação, 1935, 5 %, vencidos em
30-9-35, e troca de recibos provisórios pelos titulos
definitivos.
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O SA NCU E
O SAM.lt. ti? A VIDA,

PRLII.RLMII
VI MU I. ti s<W,l L

Att liSTOSIAUO
1)1:

ELIXIR et4
crrnni-«i

SUBTERRÂNEO QUE E' UMA
VERDADEIRA FORTALEZA

A CniaForteclaSul Ame*
-*¦ rira. onde V. S. poderá
[•uardar com absoluta se-
gtirança os- sou* lilulos,
jóia', documentos e valo-
res, é um vasto subti-rraneu
bem arejarlo o illumi*
nado, com |iaro<loç rlü
ferro e cimento.
Coda cofre dc aço é
aberto com um te-
•fredu, escolhido enlre
30.000 combinavues;
p..*dcr«í ver e.\clusi\ u-

mente ieu, Ha cabim»s
indevasaaveis para o ns*
me de papeis.
\i.site «-ni compromisso
n? nos«a i inslalIaçCes,
abertas dr 9 «í»- 18 lioras.

Om t-itm iita o Jtit
O 1'liwtro joã-i Caetano rontlnuicorri a «mnresa dirigida pelo Sr. her*, r* p.iiln K' nen*,ain.*nto, agora, d» dl*receia organlsar ama rimnanhli quertlo «J* exclusivamente d# reviaMsinaa poma re«e«ir „. funcclafulns.dando de v»** em o lando uma ..p,>ret«

uma luirlfU. <*.,* unia come«ll.i muilc.i.i d» d.» maior titilo.
A reiberltir* d» João Caetano esta

! nl*íf"<l, W* * Primeira quln/ena dcanrll. Na companhia continuarão deu-ire outros, I.yjj|j Sarm-nlo. KJlth \|...ra te, sumi.» NVgri, u* Marisai. OnyMartlneII. I.ln.i de Solo, Manoel Da-rá*. e Uanoclipo lelxelra.

Inotloniivü
RHEUMATISMO

ZSmWSÍl

tcitaasitftttttt!—

-a ^itrniiaii, iihiiii iiiiii*.

ÁCIDO URICO
SVPHILIS j

EC2E.MAS :
ESPINHAS .

ILCERAS!
FIRI Ml LOS I

"Tenho a cabecâ
ESTALANDO!"

ini-,*-* o ..,,,,-,. depuritiaii euniairadi alaia- ... ,|. . || ,r»lh.i, -Irra-Mi. pari o.inih»
lei ê a.nllllil prla tl| raatrii-» f «a d.-i-l|.-,«
d.. a»n. .,. Mllhóri di> n»*--..*,* «uradas V eu
da «nnuil '.' mllhAot et tiilri.a <*m o,da .
Anicrlra du Su1

.

.-.vcíf^e.****».-

OURO
I rmiinim V

1'REi.ll Im HtVro _
Brilhante! ,«* oraianaa
• «larm ,,..» r,„.,,

• l.mlh.ri. S. I-OIM
I

CASA FORTE
da Sul America
Quitanda, esq. Ouvidor

DROGARIA
V. SILVA

*,«. •,». v\*.\-\^ .- itsiiitttjsitatti

\ INSTITUTO RABELLO
R.iii^ abertas as Inscripçíe» i>*t;i n exame de admlsslo ao I" anno se-

I ciínda-io. Jardim da Infância. I.ursos: Primário e Secundário, Curtos
- AdmlsaJú, Secundário Fundamental, ao (.'..llrRlc Militar, jo Instituto

de Kducação e .>* Escolas 1'rnflsslonae».
COM [NSPECÇAO OFFICIAL

INIKHNAIO -- KXIKHVMH - SRMMN1 ERVA I Ca /
l.-l \ S.\0 FRANCISCO N A\ IER. :<•.!  Tel. 2Í-5J"» l

O

A vaaa que haratron ludua
>.* madiramrntiia,

RKIH-/I.MNI A10%
OS SEUS LUCROS.

Assembléa, 34 '
«ue j !¦¦¦¦¦¦¦¦¦?

GUERRA
aos Mosquitos!

FLIT
Dftfrljif Al.llANtl - VIGILÂNCIA'

llivcttlgilitfcs ei-
Iglllo, 1'agamcniif
epnl» de terminai»
• i«-i. •.".;-,pò" vl.ia. ¦- ...„,.,..,. . I .'

-^t\d

ma Ia-os

VAE ENTRAR EM OBRAS ?
lnslalic loj;o a "It.vgía" - lei VlMUKl

SÂO PEDRO DISSE...
Cha, es "tale r para iiutuiuou-is. la-
i-aem-se em i minuta.!-; fiiitroí typos f-m
t'.-i minutos. Cunccrtam-se leclirulurais
Hua da Carioca. 1. e l.argo de bã<
Kr.-inci*,co. 11. esquina dc Ou«idor. —
lílephune: S1-U806. *

j° 
^IIOJÍCU »,MXRROTADa

Chapelaria Londres
I dtlfnrniaçâo em Kl in. Sjst. America-

ii.. B"-n dns Cancellai. 13. T. -3-;j*'J
Entre Iloaario e B. Aires

TELEGRAMMAS
RETIDOS

A.-ham-«e retidos os seguinte; tele-
;rammas:

Succursal dc Botafogo — Maria An-
;rlii**. Antônio Pereira. D, Catharina
Camoulct, D, Carmlnlia c familia,
Hidi. D-imetilia Filominia Silva, Ins-
pector Etiíhfrtn, A<sis Silveira. Kdn.-ir-
di U"alsk, Gillomar Santos, .)o*;é Ale-
ssndre, Morot, Maria Pacheco, 7.,-iid.i
Antunes, Ary Lineu r.iulo Machado,
Mariasinha Almeida, Ollvia Freitas,
\>ra Flcdina Monteiro, Tcrezinha,

Succursal de Engenho de Dentro —
Ai nibal Freitas Azambuja, Dina,
Li-vy Fausto, Rosa Pinto Marreto.

Succursal 2 — Praça Duque de Ca-
jias — Dr. Rogusky, Cyro, Cardoso
M-irtins. Carlota Tribolct, Laura Ri-
beiro, Hugo Mcirellcs, Moacyr, Lúcia,
Onccição Oliveira, .lacob Ke^sle. Dr.
11 n-inc. Sebastião Santo... Stcila, Hen-
rique Oliveira. Nenegúiomar, Lauro
llcnriqufs, Ralph. Sylvio Campos. Al-
fredo Schwarlz, Brrtha. Dr. Felinto,
Jnsc Rodrigues Nelson Lenne, Ncne
i.-.inh.i. Oetavia no Silveira, Percy
Duncan, Ximcncs Mello.

â^Ã.SYPHILIS DEPURA IIVO
DO SANtil fc

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"

H. S. PINTO
Frei Caneca, 135 37. T. 22-1320 j
Corso rápido para profissionaes e ama-
d'-rt-s. Funceiona das S ás 21 horas *

Jornaes e revistas
i' Recebemos :

"O Clamor", n 8, noticioso e illus-
I trado.

"El Comercio Hispanc-Brasi- |
;ei,*o". oríai da C-imara Official Hcs- |

Ipanhola dc Commercio e Industria.
"Impríiis.i Policiai", jornal

il)-.i5trado. de a*sumptu poüciae*.. pu- ,
blicado «m S. Paulo.

"Revista do Cluh de Engenha- '

ila", n. IG, com trabalhos teelintcos ,
originaes, Informações e gr.-,«uras.

 "Brasil-Finanças", *-rga.o de
orirntaçáo e defesa da economia pu- ;
pular, n . ã..

"Idorl", orgio do Instituto dc '
Orgsnlsaçáo Racional do Trabslho, de •
S. Paulo.

"Ordem", orgá-- do Outro U, JVital, com collaboraçáo doutrinaria I
I especial c noticiário,

"Revista dc Cultura", dirigido j
I pelo Padre Thomai Fontes, com es- i
I plcndido summario*.
:  "Brasil Excursionista"', maga- j

?.ine illustrado, órgão do Centro Ex- i
curslonista Brasileiro, n. '-'.

 "Brasil Aií-uearciro", numero |
de janeiro, noticioso.

 "Asas", qainaanario dedicado |
ai aviação de terra e mar, n. 9T.

 "Jornal da*. Praias", illustea- jdo c noticioso. >

FORMIGUIHÍaT CASEIRAS j
SO deaappareeem com n uso do nulco I

produeto liquido i:ue attrae e exterml-
na aa fonnie-iiintiai cateiraa * toda ei* |
pecie de barata»
"Baraformiga 31"
Encontra-9ê nas huaa pharmaeias

Pernas Artlflclaes
A CKCSTAÇOES

CASA ORTHOFRAN
AV. MEM I)fe SA N |7«

leiephone afaMIàilt

Um jornalista polonez em
visita ao Brasil

Ao presidente da Associação Brasi-
l'ir« dc Imprensa, o Dr. Thadee Gra-
bowsky, mini*>ro da Polônia, pai-tici-
pou que rm fins de mar/-., chegará ao ;Rrsiij o Sr. Konrari \Vrzos. jornalista I
polonez, coll.ihor.idor do diário "Illus-
trosvsny Kurjer Codxlcnnj-", que pre- jtende fa/>-r para o seu :orn..' alguma ¦
reportagem aobre o Brasil, especial-:
nicnl» sobre a< .-oloni-ji polonera*. dos 

'
Estados do Sol, A A ««oc ia cã.-, Brasilci- -
ri de Imprcn-a. correspondendo ,i com- .
municaçáo e em visla d-* se tratar d-- '
um jornalista i!lu-,tre. fa-á reccbcl-o i
por seus directores. quando chegar ao i
nosso p.ii/.

: //\\ 
'W'/t\ 

I

i

Hauptmann, entre aa
esperanças da vida e
a expectativa da mor-
te — Oa novos lances
sensacionaes do mais
empolgante processo
do século. Hoje na"A NOITE
Illustrada"

POR MENOS QUE EM LEILÃO
lotas, reti.gi

Ksn-ialhn Ortitràii
JUIA8 VELHAS.

Reforma .*

¦ « t f-W.'.*..iv
II — A lu-malina
CUMPRA, TRiiCA
.'..neert.i •

Fraqueza Sexual
Os fracos dr nervos. >.i

cxgottndos, o< que tèm
num..ria fraca, devem
Usar o TÔNICO NKRVrt

fortificante perfeito.
Não prejudica n ..rgainis-
mu. Em todas as drogai-
rias,

QCEft yntir-.v bcin.1 Ila um rne*
* dicainentü ideal paia a dôr —

Fontol - o qual. oela «iu composi*
riici longamente eãtuiiadu e expen-
meritacJa na clinica. • íferece mtx\* tln
aue urn -«imfiles a!li\ifi immediato,
lontol fura. D&rec de cabeça, ne-
\ra!"fiii.s. dôrei t!e dente*, ne^rilc«,
icíatica, dôrea rheumaticas.e as r!6-
rei generalii-ada* resultantes da pr'p-
pe. tudo dcsappnrece iiii h ai**;;"io
do Fontol. Fontol é. particular-inente. u especifico <r.'a grippe. Tre-
^ iite-a. logo no i.-orneço. I.liinine-a
em toda» as suas manifestações,
Cure-se com Fonlol. remédio .1*
absoluta confiança.

FONTOL
REMÉDIO

CONTUA A DÔÁ"

QmniMshprriúd
eu/lassei

íitit:;

GYMNASIO DE SAO BENTO

Collegiaes! Attenção'
O AGUIAR EX-TECHNICO

DA SECÇÃO COLLEGIAL DA CASA

SANTOS DUMONT
Não se retirou desta

capital: está
defendendo a Bolsa dos Collegiaes,

nova Casa de Uniformes

t a f

.. ,"cu solTria. sempre. iJepoic
dc qualquer refeiçSo, as do*
res « O calor que sentia no
meu estômago, me desespera-
iam. Experimentei diversos
medicamentos, sem suceesso e
já quasi não podia comer.,,
Aconselharam-me o DIGERO-
NAI/ e graças a esse grande
remédio posso, hoje, cornei
como antigamente. Tenho «.
meu estômago de 20 annos!..."

Externam e Semi-Internato e INTERNA 10 EM PAQUETÁ'
SOB A DIRF.CÇÃO DF. D. M El MU DO MATTMANN. O.S.B., na Praia do--
Traades n. 1. fm lo;ar rn-ii-. pittoresco e salubrc da illiai. (PKAIA 1'AIHl-
CL-LAH).
RAR DO

Acccltam-sc mrnino-a ríc
i. 12. V ;,nd. telcvadorl

II
-I. 'JE .inno*. Matrículas:

-1634. Inauguração a
V.w\UMW«\v

ni \ d. tu-:
lli de Mar-.-... •

Vestibular de Medicina i
Convidam-se oi candidatos ao

i corso medico que nâo obtiveram' Matricula t os que desistiram dc'
completar ai provas, a comparecerem
amanhã, dia 28. ás 15 horas, i Casa ,
do Estudante. Assnmpto de grande:
interesse.

JUVENTUDE
ALEXANDRE

RÁDIOS tlus melhores marca:
e » longo prazo
Setembro, lãs.

SJ-&62Ü
ívb

M. Ma

IJlCE-RONAt
na

JÓIAS DE OURO
Pana-se ixt ÜIÍIHMI *-t Hrillinnles t

pratariais compram-*-* peto maim nieçot>argo de ^ão hraneisco n III Innlr i
ejfre.ia - lelenli..iie '.''.'-tlTãl H-

VIAS URINARIAS
UK. BKA.NOLVO COtíltÊA Aniemblea,

: -.:. lub. Dai ) ll 8 « dat 14 *.a lil ur.

GRATÍFÍCA-SE
! Gratific.i-sc liem ao chauffeur rj'-1*
conduziu no seu (rui uma familia. do
Club Naval á rua das Laranjeiras, Ml.

Ín.i 

noite rie terça-feira, se apreseiitni'
no_ endere*-.! aciniai uma maleta de
maio que foi cscjueclda no ícu carro.

Duartina-^fv Par» Aue-
Uyspepsia

A ESCOLAR
68 -• RUA CARIOCA - 68
VEJAM PORQUE PREÇOSI

FAZ DIGERIR
EVITA A ULCERA

EM CAIXAS DE 60 COMPRIMIDOS
HORTELX- PREÇO .MÓDICO

COMMUNICADOS
i FUNERAES A DOMICILIO

T UIA E NOITEt 22-2826.
Remoção de curpoi — Capella

-•'«pri» para Telurio — Phone 22-2826

Maestrina Francisca Gonzaga
ll" ANNIVERSARI01

JT A familia da insigne Macstrina
S,* KRANCISCA GONZAGA convida
y 

'odos os seus amigos para assis-
lir a missa «jue fará rezar por

sua alma, amanhã, sexta-fcir.i, 28. ás
10 horas, no ultar-mór da egreja ria
'.'•ii. dos Militares, confei sando-se des-
d .ai agradecida.

ff

Dr. Mario de Almeida Goulart
ii" .sNMVi-.riSArtioi

V luva Alda Goulart, filha 'c dc-
mais parentes participam que
mandam rezar missa por alma do
DR. MARIO DE ALMEIDA GOU-

XI. amanhai. 2S. ás !) '- horas, na'• > de N. ,S. da tv.nceiçâo c Boa

D. Anna Franca d'Ávila
(7° DIA)

Ji Cosetta d'Avila Franca (viuva
Çp Kcncral Ávila Franca», filhos.
y noras e netos agradecem pro-

fundamente reconhecidos a lo-¦ tu- os acompanharam em sua im-
mensa daSr pela perda de sua adorada
ma.-, avó e bisavó D. ANNA FRANCA
D AXILA e_ os convidam a assistir á
missa de 7° dia pela sua boníssima
anna, n,i matriz do Engenho Novo,amanha, sexta-feira, ás 8 112 horas.

Adelaide Esbérard Silva
1 AGRADECIMENTO)

."'. Waldemar Costa e Silvn c filha,
juva Al fred Bernard Esbérard e filhos,nda sob i dolorosa, impressão doide golpe que acabaram de passar com

ia da suai queridai c inesqueci« ei

Arthur Ferreira da Coita
Arlindo Augusto Ferreira da

Costa, senhora e filhos, -João•soares Ribeiro e filhos agrade-
cem a todos que rnuaram condo-

lencias c acompanharam os restos mor-
tacs d i seu sempre lembrado irmão,
cunhado e lio ARTHUR FERREIRA DA
COSTA e dc novo convidam todos os
.-amiga - para assistir á missa de 7" dia
que mandam celebrar, amanhã, US, do
corrente, ais 8 1 2 horas, na egreja de
N. S. das Mercís. á rua Roberto Silva
(Ramos), pelo que desde já se coufes-
sam eternamente, gratos.

SANA6RYPE PAHA INKLUBMZA
K CONSIIPAÇOEi

*¦¦ VSA%<A\V

/^"**vJS
t

í
ami go

Arthur José Crespo
C30» DIA)

«orgina Martha Crespo. I-Jdi-
néai Crespo, Raul Crespo, senhora

filho convidam seus parentes e
para assistir a missa de trigo-

simo dia. «|ue por alma de scu saudoso
esposa., pae. sogro e avó ARTHUR
JOSÉ1 CRESPO, mandam rezar no ai-
lar-mór da egreja de São .losé. amanha,
sexta-feira. 28, ás !) V2 horas, contes-
sando-se desde já agradecidos

Ç
Helena Costa Rosa
José Antônio da Rosa, fami-

lia e. demais parentes muito
agradecem todas as demons-
trações de pesar e, o compareci-

mento ao eoterro de sua saudosa e
querida filha, irmã, neta e sobrinha
HELENA, e a todos convidam para
assistir á missa que será rezada ama-
nhã. sexta-feira. 28 do corrente, is
10 12 horas, no altar-mór da egrejai
da Candelária. Antecipam a todos os
seus maiores agradecimentos.

COMO
A«dww. WMh cx.

MA(.HESIA
S.PELLEWNO

Ateou fogo ás vestes da
amasia

S. PAULO, 27 (Da Succursal d'A
NOITE) — 0 chauffeur Amadeu K«r-
naades, brigou com sua amasia Ma-
ria de Lourdes Gonçalves, moradora
na Alameda Barão de Licinio n. .14.
e derramou-lhe sobre o corpo uma
garrafa de álcool, ateando depois fogo
e cm seguida fugindo. Os vizinhos
anle os grilos" da victima, accorreram
e. com cobertas de lã abafaram o fo^o.
Lourdes, que se acha horrivelmente
queimada, foi internada em estado
grave na Santa Casa.

OURO VELHO
.'ARA O

PANCO DO BRASIL
cumpradoi mutnriaatjia.,

DHKa ao '¦*
CA.MBIO ÜO UIA

AVAI,!A<,AU GKA1IS
Largo Sàu Krinctaru 4 M '

Loj» e «obrado *™ .
caquina d» Ouvido*

OR. JOSS DE ALBUQUERQUE"CLÍNICA 
AMDRÔLÔCiCÀ 

—
Aff«cç«3«» «.«neraa» * «iâc v«n*fM« do» orfáo» «axuaes
do homtm P»rturbaç«$«» funccionaas da sexualidada
masculin» - Oiagnoitic© «uusal ? tratamanlo da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
«UA SETE DE SETEMBRO. 207 - 0* I Ai 0 horti

14

Ao MEDICO da
CANETA-TINTEIRO

FMíiinr.
o

VDF.LAIDE, agradecem dn intima. .. .coração, a toda-, as pessa.au que se ass-i-*'i;-".im 4 sua grande mag ..,. acompa-nn-ando-a á sua ultima morada, envi-anuo pêsames r comparecendo á missa.

Francisco Xavier Masella
Recommendando ao suffragio

dos fieis a ílma do Dr. FRAN-
CISCO XAVIER MASELLA. ir-
mao de S. Ex. o Sr. Núncio

lolico, o vigário geral do Arce-¦ispatfo cm nome dc Sua Eminência o»i wrdíal-Arccbispo, convida as com-nui-idades religiosas, collcgios e asso-'ações catholicas a assistir á missa
[ue. nessa, intenção, será celebrada no
!'**«r-mor da egreja de São Franciscole laula. as 10 horas dc amanhã, OS doo.Tcntt me,:.

ipo

Luiz Bessa

*

Viuva .> filhos convidam seus r
parentes e amigos para assistir já missa do 30" dia dc seu falir- l
cimento, que mandam celebrar i

por alma d* seu incsriuecivcl esposo e\
pae LUIZ BESSA, amanhã, sexta-fei- |ra, 28 do corrente, ás 10 horas, no ai-
la- c|e Nossa Senhora das Victorias,
da egreja de São Francisco dí Paula,
c desde ji antecipam seus iineeroí
agradecimentos.

PRODEL

como purgante:
uma colkth, dLe «fxt tm
nvelo cano <k<ma,am-
te ao itOaf. oa tte manità

COMO refrescahte:
uma colrvoi átdná tm m
ftOWtUckyjjciaedeitOK
HASMA'SWtjESTÕE5Mí
PE EST0MA6O, ACIDEZ*.
umacaoirWAimiiieíd/
tm. anv xymAO de, acuo.
KHrxjttindo dA kttyux 4»iv
•vxo, tm. ca** oU n«c44 •

i'MiA
a.'(ji ki i «.nt-

FUNERAES

t ¦ IIOMICH.IU. REMOI.AO
de corpo» ? CAPELLA. eum
fornwimento di- material
ronebre. a M V A I «4 V f. It
HORA MESMO d» SOItE.

Jelephoue; 22-2620

ROSALIN A
Ajustadores ¦- Meca-

nicos - Torneiros
e Ferreiros

Fabrica do Ministério da Guerra
precisa de operários de 1* classe das
especialidades acima. Apresentar-si

j nos dias úteis, das 7 ás 15 horas, á
I rin Juiz dc Fora. 15 (Andarahy),

Dr. A. Paulo Filho
OCULISTA

REASSUMIU A CLINICA
.*o-enib!e.i, 115 — üs _ •.•-.¦^ü-j-j

Rheumatismo. ariritisisio, sdatica
Medico

CaiAa lJo:
especialista
tal 876 -

ensina.
São l'a

grátis
utj.

tratamento dus m.iic. acima Lau-tas

LONDR
íraphlco
fem sido
pelos jornaes desta c
m-íntó de fantasmas n.i hospeda ia
recentemente .oquieid.i p >r miss Isi-
boi Mac D.-nald. ll facto, comm.rnt. d o
larganieníc, causa estranheza, cabendo-

.S. fevereiro Xerviç,, photu- i se oue es.ss•.pcclal p. ra A N0ITE1 — ¦ lisa.i... per!.noticiado com grand? alarde se o quantipi-al o ..ppaireoi- p.-oximldad

h iSf
de I.ondri s
desgusta ao:
ri? núcleos

clia-se loca-
conh:-cend--
espiei ros .1

p ..pulos..*. ..
Mlss Mae Dnnald appirece na phofo-
gTaphia envers: ndu cnn uni velho
habitanl.-. riu |oc iid.iale. junln á -.ua
nova propriedade.
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Ilelrn Wnod. |ovrn figura dn elen*
ro dn T. ('.. \'o\, **iic nppnrerrrá em
»nri«s producçílc", dc ralt-Korla nes*

In Iciiipin.-iila

A estréa de "Tempos moder-
nns" nn .\otii York

NOVA YORK (Serviço rpistular para
A SOU li — Do iiiiss,. correspundcnlc
especial) — Itealisou-se no IlivoII
Tlu-.itir, um dos maiores de llroailwii*.',
a "premlírc" esperada ha Imito lempo
da nma fila de Carlilo», "Mudern TI-
mes". A scnsaçã,, foi grande, porque
a 1,'nilrd Arlisls, que d:i'rlliue esle
film. reuniu um grande numero de
celebridades riu cinema, do llicil-i, do
Jornalismo, das arlcs, do serviço dl-
ploni.itleu. etc, liara rsvi "prrmiérc",

que fui a dr maior fulgor que *e viu no
"iniiU vraj" de Nova Yuri» lia muitos
annos.

lodo» ns editores dns grandes jor-
njes de Nova York. inclusive •> famoso
William ll.indolpb Hcarst, do grande c
celebre cmisoivin ric jornaes. estavam
pre»cnles. Lã estavam lambem Douglas
l-.iirbanlis. Si-nior e .lunior, Will llays,
o aclual Czar ila censura dns films,
Adolpho Zulinr. Nicbnlas Schcnck, liar-
ry e Mherl Warner. Eddie Cantor, (ilo-
ria Sw.insrin. Ginger Itugcrs, Edward li.
Ftohinson, Coriniie (iriffith, Parl.ya-
karkus, o CnrJítüs*i*m pessoa v o iiusso

fnrresnomleitle, pnr convite especial da
fnlli-ri.

tis film* dr hoje
PAI.AC.lt) IIIKAIIIO — "Amor eom

.um.i- >, paga, film da Metro, com II.
M.ii-sli.ill.
ODEON — "Miimrnln* ile Atnnrflura ',

lllillilil l"l\, rum li. I.owe.
(íl.olilA •— "llaiieanilo o lier<c",

(llm d.i Vnx, cnm K, Lo«e.
IMPI.HIO - "ll homem hão", llliu

ili 1'arninnunl, eom lliislrr Cralihc.
IIIUiADWAV - "Diagoie", film ilo

Programou V, II, Castro, com Horli
K.,il..ff.

PAI lll" PALACE — A cnsa do mys*
lerln".

llln — "Ailornvel rnnqulsla" da Co-
uiubl.i, com .l.icli llnli.

UliX - "AhaLiiido n lianca", tis
United, eom Eddie Cantor.

Dlt. Al MI.IO MARTINS • Esp-riillsta
IIIIONCIIIIES • i.oiiinli.
caçoei Intiiimcras cura»
- Asscmhlca, «H De I
As fi. lelcpliunc '.'.'-uiiln

O recolhimento das
contribuições devidas

uo Instituto tios Com*
merciarios

Crimniunlciiui-nos:"A l.ig.i do Coinmcrclo do Hio de
.l.iuclro comni.inicu aos seus nsfoclnilos
(pie além rio llanco llypotbccailo c
Agrícola dc Minas Cernes, com série á
rua da Quitanda u. H>7. e da Caixa
Econômica e suas agencias, no Dis*
tricl.i Federal, islã lambem encarrega*
du de receber as contribuições devidas
an Instituiu dns Coinincrciurins o Banco
Mineiro dc Café. estabelecido á rua
Viscond.- dc Inhaúma, 311."

PELUCULÀ LUBRIFICANTE A VEZES MAIS RESISTENTE
vvyir* w*t*i**. »/»»¦¦¦*¦ *¦•» -'

• UvJ i!,it it
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mmwmto*.
BbN 'Ili m? lá
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MENOS DE DESGASTE
Jo NOS CYLINDROS

o/ MENOS NOS ANNEIS
/o DOS PISTÔES

»*¦•«.*¦« •\tt*~

^IAS 
principaes cidades do Brasil

I milharei de cxptricncias prova-
min que o Atlantic Motor Oil pos-
sue umn pellicuta lubrificante 4 vezes
m:us resistente quc a dos outros
óleos. Novas experiências cm Phila-
delphia, controladas por um grande
engenheiro, cujo attestado reproduzi-
mos, mostram o verdadeiro sentido
dessa resistência maior. 3 motores
lubrificndos por Atlantic Motor Oil
e 3 motores lubrificados por outros

tjurr economisnr tuas roupas ?
I.xij i o sabão il.-i marcai

MMMMm
Produeto ilo qualidade

M PIIII.IS • IC III" I IM UISMO 7 SO'
Elixir de Nogueira—

Asíkma
A.livio Immcdiato

; Basta Aspirar o

Himrod
ür BL&TTFRI''ENTISTA- ltni," xist, dilui icn u ltio Brancu m
1)1 pi. Pennsyivanln. U. S. A. T. •iin.sii

Taperc á assolada por vio-
te temporal

TAPEÍIOA'. '-'7 (Serviço especial d'A
S'OITE) — Na noite de l.S dn corrente
desabou violcnlu temporal nesla cidade,
causando vários riesnstres, principal-
menle no interior rin município, onde
foram arrancadas arvores frondosas.
Houve verdadeiro pânico entre os la-
vcadores.

oleos que nào possuíam as inesmas

qualidades, funecionaram durante 3
semanas, num trabalho equivalente
a 360.000 kms. de marcha, venfican-
do-se, ao fim, quc nos motores prole*
gidos pelo Atinntic Motor Oil o
des"nstc crt notavelmente menor.
Resistência maior do oleo é desgaste
menor do motor. E' economia
em reparos. Para poupar o
scu dinheiro, prefiro, pois. Atlantic
Motor Oil, 4 vezes mais resistente.

[y:ÃT.

t» Traduccaa do certilieado iU *
Harry /•'. llnj, dÍrcc'or dns l.nbtr-
riilorios Automobilísticos de Phila-
delphia, m tirando os rcsultadni
obtidos com u Atlantic. Molor Oil.

tíMêrf
(( 7
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A 1001 BOLSAS
Rua da Carioca, 40 • Loja

Transferencias e classifica-
çèes ús capitães

Por aclo de hoje dn ministra dafiiieri-a foram transferidos dn QuadroSiipplemeiilar para n Quadro Oi-dina-
rio ns capitães: Cyrn Goulart Bueno.
classificado nn 1" II. <;. [,. |);|..-,.|
Itibeirn llnrges, no 10" H. C. I. ; |t„.
bus dos-Santos Paiva, classificado no
'"'" "• ,:- I. l-'nrani tambem transfe-
ridos os capitães .loãn de Deus Menua
Marrei... dn Quadro Snpnlemcntar,
para o 1" R. C. I).: I.uiz Barbos* Lima

I cl" 10° IC e,. I. para „ 11", ambos em
I Belln Horizonte.

SUCCURSAL DA
SAPUCAIA...

Moradores dn rua Dias dn Uocha rc-
clamam providencias ipiantn :, uni ter-
reno baldio existente naquella via pu-
blica, junto ao n. 7'^. Cercado apenas
dc um muro com um metro de altura
c cuni unia enorme tibertury, c c\\v
pnr isin aproveitado irregularmente
para deposito dc lixo, Inncanilo-sc as-
sim, ali, detrictos dc toda espécie, até
mnlas velhas.

Esse mái) costume — esclarecem os
queixosos — tem causado os maiores
transtornos, não só pela fcdentlna miic
se desprende do logar, comn tnmheui
pelos micróbios (|iic ali sc criam, ainea-
Van do a saluhridarie daquelle ponto
central do aristocrático bairro de Co-
pacahana.

ATE' 10:2003000
n l,i de HrtILIlAN ih

OURO até '.'.'li a gramma
Único que paua n UEAL VALUII
H. Ir.i\ (limilnr. ti

i num in im i> a— — in ——i

AHingíu a computsoria
Por ler altingido ao limite da cria-

de para o serviço nclivn do exercito,
será reformado no despacho de ama-
nhã o capitão dc administração Au-
gusto Alves Carnaúba.

oHiiHiuaaL. u,,uNU„,|

JÓIAS - Compram=se
I)p ouro, prata, platina, brilhantes,

QUE.M MELHOR 1'AOA E' A
JOALHERIA RAPHAEL-

SAO JOSÉ'. 411 — TEL. 42-0704

DETECTIVES - INFORMAÇÕES
PARADEIROS DE PESSOAS

ffj 

m LAIMJO DA CARIOCA, 5
O B"* 4" lindar. S 4IKS H
8 1'elophnne 22-1326,,irTe;;,r,;ic„ - SySvio Terra

União Solidarista Bra*
sileira

Conimiiiiicaiu-nos:"Alé o mez de janeiro, foram feita
nessa Cnlão Solidarista Brasileira. 2',
inscripções para tratamento mediei
dentário e cirúrgico, distribuídos, gra
tuitnmcutc, 114 volumes de medica
mentos e feilas oito internações en
differcules estabelecimentos de
dc."

IV TOSSE.
IC DEI-I.IXO.
BIÍONCIIITE

QUITANDA, 27 - Adolpho Vasconce lios

I^ÊMP^fTMÕs",
SOBRE

45, Luli dc Cainüea. 47

CASA GONTHIER
e 105, Sete de Setembro, l'J5

rwhttim "- ¦¦*'r,"tiinífifn*rfiiiii>itff*Éirfiii me

ss noventa pre-
sgs postos em 8i-

s desapparecidos Ü.IVRARIA Livros collegucs * «ci»
ALVES dcinicos. Duvido:. 1C6 t

COLLEGSO
f ccã

SOH INSPECÇÁO PERMANENTE
üo requerida.— Insuperável quantu uns edifícios c professurado

Inlernaln para umbus ns sexos, em espaçosissimas chácaras separadas.
Peçam informações: Rua José II yginii, 350 — Itin de Janeiro.

Henrique Maurício Cordeiro, musl-•o, foi liara Uucnos Aires ha cerca
le sele annns e agora já está dc rc-
íresso ai, llio.

Sua mulher, Esmeralda Rosa Cnr-
leiro, que reside agora á rua Senador

Dissemos ,|a terem sido postos cm I Puinpcu n. 113, procura saber o pa-liberdade cincoenta pessoas delidas du- radeira de Henrique Maurício Cordel*
ranlc o Carnaval pelo l)r. Dulcidio j m. que, quando saiu do llio, morava

á rua da Gamboa..

O Sr. Augusto de Souza, funecio-
narlo aposentado ria Lighl, onde exer-
cia o cargo de trabalhador ajudante,
soh a chapa ll. 7.78IÍ, casado, resi-
denle á rua Sá u. Llll, no Encantado,
desappareceu de casa ha quatro me-
zes, deixando em ,'ompleto desamparo
a sua munir.>sa prole.

A esposa ,i„ desapparecido, 1). Ma-
ria Margarida de Souza, eni situação
bastante precária, appella para o "ca-
rioca-reporter", nn sentido dc ser des-
coberta u paradeiro dc Augusto dc
Souza.

^ Disse-nos a senhora que sen mn-
rido, iá, cerla vez, tentara suicidar-se
e que, segundo o conselho dns medi-
cns que o examinaram, deveria inter-
nar-se no Hospilal Nacional.

Teria Augusto posto em pralica asua idéa trágica ?
<> Sr. Alzlro Uocha Sanlos, resi-

denle á praça Benedielo Leite, !)8, em
Itosarin, Maranhão, deseja saber o pa-raileiro rie scu rilho Waldemar Gcm-
çalvçs dos Sanlns, sargento do c.xlin-
elo 3" II.,1. e do qual nàu tem noti-cias lia dois annos.

Gonçalves. Instantes depois Unhamos
noticia dc (iuc mais noventa prl.socs
clfccluad-.is pela I). <i. I. e pela ]• Dc-
legacia Auxiliar tinham sido hontem
mesmo, relaxadas,

Nas mensalidades e taxas tio
cusino commercial !

ESCOLA EV30DERNA
DE COfVSMERCIO

(Fiscalisada)
Ituri Rainallio Qrllgão, 20 - Tel. 22-IÍ71ÍG

BAPTISTA
CURSO COMPLEMENTAR: Inspe-

O
MAIS FINO

E
EFFiCIENTE ."
CREME
DENTAL
ATE'HOJE
CONHECIDO

SBW.V: -- -..

TlJBo
2|áoo

24-3680
23-7764-
C. POSTAL

89T

ENTAL
KilINTIFICO

I ULTRA
jjfHODEíHQ

: i

1<ii}.. Jiuua

j çalves rios Sanlns, sargento do c.xlin- ^" 
^v^> 

,/~V4- /fcéS: - - - \\
| riu 3" II. 1. e do qual mo, tem noti- Õ97 Zj^ri^.'-^--M

Lindos garotos photographados na redacçao d'A NOITI que visitaram durante o Carnaval
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ÁGUA REFRESCANTE
E CRYSTALINA1

1 lfi I?

M k\\mmmSíÊrk
'i-J^mgfo—---

jj&ffifc». 
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AQL'I fslí. n arii* rir» «im» que lh« çpnvem.
A Ãgua CrvMal é puríssimo f> a<;rndavp|menle
saieÚicada, o que a torrm um refrÍRcrant« mui-
to nudivel. Como «Rua dr me» nas rweiçftes

parn o preparo de mus refrescos em rasa. uv.
Apua Crystal. Tenha sempre em caw algumas gar-
raias. Água Crystal é He preço

. <mi

k

DA1MA.
AIMIA 0 CAfiXAVAI,

muito moderado.

ÁGUA

CRYSTAL
Produeln Ha

COMPANHIA CERVEJARIA Bft. 1MIMA Mi*
immin i;iiiji>aiiiiiwVV

mm ,4-:.

OEFESá NACIONAL, RIQUE-
SAS DO NOSSO SOLO E

IMMIGRAÇAO
Conferancla do general
rVteira de Vasconcellos

Rca!isar-se-a amanhã, sexta-feira,
is 17 horas, na Sociedade rio» Amigo»
dí Alberto Torre» (Avenida Hio Bran-

.. 117, 4' andar), a conferência rio
[rneral Meira rie Vasconcellos solire

r< seguintes assumptos: Defesa nncio-
<ob »ens diversos a»peelos — in-

ti»,-fereneia lusitana e collaboração rie
nativos; Nação armaria, sua evolução
desde a eoneepçâo rie Schornhorst; fa-
:lnr educativo — suas doutrinas his-
íiriras, que»lão econômica — expio-
ração das riquezas funriamentacs. ts-
pirito de nieionaliriaric; questão ra-
fia! — raças inasslmilavcis: judeus,
japonezes e, finalmente, combate i
•rr.mirr.ição dessas raças.

Carteiras profissionaes que
Yão ser cassadas

f.-mmunieam-ni'»:"0 Conselho Regional de Engenba--.-. e Architectura da V Região to-
m"U enérgicas providencias, no sen-
tidc de cassar a carteira profissional
nos architeetos-eonstrueiores e cons-
truetores licenciado», que estão em-
;vi»»!ando a sua responsabilidade te-
ehniea, collocando a respectiva tabo-
ieta rm obras que nâo contrataram

ou qu'. de faeto, não se encontram
»'S sua direecâo profissional, trans-
;-'dindo. assim, as disposições le-
Raes viecntes, contidas no dec-eto
n 23.569, df 11 de dezembro dc 1Ü.33
* no regulamento municipal.

['sra maior efficiencia do serviço
de fiscalisação, o Conselho Regional
r'df, nesse sentido, a collaboração
d.is associações de classe c ri»»s pro-
prios engenheiros e architeetos, os
quais sf poderão communicar com a
í"-.-ret.iria, de 12 ás 15 horas, no Krii-
fido Rrx — Rua Álvaro Alvim, 7!,1-.17

- Tel. 22-0908. e aos sabbados das
12 is 13 1 2 horas.

Vae servir em Bello
Horizonte

Foi desiitnado para chefiar a 5' se-
.-ção da 7* clrcunscripçio de Recruta-
mento, com síde em Bello Horizonte,
o capitão Abílio Lupo Menries.

DR. JOAQUIM VIDAL
OCULISTA üe regresso da

reassumiu sua
li. Uuitanria. 6. As 16 1.'2 hs. I

Kumpa.
clinica'í2-bV2\

Cachorra perdida
Pequena, preta, peito brineo, frlpuria,

nonie "Mascotinha", entregar na rua
Senador Euzebio. 16. Gratifica-se bem."

Chaves perdidas
IVrilf-ii-M» uma carteira de

rouro eom o timbre da Sul Ame-
rira. Pede-se a quem encontrar,
entregar á rua Rosário. 129-2".
S. 2. que será gratificado.

fl Itmpo tariota, dutanl* o Cama'
nal, enmporlau-tt ramatadanitnl*.,.
O fanlama da ¦'¦¦ --t não pertiguin
ai fatiou, ,\t rápida* carva* dágua
ane hourt entram tm nata* perfeita,
nttnlt própria: dt modo a nào per-
f«»M» n ritmo d»»* fnlautdn*. F„
rara coroar a obra, honlem omanlie»
etu ehnvtniln.

\'e)n pAde haver nada de malt atra.
dantl nama quarta-ftira dt tinta*,
dantlla hora. a»* <• tniinn. Htfruea o
amhitnt» * torna • aamno tt aut to-
mna I) mia profunda e mon»»... Foi
o an* nmnttreu,

Unmn eontralulou-tt uhwmtntt
eom o Ttmpo.

(lt titntlat da indumentária ma*.¦¦.;.-i iilr)n <fe narahtnt. F.' qur tt-
nnlmtnlt te encontrou a formula fe-
lit parn reialntr o crave prnaltmo
do llrafo a rigor" para bnltt* du-
rante a vtrnn. Kild crendo: i o "tum-
mer-incitei". fíttit modo, nlnyuem
mali terá aut faser criticai ao malfa-
dado "branco a rigor". F. o aennlc.-

¦ .or:-t ¦ ae verificou durante o Car.
naval.

Aittm, mali uma vtt. fira prnuada
au* Carnaval nin t apenai loucura,
an contrario, i nma eólia *t'ria.„ Ilá
tnttjo até que st operem invfneáei '.

Além de tnttoi oa outro», atpectn*
tiionjetrm jd nisignatadnt, o Corna-
vai deil* anna earaeteritau-*c por tt-
pirito de ordem excepcional, fíaita d»-
zer qut nin houve anuellet itnsacia-
na-t crime* l/n peentiare* de
tal opportunidade. Até at "ri-
Im" foram em numero diiereto.
Apena* petjuenoi "principiai de in-
eendio". rápida e facilmente abala-
dot... Meimn o ciúme, ndo esteve em

»»"• «fíoa dt mofor ttpamân, Ahu-
mai Ititt "ddrt* dt talwtla", im-
mtdialamtntt tuiada*,, ím/ím, li-
ntmot tite anno um (.«rnavul man-
Um
ASSIVEliSARlilS

Ftttm «nnni hoje: a Sra. vi,,»
liana d» 'imita Ini» n • I.i-.. viu»*
do Dr. Alfredo EIH»; * Sr*. Arlind*
Chave* Oomrt, ••-»¦. e\o Sr. Marcai
Jn»quim ii in.» • Sra. Amélia II» sa
Snaret tardo*», professora munlel-
pai», n t)r. Austreiesilo Pilho, eaedirn;
o cnmmindsdor Otcar dl Cra;* Fa-
í unde».
SOIVAUUS

f.m filo Hrínen. flear»m noivas •
senhorita Almerinda Carneiro ria Sil»
va e o Sr. ¦' *¦< da Hocba Porm,
CASAUkMUS

"â/SMín <& TftuMt» eJÈ
nafêee&jaáifáã'''
diz MARY ASTOR

da Warner Bro*.

W^fia^í --^H a^^
MM 9h*^*4^ÉI Br^^^?7-V'' f ?

f entre 10 estrellas de Holljwood usam Sabonete Lever

Dr, Arislides Caire Perissé
Clinica mHlea — Doeataa palmonare*— Toherralmt — Roa é* tjultanda. 17»
V Tal. 2I-S47S. Üiarlamtate. da* 10 1,2

ái 13 hora» — Re*. Tel. Í9-1S4S

As capas do CAFÉ'

Moinho de Ouro
Valem ouro, compram-se

Fsijão para os portos do
Norte

PELOTAS, 27 (Serviço especial d'A
S01TE) — Durante o mez rie janeiro
foram exportados por este porto, para
o norte do pai?., quinze mil saccos rie
feijão de eòr e. nove mil dc feijão
preto, approximadamcnte.

0 problema tia Catalunha
MADRID, 25 (!.'. P.) — Foi convo-

cada para hoje, ás lfi horas, unia rc-
nnào especial rio gabinete hespanhol
no Palácio Nacional afim rie decidir
i .'("peito rio problema da Catoluiiha.

COiMMUNICADOS

A
'/Unoel Moura da Silva

Irmãos, cunhados, noiva, tios,
, 3 primos e sobrinhos dc MANOEL

MOURA DA SILVA agradecem a
todos as pessoais que por qual-

quer maneira se. associaram a sua
ir-.vndr magua e os convidam para as-
sistir i misfa de sétimo dia que pelo
repowo rie sua alma, mandam ceie-
brar amanhã, sexta-feira, 28 do cor-
rente, ás 8„10 hora», no altar-mor ria
egreja rio S. S. Sacramento, Desde Já
sc confessam profundamente agradeci-
dos.

Almerinda Vianna Rodrigues
5», João l.opes Rodrigues e Maria

?»p Adelaide Vianna e filhos, agra-
|| decifro pcnhorados, a todos que

acompanharam os restos mor-
fí'"i dé sua esposa, filha e Irmã ALME-
RINDA VIANNA ftODRKHilíS, e com-
municam que a missa de 7" dio será
celebrada no altar-mór ria egrCja de
Sáo Francisco de Paula, amanhã, seX-
b-feira, 28 do corrente, ás 8 1;2 horas.

Segundo tenente aviador Edgard
de Mello Freitas Júnior

.lulieta Braga da Silva e fi-
lhos, Maria Amélia Braga Pedro-
sa, esposo e filho, demais pnren-
Ks, Olga Niemfyer e Coronel Al-

varo C. de Niemeyer d familia. convi-
dim os parentes, amigos c collegas do
seu querido filho, irmão, priiiiri. noivo
d amigo F.DGAUD. pára assistir A missa
que será rezada por suá álltia no altar-
mór da egreja da Santa Cruz dos Mi-
litarés, ás 10 y, horas dd amanhã, se.x-
ta-feira, 28 do corrente.

Marina Limoeiro Rocha
J"L Sua familia faz celebrar, nrrt.1-
hp nhã, 28 di corrente, 3j annivdr-

JJ sarirt do falleeimento ria querida
c inesquecível MAfll.NA. missa

nn egreja de N. S. rio Parto, ás il ho-
ras. Para esse adtd religioso conviria
Is sdus parentes e amigos e os ria
saudosa finada. Antecipa agradeci-
mentos,

*

José Moreira da Silva
0 soeio e auxiliards da firma

¦I. M Silva & ('.ia. profunda-mrnte consternados ertm o pas-
satttóntô do seu pranteado chdfd

í amigo, Sr. .IOSÊ' MOREIRA DA SIL-
y.*., mandam celebrar aniachá. sexta-
feira, 28. is 9,3(1 horas, na egreja rie
•*•"¦ S da Candelária, missa de 7" dia
pelo eterno descanso de sua alma, con-
vidando para esse piedoso acto seus
parentes e amigos, « viesde i«. *e con-
ffsam «gradeel»*».

CANHENHO FÚNEBRE
Foram inhumados hojei
No cemitério S. Francisco Xavier —

Manoel Joaquim da Costa, rua Ameri-
ca, ba; Irene, filha dc Ariulpho Car-
doso, praia do Caju', 29; Ilcncdicta
Maria da Conceição, Hospital de Sâo
Francisco rie Assis; Josd Guilherme de
Jesus. Ho»pital do Promplo Soecorro;
.losé Paulino Dias, necrotério da Poli-
cia; Dolorcs Vasconcellos Bastos, Ins-
tituto Anatômico; Manoel, filho de
Manoel Cerqucira, Hospital da Benc-
licencia Hespanbola; Maria Therdza
Dias, rua Júlio do Carmo, 457; José,
filho de José Bastos, rua Rodrigues
rios Santos, 33; Joventino Affonso, la-
rieira do Barroso, 227; Francisco Hol-
landa Cavalcanti, rua Fainese. 71 j
Arlindo. filho de. Firmino Rodrigues,
necrotério da Poliria: Manoel Paulo
Gomes. Hospital rie Sáo Sebastião;
Nelson dc Lemos, rua José Clemen-
te, 121 .

No cemiterio São João Baptista —
Euriiclo Rodrigues Cerqueira, rua
Custodio Ferrão, ã7: Conslantino da
Costa Jdsus, Hospital dos Psycho»
pnthas.

Relogio-pulseira perdido
Perdeu-se na noite de ségonria-feirn.

durante o baile rcalisado no "Cercle
Sulsse". á rua Cândido Mendes. 45, um
relogio-pulseira rie ouro, para homem.
O relógio c marca "Vulcain", sendo
a caixa toda trabalhada em alto fé-
levo. Sendo objecto de. particular esti-
maíáo gratifiea-se generosamente a
pessoa qud tenha a bortdade dé entre-
gal-o em no^sa rériacçáo. *

SADIO
Passado o Carnaval terío as esta-

ções dé radio de renovar os program-
mas que durante quasi um méZ se ali-
mentaram apenas dé marchas e sam-
bas, attendéndo-íe ás exigências popu-
lares.

Volta-se ao systema ecclélico _ das"transmissões variadas de estúdio"
eom que os directores julgam satisfa-
zer a-toddi os gostos artísticos de to-
das âs classes. E elles tém razão por-
qué, rto radio, n éondiíão essencial dé
agrado é A variedade. Neste ponto, ac-
dditando-Sé a sentença íâmosã dd qud"souvdr.t fdmme várid", 0 radio deve
sdr bdm "feminino"... Uuânto mais"piunla dl vértto" rrtdlhor.

Más, o qud sc vem notando é qud a
arte radiophoniea eiUré nós se buro-
cratisa lamentavelmente. Sáo rarissi-
mas nos programmas ás ideas novas,
as novidades attrdéntés, os systemas
origínaes.

Se é certo, domo affirrnava Byron,
qoé "0 grande objddtivo da Vida é a,
sdrtsáção", é eviddrttd que o "nosso"
rádio anda bdm ajjonisailtczinho...

G. A.
Programmas para hoje

DEPARTAMENTO DE l'ROPAGAN\
DA — Orlando Fdrrdira, Sérgio Luiz
e lberé Gomds Grosso.

RADIO RIO — Transmissão da pa-
lestra dc João Luso na Academia Bra-
sildira dd Letras sobre Affonso Ari-
nos. Programma de musica variada.

EDUCADORA — Discos sdldecio-
nados.

IPANEMA — Jortjoca, Castro Bar-
bosa, Gino Alfonsi, Dâgmar Leite,
Gaó, Milonguita d Sylviã de Colado.

MAVRINK — Dalva dd Oliveira,
Amalia Diaz, F. Alvarez. I*. Gambar-
ridlli, Salvador Pidrsanti, Sônia ftur-
lamaqui. Ismenia dos Santos e chro-
nieas de César Ladeira.

GUANABARA — Progrimma varia-
' do tm eatodaau

Dr. Muri j Fontes MOLES-! IAS
SENHORAS

VUs nrinaria» • Cirorgla • VENTRE •
Oonorrhéa. 7 Setemb* 88-3' I.aa-tóM

Ha cinco dias sem ser
concertado

Um cano de esgoto, em NictWor
Na rua Sâo Paulo, em Nictheroy,

justamente na» proximidades da Po-
lyclinica da Faculdade de Medicina
daquella capital, arrebentou um cano
de esgoto.

Isto na dia 21 do eorrente e muito
embora já tenham sido feitas diversas
reclamações até hoje não foi eoOCer-
tado.

Urge, pois, uma providencia flâ Ins-
pectoria dd Águas ria vizinha cidade
para qué essa situação, aliás, desa-
gradabilissima para os moradores lo-
eadf não perdure por muito tempo e
principalmente porque, coriiO já foi
salientando, funcciona bem proxlmts
um posto de hojpitalisaçào e curativos
da Faculdade rie Medicina.

CASA FLORA
SCHL1CK ft NOGUEIRA

Rio de Janeiro
Oqririor, (1 — Gonçalrc* Dlaa, tt

SEMENTES NOVAS
de todia ai qnalidadea de hortaliça!

e flor»i
—• Importação directa —

Um deposito de papeis ]
infectos junto de um

posto de leite
Escrevem-no* chamando a atenção ¦

ria Prefeitura e da Saude Publica para I
um deposito dí papeis sujos, installa-
do junto de um posto de venda de jleite, sito i run Fialho, em frente á
rua Santa Christina.

Esses papeis infectos são apanhade*
por um trapeiro nas latas do lixo e
noutros locaes immundos.

Além rio máo cheiro qut exhalam,
incommodando a freguezia do posto,
ns moscas, que ali ce reúnem cm
grande quantidade, vehiculam para o
vasilhame rio leite os micróbios exis-
tentes oo tal deposito de immundi-
cies.

li . •. •». hoje, na 3' Prelona. as
11 horas, o enlace rio Sr. Edgard Mun-
(ria. director de reino rio C. K. do
Flamcitgo, com a senhorita Margari-
da Dl Cilorgio.

Paranymplurio o aetn por parte
do noivo, o Sr. Bastos Partilha e Sra.
Albertlna Craeel e, por parte ria noisa.
o Sr. Edfard Mattos e senhora.
illSSAS

Proftt$nr Fimeraldinn fiandeira —
Passando hoje * data do nascimento
do saudoso professor Esmeraldinn
Bandeira, sua familia fará rezar
mi*sa pelo repouso rie sua alma. vi»
sitanrio-Ihe o tuoiulo em seguida.

0 interesse despertado pelo
| concurso dc ante-projectos

da A. B.!.
Pedido de prorogação do praxo

Ao presidente da A»sociação Brasi-
leira de Imprensa diverso» architeetos
endereçaram o seguinte abaiao assi-
gnario, que vae ser submettirio i Com-
missão Especial de Construcção ria Ca-
sa rio Jornalista: — "Os architeetos
abaixo assignarios, considerando insuf-
ficiente o prazo até 9 rie março p.v.
para concluírem o ante-prnjeelo para
a serie da Associação Brasileira de Im-
prensa, solicitam á V. Ex., seja priv
rogado por trinta dias, o prazo para
a entrega dos trabalhos. — (aa.) Jor-
ge Machado Moreira. Annibal Pinto,
I.uiz Nunes, Alcides ria Rocha Miran-
ria, J. Loureiro da Silva. Carlos Por-
to. Raul H. Chaves. Adalberto de Oli-
veira, Milton Roberto, Jo«é de Souza
Rei», Carlos I.eãn, Frederico Pimentel,
Mario Amorim. Luiz Adolpho Maga-
lhães, M. Vasconcellos, L. Carvalhaes
Monteiro, Flavio ,1. Barbosa, Carlos Al-
berto Teixeira Soares. Stclio Alves d;
Souza, Marcello Roberto, Evaristo de
Si, Eduardo Souto de Oliveira, Atilio
Corria Lima. Paulo de Camargo Al-
meida. Raul Pinto Cardoso, Luiz Adol-
pho Magalhães, Raul Penna Firme. A.
Delgado rie Carvalho. Oscar H. Filho.
Luiz Bastos. Lucro Costa, Azevedo
Moura A Gertum, Wladlmlr Alves de

j Souza. F.duardo Guaná, Jiáo Duarte e
outros

Nova constituição para a
Esthonia

TALLIN. íEsthonial. 2o (Havas} —
A Agencia Eta communica que no pie-
biscitn rcalisado nos dias 2.1, 24. 2õ
foi approvada. pnr maioria esmagado-
ra, a resolução que dá ao presidente
di Republica poderes para convocar
uma assembléa nacional afim de
emendar a actual Constituição ou ela-
borar eventualmente uma nova carta
magna para o paiz. Secundo os re-
sultados provisórios "á % dos votos
eram favoráveis á resolução. A oarti-
cipação tinha sido de Sj % do elei-
torneio.

O Carnaval em Nlcthe-
roy — Flagrantes da
grande folia na capital

fluminense.
Ver hoje na"A NOITE

lllustrada"

M»muummit(s»immimmm»«

A posse da nova dire-
ctoria da União Cívica

Em Vigário Geral, subúrbio da Len-
poldirta, rdallsou-se uma festa na sede
própria ria União Civica pró-melhora-
mentos daquella localidade.

Sob a presidência do St, Benedicto
d-í Oliveira Martins, tf "d inicio a Seísâo
íólenne dd posse da nova directoria
dâqudllâ União. ,

O Sr. José Lobo, vereador da Ca-
mara Muniéipal, foi convidado para as-
sumir á prdíidéndia, tomando airida lo-

fards 
á mesa, os Srs. Dr. Êuélydés de

árias, clinico local: Dr. Ary Santos,
Dr. Bdrtigtlo rid Assis, tenente Jriíô
Dias, Gabriel Thomas, fhéodomiro Pé-
réira, representantes da imprensa e das
sociedades Caixa Bdneficdntd de Ramos,
Cérttfo Progressista dd Cordovil, AsSo-
éiaçãrt LuSó-Brasilelra é outras.

Falaram o Sr. Benedicto dd Oliveira,
presidente da directoria qud terminava
o Seu mandato; Sr. José Joaquim Min-
So, novo presidente da directoria em-
possada: Drs. Êuélydés rid Farias, Ary
Sarttos, Bcnigrto rid Assis, Antônio Mi-
rtézes Lucas, representando a Caixa Fu-
rtvfarla Floriano Peixoto e reprdséntan-
tés ria» assiv-iações presentes. Em íe-
guida foi empossada a nova directoria
que se comnoe dns seguintes senhores
e foi saudada dom prolongada salva de
palmas:

Presidente, Jrtsé Joaquim Manso; vi-
sd-prdSiddnte, Martód! dd Souza Rocha;
I* secretario, Francisco dd Assis Ma-
chado; 2" secretario, Antônio Pioto Fdr-
rdira; 1" thesoureiro, Manoel Domin-
gos Gomds; 2" thíSrturdiro. Sebastião
José Latneau; procurador, Ôenedicto
de Oliveira Martins".

Conselho administrativo — Conse-
lheiros CalixtiS José rios Santos, Joro
Baptista Dantas. Domingos Fernandes
da Silva, Manoel Luiz Dias e Albino
Calado.

Após a posse, foi servida lauta mesa
de d^ces. tendo havido vários brindes.

A festa terminou com animadas dan-
sas, ao som de uma "jazz-band".

GRÁTIS
CONSULTAS

CURATIVOS
INJECÇÕES

ha MÉDICOS A' DISPOSIÇÃO
913 DO PUBLICO

A POLYCLINICA N. 1 da "UNIÃO MEDICA BE-
NEFICENTE", éom consultório» á rua VISCONDE DE
ITAÚNA, 141 (Praça 11 dé Junho), dará hoje, 27,
amanhã, 28 e 29 do corrente, consultas, curativos, inje-
cções é prestará quaesquer serviços médicos inteira-
mente gatis aos consuléntes, assim como distribuirá
amostras de diversos medicamentos dos mais efficaees.

De ló de Março em deante, quem procurar os
serviços deeta Polyclinica fará uma apreciável ' eco-
nomía e será attendldo eom o maior desvelo pelo dis-
tineto Corpo Clinico á disposição do Publico*

2.1»Llt»l.Il»»*^**^^»tt»_.i»lll**%t'^^

\mmtmmm^

<e^

" 
DE MANHA NA PRAIA

OU A NOITE NO BAILE

OBSERVE 
os pi» rlai

mulheres maia ele*
gantes nas lima», de pre*
guiça rle praia ou nos mo*
mtntns agitados cio baile
e verá «a sitas unhas
tratadas, sob a sandália
dc verSo.

Cuide das unhas do», seus
pés como (az com as das
suas mãe.».. Use o c.m.ilt¦;
Falima de igual tom para
ambas.

Fátima vem sendo usado
ha annos com satisfacSn.
Não acceite similares.
Exija Fátima na loja do
seu fornecedor.

F Á T I MA
FÁTIMA. BEM Af-PUCADO. NAO DESCASCA E DUKA MAK

PLANOS MONERO DE APÓLICES
COMMUNICA «UE NO SORTEIO REALISADO EM PORTO ALE»

GRE NESTA SEMANA FOI PREMIADA A APÓLICE

SM. 5.956 - Série 5.a
ADQUIRAM AS APÓLICES DESSES.PLANOS NA

CASA BANCARIA MONERÓ

de F. Moneró & Cia. Ltda.
T. 23-017* e 21-0074 — AV. RIO BRANCO N. 49 — C. P. 1741

M

VENTRE « PERNAS INCHADAS, tm»
rtllio, toda a doença du fisidu * bato

cede ao oau do

ELIXIR DE GAMÂPU BEIRÃO
agradFcímento

Eduardo i Costa, proprietários do
Bar Nacional, vfm. publicamente, agra-
decer ao Sr. Commissario lnspectui
José da Gama Manhães, e »eus ditín-.s
auxiliares: Fiscal Antenor Antônio Al-
ves, dois ajudantes c guardas 270 —
;;91 — 39.1 e 398, pelos gestos ravalhei-
resco» com que agiram, evitando dis-
turbios em os dias 22. 23. 21 e 25, que
estiveram rie serviço em seu estabe-
lecimento. *

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO
LLOYD BRASILEIRO

F.m virtude do min tempo e do»
festejos carnavalescos, a sairia do va-
por "Commandanli» Alcidio" foi trans-
ferida para hoje, 27, ás lt horas..

Sagração de D. Hugo
Bressane de Araujo

CAMPANHA. 27 (Serviço especial d'A
NOITE) — Com a pr:sença do arce-
bispo de Marianna, D. Helvécio üomes
de Oliveira, bispos de Juiz de Fora,
Pouso Alegre. Caratinga e do bispo lo-
cal. de outras autoridades ecclesiasti-
cas c pessoas gradas, realisou-se, com
brilhantismo, na Catheriral. a ci-rimo-
nia da sagração rie I). Hugo Bressau:;
de Araujo. bispo de Bomflm, Bahia.

Uma reunião na União
dos T. Metallurgicos
!lca!isar-se-á. no próximo dia 28 de

fevereiro. sexta-feira, ás 19 horas,
uma assembléa geral extraordinária nj
União do» Trabalhadores Metallurgi-

cos em continuação á que se roalkcu
d:a 18.¦ n

CASA GUIOMAR cagado dado
FOI E' E SERÁ' A MAIS BARATE1RA DO BRASIL  LANÇA KO

MERCADO NOVIDADES DE SUA CREAÇÁO

li:32S000 — T'vpo "port- *m
***WpVWW dan combinaçõe» df lSSflOO —Ultima novidade «W

sandalhftaa rm naco
pelliea finTernizada.

naco branco com verniz, branco com
marron, e todo branco, artigo elegante | branco

REMETTEM-SE GRÁTIS CATÁLOGOS ILLUSTRADOf.
Porte: aapato» 2Í0O0 - alpercata» 1S200

JÚLIO N. DE SOUZA & CIA. - AVENIDA PASSOS, 120. RIO

O VALOR NUTRITIVO

MAIZENÂ-DURVFA
ÇSrfà

Vá passar a sua noite, agradavelmen-
te, no grill-room do

CASINO DA URCA
t

onde os números apresentados por:
BROADWAY REVELS - de Nova York
COPENHAGUE REVUE - de Dinamarca
LONDON STEPPERS - de Inglaterra

estão fazendo um suecesso louco
UM CONJUNTO DE 35 ARTISTAS DE FAMA MUNDIAL

I

Casino Balneário da Urca
JÁNTARES DANSANTES, TODAS AS NOITES, COM

NÚMEROS ARTÍSTICOS

—Pobra Bartfia I Nlo poda dl-
verllr-ta. P—.ca Itmpro multo
cintada.

CS fl

-Berlha quarldi. txper menta a
MAIZENA DU.IYEA qua ta toe-
ntr* um* mof* forte,

-Obrigada paio conselho. Agora
ilnto-ma torta, Olvlrto-ma a gozo
• fida

MA1ZEHA
DURYEA

Peça-noa um exemplar gratli
4o notso livro da cosinha

^g^íte
MAIZENA BRASIL S. A.

Chio Pnilnl 2972-S40 Paulo
Rtmclto-me GRÁTIS leu livro

(UA

CIDADE. _

ESTADO ..

PRIMEIRO CONGRESSO DE
NÜMISMATICA BRASILEIRA

A inauguração do certame terá t
24 de março em São Paulo

redem-nos a seguinte publicação:
"Está marcaria para o din '-'4 de

, rmrçn próximo, em S. Paulo, * inau-
(furacão rio Primeiro Congresso de

i Numismatica Brasileiro, presidido pelo
Sr. Armando rie Salles Oliveira, go-
remador do Estado.

Durante o certame, funecionará no
foyer do Theatro Municipal, uma dai»
maiores exposições numismaticas ejue
se realisaram ate .ho.jc no Brasil. A
Casa da Moeda e outros grandes col-
leccionadores apresentarão moeda»,
medalhas e cond-rcoraçôes de sua pro-
priedade, tornando assim possível a
reunião de um apreciável conjunto

,numisiriatico. Em diversos detalhes a
Commissão Organisadora tem feito
conhecer o seu Interessante program-
ma, dividido, como ficou, em duas
partes. Por isso mesmo frequentemen-
te recebe adhesões de todo o pair. No
intuito de facilitar a vinda de pessoas
residentes nos Etários, entrou-se em
entendimento com empresas turísticas
que organisarão viagens a preços ac-
cessiveis e provavelmente gosando de
desconto* especiaes que forajÉI pro-
mcttirios. Para revestir de alto inte-
rdss-e o certame em apreço, a Socieda-
rie Numismatica Brasileira de ha lon-
gos mezes vem empregando os main-
res esforços. Oraçnr» a elles serão im-
pressos pelo Correio sellos especiaes
que perpetuarão o grande aconteci-
mento.

I A Commissão Organisadora prose-
gue nos seus trabalhos e dará esclare-
eimentos aos interessados que se di-
rijam á Sociedade Numismatica Bra-
sileira. á rini licnjainin Constant, 40
CEdificio do Instituto Histórico) ou
Caixa Postal n. 3.660, S. Paulo."

Prof. LINNEU SILVA
OCULISTA "•?;&&

6877. a ás 6 hs

Parnahyba vae fer telepho-
> nes automáticos

PARAHYBA. 27 íScrviço especial d'A
NOITE) — O prefeito Miroclcs Veras

I abriu concorrência, pelo espjço de
trinta dias. para a instailação'de tele-

I phones automáticos nesta cidade. Se-
rão apreesntadas propostas pelas fir-' mm. Siemens c Eridson.

m
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sidente
demora
dia 29
para o

Sr. Anlonio Carlos
DE FO'RA. 2fi (Da Suceur-
NOITE) — Seguiu dc auto-

para Bello Horizonte, o prc-
Anlonio Carlos. t|iie deverá

r-?;c na capital mineira alé o

parativos para a sua viagem ao
Prata,
Fala á NOITE o presidente

Antônio Carlos
JUIZ DE FO'RA. 26 (Da Suceur

do eorrenle. quando descerá sal d1 A NOITE) — A estada nesta
Ilio afim de ultimar os pre- ndade do Sr. Antônio Carlos tem

dado motivo as mais desenconlrarias
noticias acerca das suas actividades

(CONTÍNUA NOUTRO LOCAL)

t'-"r \ $

0 jiiiaieiitõ
des prestitos

oiciai tckco-sloveno, cor
Fugiram tle São Paulo em automóvel - Reeapiti.laiii.fi uma sensacional reportar.¦¦:

PORTO ALEGRE, 27 jca pi tal, Katarina
(Serviço especial d'A|Schissier, a famosa
NOÍTEJ-Encontram- agitadora, e Alberto
se, presos, na Casa! Birinski, o coronel
de Correcção desta í (contus-úa noutro local-

E UM PROTESTO QUE SERÁ
LEVADO fi' FEDERAÇÃO

GOS GRANDES 0LU3S CÊR-
NÃVALESCOS

A commissão Incumbida
i de julgar os prestitos dos
j grandes clubs, hontem re-
unida, resolveu classificai-

!os na seguinte ordem: Io.
Democráticos; 2", Tenen-
tes; 3", Congresso dos Fe-
nianos; 4, Fenianos; 5,
Pierrots da Caverna.

Quatro clubs protestam
Embora a commissão jul-

| gadora tenha sido consti-
tuida de artistas conheci»
dos em nossos meios ar-
tisticos, os clubs Tenentes
do Diabo, Fenianos, Pier-
rots da Caverna e Congres»
so dos Fenianos, pelos seus
representantes, resolveram
não reconhecer autoridade
no veredictum, uma vez
que não fora ella constitui-
da como desejara a Fe-
deração dos Grandes Clubs
Carnavalescos.

Para resolver sobre o as-
sumpto haverá um encon-
tro do presidente dessa en-
tidade com os represen-
tantes daquelles clubs, de-
pois do que será marcada
uma reunião da F. G. C. C.

Coronel Franco

Katarina Srhisslcr

FiSüiasazueseiancas
nos céus tio Brasil

o "Almirante Brown"
Aires amanhã

_..,....,„»,„...,„,............ - --,,».,.,.v......... -.-. -.,.,..,-,,.. .. .•.-..¦.*•¦¦¦.-. •:*¦¦:•* ¦¦;,:•¦>—:¦ :¦¦¦•.:¦¦;-;*:¦*¦¦;:..--, .„¦- ¦* v-'-vímm¦:;¦:*:.-¦'..•::¦' ,::: .¦,.;•¦':: ;„«;£.;;i ¦•-.' _^3

O prédio tia rua Aurora, esquina da Cunyanazefl, em Suo Paulo, refugio da misteriosa rroata, e ao redor
do filial foi desenvolvida a rumorosa vigilância, que Katarina, afinal, conseguiu illudir.

Enlre ell

O "25 de Mayo" e
'lixam Buen-ss

ri o

À primeira íesitaíiva — Episódios interessantes - 0 exílio do co
rofiel Franco - Deposto, afina!, o governo Àyaía

ASSUMPÇiO, fevereiro (Corrcspnn-
dencia especial d'A NOITK. Por via
aerca) — Na primeira quinta-feira
4.* r-*.-» corrente, Áisameçio cacham-

se dr noticias solire uma revolução
que havia fracassado.

A surpresa foi geral. Apesar da
tensão da situação politica e dos des-
eoutenta^catoa <-.ne. lavravam no

exercito, ninguém previa para tão
breve um movimento' desse vulto.
Xem a própria policia contava com
a intentona.

(CONTINTA NOUTRO LUCAL)

As proas agudas do "2.". de Mayo" c
do "Almirante Brown" cortarão ama-
nliã ,-is águas tio Atlântico, rumo ao
Brasil. O almirante Elinziir Vidolo, ml-
nistro da Marinha da Argentina, Ira/, ao
iv.sso paiz o testemunho de unia Ira-
diciiiiial amizade da historia ameri-
cana, a que as circunstancias do mo-
menlo dão uma evidencia decisiva.

O marinheiro argentino vem repre-
scnlnr o presidente Agustin .lusto na
cerimonia da promoção dos guardas-
marinhas. Os novos officiaes brasilei-
ros. escolhendo para seu paranympho
o illustre chefe d.i Nação Argentina,
reaffirninraiii este symbulo de amizade
continental que vive no coração de
argentinos e brasileiros.

No céo de Buenos Aires, quando da
visita do presidente Getulio Vargas,
voaram entrelaçadas pombas brancas
e ozues c verdes c omarelhs A pre-
senea do ministro e almirante Eüazar
Vidrla \ae reaecende nos corações de
todos a clir.mm.-i de enthusiasmo, unia-

(CONTINUA NOUTRO LOCAI.)

as, o fechamsDto ies portos aos navios italianos

"NÁPOLES — Fevereiro — (Serviço especial d'A NOITE) — No porto desta cidade reuniram-se, attendendo ao
chamado tln 1'nlrin. voluntários italianos vindos de Iodos os cantos do mundo. Esta photoirrnpliin mostro "
embarque de umn grande legião desses voluntários parn ns terras tropieaes dn África. Ao fundo vècm-sc vários

«eroplanos modernos, dc bom liar «leio, promplos para seguir as tropas nas áridas regiões abyssinias
GENEBRA, 27 (Havas) —

Os circulos internacionaes par-
tidarios da extensão das sane-
ções mostram-se convencidos de
que as esperanças daquelles
que acreditam que o Comitê
dos 18 sc limitará a constatar a
inutilidade de embargo sobre o
petróleo não serão confirmadas.

Esses mesmos circulos são de
parecer que, apesar das rescr-
vas demonstradas no discurso
pronunciado na Câmara dos
Communs. o Sr. Edcn adherirá.
sem difficuldade, na pioxima sc-
mana, á proposta que seria apre-
sentada por um Estado membro
do Comitê.

De qualquer maneira, sempre

na opinião dos circulos allucl'*
dos,, o Comitê dos IS não se sc»
pararia sem ter adaptado novas
sancções, taes como a pronibiç*"-0-
de accesso, aos portos dos Esta*
dos sanecionistas, dos vapores
pertencentes á Italia, ignoran»
do-se, comtudo, qual. entre as
18 potências, tomaria a iniciati'
va das novas propostas.

I
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O JAPÃO SOB A AMEAÇA DE
NOVA EFFUSÃO DE SANGUE

Perigoso aventure
Adalberto Birinyi e a cl.roi.ica im-
pressioi.ai.te da sua vida agitada

SUA COMPANHEIRA DIZ SE ALLEMÃ E NEGA QUE
SEJA KATARINA SCHISSLER

ü

Sua majestade
ki" ou "Neve
meira Divisão,

o imperado
Branca", o
quando da annual revista militar no campo dc paradas

_err>-»

r Hirohito. do Jopfio, cm uniforme dc crande Rala de marerhnl de campo, montado no .eu cavallo favorito '
acompanhado rie alta. patentes do exercito, sae para passar em revista ns dez mil so Iriarios ria Guarda Imperial'Oj-ogy", em 8 de janeiro ullimci. (Serviço photoKraphico especial d'A

Shlrayu-
¦ a Pri-
.NOITE)

INAR A SITUAÇÃO
oridades exigem a volta

inados aos quartéis

PORTO ALEGRE, 27 fServIço espe-Q
ciai ri'.. NOITK) -- ila poucos dins
n poliria recebeu uma denuncia, pnr-
tidn do engenheiro Arthur llonni, func-
cionario dn Fundição liins e secre-
tario rio consulado húngaro desta ca-
pilai, contendo graves aceusações
contra um casal dc estrangeiros ipie
se encontrava no Novo Hotel Jung.

Dizia a denuncia do engenheiro Uo-
mi qua o hospede desse bolei era
um homem pcrlgn o c linportnu-
Ic elemento extremista. Historiando
fados, o Sr. Itonal declarou ter snlii-
do, por intermédio de compatriotas
seus a(|ui residentes, dn presença, em
Porto Alegre, de Adalberto Hiriiiyi,
n quem conhecera em 11118, durante a
Grande Guerra, servindo como cabo
numa unidade do exercito húngaro, da
fi tini Itonal era capitão. Quando rc-
benton o movimento communista nn
Hungria, chefiado por Dela Kubn, lli-
rinyi appareceu no posto de brigar
deiro e assumiu a clielia de um cor-
po dc Exercito! cxaclamenle aquelle
em que servia Honai.

Dominada « revolução bolclievisla
na Hungria e restabelecidos os pode-
res legaes; Adalberto Birinyi foi pre-
so e processado pelos tribunaes do

(CONTINUA NA PAG. SEGUINTE)

IsfeSj porém, recusam-se a attender aos seus chefes
s*v.-,.,u,..T..-.  mOTiiiini " Ac frnrtíic fir»ic pctõin loirrininn. D F PI TO A ** PI? i iTTnmrni

U-UIÍW-B. |

As tropas fieis estão levantar.-
do barricadas nos pontos estra-
tegicos da cidade.

RECUSAM-SE A ATTENDER!
TOKIO, 27 (U. P.)— Osre-

beldes não se mostram dispôs-

ÍSira.1 «PÉ flm»l
re

Dr. Kisaburn Suzuki, presidente doSeiyukai, o maior partido politicodo Japão
TOKIO, 27 (U. P.) _ Avo-

luma-se a opinião de que os cie-
mentos ofticiaes estão animados
de sympathia em relação aos in-
ruitos dos rebeldes, de vez que«ses intuitos são baseados no"verdadeiro espirito japonez".

íodavia, as autoridades insis-
fem no sentido de manter a dis-
ciplina, razão pela qual exigem
que os rebeldes evacuem os edi-
licios de que se apoderaram e
recolham aos seus quartéis.

Athalia Medeiros Hernandez
deiro nome de Lola

A POLICIA EM DILIGENCIAS PARA A PERFEITA IDEN-
TIFIQAÇAO DE JOSE' MARIA GARCIA

^3Í_r_it_^M_SS__K«-Ká^>í_.-
^í^Sí&9__Sw!^_CTS_í_M^^è;-

'¦¦ ^ÊÈí: ^IIéíIIp^ ¦

Athalia Medeiros Hernandez, ou
Lola, depois da trapredia do edifi-
cio Ceará, numa fiel photogrnphia

ministroA visita do
Marinha da Argentin

da
a ao Rio

O doloroso drama do edificio Cear,.,
em que pereceu o advogado Luiz Iins-
tos de Oliveira, está preoccupnndoainda n policin. Não quanto ao drama
propriamente, já devidamente apurado
pelo delegado Ascanio Accioly como
resultante de um accidente, mns pnrnque sejam fixadas a personalidade dn
dama, que foi causa iudirecta de tudo,

Como está organisado o programma
official de recepção

0 "25 DE MAY0" CHECARA' AO RIO NO DIA 2 DE
MARCO, A'S 10 HORAS

tos a voltar immediatamente
para os seus quartéis.

Elles permanecerão alojados
nos hotéis, restaurantes, e nas
residências dos ministros da
Educação, Estradas de Ferro e
Agricultura, aguardando que se-
jam concluídos os detalhes do
accordo feito com o Exercito.

¦ O quartel general fez irradiar
ás 9 horas e 30 minutos uma
communicação pela qual pediaao povo que se conservasse cal-
mo e não desse ouvidos a boa-
tos, acerescentando que o exer-
cito dispõe de forças sufficien-
tes para manter a ordem.
O accordo assentado em principio

TOKIO, 27 (II. P.) _ O accordoestabelecido entre as altas autorida-des militares e os rebeldes estipula
que somente aos cõhscriptbs é permit-

(CONTINUA NA PAG. SEGUINTE)

Afim de representar o presidenteAgustin Justo, como paranympho daturma dc guardas-marinha 
'de 

1935, èesperado no próximo dia 2 dc março,nesta capital, a bordo do cruzador "25

de Mavn", o almirante Elearar Vi-
delia, ministro da Marinha dn Argen-
linn. que terá aqui festiva recepção.

Além de outras homenagens que de-
(CONTINUA NA PAG. SEGUINTE)

Carlos Henrique Patino, que pare-
ce não ser outro senão .losé .Maria

Garcia
e a figura dc José Maria Garcia, tam-
bem no caso envolvido e que sc apre-
sentou como pessoa idônea, dizendo-se
industrial na Argentina.

Era n joven, de fascinnnte bcllczn,
conhecida pelo nome de Lola, Assim
estava registado o scu nome no livro
de oecupantes de apartamentos no
edificio Ceará e assim era ella cha-
mado pelos seus inlimos e serviçaes.

Ao Identificar-se no inquerilo ins-
tiurado sobre o accidente na delegacia
do 2° districto policial, deu a damn,
porém, ao delegado Ascanio Acciolv, o
(CONTINITA NA PAG. SEGUINTE)

Grande desfalque
na Fabrica de

Cartuchos
0 _hesQ_.re.ro desappareceu
com dois mil contos de réis

De accordo com as novas detcrml-
nações em vigor no Ministério da
Guerra, quanto á distribuição de fim-
dos ás diversas unidades, o thesou-
reiro dc cada uma destas recebe o di-
nheiro necessário pnra proceder ás
despesas e pagamentos.

Ha dias, o thesourciro da Fabrica
de Cartuchos dc Infantaria, no Rea-
lengo, capltâio contador Gumerclndo
Martins Toledo, indo á Intcndcncia
(I.i Quartel General, recebeu cerca de
dois mil contos para aquella uni-
dn de.

Veiu-se depois a snlier que esse
ífficial não tinha voltado A Fabrica
de Cartuchos dc Infantaria.

O caso causou estranheza e, imme-
diátamente, fornm tonindns providen-cias pelo coronel Horacio Pompeu da
Costa, dircclor da Fabrica. Foi o fa-
cto conimunicndo ,-is altas autoridades
do Exercito e iniciado rigoroso in-
querito.

Mns, nté agora continua ignorado o
paradeiro do capitão Martins Toledo.

O Io tenente contador Armando Li-
ma, auxiliar immcdiato do capitão
Martins Toledo foi ouvido no inque-
rito .presidido pelo coronel Manoel
Corrêa de Arruda.

O capitão Guincrcindo, ha tempos,
deu tambem uni desfalque rie 20 con-
tos na fortaleza de Santa Cruz, sen-
rio compellido a entrar com o dinhei-
ro pelo então conimandante daquella
praça de guerra, o actual coronel Dco-
doro Pacheco.

A mais rica e a mais
original fantasia do

baile do Theatro
~. _ Municipal1

Realisou-se o julgamento do con-
curso — A quem couberam os

dois principaes prêmios
A commissão encarregada dc julgar

o concurso de fantasias exliibldas no
grande baile rie gala rio Theatro Muni-
cipal, do qual fazem pnrte os Srs. Her-
bcrl Moses, Jarbas de Carvalho e lie-
rilo Neves, reuniu-se, boje, para esse
fim, na série ria A. li. I.

Depois de examinar detidamente o
assumpto, a commissão apresentou o
seguinte resultado:

Fantasia mais rica: Sra. José Mar-
tinclli, fanlasiadn de "Mme. Dubarry".

Fantasia mnis original: Sra. Appa-
reciiln de Oliveira, fantasiada de "Jean
D'Arc".

Mnis oito prêmios foram conferidos,
os quaes serão entregues ás suas veii-
cedoras em oceasião que será previa-mente nnnuncindn.

Assistiu n esse julgamento o Dr. Al-
fredo Pessoa, dircclor da Directoria
de Turismo _ Propaganda da Prefei-
tura.
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linda gnrotinho esquecida nn Carnaval e que procurH sua mãe

por Intermédio d'A NOITE

no tumult f
Â historia commoveníe dc uma linda ga-
rotínha — Dos braços da mamãe para

um collo que não é o seu
Fnl-se o Carnaval... E a vida con-

tintia, egual e uniforme, inlcrrompida
um minuto apenas pela agit furai,du-Ia dns mascaras e pelo ritmo bárbaro
dos tamborins.

liem pouca coisa deixa o Carnaval.
Um punhada dc confetli, uma peque-

**\
na mascara tle velludo, esquecida, 8
saudade dc um sonho que passou...

Este. anno, porem, uma lembrança
mais viva ficou nos braços tle tuna il-
lustre senhora: unia lindo creança so-
brou do Carnaval I .1 historia ií inedi'

(CONTINUA NA PAG. SEGUINTE)
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Estava marcada para esta
tarde uma reunião dos mem-
bros do C. Superior da Fe-
deração dos Grandes Clubs
Carnavalescos, afim de ser
apreciado o julgamento das so-

Aspecto da reunião

çíedades que tomaram parte no
desfile de terça-feira gorda.

A' ultima hora, porém, verifi-
cou o presidente não haver
numero para a reunião, ficando
marcada outra, para depois de

amanhã, com n presença de to-
dos os representantes.

O representante do Club dos
Democráticos, Sr. Padua Vas-
concellos, retirou-se, allegando
não estar autorisado a votar ma-
teria de tal importância.

y
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À chefia do Estado 0 contrato da mis-

A NOITE - Quinta-feira, 27 de Fevereiro de 193»

POBRESINHA!
Morreu fulminada por um
cabo de alta voltagem, om

Petropolis

** ''*'" ¦'"¦'" 
y*

Maior do Exercito
Tendo sido iccelto o pedido de de-

...¦¦¦'.. -,¦:-. I--11 pelo ,. .. il Pan»
laleào Prima, da chefia dn i • ,.t
Malr do Estreito, assumiu ene cario,
provisoriamente, o general Pedro La»
\alcanti de Albuquerque,

O general i ...-.;... . Prsios, ao pat-
»ar o cargo, pronunciou uma illo.
eurâo, na qual, .i ¦>¦ Is d# elogiar ns
ii-ih insulares, manifestou a ripe-
rança de que oi serviços dn Estado
Maior do Knerclti
a normalidade •
irnipre. ,

O general Pantileüo Pe»»na pediu JODllo próximo,
uma licença-prcmlo de um anno.

são naval norte-
americana

Considerando os lictlltalll lervi*
roí que ¦ missão naval norlr-amni-
cani vem prestando á Marinha, o li»
lutar da puta, almirante Henrique
Aristidr» Guilhen* propoi ao preii-

iiiiiii.i--.-m .in dente da Republica a renovação do
a ifflelioela d»| respectivo contrato que termina im

ÜSQÜECIDA
A missão i actualmente composta

apenas de trei roembroí, o capitão de
mar e guerra C. C. Gil. o capitão de
corveta F. S. Craven • o sub-official

(CONTINUAÇÃO DA PAG. ANTERIOR)1 „„„„*, H. C. Conner. Na pro-Ia e vale enmo nm lumbolo da lon- „ contraio, cuiasrara rnlleetivu que domina a todo», v, ,H " ,, 
'¦""""*'> *-«¦¦¦¦¦

nn triduo da folia, , cláusulas estão ji em elaboração,
Uma aventura carnavalesca cogita-se de au?mentar para 10 o

numero de technicos, entre oi quaes

A menina Elvira de Si
PETROPOLIS. 27 (Da Suecursal d'A

NOITE) — Hontem. um doloroso ac-
cidente, em que perdeu a vida uma
interessante menina, abalou profun-
damente o bairro do Bingcn.

Chovera torrenciilmcnie pela ma-
nhã e, com a violência do temporal,
um poste que sustentava fins electri-
co» rle 2.200 volts tombou á rua.

Elvira de S.i, dc 11 annos de edade,
filha do Sr. Manoel de Sã, residente
no fim da rua Bin.-ten, proiimo ao
Quarteirão Wormstard, assim que
amainou a chusa saiu acompanhada
de uma ami-uinha Zelia Guimarães,
de 12 annos e tambem moradora na-
quella rua. com destino á cidade.

Ao passar pelo local em que caíra
o poste. Elvira teve a infelicidade de
embaraçar uma das pernas nos fios.
A conseqüência não sc fez esperar:
reccoeu a carga clcctrica em toda a
sua Intensidade, tendo morte instan-
tanca e ficando o seu corpo completa-
mente carbonisado.

Zelia, a sua ami-uinha, que eami-
nhava alguns passos atraz, foi mais
afortunada. Viu-se lambem pre«a ao
cabo. mas um transeunte que por ali
passava conseguiu corajosamente sal-
val-a, arriscando-se a tempo num au-
jeilio efficaz.

Mesmo assim, Zelia teve um dos
pis bastante chamuscado.

Avisada a empresa, a que pertencia
o poste, foi immediatamente desligada
a força, permittindo á poiicia, que
compareceu representada pelo delega-
do regional. Dr. Toledo Pizza, e com-
missario Cláudio, a retirada do cada-
ver da infeliz mocinha.

Transportado o corpo para a re«l-
dencla da familia, ali se registaram
scenas de desespero, a custo acalma-
das pelos demais parentes.

Zelia ficou em tratamento em sua
ca «a.

O pungente episódio de hontem veiu
mostrar mais uma vez a necessidade
de se proceder i substituição do ma-
tcrial da Illuminação da cidade.

Naquella rua, por exemplo, postes
de frágil madeira sustentam cabos ele-
ctricos potentissimos. A vida dos pe-
destres está assim em constante pe-
rigo. Ainda na semana passada caiu
um dos citados postes e só por acaso
não houve victimas.

fÕCUÈÕÍOO so'
LUTZ FERRANDOsC
RUA DO OUVIDOR. 88
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Para o accordo an-
glo-brasíleíro

A reunião hoje realisada em
Londres

LONDRES, 27 (Havas)
—— Realisou-se esta manhã,
no Board of Trade uma re-
união anglo-brasileira, na
qual tomaram parte, do la-
do do Brasil, o ministro Se-
bastião Sampaio, o embaixa»
dor Regis de Oliveira, o Sr.
Barbosa Carneiro, addido
commercial brasileiro, e o
secretario da Missão Brasi-
leira. Do lado britannico
via-se o capitão Wallace, se-
cretario do Departamento
Sul-Americano do Board of
Trade, que substituía o pre»
sidente deste, retido na Ca»
mara dos Communs.

fleante dn Monrne, legunda-feira, a
multidão tlnnstt e canta, feitejando a
pastagem ani grupai mairaradat. A
senhora ,V, C, cm companhia do e»-
pa»o e de umn oniwa. nlha tranquil-
lamente a rontln dos faliõr».

f)e ttihiln a tua attenção i altraida
para um rechanehudo bebf. que cha-
ra. Quatro moças discutem em torno
do ptmpolho,Oue misa horrível ! A gente nem
te pode divertir com um trambolho
testes ! Jti islou cansada de carregar

esta pequena...
A Sra. iV, C. adora a» ereança».

Ouvindo as queiras da joven. insinua:
5c qtiizerem. eu posso tomar eon-

ta da garotinha. Vão diuertir-te e dei-
¦rem-na aos meus ctlidadot.

Eram vinte e uma horas.
AU ás onze voefs me encontram

aqui — aeereteenta a senhora — pó.
dem divertir-se á vontade.

E se houver um driencontro ? —
indaga a mar da mrntnn,

Daqui não sairemos — a/firma
a senhora.

E, para maior segurança, escreve o
sen endereço : — Rua Cardoso Júnior,
.13-A — Laranjeiras. Telephone —
2.1-170:1.

Saem o» jovens, eom o endereço, e
perdem-se na multidão.

Espera
A principio n Sr. C. relutara em

concordar cnm a conmbinaçãn. Mas
afinal concordou em dar á esposa essa
pequena satisfoe.ãn. E a garotinhn,
umn adorável garotinha de einen me-
zes ,1c edade. ficou, jã tranquilla, no
cotio acolhedor da boa senhora.

Passam as horas. Dez... onze...
meia noite... uma hora. A Avenida
está oasia e as jovens não appareccm
a reclamar a creança. A Sra. iV. C.
impacienta-se. A creança dorme pro-
fundamente. .Vôo ha remédio senão
tomar um taxi e leval-a para casa.

E lá se vão para as Laranjeiras, te-
vando nquella lembrança viva dc uma
noite de Carnaval.

Apuros... ,*rs*1 "•"

A menina estava suja e mal vesti-
da. A Sra. .V. C, vestiu-a eom roupi-
nhas novas, perfumou-n, deu-lhe um
gostoso "biberon'' de leite morno e...
está esperando.

Alé agora ninguém veiu reclamar
a creança. A mãe da garotinha dera
apenas indicações vagas dizendo que
a menina se chamava Sebastiana, ti-
nha cinco mezes e morava em Oswal-
dn Cruz. Soda mais, nem o nome da
rua para facilitar a devolução.

Na redacção d'A NOITE
Acompanhada por teu esposo a Sra.

.V. C. ueiu d redacção d'A NOITE, tra-
zentln a linda menina abandonada.
Iiecciosa de que a mãe da creança te-
nha perdido o endereço, a illustre da-
ma recorre á NOITE, soliciltindn-nos a
divulgação do singular episódio.

Ahi fica o seu pedido. A mãe de Se-
bastiana pótle procural-a a qualquer
hora, na rua Cardoso Juniur n. 331,
no bairro das Laranjeiras, telephone
25-4709, onde a garotinha está conten-
te e bem disposta.

0~TEMPÕ
TEMPERATURA: MÁXIMA, 22,9;

MÍNIMA, 20,6

Â visita do ministro
da Marinha da Ar-

gentína ao Rio
(CONTINUAÇÃO DA PAG. AVTKRIOR)
serão »»r preitidn io llliiMre via.
i.i.r. fui orgaiitisda a seguinte pro-
íramma official!

. d» marca — A'» 10 hora* alraeiri
ii > caet da praça M«uá o H3.*> d»
Ma.»o", a cujo bordo \lsji u ministro

,l,i Marlnhi da Argentina.
A bordo subiria somrnt* o emlul-

nador argentino « o .ecrelarlo da em»
baixado» 0 embaixador sprc»rntari o
inlnl«lro da Marinha is autoridades no
1'nuring Club.

Todos oi mlnlslroí ds Estado, o
prcfrlto Pedro Ernetto e o chefe de
Policia aguardarão no Touring Club.

I) ministro da Marinha Argentina di-
rlgir.»r-4. com lua cnmitls-a para o
Cgp.-irii.iani Palace Hotel, em cortejo:
I" carro, o» dois ministro» da» mari- jnha» do Brasil t (|a Argentina; no í* |carro, as senhoras dm mlnlttrot* 3»¦irro. . : íi ,.».-,! : ,j,i Argentina com o j

Perigoso aventu-
reiro:f

aviação e um lorpediita t mineiro.

Figuras do "Fulo do
Nove"!

doii lob-mariniitat, am mecânico de 
**»PMi«nttme dn itamarat.v; V carro.
ajudantvs de orden» argentino» e br.i-
»llelros; 5* carro, secretários t addi-
doi naval argentino,

0 almoço teri logir na embalsada,
na Intimidade, delle participando toda
comitiva do ministro argentino. Depois
do almoço o ministro rctribulri a re-
ccpçáo, fazendo visitas protocolarrs i
todo» os ministro», prefeito « chefe de
Policia.

A' noite do dia 3 — Banquete offe-
recldo peln ministro da Marinha doIlraiil, no Ministério da Marinha.

Dia 3 — Viagem a Petropolis para« visita ao presidente da Republica,
que offereceri um almoço Intimo ao
ministro da Marinha da Argentina e«ua comiilva. A* tarde, o Sr. Cario»
Guinle offereceri um "cock-tail 

party"em sua residência, na praia de Bota-fogo.
Dia 4 — 0 ministro Villela rendera

ama homenagem ao almirante Barroso,

* M i' • àáÉEfl aiaBat^aa-

¦fl. mmÊt lil

^m\\ "'¦' '¦"* -r* -rtr*- 1ft tmW

(CONTINUAÇÃO PA 1'Afi. ANTERIOR»
pai», sendo rnnritmnsiio i »ei» annei
dt prisão. Conseguiu, porem, fugirmal» Unir dl prisão, undo n-vamen«i» preso. U,»i accvidadrt lulisequen»
•«**• dt Uiriiiyl tes» llonai cunliecimen»
(0 atrase» da Irituii de jornaes hun»
garoi. sabendo intimo out sempra
este aventureiro lesou v|<ja ¦! - ¦¦
di, jamais trabalhando e tendo sof-írldn, além d|s»n, pun cão psl.i crimtde blgamii, linda ,:.-•. na Hun*
iria.

O nome do aventureiro
PORTO ALEGUE, 27 (Serviço t-spr»

dal il'A NOITKi — A policia reuniu
oi jornalista», ao» quaes forneceu, a.
primeiras hora» ds tarde, detalhe* Ini»
portanles sibre a prl»io do casal de
estrangeiro» que hontem deteve.

Ao que »e pode dlier, dcide J*. e
que Alberto lllrlnskl e um imine íalsn.
Trata-se. realmente, de Adalberto Hela
Birinyi, O prem sa» ser entn-guc a
policia carioca, que lhe dará o destino
que julgar mais conveniente,

Na bagagem de Blrinyl foi encon»
trada valiosa collecçâo de tellos, o quedemonstra que o aventureiro e um pbi-latrlista apaixonado.

A policia tclegraphnu â embaixada
argentina no Hio pedindo Informações
a respeito da mulher que viaja em
companhia de Birlnj-i r que, segundo
cila mesma declara, r de nacionalidade
allemã e sc chama llelga Krlcdrlch.
Como foi estabelecida a

identidade do casal
suspeito

Continuando a prestar InformaçSes,
a policia declarou que pAde estabelecer
• identidade do ca»al suspeito por ter
encontrado em puder
Ilirlnyj documentos cnmprobatorlos
que o da vim natural da Hungria.

Na» sua» declarações, Adalberto co-
meçou afflrmando ser argentino natu-
ulisadn e rlcn proprietário de terras

1 campanha contra Lip
Conto falou á NOITE o capitão João

Facó, chefe de Policia da Bahia

O capitão Joio Facó, em companhia decapllio Joio Facó, em

A bordo do "Oceania", chegou hoje
ao Bio o capitão Joio Kacó, chefe de

peito por ter j policia da Bahia. Falando a respeito
de Adalberto ,jo» esforços da policia bahlana para

prender ' Lampcao", disse-nos:
— Ha dois anno» que "Lampc/io" e

o seu perigoso bando não entram em
território bahiano. O terrível bandi-
do i tão ousado que escreveu recente-
mente carta» ao commandante da Po»ilioeando, âs 10 horas, uma corta no! c,m ,U I«"«*1'-'". .província dc hntre Itlo»

monumento. ABOâvo cm viagem de recreio, o que'licia Militar dc Sergipe e i vario» fa»
A's 12 hora» .!»,„,„ l„i;m„ *ri . JPero'",l« fl suas remia» auferi- zendeiros, pedind i dinheiro. Provi-
rilVpclom^ denelas foram então tomadas, e
cabana Patact Hotel 

' Copa-, pr edade e do» juros da sua fortuna. "Lampeio** não teve coragem de
A' tarde cerimonia rt. ,„,.,„ j„ ' *'*11" t"''\ °',* 0"' P'*-»»mo castelhano, cumprir o que escrevera. Aclualmcn-

diploma™ na EmoIsi Naval ' ' "™ ei? lull«no* procurando demons- te. "Lampeío" dividiu o sen bando
., . ' j lrar nao Str partidário dc idéas avan- rm pequenos grupo», que vivem nasA' noite, banquete offereeido pelo 

' 
cada». Muniu-»c cllc de conlosa

BOLETIM DO DEPARTAMENTO DE
AERONÁUTICA CIVIL

Previsões para o periodo das IS horas
de hoje áa 18 horas de amanhã

Districto Federal e N:itheroy:
Tempo — Ameaçador, com chuvas,

pa«s<indn a instável.
Temperatura — Noite fresca e em

elevação de dia.
Ventos — Variáveis e sujeitos a ra-

jadas.

ESCREVER E LER EM DIAS. l$5flf>
(.It. Aires. Silabarin Bandeira Coelho

ministro Macedo Soares, no ItamaratyDia ó — 0 ministro da Marinha Ar-gentma offereceri um almoço a bordodo cruzador "25 de Mayo" 4» autori.dades e áj altas patentes da MarinhaUrisileir».
A's 17 horas, recepção offereelda

pelo ministro da Marinha Argentina,a bordo do -.j (]P Mayo", ás autori-dades brasileira», sociedade carioca ecolônia argentina.
Frutas offerecldas ao go-verno do Brasil pelo da

Argentina
BUENOS AIRES, 27 (Havas) - Fc-'ram embarcadas 70 caixas de frutas no'cruzador "Almirante Brown", a cujohordo o ministro da Marinha vae aolirasil. Traia-se de amostras que o go-iverno argentino offerece ao governo ibrasileiro, para atlestar o progresso daindustria frutífera no paii. As frutasviajarão em câmaras frigoríficas espe-ciaes, afim dc que cheguem em per-feito estado.

"EMORRHOIDAS^lTiura radical

caatingas, longe do, povoados.— Quantos cangaceiro» furam pre-
.sos pela pilicia bnhiana ?

\ L O M B RÍgTs"!
CJUER aliviar os seus filhos des- B

|J te terrível incommodo? L'se o n
producto dc confiança que os me- 9
dicos recommcndam pela sua B
acção suave e efficaz. Peça na S
pharmacia mais próxima um fras- u
co de \crmifugo f

v mÍ?!?. E8T'° c k

utidmas
8SS20G

a em

O mercado rle cambio reabriu com ns
Bancos mantendo a libra em 8115200.
o dollar em 175270, o franco a 1?152
e o escudo a ?78S.

O mercado de Nova York registou
tanto na abertura como na interme-
diária 4.90 1 4.

O mercado dc Londres fechou com
4.93 1,4.

I

Despencado do céo
Trágico accidente de aviação na

Bélgica
BRUXELLAS, 27 (Havas) — Deu-se

hoje novo accidente de aviação. Um
avião militar caiu perto de Vilyard,
causando a morte do capitão Húber-
tus e do observador.

acçaTnõbrê~
Bontem, á noite, o dono da pharma-

cie Elite, no Cattete, deteve um pobre
homem que lhe roubava Contratoaae.
O detido disse, chorando, que era para
um filho que tossia multo. O pharma-ceutlco delxou-o levar o Contratosse.

De vicio em vicio...
Complicações em redor de ama
jóia custosa, e do uso de intor-

pecentes
Ha dias, o delegado auxiliar, Dr. Dc-

mocrito de Almeida foi procurado porMcnges Filho, que declarou ser cunha-
do de José Torres Carneiro Filho, a
quem aceusou de haver se apropriado
de uma pulseira de platina e ouro,
cravejada de brilhantes, pertencente a
D.^ Guilhermina Valle Torres Carneiro,
mãe do accusado, e de haver dado ivaliosa jóia destino ignorado Tratan-
do-se de aceusação em que um filho
teria se apossado de oh.jccto pertencen-te ,i própria mãe. o facto não foi tra-
tado como um caso de furto.

A autoridade veiu apurar, entre-
tanto, que a pulseira quc se referira
o queixoso fora empenhada na casa"A Mutuante". por sete contos de réis
em nome de Theodoro Martins da Ro-cha. Sendo esse o nome de um indi-viduo fixado como vendedor de co-caina, a policia fez deter Theodoro quedeclarou haver adquirido a ioia, ouantes uma cautela d nulseira a TorresCarneiroFilho.de quem possuia recibo.Ij.sse recibo, entretanto, ao que acabade ser apurado é falso, c durante asdiversas diligenciis em redor dessefacto desenvolvidas, a policia apu-
rou que Torres Carneiro teria em-
penhado n jnia afim de adquirir c>-
caina dc Theodoro. que por sua vez obti-nha o alcalóide rias mãos de .losé Ri-beiro, que trabalha no Laboratório
Moura Brasil. Rm poder dc Theodoro
foram apprehendidos cinco vidros de
cinco grammas de cocaína. O inque-
rito para apuração cabal do que re-
gistamos em linhas geraes, prosegue
to cartório da 1* delegacia auxiliar.

Athalln Medeiros Bernander. quan-
dn por oceasião da prisão da qua-
drllha do "Pulo do Nove", cm São

Paulo .
(CONTINUAÇÃO DA PAG. ANTERIOR)
seu verdadeiro nome. Athalia Medeiros
Hcrnandez. José Maria Garcia, exhi-
bindo passaportes e outros documentos,
não deixou duvidas sobre o seu ver-
dadriro nome.

Athalia Medeiros Hernandez não era,
no emtanto, um nome desconhecido
da policia.

O Dr. Ascanio Accloly Icmbrava-«e
de que uma mulher assim chamada
jã teria sido envolvida num caso poli-ciai qualquer c Athalia. interrogada,
não negou esse facto, declarando já
ter estado detida em S. Paulo, numa
daj suas delegacias, na oceasião em
que fora preso seu amante José Gar-
ria, por motivos dc somenos impor-
tancla.

Ao Dr. Ascanio Accioly Isso não
competia apurar. O caso 

"do 
Edificio

Ceará estava já esclarecido como se
ligando tão somente a um accidente
doloroso, pois, hem o detalharam, com
minúcias, tres testemunhas de vista,
ás quaes já todos os jornaes je refe-
riram.

Hoje, no emtanto, procurando, como
já o dissemos, identificar bem a dama
em questão e seu amante, José Maria
Garcia, o Dr. Dulcidio Gonçalves, 2"
delegado auxiliar, retomou, para esse
fim, o fio dos trabalhos policiaes. Não
foi difficil tudo conseguir. Ficou subi-do desde logo que Athalia Medeiros
Hernandez, que se fazia chamar pelonome de Lola no Edificio Ceará, outra
não era senão a mesma mulher que,em dezembro do anno passado, surgiu
em S. Paulo no caso rumoroso da
quadrilha do "Pulo do Nove", installa-
da. então, luxuosamente no predio Ila-
menzoni, na avenida Brigadeiro LuizAnlonio, num dos seus magníficosapartamentos, que tinha o n. 12,

A quadrilha ali attraia, valendo-se,
dentre outros "Irucs", de Athalia eoutras duas mulheres, Anna Ilita (},ir-cia e Maria Isabel Ferina, pessoaspouco avisadas c possuidoras de recur-
sai, roubando-as no jogo.

Quando a policia tudo descobriu eeffcrtunu a prisão dos componentes da
quadrilha, ficou cnláo conhecido oluxo em que viviam os "chantagistas",
que sc faziam passar por pesioas dealta sociedade.

Havia então um delles que se diziasobrinho do presidente de Cuba, sen-
do. no emtanto, facilmente desmasca-
rado.

Esse indivíduo era conhecido na
quadrilha e fAra assim qualificado, poroceasião da prisão, na D:lcgacia de
Furtos da capital bandeirante, comosendo Carlos Henrique Patino

A policia pensa, agora, que tambem "la do "Pulo do Nove

A visita do presi
site da ftepuhü
a «tsuaxindiba

operação Dr. Haul Pitanga Santos - tevam Batory. medica em S. LcopoldPasseio. 7U, diariamente, das 2 ás 7 bs " '*•' ' '

Proprietários e inquilinos
Substituam a tampa de seu vaso sa-*iPi*3ínvPor Uma com ducha mar«J1-.I .M)."», para hygienisaçâo pessoalApprovada» pelo D. N. S. P. Pedidos:rua do Ouvidor, 39. Tci. 23-2506. *

documentação, trazendo comsigo cer-
tlflcado dc que fora absolvido por um
tribunal da Tchccoslovaqula, onde tam-
hem fura accusado de exercer aclivi-
dades subversivas. A policia realça a
nreoccupação de Adalberto cm se fazer
Innnecntar da pecha de ser cnnimunis-
I», pois cm todas as localidades dcimportância por onde passou apresen-
tava-se á» autoridades, evidenciando I
assim os seus propósitos dc despistar '
a attenção policial,

Ficou ainda provado pelos jornaes I 0 presidente da Republica visitará
húngaros que o Sr. Arthur Ronai levou amanhi a fabrica de cimento de Gua-
á policia que Adalberto é dado a con- | 

*<indiba, em companhia rio almirante
quista». tendo sido regularmente pro- Protogenes Guimarães, governador ria
cessado por vários casos amorosos '"stario do Rio. Foram convidados
complicados e cutnprd i pena» disersas, egualmente o» ministros, ns secreta-
inclusive pelo crime de bigamia ' rios do governo fluminense e outras

Adalhcrto é um homem bonito alto pessoas. 0 Sr. Getulio Vargos deixa-
e rosado, mostrando Ur uns 4."> ou 4ii ra Petropolis em trem especial, ás 9
annos de edade. Diz, porém ter aoc- 1*ora5* P''r'1 0* <*nnvidado» toe se en-
nas 42 annos. contraiu no Rio, haverá lancha espe-

Nas sua.» indagações para apurar a ! ci,al' .*»US ,-?irà do Arsenal íit' Mali-
verdadeira Identidade do aventureiro, 'n"' '" S "'
o delegado Hermes Ilcvrc soube que. nomosmo dia cm que chegou a Porto Ale-
gre, Adolberto Blriyln tivera uma con-
yeríaçâo telephonica com o Dr. Es-

acua flllioa

Actualmentc estão preso» trn
cangaceiros na cadela da capit.il,
ve detido» muito» criminosos do h
do de "Lampeio", que mandei j
Ilhéo» e Itabuna. Hoje sãn optim
trabalhadores da lavoura. Na pr:
elles tiveram optimo compcrtamrr
Nunca entraram em fogo. nem mata»
ram ninguém. Faziam parte dn
do de "I.ampeâo" para não n-..

E concluiu o capitão Facó:
(") melhor meio dc educar

Iniciado no crime 6 a companhia.
Tenho grande prazer em informar .t,
NOITE que esse» criminoso» pr.:pi.
rios corresponderam ao meu desej
São trabalhadores e homens de b
Continuam a trabalhar na lavnr-, Io
cacau c, pode-sc dizer, estão regeso
rados.

0 Instituto Laíayetfe
tüesite da Republica atm

Carlos Henrique Patino outro não ésenão José Maria Garcia. Teria «liemudado 0 nome em Sáo Paulo.Ha, na verdade, uma grande" seme-lliança entre José Maria Garcia, amantede Lola ou Athalia, e aquelle indivíduo,'entro de poucas horas o Dr. Dul-cidio Gonçalves deverá apurar sc. real-mente, assim é.
Ao qie se sabe tambem eslá no Riouma outra componente da celebre qua-trilha do "Pulo do Nove" de nomeAnna Rita Garcia. Athalia, como sesalic, dava além do nome supposto deLOIa o de Consuelo.
Inquirida pelo Dr. Ascanio Acclolvpnr que usava o nome dc Consuelo, de-elarou ella que esse era o nome deuma sua amiga, usando-o tão somentepor isso.
E' crença do Dr. Dulcidio Gonçalves

lu,,.?" ?"1S1,.'*1°, a nuc se refereAthalia outra nao é senão Anna Rita.
lrl„„nPf?"*' Como " Vi. facilmenteIdentificou as pessoas que surgiramao lado de Lola, a mulher fascinante,nesse doloroso acontecimento do edi-fico .cará. O Dr. Dulcidio Gonçal-ves diligenciará agora para apurar sea quadrilha de chantagistas de SãoPaulo estava se preparando aqui pa-ra reencetar as suas actividades cri-minosas. E, quem sabe, Athalia nãono seu nos-o amante, o advogadoBastos dç Oliveira, que o aCci-dente fatal vem roubar á vida, umafutura victima para a quadrilha tre-

0 delegado Hervé foi .então, a SáoLeopoldo «fim de colher informa-
çoes, tendo tido demorada conferência
com aquelle medico. Deste ouviu, en-tão, a declaração de que travara rc-lações com Adolberto apenas pelo te-lephone, por intermédio do advogado
Germano Sperb. que o apresentara
como grande philatclii-ta que, de passa-gem por Porto Alegre, desejava travarrelações com os collcccionadores lo-cães.

Ouvido no Inquérito, o Sr. GernvnoSperb declarou que havia conhecido
Adalberto Birinyi accidentalmente nes-ta capital, quando o aventureiro pro-curava um hotel para se hospedar.Tendo o referido advogado insinuado
que o fizesse no Grande Hotel, Birinvi
declarou que nâo lhe agradava esseestabelecimento. Dirigiu-se, então, aoHolte Jung, onde tomou aposentos
para si, sua companheira e mais umhomem, que declarou ser seu chauf-feur.
Perigoso elemento

Por alma do irmão do Nun-
cio Apostólico

Brza-M amanhã, ás 10 horas, na
egreja de S. Francisco de Paula, missa
por alma do Dr. Francisco • Xavier
Masclla, irmão do Núncio Apostólico,
officiando o Revmo. monsenhor Dr.
Francisco de Mello e Souza, secretario
do Cardeal Arcebispo e Pró-Commis-
cario da Vcncravel Ordem 3' de São
Francisco dc Paula.

de transferencia de collegios officiali-
zados para os cursos secundário s
commercial e matrículas na 1* s
com certificados ric exames de admis-
sáo feitos em estabelecimentos offi.
ciaes.

Continuam abertas as matriru!,-,» go
Jardim da Infância e dos curso;
mario e rle Admissão.

Já requereu inspecção para os cur-
sos complementares, que preparara pa-
ra as Faculdades Superiores.

Departamentos masculino, íemin
mixto c preliminar. *

MÃO DE FERRO
(CONTINUAÇÃO DA PAG. ANTERIOR)
tido regressar aos seus regimentos.

Aos officiacs será concedida a
| portunidado de decidir se estão
dispostos a submetter-se i prisão e
processo, ou se desejam fazer contra-
propostas acerca do destino que lhes
deverá ser dado.

CONSEQÜÊNCIAS POLÍTICAS
. r"'" 

. MUITO GRAVES!,
Or. Barbará - fjjjx
..nerteiçoamei-to nos hosps.
Ed. Rei-S. 1.011. 1'. 22-7213

Intestinos
(Curso de

r'e Paris)
R 27-1421

via
Lul

Está identificado José Maria Garcia,que se_ disse industrial na Argentina.LUc nao é senão Carlos Henrique Pa-tino, um dos componentes da ouadri-
ir. Vr,,.„»

fepaimi ifi do Cai.
COMMUNICADO N. 6/18

0 Departamento Nacional do Café torna publico que, hoje,
foi affixado em sua Agencia do Rio de Janeiro o edital n.° 4,
contendo a classificação de cafés da quota retida entrados em re-
guladores mineiros, .

Os interessados deverão communicar á Agencia do Rio de
Janeiro, Praça Mauá n.° 7, 19° andar, em carta registrada, DEN-
TRO DO PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS, a contar desta data, se
vendem o» não os cafés constantes do referido edital. Dessa com-
municação devem constar, obrigatoriamente, os seguintes dados:
nome do remettente, procedência, numero e data do despacho,
quantidadt de saccas e numero de ordem do edital.

De posse dessas declarações, o Departamento providenciará,
junto ás Estradas de Ferro, no sentido de ficarem esses cafés re-
tidos nos reguladores em que se e ncontram, á disposição do De-
partamento. 0 Centro de Comm areio de Café af fixará tambem o
mesmo edital do qual o D. N. C está remettendo exemplares cos
Bancos desta capital.

0 pagamento será feito a 90 (NOVENTA) DIAS.
Rio, 27 de Fevereiro de 1936.

JAYME F. GUEDES,
Superintendente

Adalberto Birinyi, declara-se" na Po-
licia Central, i realmente pericosoelemento.

Pensam as autoridades policiaes emrccanibial-o para o Riu. afim dc que
| outras autoridades competentes exami-nem ahi as suas actividades c resolvamsobre a sua situação futura, pois é in-di viduo pernicioso e altamente preju-dicial a ordem publica.

. E,m í,n,lt';r .ílc Bil'i".vi foram cneon-trados 1.100 francos suissos (6:270$000ao cambio actual) e 950S000 cm moedabrasileira, além de luxuoso automóvelbsse carro foi apprehendido pela po-icia e recolhido a uma garage do ceu-tro da cidade.
Quem é Birinyi

O "Magyer Hirlap" (Diário Hunga-ro), que se publica nesla capital noseu numero de 18 de janeiro ultimo,publica longas informações sobre avida aventureira de Adalberto Bi-
f ü?i.' a uia ° •jorni'1 1ue Adalbertofugiu da Hungria para a Tcbecoslova-

quia, onde foi preso em Kassa e con-demnado a 4 annos e meio de pri-sao. Posto em liberdade, praticou umaserie de falcatruas; sendo preso nova-mente, conseguiu fugir ao sair dapnsao sob o pretexto dc ter que fazeruma operação de appendicite. E des-appareceu de Ka5Sa. Mezes depoissurgiu Birinyi em Londres dando umaentrevista ao "Sunday Graphic". Foiassim descoberto pelos que o procura-vam. Dizia-se, então, estancieiro ar-gontino e colleccionador de seilos enesse caracter, chegou a pedir umaentrevista ao rei Jorge V, a quetendia vender a collecçâosina. Depois dis
que Birinyi embarcou parado" Brasi]iraja-se elle com certo apuro e, fre-quentemente, diz ser commerciante rieJOias. Birinyi, ao que sc suppõe, co-meçou a sua vida como marinheirono Danúbio. Depois, sentou praça noexercito húngaro, Mais larde, duran-

l e a revolução communista de Bela'•hun, foi um dos chefes do movi-mento, lendo praticado então nume-i rosqs assaltos. Tendo sido preso, foiainda condemnado como bigamo a
'o,?/""^,6 me,i0 de pris''0' FugindoPara a Tchecoslovaquia, ali se casousanas vezes, sendo condemnado, dcnovo, a quatro annos e meio rie pri-suo. Adalberto Birinyi. que é um au-dacioso aventureiro, nasceu na Tche-coslovaquia.
Nega ser Katarina Schissler

A mulher que acompanha Birin-ki
ç 

loura e bonita. A sua presença aolado de Adalberto despertou, dc de

em pre-
que pos-ao que parece, foi

0 Botafogo estreará
domingo, nos grama-

dos mexicanos
0 "glorioso" esperado hoje

ou amanhã, na cidade do
México

MÉXICO, 27 (Havas) — A
delegação do Botafogo Football
Club do Rio de Janeiro é espe-
rada amanhã on depois nesta
capital. A temporada do club
brasileiro está despertando
grande interesse nos meios
sportivos mexicanos.

O Botafogo deverá jogar sua
primeira partida no domingo,
contra o Asturias Football Club,
que é o promotor da excrusão.
Está sendo preparada festiva
recepção aos footballers cario-
cas.

Os presiitos dos gran-
des clubs — Todos os
grandes carros allego-

ricos em desfile.
Batalhas em bondes.

etc. — Na"A NOITE
Illustrada"

de HOJE,

Uma nuvem de ga-
em

i&rete
ALEGRETE (R. G. do Sul),

2*5. — Uma formidável nuvem
de gafanhotos acampou, hoje,
aqui.

ser de nacionalidade ellemã. Ha tem-
pos veiu p:ra o Brasil, continua a di-zer, já noiva, para se casar com osecretario da legação na Hungria, no

Hio fio Joneiro. Na viaffem nrtrirtm nnprimeiro momento, grande interesse, i nheceu Birinvi que. graças ás sua
Katar na°Sefhl„irCr ,Bi SP 

,trU de maneiras »«««»* wnqufitoS as üahatanna Schissler, que a policia bra- sympathlas, tornando-se em breve suaa de outros paizes procura ' amante.sileira e
activamente como implicada no :-,•¦-,-cirin de Marselha.

Mas. a mulher loura, inlerrog.-da
longamente, 'nsistiu em negar que se-
ja Katarina Schi5» ler. Disse ser aman-te de Adalberto Birinyi, 0 que esteconfirmou. Mas insiste em que seu
Doyie verdadeiro é Hclga Friedrich c

A mulher loura, que se mostra mui-Io impressionada com todos ns acon-tecimentos, protesta a todos os mo-mentos a sua Innocencia, declarando
desconhecer em absoluto as activida-
des suspeitas dc Adalberto Birinyi. Etambem declara continuariamentè quenão é Katarina Schissler.

Como um famoso jornalista so«
vietico encara os acontecimento*

no Japão
MOSCOU, 27 (Havas) — A propo-

sito dos acontecimentos de Tokio,
Carlos Badeltk publica no jornal"Ivestia", de que é director, um ar-
tico que contém estas passagens"Fuzilar ministros tornou-«e o des-
porto favorito e menos perigoso
Japão. O impulso dado ao ultimo acti
dos conspirariores foi provocado peli
errado dos chefes de tendência -fas-
cita em vista das eleições. Estes ene-
fes pensavam consolar a mocidade mi-
litar com a respectiva futura vteto-
ria nas urnas. Tinham conseguida
trar em entendimento cnm o partido"Seiyuakkai, mas esta agremiação
litica foi derrotada. A decepção le
os conspirariores a emprehcnder i:
acção armada immediata. Ou acon
cimentos de 2!5 constituem certame-:
nova etapa no dcsens-olvimento
luta interna que prosegue no campo
elas clas«es dirigentes do Japão e póJi
ter conseqüências polilicas externas
muito graves".

MANOBRAS MILITARES DE
EMERGÊNCIA

TOKIO, 27 (Havas) — Um desta.»
camento de fuzileiros navaes rlesenv
barcou esta manhã cm Shibaura, ua
bahia de Tokio, e estabeleceu ali
acampamento.

Commentarios da imprensü

poloneza
VARSU-víA, 27 (Havas) — A I

prensa poloneza diz que os aeonteci-
mentos de Tokio podem ter reper.
cussões internacionaes particularmen-
te no que respeita à posição da Rus-
sia. "A phy5Íonomia radiante d
Stalin — diz o "A. B. C." — depcis
dos incidentes da Hespanha, vae to:*-
nar-se agora sombria. Hitler e H
semberg, protectores da Ukrania, ao
contrario, sorrirão de contentamento '-
isto toca directamente á Polônia",

Por seu lado, o "Warszioski Dzie-.*
nik Narodny" escreve: "As tendeu-
cias pan-asiaticüs do Japão ameaçarão
os interesses de todas as potencje.s
curopéas na Ásia e, em primeiro li

ar. a Grã-Bretanha . "

NÃO PR0METTERAM ENTRE-
GAR AS ARMAS I

Os rebeldes só amanha voltarão
aos quartéis

TOKIO, 27 (Havas) — Os rebeldes
só voltarão aos quartéis amanhã, ás S
horas, ao contrario de que- se noticiou.
Esta decisão foi tomada depois de en-
tendimento com as autoridades milita-
res. que conseguiram convencer os amo-
tinados de que deviam submetter-se.
Ignoram-se as condiçõees da submie-
são, mas acredita-se. que os rebeldes
não prometteram. entretanto, entregar
as armas. O general Kishii. governador
militar de Tokio, foi ao palácio impe-
ri.-l afim de informar o imperador dos
resultados dau corifabulações havidas.

O príncipe Saion.ji. ao que se diz,
eslá sendo mantido a par dos aconte-
cimentos, por telephone.

0 minisíro da Fazenda re<
gresssrá aíttaahã

O ministro da Fazenda, Sr. Arthur
rie Sruza Costa, que se encontra em
S. Paulo desde hontem, pretende rc-
gressar, amanhã, ao Rio.
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ernittiram-se os minis-
ros interinos do Japão

Precauções em torno das embaixadas e legações
estrangeiras

UM COMMUNICADO DA 4 DIVISÃO DO EXERCITO

Verdadeira batalha KATARIHA NEGAa socos e pontapés!
MAIS DE VINTE FERIDOS
O episódio verificado em Alegrete;

m

Confirma-se a morte do ministro
haahl, uma dns victimas doa eplao
— Na gravura vê-se aquelle titu

LONDRES, 27 (Havas) —A
embaixada do Japão recebeu da
chancellaria nipponica o seguiu*
:e communicado :

"A lei marcial foi declarada
em Tokio, hoje, 27, ás 2 horas e
15 minutos (hora do Japão). O
general Kashii, commandante da
íiiarnição de Tokio, foi nomea*
d o governador militar da cida-
de. As autoridades militares, a
gendarmeria e a policia coope-
ram na manutenção da ordem
na capital. Foram tomadas to-
das as medidas para protccqão
das embaixadas e legações es-
tra ligeiras.

A quarta divisão do exercito
japonez, com sede em Osaka,
publicou a seguinte declaração,
esta manhã:

"As regiões de Osaka e Kobe
não forani affectadas. O publi-
co só deve acecitar com as maio-
res reservas Iodos os boatos que
sejam postos em circulação e
de\e abster-se de toda e qual-
quer acçãc precipitada. O pri*
meiro ministro interino Sr. Goto
c os seus collegas demittiram-se.
1 )s pedidos dc demissão foram
acceitos mas os ministros conti-
nuarão a exercer provisoriamen-
le as suas funeções."

rOKIO, 27 (H.) — An=
nuncia-se officialmente que
os amotinados se submet=
(eram e voltaram ás caser=
nas.
A' ESPERA DO RESULTADO DO

ACCORDO
TOKIO, 27 (U. P.) - E' possivel

ver que os rebeldes estão oecupando
o edificio do Estado-Maior, a residen-
cia do primeiro ministro, o novo pa-
iacio da Dieta e os terrenos que o
cercara. Todos aguardam ansiosa-
ra>üte os detalhes completos do ac-
eordo feito entre os revoltosos e o
exercito.

As communicações pelo radio
continuam cortadas

CHANGAI, 27 (Havas) - O
serviço radio-telephonico entre
esta cidade e Tokio está prohi-
fido, salvo para a embaixada do
lapão, que controla a divulga-
çao das noticias pela imprensa
iaponeza local.

A ALTERNATIVA EM QUE SE
ENCONTRA 0 GOVERNO

JAPONEZ
CHANGAI, 27 (Havas) -

da» Finanças do Japão, Sr. Tnkn-
dios trágicos verificados rm Tokio
lar em companhia da sua familia

Se bem que, segundo as infor-
mações que a censura de Tokio
deixa passar, a rcbcllião pareça
abafada, os circulos estrangeiros
de Ghangai acham que o futuro
governo nipponico se encontra*
rá deante desta alternativa: Io,
canalisar a agitação do exercito
para o exterior, o que acarreta-
ria seguramente graves aconteci-
mentos e, talvez mesmo, uma
guerra no continente asiático;
ou 2" tentar dominar os jovens
elementos do exercito, o que po*
deria provocar a reproducção
de graves desordens internas.

CONFIRMADA A MORTE DO
MINISTRO DAS FINANÇAS

TOKIO, 27 (Havas) — Aea-
ha de ser officialmente confie-
macia a noticia da morte dos mi-
nistros das Finanças, Sr. Ta-
kahashi, victima dos recentes
acontecimentos nesta capital.

OS RECEIOS DA CHINA
CHANGAI, 27 (Havas) — A im-

prensa chineza é unanime em decla-
rar que os acontecimentos do Japão
poderão ter como conseqüência o do-
minio japonez sobre a Chijna pelos
extremistas militares daquelle paiz.

A este propósito o "Sin-Wan-Pao"
escreve: "A revolta de Tokio deve
ser considerada como um incêndio
cuja violência ameaça de destruição
o nosso próprio immovel. A victoria
do Partido Liberal nas recentes elei-
ções e o êxito do Partido Proletário
são considerados como a faisca que
causa a explosão".

0 príncipe Saionji teve conhe-
cimento prévio

TOKIJ, Ti (l). P.) — Soube-se queo príncipe Saionji teve conhecimento
do movimento antes da sua irrupção.

Sua Alteza retirou-se da cidade, oc-cultou-se na residência do chefe de
policia de Shinzuoka e, ás 13 horas,
regi cassou a Tokio, afim dc dar o cos-
tumeiro conselho relativamente á for-mação do novo gabinete.

ALEGRETE CR. G. do Sul).
(Servl-o especial d'A NOITE) — O
Carnaval nesta cidade decorreu ani*
madiasimo. Os dnln clubs existentes,
formados dos melhores elemenlos da
Noriedade, vinham disputando a vi*
ctoria.

Oa bailes terminaram pela madru*
gada.
*-**»•.**».•.•.*.».».».».•.».*.•.•.•..,
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Falíeceu o general
Ernesto Carlos

César
Traços de sua brilhante

carreira
A 23 do rorrenle, falíeceu nesta ca-

pitai o illustre general Brnesto CarlosCésar, militar dc alta cultura geral etechnica.
O c.vlinctn po.s»uia nma fí de offi-cin particularmente brilhante c hon*rosa.
Foi secretario da extineta EscolaMilitar dn nin Grande do Sul, ondeconcluiu o curso d.-is tres armas; cmseguiria, exerceu o cargo de Instrurtnr

da extineta Escola Militar do Brasil.Fundou, quando ainda capitão, aEscola Pratica e de Tactica da (luar-
da Nacional, da qual foi instruetnr
geral.

Chefiou, em Manáos, a Directoria doMaterial e dn Pessoal, tendo com-mandado o 36" batalhão ile infau-taria.
Com nutros elemenlos, creou a Uni*versidade f.ivre daquella capital, daqual era lente em disponibilidade demiiieralogia e paleontologia.Como coronel, command-iu em Per-nambuco o 49' B. C, e, nn Ceará, oEstado-Maior da extineta f RegiãoMilitar e o 46' B. C. No Rio Grandedo Sul, commandoii tamhem o 7» B. Ce a fi' Brigada de Infantaria.
Foi director geral do Tiro de Guer-ra do llrasil, tendo-organisado - com-mandado o 11» Regimento dc Infan-taria.
Era possuidor dc uma espada dehonra, que lhe coube como premiopor ler con-,. islado o 1* logar naclassificação na Escola Pratica e deIaetica de Rio Pardo.
Quando instruetor da Escola Mili-lar do Brasil apresentou e offerereuao governo da Republica dois modelosde alça de mira para artilhariaadaptados aos canhões de 7,5 m., 7'24e 7 25, então regulamentares cm nos-so Exercito e que lhe valeram honro-sos clngios de autoridades brasileirase estrangeiras. Foi ha pouco nomea-do ministro do Conselho Superior deJustiça do Exercito de Este.
O general Ernesto Carlos Césarexerceu, tamhem, grandes actividades

políticas, tendo sido activo propagan-dista das candidaturas Nilo Peçanhae Oetullo Vargas.
Deixa viuva, a conhecida escriptora

gancha D. Anna César.
O enterro do illustre militar foi

grandemente concorrido.

flõrTda
cheques em abundância

A'a 7 horas, quando os retardata
rios se rctira\am dos salões das pro-
x°midadrx da Praça 15 de Novembro,
verificou-se um grande conflicto, a
socos e pontapés, cuja origem nin-
guem explica. Ha vinte e tantos feri*
dos, rom contuscie*. narizes quebra-
dos, dentes partidos e membros des-1 locados. Os lutadores, felizmente, es*

Maríanna ás escuras
em pleno Carnaval

Quebradas as lâmpadas e
depredados os postes

BELLO HORIZONTE, 27 (Da
Suçcursal d'A NOITE) — Mn-
rinnn, populosa c tradicional
cidade mineira, tc\o um domin*
go dc Carnaval agitadissimo.
Por motivos ainda ignorados,
naquella noite a cidade ficara
na escuras. Populiirra nrmndos
<lc revólver c empunhando to*
elins necesas, inutilisaram, por
ísbo. a bala, todos os postos Iam-
padas e globos. Só não depre-
dando a usina distribuidora, de-
vido á intervenção do delegado
militar. Foi aberto rigoroso in*
querilo. Os damnos materiacs
são avultadissimos.

tavam desarmados. Graças á inter-
venção de elementos ponderados dos
próprios clubs rimes, cessou o con-
fliclo.

FLORIDA
um bom cigarro

Matou a esposa
PORTO ALEGRE, 27 fServiço espe-dal d'A NOITEI - Informam de Ita-

qoy íiie o fazendeiro Domingos Rodri-
gues Macedo, por motivos ignoradosassassinou sua esposa, Rola Ramos,cem cinco tiros de revólver. O crimi-noso apresentou-se á policia.

Sabão TI NA
Indispensável na limpeza domestica e

na lavagem de roupas finas
O SABÃO TINA

não é cáustico, nem mal cheiroso!
_ BARRA GRANDE 1S300

A' venda em todas as casas
Sr. Revendedor; queira telephonar

para 28-75 0 5

NERVOSOS
CASA DE SAUDE S. LUCAS - Voldn Pátria. H2-(i(>. lei 2«-317li U»artosU$ e 80$. A pari. (3 U. e 2 S.) 6U<$. *

ifÂ^m*>
= ANEMIAS
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cheques de 5Q$000
Vae reunir-seTparíaméní:

catalão
MADRID. 27 (Havas) - O Sr. M.ice.ino Dnn.ingn, ministro da Instri:

Ççao, doclaiou que o parlamento cala-ao sc reuniria amanhã e que o Sr.ujmpanys assumirá p-ovavelmente asuneçoes desde sua checada a Barcc-¦ma, no demingo, a. noite.

wamtmvs
!'«:!SmÍFÜ&0#

LOÇÃO

FRANK LLOYD
Ultra concentrada. A mar*

ca suprema.
Vidro  12$000

A* venda em todo o Brasil.TerjürIoT
Será este o novo fundamen-
to da defesa de Hauptmann
Conseqüências dos entendi»

mentos do governador
Hoffman

TREXTON, Estado de Nova Jerse.v,27 (li. p.) _ i)c aecordo com tre-clios publicados pelo governador desteB tado. Harold G. Hoffman, na pales-Ira secreta que teve. no ultimo sabba-do. com a testemunha Whitcd, estaultima díclarnu haver rcechido 250dollars da policia de Nova .Icrscv p.-radespesas ligadas ao depoimento cmconseqüência dn qual foi Hauplmann
extradiclado pelas autoridades do Es-lado de Nova York. onde ec verificoua prisão do carpinteiro allemão.

Tambem admiltiu Whited que o cn-hn Wolfe, da policia deste Estado, lhedisse que elle, tk-pocnlc, tinha direitoa terç.1 parte da recompensa de "'õ
mil dollars. promettlda pcla capturados seqüestradores do baby Lind-bergh,

Por eslas declarações dc Whited. osdefemsores dc Hauptmann p idem apre-sentar recurso aceusando rlc perjúrioa famoso testemunha, o que vale alevantar a questão da illognlidade da

Fígado, tubagem duodenal
Dr. VilleSa Pedras

Nutrição, app. digvo. Ondas curtasB. Ayres, 70 - áo — 23-625-1 c 27-3135

0 "Recreio dás Fio-
res" é o campeão

dos Ranchos
0 "Ultima Hora" foi o se-

gundo collocado
A commissüo julgadora das socieda-cies que tomaram parte no cortejo doUm dos Ranchos", em sua reuniãode hontem, resolveu classificar os con-correntes da seguinte forma:
Recreio das Flores — Campeão.
Ultima Hora — Vice-campeão.
Decididos dc (Juintino — TerceiroIog.ir.
Rouxinal de Bangu* - Quarto logar.U Recreio das Flores, com mais estavictoria, conquistou tambem o tituloue tri-campeão.
r.inti. o campeão coma o vice Ira-alam enredo cgn.il, destacando-se, po-rim. o do Recreio das Flores, pelo c'-plendor e brilho de seu conjunto. 

"

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago entestinos (coutes, diarrhéas chronicas

V">Í'.do da Polícia
Militar

O corneteiro do 1» Batalhão da Po-licia Militar, á rua Evaristo da Veigasc preparava para tocar "debandar
rancho . A vasta sala de refeições daspraças eslava repleta c o café acaba-va de ser servido, quando um tiroecoou, alarmando os soldados.

Era um assassinio, provocado pormotivos futcis, que ali oceorria, da se-
vm™ maneÍr,a\ segundo relatou áNOITE um official da corporação:
1. n . n,0-S s,olda(1?.s . Q«c compõem o1 Batalhão da Policia Militar figura-va o de n. 96, da 2* companhia, He-raçlyto Cavalcanti, de 31 annos. queresidia A rua Coelho da Rocha, n 38estação de Agostinho Porto, Estado doRio, e o de n. 196, Manoel Duarte doNascimento, vulgo "Paulista", de 26annos, da 3a companhia. Ambos os mi-mares eram arranchados, isto c fa-ziam suas refeições no quartel.

Uma bofetada e um tiro
Honlem, como de costume, o solda-do Manoel Duarte do Nascimento, quesa achava de serviço no Hospital daIolicta Militar, deixou o scu posto alie vem a sala de refeições. Chegandoao quartel da rua Evaristo da Veiga,Manoel Duarte, ao toque de ranchodirigiu-se ao recinto competente, indosentar-se ao lado do scu companheiroHeraclyto. Este, que é um rapaz degemo írrascivcl, começou a dizer queestava com vontade dc brigar. A umaadmoestaçào de scu collega ManoelDuarte. Heraclyto Cavalcanti entroua discutir e findou aggredindo-o comum bofclao. Revoltado contra a des-feita que acabava de soffrer. ManoelDuarte sacou de uma garrucha quetrazia comsigo e desfechou um tiro noco lega, que tombou mortalmente fe-rido.
Verificada a triste oceorrencia doquartel do 1" batalhão da Policia Mili-lar, o cápHão Pasquallno De-Cnssates

que desempenhava as funeções de offi-eial de dia, solicitou os soecorros daAssistência para a victima agonisante>, ao mesmo tempo, deu parte do fa-cto ao coronel Anlonio .lose da Costacomniai.dante da corporação. Momen-tos depois uma ambulância da Assisten-cia chegava ao local mas o facultativonada teve a fazer senão constatar amorte do soldado 96.
Preso o criminoso

As autoridades do 1- batalhão effc-c uaram a prisão do soldado Manoelluarte Jo Nascimento, que fri reco-Iludo an xadrez, após autuado em fia-grante no quartel da unidade em que

,i„('''n- fuia. do f,nmmÍ5sario Archime-des Pinto Amando, o cadáver do sol-dado Heraclyto Cavalcanti foi removi-dn para a "morgue" do Instituto Mc-dico-Lcgal.

LOUÇAS
CRYSTAES

TALHERES
ALUMINI0S

APPARELHOS
9E JANTAR

e BATERIAS G0MPLE-
TAS PARA REFRESC0S.

OS MELHORES E A PREÇOS
BARATISSIMOS.

bolas Brasileiras
75, Av. Passos, 75

104, Av. Passos, 104
Secção dc alaenilo, collegios,

hotéis c cafés.

RVA DOS ANDRADAS, 97 ¦ 99

0 interrogatório da mulher diabólica, em Porto Alegre
— Ouvido tambem Alberto Birinski

Levando muito, dinheiro e declarando ser official do
Exercito Argentino

PORTO ALEGRE. 27 - recolhidos, incommunica-
Serviço especial d" A NOI-lveis, á Casa de Correeção.

. E) - Despertou o maior Durante tarde d fcinteresse a noticia de que1»,,,» a a n^tí_ 
',, " 

2»"u.»..!». c«u: i l. í i,em e a parte da no te osKatanna Sch.ssler havia dois 
*QS 

,sido presa e estava reco.!ment£ jnterreEados. 
g°

entre-
Ihida á Casa de Correeção
desta capital. A famosaL ^mbos negam,
agitadora fora, afinal, co- ta-nto' <-ua,t*uer Participa-
Ihida quando, fugindo dzl^lJSÍ!! "L?!Íldl°»dft
São Paulo, parecia dispôs-
ta a se ausentar do Brasil,

INCIDENTE EM
ALEGRETE .

0 sub-chefe de Policia des-
respeitou o aecordo gaúcho

.ALEGRETE, 27 (Serviço especial d'A
NOITE) — De conformidade com o
icccnte necordo politico, as autorida-
des policiaes seriam nomeadas pelo
partido que tivesse vencido nas ulti-
mas eleições municipaes. Aqui, tendo
vencido a Frente Única, esla indicou
o Dr. Heitor Galant, que foi nomeado
delegado de policia e no cargo foi cm-
possado. Uma das suas primeiras pro-
videt.clns foi mandar fechar uma casa
de jogo que aqui lunccionava. O sul)-
chefe de policia, Sr. Freitas Valle, in-
tcrvlndo, mandou que a casa conti-
nuasse .1 funecionar. O prefeito pro-
Ustou contra a intromissão do sub-
chefe de policia, sendo apoiado pelos
seus partidários. Foram chamados a
Porto Alegre os Srs. Heitor Galant e
Freitas Valle. Os partidários da Freu-
le Única, por sua vez, expediram va-
rios tclcgramnias ao governador e aos
Srs. Itaul Pilla e Mauricio' Cardoso,
protestando contra a intervenção do
Sr. Freitas Valle e declarando o seu
apoio ao.. Srs. Pedro Lisboa, chefe- lo-
cal da Frente Única, e Heitor Galant.
Nesses telegrammas é pedida a snlu-
ção do caso denlrn do pont ode vista
do Sr. Heitor Galanl. liste pediu exime-
vaçãó. Km signal de protesto, a Fren-
te Única não indicará novo delegado
de policia emquanto não fór encontra-
da solução para o caso.

Entre 05 telegrammas enviados aos
Srs. Darc; Azambuja, governador in-
terino; Raul Pilla e Mauricio Cardoso,
ha o seguinte, contendo uma centena
de aosignaluras:

"Elementos das classes conservado-
ras, vrotestamos contra a solução que
querem dar á questão do jogo, sómcn-
te tolerável em benefie c dc obras so-
ciacs e dc instrucção do município. O
Estado não pode aspirar a proveitoscom transgressão da lei. A populaçãoestá intranquilla com a falta de poli-ciamento do município. O aecordo deu
o policiamento á Frente Única ondeella venceu. Protestamos contra qual-
quer transsigencia que transformará oaecordo, que trouxe a esperança de me-
lhores dias, em mçro cambalacho."

O Sr. Mauricio Cardoso respondeu
promptamente, dizendo que os signa-tarios aguardassem o regresso do SrLindolfo Collor, afim de pedir provi-dencias rápidas. Offerece ainda o Sr.
Mauricio Cardosc a sua solidariedade
e promette que o aecordo não serádesvirtuado.

ganhando as republicas
platinas.

Katarina Schissler e Al-
berto Birinski acham-se

Levantando o es-
tado de alarme

MADRID. 27 (U. P.) — Foi decre-
lado o levantamento do estado de
alarme nas provincias de Alava, Cas-
tellon de Ia Plana, Guipuzcoa, Soria
e Biscaya, nas quaes será realisado
no próximo domingo o segundo turno
eleitoral.

Os bailes de Carnaval
— No Municipal, no
Botafogo, Actrizes, Ar-
tistas de Radio, Lords
da Tijuca, Radio Tupy,
Laranjas, etc, mostra"A NOITE
Illustrada"
em seu numero

HOJE.
de

Marselha, quer em agita-
ções communistas.

Hoje, Katarina Schissler
e Alberto Birinski serão
novamente inquiridos.

Conforme o resultado
desse interrogatório, os
dois detidos serão envia*
dos para o Rio pelo pri-
meiro vapor, afim de quo
a policia carioca lhes dé o
destino que entender.

Sabe-se agora que, ao
passar por Torres, Alber-
to Birinski declarou ser
official do exercito argen-
tino. Eile mesmo dirigia o
automóvel e, fazendo re-
iaçõss com alguns vera-
nistas que se encontram
nessa praia de banhos,
cem elles conversou, as-
sim como Katarina Schis-
sler. Os veranistas rodea-
ram de attenções os dois
viajantes,

Alberto Birinski mos-
trou, nessa oceasião, pos-
suir muito dinheiro.

Febre amarela oa zona
da Alfa Sorocabana

Providencias do Serviço Sanitário do Es-
tado para combater o mal

DELICIOSO SORVETE

GATO FRIO-Fisky
PREÇO DE VAREJO $600

S. PAULO, 27 íDa Suçcursal d*A
NOITE) — O Serviço Sanitário do Ks-
tado, cm communicado a propósito da
febre nniàrclla na Alta Sorocabana. in-forma que, realmente se está proces-saneio um surto epidêmico de caracter
muito suspeito na zona rnr.-il de varios
municípios daquella região, citandoAvaré, Paragunssu!. Santa Cruz, HioPardo, Piraju', Palmital, Bernardinode Campos, alei; dc oulros e aceres-centa que. á semelhança do que ,1c-on-tece noutros Estados, a doença se re-veste de caracter cpidcmioloBico inter-miltenle novo, pois se manifesta empessoas que trabalham no matto, pare-

FLORIDA
mistura finíssima

ÃSSÍJCÃR
NEVE

O preferido de todos pela sua
superior qualidade, encontra-se
á venda em todas as boas casas;

tambem em pacotes de
1 KILO

SABONETE

LADY
Perfume concentrado e ir

tenso de um e.xtracto.
Um  3$000
Caixa  85500
A' venda em todo o Hrasll.

cendo que a disseminação se f.ií por
meio de animaes selvagens; os virus
se vehlculam nos homens por inter-
médio de insec-los alados. Adeanta o
communicado poder garantir á popu-lação que o Serviço Sanitário, por in-
lermediò ria Kepurtiçãó de Uefesa da
Febre Amarello, conduzida pela Dele-
gacla de Saude de Botucatu', vem dari-
do todas as providencias para circuns-
cTcver o mal aos campos, instituindo
nns cidades serviços anü-Jarvàrios,
contando com a collaboraçâo das Pre-
feituras.

Após declarar que a doença está
sendo investigada, accéntu'a que os
casos vém oceorrendo principalmentenas zonas onde é endêmico o impalu-
dismo,_ não se registando em S. Paulo,
pois são notados surtos epidêmicos se-
melhantes em Minas, Matto Grosso e
Paraná.

Foram enviados aos focos médicos
e guardas sanitários incumbidos dos
serviços anti-larvarios para renlisarem,
investigações nas zonas affectadas.

^yp /£
CONTAS PARTICULARES

ATE' RS. 200:0008000
BANCO REAL DO CANADA'

AVENIDA RIO BRANCO, 66'74

Â chegada do medico
provocou os boatos

Moscou desmente o attentado contra Stalin

As negociações
coifitiiercãaes fran-

co brasileiras
PARIS, 27 (Havas) — As nego*

ciações commerciaes franco-brasilei-
ras recomeçarão a 29 do corrente.
As negociações foram interrompida»
devido á partida do ministro Sebaa-
tião Sampaio para Londres.

MATRÍCULAS

MOSCOU, 27 (Havas) - Como aAtjnciu Havas noticiou honlem, foiformalmente desmentida a noticia quecirculou no estrangeiro, a respeito deum attentado contra o Sr. Joseph
Stalin.

Os rumroes correntes, ao que parere,foram conseqüência da chegada do Dr.Olive Crona, famoso cirurgiío sueco,esta capital. Segundo se precisa, en-Irelantn, o Dr. Crona não veiu a Mos-cou tratar de nenhuma personalidadepolítica.

Dc aecordo com informação de fonte
pnyjoj, o medico sueeo veiu prestarassistência a uma creança, cujo estaduexigia cuidados especiaes.

Pasta perdida
Gratifica-se bem ao "chauffeur" riela.\i que encontrou unia pasta com do-aumentos, deixada por um passageii-oque fez o percurso dn Avenida Rio"ranço ao Hotel Familiar, no CatteteDirigir-se ao Natal-Hotcl, apart. 1001 *

Prospectos e informações paratodos os collegios: peçam na
A COLEGIAL

Largo S. Francisco, 38/40

0 Sr. Lindolfo Collor adiou
para domingo a sua partida

O Sr. Lindolfo Collor. secrelario daFazenda do Itio Grande dn Sul, adiou
para o próximo domingo a sua partidapara Porto Alegre.

FRAQUEZA SEXUAL - Revigorado,
potente, rápido, seguro. "Elixir Vital dcMnrapunma Composto". Vidro 102000Casa Mubcr. Rua 7 de Setembro, 61. *
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resa Katarina Schissler!
(CONTINUAÇÃO DA I- l-AOJ

tcheco-sloveno, im-
plicadoSi segundo se
acredita, no regiei-
dio dc Marselha, os
quaes foram detidos
quando aqui con-
cluiam uma \iagem
de automóvel inicia-
da em São Paulo.
As autoridades poli-
c ia e s apprehende-
ram cm poder dos
mesmos copiosa cor-
respondencia de ca-
racter communista,
que servirá para
identificação de va-
rios outros agentes
terroristas.

Com o conteúdo do telegramma aci-
mc, do nosso correspondente na capi-
teil gancha, chega no seu termino n
mais controvertida questão policial
d"S últimos tempos e tem também sen
epílogo uniu dai» mais sehiaclonaes
reportagens dos derradeiros annos —
foi presa cm Porlo Alegre c bella c
perigosa agitadora Kotarlna Schissler,
d.dei piTA NOITE como refugiada em
S. Paulo, não obstante os numerosos
e "categóricos" desmentidos sobre-•-indi* ii informação. A accusada de
ter cooperado na morte do seu pró-
prio rei, o mallogrado soberano Ale-
vmdre I, dei Yugoslavia, estava mes-
mo na cr.pital paulista e ali sc con-
sêrvou emquanto andavem A sua bus-
ca as autoridades policiaes fugin-
elo. quando pôde illudir a mais
rigorosa vigilância que etc hoje foi
.-. tabelecldfl cm torno de umn crimi-
n-is.i.

RECORDANDO UMA•'BARRIGA"...
Foi na edição final de 8 dn corren-

re mez que a XOITE deu a nov3 sur-
prehcnds-nte, através do serviço dasua .Succursal cm São Paulo; Katorina
encontras-.--se na capital bandeirante,
escondida, com o nome supposto dc
Kalisa Schillcr, conforme apurara a
p-licia dali, prr-cedente de Buenos
Aires, onde cstlvera alé dois mezces
anlcs. K dissemos enlão que a poli-cia esperava cffectuar a prisão di
formosa e diabólica mulher dentro de
peiuco tempo, atteneiendo a pedidosde autoridades diplomáticas. Logo quesc divulgou, por nos#o intermédio, a
sensacional revelação, surgiram com-
montados sccpticõs, e alé foi dado
como "barriga" o caso, pois achava-se"irrisório" 

que a policia conhecendo o
paradeiro da agitadora não a deti-
lesse logo, dando-lhe ensejo pr.ra a
fuga. Só podia, portanto, ser "barri-
g.i"...

EVITANDO RESPONSA-
BILIDADES...

Fssa versão contraditória do facto
não deixou ile impedir, de cerlo modo,
o perfeito proseguimenlo dns diligén-
cias c chegou a retardar um trabalho
<|iie devia ser o mais rápido possível.
Depois do "desmentido", houve quem
julgasse pouco vantajoso endossar a
noticia d'A NOITE, de vez que, "real-
mente, nenhuma prova concreta, con-
eludente appnrèclò da eslada dc Rata-
rinn em São Paulo",

UMA DILIGENCIA PER-
SISTENTE

O nosso trabalho consistiu então em
demonstrar a procedência da nossa
suspeita, ou antes, da nossa confiança.
Para isto, rccapltulániós os fados, com
os dados de exclusividade nossa, finlre
oulros, recordámos o caso de Manda
Matanccvic, companheira de viagem dc
Katarina, da Croácia para o Brasil, c
que cru velha conhecida da reportagem.

Fôra A NOITE o primeiro jornal nobter delia uma entrevista, logo que.elias dep.iis da morte do rei Alexandre
C do ministro Beirtlieiu. um telegramtnei
ele Lausanne annunciou que a pòlü-SinMiissa, Investigando em tomo da sida
dos terroristas presos por cóhnivenciã
do attentado, descobrira que os nics-
mos mantinham continua communica-
ção com elementos croatas radicados no
lirasil. Esse núcleo foi localisado em
São Paulo e a reportagem d'A NOITE,
nli trabalhando, apanhem um fio da
meada que se estendia até o Itio, ou
por oulra, até Manda Matanccvic. In-
terrogada esta, chegou-se a conhecer
pornienores acerca das reuniões que se
realisnvam náquella capilal e dos pia-nos que na sinistra sociedade eram
elaborados pelos descontentes com a
anncxação da Croácia á coroa yugn-slava. Veiu então a figura de Katarina,
também assignalada nos trabalhos po-liciaes levados a effeilo na Europa.
Dava-se essa mulher como lendo *par-
ticipado do attentado, embora de acção
não directei .niees profundamente cri-
minosa, qual soia ser o transporte
deis armas que serviram para eliminar
Iragicanienlê o desgraçado soberano.
INVENTARIANDO UMA VI-

DA DE AVENTURAS
'¦oi 

Manda .Matanccvic quem for-
iiec.òu á rèpurlagem d'.\ NOITE dela-
llie- preciosos sobre a vida da tem-
vel mulher. Contou que viera da ter-
ra natal, afim ile fugir a um cnsa-
incuto a contragosto, a nue u quer.a"lirig.ir seu pae, 

'índio Matanccvic, c
oc passagem por Vinkoci, cidade vi-
zinho á sua, conhecera Ivalárina. Fi-
zeira camaradagem com cila e cm sua
companhia resolvera viajar para o
lirasil. Perguntada por que escolhera
esta lerra para refugio, explicou en-
tão que, desde tempos atrás, mantinha
correspondência com uma amiga, com-
patriota, residente na capital paulista,
a qual se prompteficara a lhe expedir
uma carta de chamada. Com essa car-
Li vieram -ambas, Manda e Katarina,
chegando a Santns no dia 7 de de-
zembrn ele 192!). Becebeu-as I). Ade-
Iii Klell, ei teil amiga.

Falando náquella oceasião á NOI-
i li. Manda confessou, todavia, que es-
i,\inhava bastante o procedimento dei
companheira fnrtuila : — Era cxqul-
-ilei — disse. ,E acerescentou:—(Ti)in-
íuiscn viajava um homem do qual eu
nunca soube o nome. O que reparei
í rjuc elle tinha lorte as.-endcncia nio-

ral *nbre l*-t»rlnn. embora panasse
apeiu» por seu irmão, phitoisrspno.
Elle viajou comnosces atí Santo», mus
niio desembarcou, nar-remlo ter se-
¦ilido viagem pnr- Boentil Aires.

FEITA MENDIGAI
Oc»»» publleaçio qne flitmoi, e

que marcou época, constaram aindn
.mlros p-rmenores interessantes eque
eram: .

Na capital bandeirante, as duas.
Kntarln» e Manda, foram hospedadas
por I). Adelia a a seguir a «gente ter-
rorlsta empregava--* em cas« de
Harry Von Prevost. Passou-se slíum
tempo. _, _

Manda veiu para o nio. Tres annos
depois, eni 19'I2. voltou a São Paul...
Na casa de seu padrinho, .loüo Hank,
encontrou-se com a mulher mysterib-
sa. Custou a crer que fosse ella. Pare-
cia uma mendiga. Só vestia andrajos!

Manda ainda nos Informou do vi-
ver de sua compatriota. Gostava ella
dc discut<r coisas políticas dc sua terra.

COLÉGIO ANGLO
AMERICANO

BRITISH AMERICAN SCHOOL

Curso dc Serretarindo
Este curso, além dc fornecer uma

solidei c brilhante cultura ás meninas
das mais dlstlnctas faiiiilias brasilei-
ras e estrangeiras residentes no Brasil,
torna-as boas donas de casa c cxccllen-
tes profissionaes,

Ingressando no Curso rle Secretariei-
do. as senhoritas do "British" falam
correctamente o Inglez e o Francez;
conhecem literatura brasileira c_ cs-
trangeini: praticani musica (piano,
violino, canto, ctc.t: dan» clássica, dc
caracter e de salão: praticam natação
na modelar piscina do collcgio; gy-
mnasticei sueca c eclecliea c sports como
tennis, basket e volley-ball. estando,
portanto, em condições de figurar di-
gnnmente na melhor sociedade.

Aetu.ilmcnle, porém, isto não basta.
Os paes estão no dever dc fornecer
eis suas filhas as armas profissionaes
para as eventualidades futuras. E ne-
nhum instituto de educação feminina
orgnhisou um programma comparado
ao do Collcgio Anglo Americano, mie,
em logar de perder tempo com o estu- .
do complicado de Chimica. Physica,
Historia Natural, etc, que muito mai;
efficicntcmente podem ser ministradas
para a cultura geral com projecçôes lu-
minosas e clnemhtographlcas, cphve-
nicnteniente explicadas com visita nos

I museus, acompanhadas pelos professo-
res, concentra o estudo profissional
na tachygraphia ingleza (shorthand >

! methodo Pittnian, tachygraphia nor-
tugueza, methodo Marli, calculo, con-
labilidade mercantil e bancaria, calli-
graphia, Direito Civil e Commercial,'
etc.

O resultado nhl <t'A I Todas as
alumnas que terminam c Curso de Se-
cretariado, falam fluentemente Inglez
e francez. podem tomar o cargo e a
responsabilidade dc correspondentes,
stcno-dactylographas em tres idiomas,
contabilidade, encargos de responsabi-
lidade nos escriplorios. Por isso mes-
mo, são cilas continuamente procura-
das pelos direelores das grandes em-
presas nacionaes e estrangeiras (sendo
que antigas alumnas existem rio "Bri-
tish" que ganham mensalmente mais
de dois contos de réis). Mesmo nos
concursos governativos encontram-se
em condições privilegiadas, pois que,
sabendo como sabem inglez e francez
e mais matérias profissionaes, são
optimiimenlc classificadas, deixando dc
longe advogados c engenheiros.

O "British" faz das suas alumnas
boas donas dr casa, enslnando-lhes
corte, costura, chapéos, cozinha. Cuida,
especialmente, ria cultura physica co-
mo nenhum outro collcgio do Brasil.
fazendo-as fortes e sadias, em condi-
ções dc estudarem mais e melhor e de
enfrentarem victoriosa mente os contin-
gencias futuras da vida, graças aos
exercícios, diários de gymnastica, de
natação, de sports; ensina e praliea a
religião catholica, sem o caracter ria
obrigatoriedade; admilte éxclusivaihen-
te senhoritas, cortando os graves, in-
convenientes da promiscuidade.

Para a admissão ao Curso são vali-
dos os exames rie atlniissáo ao curso
gymnasial, ou um certificado equiíâ-
lente: pode-se. também, fazer exame
especial no Collcgio. (.luando a alumna
esteja com certa edade e preparo snf-
ficienlc. poríe ser admitlida no segun-
do anno. riircctamenle.

F.xternato. internato. semi-inlernato.
Estatutos, informações e matriculeis
á Praia ric Bolafogo, 371. Telephone
26-1-321. -ef-

11 raBjf Realça ]
l Íft-' Ml V VALGR/

¦abonalça
O CELEBRE EÍAF&MAuO SARONFTfCIlttMCA

IPSODUCTO ____l___j U*mglJAYANA,3?l

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Para enntalesrentes, nerTosos. eígii-

lados r Inttixicadtii. lurs de repouso
Direcção médica dos l)r«. tleitor (ar-
rilhu. J. V. Colarei, t. Costa Rodri-
íues e Aluisin da Câmara.
RUA l)ESE.MB\lt(,AI)OR ISIDIiO 15(1
(Tijuca) - Rio - Tclepliohe 48-"l*'9

Flammulas azues e
brancas nos céos do

Brasil
(CONTINUAÇÃO DA I* PAG.)

do mais e mais as duas pátrias irmãs.
Os dois navios de guerra não trazem
apenas um membro do governo e um I
grupo de brilhantes officiue3. Antes, é
a própria Argentina que vem. a bordo
dos cruzadores, receber as homenagens
e as flores do povo brasileiro E nem
falta a presença ele uma illustrc deiniei,
a senhora Eliazar Videla. que em um
geslo de fideileruia amável \ein com-
partilhar deis homenagens que serão
prestadas ao seu illu-.tr» esposo.

A mulher argentina receber.' na pes-
sou ria senhora Eliazar Videla. a eon-
sagração que já vive no espirito e nli
emoção de todos os brasileiro».

I" fii-la-o com «lor, com lumnto In-
(cresse.

EXISTE A MULHER
DIABÓLICA!

Nessa altura terminavam nt Indica-
(Ae* de Manda. O qur se i.. ,ra de-
poli, nio s.ibl» ellj diier. Ma» a re-
e¦-..-' ••• d'A NOITK colher» um optl-
mo fruto i-m tanto trabalho — a con*
vicçiio de que Keiliuiin* Schllller não
vr.i umn entidade faiiLtttica, e sim
ali.Milutanictite real, não obvl.iiitr as
duvidai levantadas. Para tanto exli-
tleuii provas assas conflrmadoras, cumo
por xcmploi o registo dei pat-agem
dN agitadora por Santos, rm 1W2'J; a
referencia de oulras pesioni (|ue n vi-
ram em São Paulo, ao tempj em que
ull lambem estlvcra Manda; o pas-o-
p.irle que cila tirou em 10*12, ii" capital
paulista, para \Ujar até n Tcbeco-
Slnvania, tendo-se apresentado, pira
obler esse documento, no respectivo
departamento da policia, onde sua p:n-
s.igein foi assignalada. segundo nos
relembrou, ha dias. mesmo, o Dr. Itr.iu-
lio de Mendonça, delegado paulista, por
uni incidente curioso: ao ser fichada
no gabinete, o funecionario dei Idrntifi-
cação observou que é Katarin*) fal-
lava uma plinl.ingc do dedo indicador
da mão esquerda,

ESTA' EM S. PAULO!
A historia de Katarina Schissler ia-se

perder no noticiário da imprensa
quando foi relembrada por cansa de
um pedido formulado por via diploma-
tica ás autoridades paulistas, nos pri-
m-iros dias deste mez, ao serem jul-
gados em ALx-en-Provence, França, os
tres cúmplices confessos dc Pcter K.i-
leincn. o bárbaro reglcida. Pondo-se
cm acçã.i a policia paulista, siglllosa-
mente, de prompln o Dr. Braulo dc
Mendonça, delegado encarregado das di-
ligencias, chegava num resultado sur-
prehendente — Katarina Schissler cs-
tava cm São Paulo, vindo de Buenos
Aires, onde também as aut/iridades po-
liciaes a buscavam. Por um verdadel-
ro "tour de force". A NOITE pôde sa-
ber de todos os passos dados para a
sua capiura em São Paulo, trazendo
os porniíneircs ao conhecimento dos
seus leitores.

Acreditavam as autoridades que a
terrível terrorista se encontrava refn-
giado numa casa daquella capital, sita
A rua (iiiayana/es, casa que. aliás ja
fora cercada pslos agentes da Chcfa-
tpra, afim de impedir n fuga de Ka-
larina até que a prisão fosse ordena-
da praticamente. Até então a missão
de. delegado alludido consistira em lo-
calisar o paradeiro d.i croata c o con-
seguira realmente.

Nsío se passou no dia 9 do fluente,
como dissemos atrás, uma sexta-feira,
e na segunda-feira seguinte, dia 11.
aquclla autoridade dava-nos novas in-
dicáçôcs, todas cormhorndoras da pre-
siimpçáo d- ser Katarina a mulher"sitiaria". Não pòdihmos deixar ele ac-
ceilar a versão, basearios não só nas
declarações do delegado, como tam-
bem cm nossas próprias deducções, o
fruto do IoP"o trabalho que desenvol-
vcrhmos pa i esclarecer a vida ria agi-
(adora, anteriormente, na cidade ban-
dciranle.

fc tt* iNÁO c, ••• IB •••
Mas surgiram, nesse Ínterim, obsta-

culos á acção policial, com boatos des-
concertantes. Affirmava-sc que na
casa da rua Guayanazes não eslava
Katarina. Sua oecupante, vigiada pc-
Ia policia, era nutra mulher, alheia
aos suecessos. Mais uma vez a repor-
tngfm d'A NOITE -poz-se em campo.
Quem seria cnião a mysteriosa perso-
nagem alvo das allcnçòcs dos agen-
tes?

L"ma deducçáo se impunha; se Ka-
farina não era a mulher cm questão,
esta só podia ser uma ligada aquella
de vez. que não se punha em duvida
a estada da agitadora em São Paubi.
E essa amiga, qual seria? Manda! Im-
niediat.imenle, A NOITE apurou a ra-
zoabilidadé dessa suspeita. Procurou
a companheira dc Katarina no Bio c
não a encontrou. Mas seguindo, cui-
dadosamente, suns pegadas, veiu a des-
cobrir que Manda fora para São Pau-
lo ha lenipos, sendo possível que ti-
vesse estado em cnnlaclo com a antiga
amiga. A policia paulista identificou
Manda nn oecupante da casa da rua
(iuayanazes. E peir isto, então, levia-
namenle, houve quem concluísse que
tudo não passava, desde o inicio, de
visível "mancada" e que Katarina rão
eslava mesmo em São Paulo. Isso
causou, não resla duvida, certo mal-
estar, mesmo porque endossavam a
desconfiança figuras de rèspònsabíli-
dade. Mas tudo indicava que n nõti-
cia linha fundamento. Não podia ha-
ver engano — a mulher estava cm São
Paulo. Para um confronto, que, na
verdade, não súpjiühhhmos que fosse
resultar lão vantajoso para a nossa
reportagem, demos guarida, eom re-
servas, ás versões contraditórias, que.
afinal, foram snminilo, pouco a pou-
co. pondo-se de laelo quasi todo o
caso pelo emmaranhado cm que fora
ai irado...
PRESO UM COMPANHEI.

RO DE KATARI1NA!
As autoridades paulistas, entretan-

to, serenado o ambiente, passado o
vendaval dc ironias, continuaram Ira-
balhando coin afinco para pór tudo
em pratos limpos. Não duvidava o
delegado Braulio de Mendonça que Ka-
larina houvesse estado na casa citada.
Suas declarações, nesse, srnlide, ti-
hllàm sido peremptórias. Mes mi ella
já nãn eslava. Como iustificar-se ?
1'rgia uma diligencia enérgica, e ella
teve Inicio. Katarina fugira, illudira
a vigilância!...

Sextã-félrâ ultima, em nossa edição
final, demos o resultado parcial des-
se ulliinn trabalho das auloridudes:
a prisão, pela Delegacia rie Vigilância e
Capturas, dc Martin Antoljak, empr-*-
gado ria (ieneral Motors, em S. Caela-
no, c o ultimo dirigente ,1a sociedade"Defensores dos I.ares Croatas". Em
seu poder foi npprehenelido o archivo
dos terr.nrls.tas croatas; e a seguir a
prisão. Importantíssima, ric Perdei
Eck, companheiro de Katarina, quan-
do o mesma saia da fabrica de Bolões
Barbará, achando-se em sen poder do-
cumentos preciosos que deveriam elu-
ciriar outras diligencias em que a po-
licia eslava empenhada. Preso e ih-
communicavel, como enlão dissemos,
as suas declarações foram tomadas em
sigillo, esperando as autoridades que
elle indicasse o paradeiro dé Kala-
riná.

AFINAL
O lélégi-amina com qu? i I 'hino-

a presente nota serve para o fech i
desla lambem. E' o cpilog.i natural
Foram presos Katarina e si u myste-
riosei companheiro. Tinham razão as
autoridades paulistas e tínhamos nós
razão. Katarina estava em S. Paulo
c dali partiu para Porto Vecgre sem
que i policia disso se apercebesse...

Não chegou ainda a hora H!
-diz o Sr. Antônio Carlos

(CONTINUAÇÃO IH t* PAO.I
, poliu, .i' ii.i- uliii.i.i- MIMAM, D.ibi

a .ei fim n. ii dr ji,iii.t.!i- l.i- á n • o!, n-
ria do pu • ul, ni. dn ("nniar-4 Federal,
que, enirrinnin, tt-m ron*ci*uid(i fur-
lnr->.e á i.-pi.i ui.. in A NOITE con*
•i i ouvil-o, pnri-m.

Introduzido-, Keiitilmentr I""'" Df,
Omiliti Tavares, manlivenui*" um de-
morado "t/.|e-».!«*ir" rom S. F.%..
que no», fer Intcrtuantei declirifoci
nobre o momento poliliro.A suecessáo presidencial

Aa primeiras peri(unlas que fi/r-
mos an Sr. Antônio Cario* furam
riieuivei- .i •in-,, --.in prealdenclil,
que iilnni.ini.nii vem «enilr. Incnli-
iada rum cerla in«i-*tencia pela Im-
prensa do paiz.

. ns meios políticos, ainda não
ne x.gii.i da surces-uío prrsidi-nriiil
— dil-noj S. Ex. Seria premaiuro
(rnlar-se de nm as-umpto como es«e
rom quasi dois annns de antecedência.

E iccrescenta, sorrindo, depois de
pequena pausa:

Km política, mais do que em
niPlenrolncia, as preiisnes di-icm si-r
fcilns com hnrai nprnas de antere-
dencia. E, assim mesmo, são passi-
M-i«e de erro.,.

Como in-eislis-escnio-i. o presidente da
("amara rc-ponde fazendo "blar-iu-":

Meu nobre nmij-n. é preciso ler
j paciência. Niiré*;. jornuliilas. eslàn se
* apressando. Ainda não chegou n
| hora H.

A entrevista com o Sr. Fio-
res da Cunha e a conferen-

cia de Petropolis
Nem o fino humor do presidente

Anlonio Carlos consegue perturbar
o repórter.

Diziam ns jornaes que 0 político
mineiro fôra quinta-feira ultima au
Rio roíifereneiar cnm o governador
gauVho e que. de passairem por Pe-
tropolis, se avistara com n Sr. Getulio
VargãS, depois do seu entendimento
nesta cidade com os Srs. Antunes
Maciel, João Neies c Djalma Pinheiro
Chagas.
rertrurrrtrftirrtrttrtttruer:

furo ra o 6 nines
Compram-se até *.'*!•? i gr; ate
8:<inuJ o quilate • 8BU":tl(l(l| para
empregar. ( erlifique-se \i' quem
melhor paga. (Imidor. 95

Tintura EUNICE
Faz. os rabelln-i pretos, táo naturaes

que nem parrerm pintados. Nâo man-
cha Não tem cheiro Perfeita.

BEBAM

CAFÉ' GLOSO
O mrlhnr e mais imhnrnno

•— Biim alé - ultima gntla —

¦Jr. Augusto Unliares
ESPECIALISTA em OUVIDOS. NAI1I2
a UAfí(iAN'IA. com longa pratica nos
melhores Hospitaes da Europa e dos
E. U. da America do Norte - CONS
Hua S losé. 611 - I elrnhnne •CMlMo' *

Estados Nervosos
pur Hyphotlsrnu e tratamento mediru
ireral. Mnnin» — 1'hobias — Impoten-
cias — Dyspepslàs nervosas — Esbii-
larini! — Insomnias — Abalos moraes

Dr. Edmundo Haas
7 SÉTÊ.MBÍIO. ÍH - ,1° andar. 13 ás 18

COM QUE ROUPA?
Ternos milhares de ternns de casem)

ra uu brim, que vendemos desde ?0f
Capas, -siibre-tudiis, puletuls c calças
desde 10?. Nn Tintnraris Alliança ítus
Vise. du llio Branco. \2. e Cattete, 285

DR. CAPISTRANO JS8
( DOCl-iN I Li l-ac. Med.) CARGAS"! A
Alcindo (iiianabaiei. 15-A • 6\ I, 2*.'-8eS(i8-«í"*vrf»-

IJJAOe^ONÍEM PpTASSA3
LAVA MELHOR

ASMA e TOSSE
As "Pastilhas Dr. Andreu" acabam

as tosses. Os "Cigarros Balsamicos"
e os "Papeis Fumigatortos Azotados
l)r. Andreu dão allivio immediato aos
asmaticos, evitando as crises. *

¦ — Ot f*r«. Joüo Neve» * Dlalm»
iinlii o., i n ii:.,- — e»cl»rrceu — nân
¦ ¦ i:>. iam rominlu-n em Juiz de Kór».

O Sr. Antunes Maciel, lendo vindo.
*e nân me cni-ano. matriruUr uma
-..'u.iiii.i num dn< noi-ns afiimadn*
rolleu-in», visltnu-me rnmn imlgO,
d. iii"i.'in!"-'. pduco mai» de trinta
minuto».

Fui ao Rio (ralar de minhi proil*
ma viagem au 1'raln. Era natural que
lá estando o Sr. Flore» da Cunha,
meu particular amiKo. eu o rllltltlè,
Passando por Petropolis, nüo pode-
ria deixar de riimprimenlar o presi-
dente dl Itepiihllea. Ante o «orrUo
incrédulo do repórter. S. F.x. addur:

Sem duvida que conversamos
sobre política. Mas posso lhe affir-
oiar que não focalisám"". particular
ou preferí-nteniente, qualquer caso
concrelo de política.
O problema da pacificação

politica
A pali-slrn pasmou a cirar em tor*

no da pacificação política.
Sou por Índole ou por tempera-

mento, um pacifista — diz-nos o
Sr. Anlonio Carlos. No emtanto, rt-
Berro a minha opinião sobre o a-sum-
pto para depois de me haver enlen-
dido a respeito rom ns companheiros
da Com missão Executiva do Partido
Progressista.
Está cohcso o situaclonls-

mo mineiro
Dissemos ao Sr. Anlonio Carlos

que é soz rnrrt-nle que se estaria
procurando fazer um accordo com a
opposição mineira, independente da
sitiir.çàn estadual, represenlada pelo
Sr. Benedicto Valladares.

Foi justamente o enseio para que
o presidente do Parlido Progressista
ss pronuncir.sse sobre os rumores de
que divergira ultimamente dn gnver-
nn mineiro quanto á orientação poli-
tira.

O presidente dn Partido Pro-
gressista — diz-nos o Sr. Antônio
Carlos — está e:n perfeita união de
vistas rom o clirfe dn Executivo mi-
nc'rn.

E. pnra dar mais clareza ao pen-
«amcnlo:

Póde-se mesmo dizer que o pre-
sidente do P. P. c o governador do
Estado são duas personalidades qne
se confundem, dada a identidade de
orientação politica qne os norteia.
A propalada scisão na po-

litica paulista
Pedimos ao Sr. Antônio Carlos im-

pressões sobre os últimos neonleei-
mentos politicos em São Paulo, que
fizeram crer numa possível scisão
rompromettedora pata a situação
bandeirante.

Tive conhecimento dos factos
a que se refere -através do noticiário
dos jornaes — declara-nos o Sr. An-
tonio Carlos. Pelo que fni noticiado,
nãn me parece que lenha havido pro-
priamente uma scisão. O que sc vc-
rificou — acredito — carec-; de maior
alcance,

A commissão executiva do
P. P. só se reunirá em abril

Explicando os motivos da sua via-
gem" a Bello Horizonte, o Sr. Anto-
nio Carlos declarou que ia despedir-
se do governador llenedicto Valia-
dares na capital mineira, por motivo
da sua via-rem ao Prata, e, ao con-
trarin do que fni nnliciado, não con-
vncará a Commissão Esecutiva do
Partido Progressista, o que sn deverá
ser feito em abril, após o seu re-
gresso.
Impressões sobre o pleito

municipal em Minas
Solicitado a transmiltir impressões

sobre n próximo pleilo municipal a
travar-se em junho, neste Estado, o
prr 

' 'ente 
da Câmara Federal, faz"hlague" e responde com evasivas.

O repórter insiste e S. Ex. contorna
o delicado assumplo declarando qne
o seu partido espera engrossar as
suas fileiras com o maior numero
possivel de adeplos para ns proxi-
mas eleições. Ifefcrindn-se nn pleito
em Juiz de Fora. prevê a realisação
do mesmo sem luta politica.

Completando o seu pensamento,
diz o Sr. Antônio Carlos:

Em Juiz de Fiira, não lia pro-
priamente correntes politicas que sc
combatam. Ha elementos independeu-
tes que, felizmente, se orientam pelos
mesmos ideaes do bem collecfivo. Por
esse motivo, penso que os juizdefora-
nos conseguirão eleger, sem luta, uma
Câmara que esteja á altura da ciri-
lisação desta progressista cidade"

i
i ,

JE'C/" — "Tou" rendo qu» vou
"vota" em mim mesmo! Ninguém
"qué" se "candidata".

* * if

0 Sr. Medeiros Netto expor varias
razões pela» quaes nao foi permittido
a dois senadores e um deputado pres-
tarem o compromisso legal perante a
Secçào Permanente do Senado. Ha
outr.-*: porém, que o presidente do
Senado nno mencionou. Exemplo: a
Secção Permanente é uma delegação
elo Legislativo, mas eom attribuições
expressas na Constituição, nâo figu-
rando entre estas a dc empossar os

membrm «1» qualquer dst Címir-i,
Note-se, além disso, qu» o conimini!
qui toma posis lem direito imn-sejii.
lamente a uma ajuda d« custo. r.m>
posiado» que fossem, aquelln rira.
berlam uma ajuda de cmto, a*--,---,
correspondente n uma »»-.•-*<. :,^,.
Ia 'va que nüo existe, » eutrs ern
maio, quando i>» e -'aliassem t,t (rt.
ballm» parlamentares Ordinários,

* *

Discute-se i escreve-se mui'» .»•¦•*?
• acçao official no tabellam*mo àsi
gêneros alimentício», O povo ¦« ço*,.
¦oi» quando o» membros ds C-imtnii.
-•Vi de Tabellamento redutem d» r«m
ou dusentos réis o feijlio. o arroí »
a carne secea. Escapa, entretarto, i
rlpM-"* d»« tabeliã» e á attenção *Ío|
commentadnres a v-rificaçia dalo.
rosa que fazem todas as dor.»» 4fc
ea»a: è dr facto indiscutível qm» n-,-*,
ninguém obedíce as tabeliã» d» P*6.
feitura, na venda dos artigos. Ca-ia uia
cobra o que quer e eomo quu. Quira
nho ficar satisfeito nao compr» Fixar
preços para eff»itos metsphjMc-j
nâo 4 uma grande vantagem p»r» a
população. As tabellas seriam vtít
se representassem, de facto, a reali-
dade.

* *

0 triduo carnavalesco transecrrtti
nesta capital sem que se rerith-ait.e
um único crime de certa r*sv''adê,
uma única desordem ou conflic-- -«
certa monta. Isso numa dd-v'* dt
dois milh.les d» almas, onri» a folii
lem propirções inegualaveis no mun-
do inteiro, e" um facto poMtivamer.t»
ad iravel. que talver nâo se regi»,
tasse em qualquer outra part* Mnis
uma prova de que o carioca, slére ii*
seu espirito de ordem, é írane» t
visceralmente do Carnaval, qu» nao
lhe di tempo para outras coisas...

0 golpeie Estado no Paraguay

O LEITE E' ALIMENTO DE FÁCIL ASSIMILAÇÃO

».-*-\ •» «V-V^ A.-S-«V-V*-

Delegacia do Thesowro
d® Estado de São Paulo

O BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA
DE SÃO PAULO, como Delegado do Thesouro do
Estado de São Paulo, commúhicà que effectua, livre
de quaesquer despesas para os portadores, em sua
Filial, á rua 1° de Março, 73/77, o seguinte:

Resgate de Bônus Rotativos do Estado de São
Paulo, venciveis a partir de Io de Fevereiro deste
anno:

Pagamento de juros de apólices uniforniisaclas
do Estado de São Paulo, emittidas pelo decreto nu-
mero 7.504, de 10 de janeiro de 1936, sub-série B da
1" série, correspondentes ao mez de janeiro;

Pagamento de juros de apólice do Empréstimo
Paulista de Consolidação, 1935, 5 %, vencidos em
30-9-35. e troca de recibos provisórios pelos títulos
definitivos.

(CONTINUAÇÃO DA l* PAR.»

Dentro do pòücaS horas, o nome do
coronel l"rnncn andava dc boca era
Imca como chefe da revolta.

Mas, cumo se passaram 05 fartos e
como piVIc o governo suffocal-a V

O coronel nicaldc, na madrugada
desse dia, junto com dois com-

panheiros, tomou assento num ca-
minhfio e diiiciu-sí, fardad<-, A ks-

cola de Aviaçã". r.im o intuito de «u-

blèvàl-a. Mas o caminhão virou e caiu
miiii buraco.

Do aecldcntè resulte*.** a morte rio
chààffcur. Ü coronel liicalde. cnm-
mandante do V de sapad.e,res. teve um
braço partido. E ns demais passagel-
ros ficaram feridos.

O lficsl nãu era (requentado. O ea-
minho pnr ohdè os conspirailnres pas-
saram não chegava a ser estrada, tra
um atalho. Por isso os accldentados
jli permaneceram durante horas á fio.
sem sóccorro ds espécie ali-uma e
queisi sem esperanças de serem en-
cuiilrados.

1'rosegnir, mesmo a pi, ou voltar
não era solução, nãn só pelo numero
de kilometros a percorrer, como pelo
eslado dos feridos.

O encontro do caminhão mystèrio-
so e dos officiaes em tão critica si-
tuaçào e em lugar tão inexplicável re-
velou á policia do poverno què se tra-
tava de conspiradnres.

A trama havia sido organisada sob
o màxinvi sigillo. Desvendado o mys-
terio, por via do accidenle, deprchen-
deram-Se logo as ligações t cumpli-
cidades. A acção official voltou-se
então para o coronel Kranco, que com-
mandava a Escola Militar em Campo
Grande, próximo ao Uámpr de Avia-
ção. A Escola foi cercada. Quebradas

eis articuíações ponentura existentes,
o coronel Tranco cão tinha elemeutos
para resistir.

O governo intimou-o a pedir demis-
sãej do exercito ou reformar-se.

O chefe rebelde optou pela segunda
solução. Sua incommnnicahilidade só
cessou a bordo, nn dia em que elle fui
embarcado, logo após n fim desse rira-
ma pnliticn-militar, que náo chegou
a ter começo...

Aqui termina » primeira phase da
revolução.

O coronel Tranco i um official de
grande prestigio. E' a segunda figu-
ra do èsèrcito do Paraguav, tendo-se
coberto rie glorias na guerra do Chaco.

Cessada a luta e regressando a As-
suinpção o coronel Franco, espirito or-
eanisndeir, impressionou-se com a dés-
mobilisação. Não era possível, no seu
eiilrndei-.labandiineir á sua sorte tantos
lidndores heróicos qua tudo haviam
arriscado pela Pátria. Pnra minorar as
agruras que lodo o fira de guerra pro:
rhi7.. organisou uma associação dò
ex-e-ombatentes que teve o maior exijo,
agrupando logo um núcleo de .10 mil
assoreados. A nggremiaeâo. que se dis-
tin.iva a manter o er.pirito de solida-
riedadé e ele camararl.-igen cimenladas
cm lão duras provações, passou a ser
visln como uma forçii. lãnfo ho pon-
to de vista militar como eleitoral. O
pleilo para a suecessão presidencial sé
approximava. E o governo entrou a
olhar a nova aggremiação com descon-
fiança, receinso de sua influencia, he
essa gente se interessasse pelas elei-
ções, pura onde pendessem suas pre-
ferencia» estaria assegurada a victoria.

Dois factorés podem ser considera-
dos como motivos immediatos do pri-
meiro movimento abortado c causa
mais remota do segundo, que trium-
plKiU.

Terminada n guerra no Chaco e te-
mendo o prestigio dr general Estigar-
rihia, que se enchera de louros nos
campos de batalha, os politicos da si-
tdcçfib desdobrarani-.;e cm seducçôes
ele1 todo gênero para afastal-o da pos-
sibljldade dc vir a ser o futuro presi-
dente. E por sua influencia fiiiririi
o Omgii-sso votar uma pensão por toda
vida de 1.500 pesos ouro mensaes para
o general Estigarrihia. Ao cambio de
till, que é a i|iiaiiio istei a ivoeda aqui,
islo eqüivale á mais de S mil pesos ar-
geritinos é representa no Paragu y uma
fortuna astrórihmieá,

Esse geslo do l,egislalii-i, an con-
Irario do que sé pódc suppõi nn es-
Iraiigeiro. i-auseiu má impressão enlre
a officialideidc e não tardou em ser
explorado junlo á trnptt, òprcsçhtaiido-
se o commanelanle suprem o das for-
ças armadas peiraguavas como uni am-
biciosó que cuidava de si e abandonava

-. __. c*llN'l'A Doenças e Distúrbio» Se.vuuei
Ur. miranda JUniOr —(no homem e na mtilhcr)-

n seus azares os companheir.-- qs»
tanto «e arriscaram, como file. r-r.ra e!
rraats, no emtanto, nada se fail».

O general EstigarribU linda tri
aceusado de perseguir oi i .ronêls
commandantcs de corpo3. que sempre
foram no Paraguay os verá;
"leeiders" do Exercito. Esííi. coron»!*,
em numero de seis, estavam quisi trr
dos sen-indo nos pcores pont-*s i'
paiz.

A outra cansa da revolução llgí-se
et chefia do governo.

A pretexto da guerra e da benemt*
rencia com que fora >olocionado
conflicto do Chaco, haviam âssenüdo
a reeieiçio dn presidente Ayala, > qcil
para efectlvar-se, porem, exigia a re-
forma da Constituição. A maioria do
Congresso se mostrava indeci-,a entre
duas soluções: ou a reeleição ou * pro-
rogação do mandato. l'm.i utrí
exigiam á reforma eonstitueiontl

A opinião alarmou-se. A offieiilM*.-
de passou a commentar desfíVOMvcl
mente o plano dos politicc-*. E veiu I
conspiração.

Definido assim o ambiente jtéral it,
paiz e contado jã o fracasso dfl pri-
meiro movimento, dc qut era o chefe 6
coronel Franco, expliquemos o stgua-
do, cuja victoria se consolidou ne mo
do fulminante.

Insinuou-se que o coronel Franca erj
communista 

'e estava em lig*c'i *""""¦
os "leaders" extremistas át R-jeno;
.'ires, Sfonlevidéo, Rio de Janeiro!
Santiago.

A noticia irritou ainda nnis OS cor-
religionarios do coronel íranr.-

Dois regimentos, mandados vir Hs li-
nha da frente — pois ainda la hs
tropa — para garantir o governo, dc-
ram o signal e capitanearam i suble-
vacãò,

O prestigio do coronel Tranco pneli
ser avaliado desde que se saiba qufi
embora a articulação do segundo mo-
vlmcnto sc tenha operado Inage de
suas vistas, no entretanto, uma vez
victorioso, os vencedores para logo re-
clamaram á sua presença, entregai-
do-lhe a suprema direcção do paif.

O único ponto obscuro nos recentes
suecessos t! a orientação do novo po-
verno, em face da Confercnci* da Paz,
pois o coronel Franco, como innumcrus
outros officiaes. sempre sc manifestou
contrario ãs soluções do Comiti fie
Buenos Aires, purquanto só admilljet
uma paz com á Bolivia ditada n-'e nrà-
po de hatilhá.

FÉLÍZESSÃÕ
AS SENHORAS

Que tomam "!tEríÀGOl.-C.*-
PSULAS. St «nepensãn. »tr-*rit *
regras dolorosas, restabelece-"' m\
pomas horas, dá » ennser-í n
saúde, k Juventude e a hclffrn i«
mulher. E' o grande rem-"lio
Allemão usado por milharii»
«i-nhorás. Enrnntrs-se em tò
ás phármáriaá * drogarias.
Diatrihnldor no Riu: Alexn-i

Cardoso pilho - Tel. 2.1-07M.

MALES DO ESTÔMAGO
Da dôr mnis ll-gcíra í msír. grtst
doença. Tratamento radical cc-rn 1

remédio hespanhol.

ELIXIR SAIZ DE QARLOS
.Mostra o effeito áa primeiras colherei.

d<

GRIPPE ? TOSSES 1

Dlstriboldorej!
DIIOGAHIA SIL AMERICAN'

*HSS5Í.;.' *'"'
TRATAMENTO DAS IJQEJíÇAS
ANdRECIAES - COLHES -
RECTITES - ÜIARRHÊA'' -

PRISÕES DE VENTRE 6 U.iS

HEMORRHOIDAS
por priireiso bropriii. «em

operação t tem dôr
OR. LVll SOptlE'

í Cnm mnis dé lll annns de prátiri
; ria Espprislidáde ( nnsultai Si»-
t ria» — Rua Rnririco SíIt». H--' ¦
S Itio de Janeiro - lei 12-0698

Atraane da 1'nherdade Perturbaçòéi das regras è Ha Menopíusa (snspenin-;«i
eólicas, hemorrha-ria». corrlmentni. òt-jehnses) Obesidade. Esterilidade. Frle-
za. Diagnostico preeoire dá trr»TÍdet. Inflammaçõe». otero e otários. Stanf
wíaS/j • «exuaea. Reinvenescimento. 1'RAÇA FLORIANO. Í7. TH
22-690.. daa 14 as 19 he. InformaçBes «ratuitas. das tt is 12 hs. e por carta-

mmsi
Gr... Mltr» 2241 - »...„, ,s, p-iT7m^^^
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SUBTERRÂNEO QUE E'UMA
VERDADEIRA FORTALEZA

4 Casn Forle ilu Sul Ame»
*-•* rira, onde WS. poderá
«uartlnr cmn absoluta v-
guriini.-a or rpus titulii-,
jóias, documentos o valo-
rp.n, éum voslo subterrâneo
t-oru arrjailo p illiimi-
nado, cora iinrctles de
ferro e nnif-nto.
Cada cofre dc aco é
alx-rlo com uni se*
gretl'1, escolhido enlre
30.000 combinações;
poderá ser exclusi*. a-

mrntf. sen. Ua «bines
Indevassavels para o exa*
me ile papais.
Visite sem cnrnpromisso
as no «sas inslnllaçfies,
abertas de 9 As 18 horas.

CASA FORTE
da Sul America
Quitanda, ejq. Ouvidor

^^^^^^^^^^mmmmmmmmmmmm^mmmm^mmm\\ m
VAI RIAIRIR A CASA DO

CAI00L0
A Cami dn l-abwli-. uri . primeira<¦•»» d» dl.er.iin a abrir»»! depois dot-arnaval. O reinicio d* temporada

fl* ,"¦•••*»•-" P*"" " du J9. nu Ih-s-
Iro Hirnls, nndr o ronjunio reilnnal
%t ¦ ilall ... itnde t IU» ii iil.,r.i., d-
praça llrtnlenli-i.

Cem <.*"- iu. • Jiii Ciit.n-
O FhcMrn Jnsn i ».-•.,„ continuamm a emprr»» .tirlsíM» prlo .Sr, Scr»r» Pinto, R» ¦irn-.ami-iilo, »g..r.. iU ,11-recçÃii nrsanl.ar um» companhia quensn »rj» exaluilviminta de revlua*.ina» pi.ni.* rririar n» e-prcttu-uli.*,dando de »ei rm i-.iandii uma nprri-U

um» hnrlrt-, nn u , , comnli. mu.lra-da de maior irilllei,
A rêahrrlura dn .Infio (.ariano eslámar-ad» pnr* » primeira quinzena dralirll. Na compsnlil» eunlinuarAn. *drn-

Irr outros, (..riia Sarmento, Udllh Mo*
Martinelli. t.Inx. dr Sotft, Manoel Du'*rtei t Msnoelino Trl-iriri.

fl II Dfl ,'nK'-0 "(- BANCO -
U II llll >lrllh>"*"-' * t-rit.»!.,
I r__»..*_r,_. «I . Joalheria S. linn,"

O SANGUE
V SAMtíVk l? A VIDA, PI RUI h ti v.V.//\ /'/,

PREFERENCIA AO FSIOMtt.tt

EL1X1R 914
InnllriúiMi n* i-reniiruii  i.riiii,iin ¦•oniu nror.
RHKUMATISMO ! ÁCIDO URICO

svimiii.is !êczemas :
ESPINHAS i

ÜU.EKAS :n iniiNci i.os:
ron-irm n tinlm ârpàritlvii nmaiierNdn p»ri»»»* medita o melhor Memento nm» rnmh

tti • .»,.hih. prla *l» taalrlra r ».> dnrnc
¦lu Miigur '-iiiii..,», iir ni-fxi.iii» i-iirniln* \>
ri» .nnii n 1 I ii.illi,... ,t.. ,l.triii rm luila
Amtrlra dn Su'

^«_n--Mi_M_M

"Tenho a cabeça
ESTALANDO!"

'!

•^v.

.

»•*•*."» 1. ¦• VA *S ** % A

.*. V-V%1 V«.»AS*.-**V*

. INSTITUTO RABELLO
Estão abertas a* Inscripções paru n etrinir dr admlssAo an I* armo «6-
cundario. Jardim da Infância. Cursos: Primário r Srcundarln. Cursos

.ir. Admissão. Secundaria Fundometilnl, ao Collegio Militar,ao Instituto
dc 1'dueaçSõ e tis Escolas Proflsslonacs.

COM INSPECÇAO OFFICIAL
IMEIINAIO - EXIEHNAIO - SEMI IMFUSA IO

RIA SAO FRANCISCO X AVIER, 242 Tel, 2R-53.H

DROGARIA
V. SILVA

\ in nn. hir.itroo liiritii
O» nicdlnmrnlii».
REDUZINDO h

10%
OS SEUS ELCHOS.

Assemblèa, 34

GUERRA'
aos Mosquitos! ¦

FLIT
mata-os

I ueiec llie AI.BWO - VIGII.AM IA
¦"¦•^JfS^gJSJ In.rsiig.içor. en

sigillo, l'.iíiunrnlif|
depois «le Irrnilnn»

.il-*.'. Tel. !tt*"957. »

X)*f

Pernas Arttflclaes
A .'«ESTAÇÕES

CASA ORTHOFRAN
AV MEM l)E SA N 174

leleplion» 2i.-t)l"IB

ML
». W\-V*WA»V

yftE ENTRAR EM OBRAS ?
.stalle luíei o "llv-séa" - lei. •.-H-Hf"'.!

SÃÕPÉDRO DISSE...
('liaies *iale c oara automuvels, la-
-/.ein-^c rm 6 minutns: oulrn* typu*. rn-1
tin minutns. Cnncertam»se lechaduras
Hua da Carlncu. 1. e l.arifo de Üãi
1'i-jtichco. 11. csiiuirn dc Ouvidor. —
i r-itpti 'ne: Ul-'J*i06 *

TELEGRAMIViAS
RETIDOS

'.,-ham-se retidos os seguinte-, tele-
jr.-immàs:

Succursal dc Bolafogo — Maria An-
j-e-jica, Antnnio Pereira, 1). Catliarina
(amonlet, 1). Carminlia c familia,
iiidi, Domctillà FilOminia Silva, Ins-
pector Egiberlõ-, A^sis Silveira, l-.dunr-

- Wahlt. rniii.ini.-ir Sniito», José Ale-
-.sn.-ire*.. .More.t, Mnria Pacheco. Zalda
Antunes, Ary Lineu Paulo Machado,
Mariasfnhã Almeida, Ollvia Freitas,
Vem Hcgina Monteiro, Térézlnhà.

Succursal de Engenho dc Dentro —
Ai n;b.il Freitas. Azambujn, Dina,
Lcvy Fausto, Ilo'a Pinto Barreto.

Succursal 2 — Praça Dur-ue dc Ca-
xins — Dr. H'-.gu»K.v. Cyro, Cardoso
Mnrtin». Carlnia Tribòlet, l.aura lll-
beiro, VIhro Meirclle*. Moacyr, Lúcia,
Conceição Oliveira. Jacob Kcsslc, Dr.

r.cine. Seba-lião Santos, Slclla, Hcn-
rif|iie Oliveira, XencRiiioinar, Lauro
Henrlf'Ut-5, n.-ilph. Sylvio Campos, Al-
fredo Schwarl-t, llcrlha, Dr. Fellnto,
Josí Hodrlgiir*. Nelson Léone, Nènc
Cunha, Octaviano Silveira, Pcrcy
Dunoan, Ximcncs Mello.

S~A^fPHÍLÍÍ 0IÍí;!san''cV
ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"

H. S. PINTO
Frei Cancen, J 35 37. T. 22-1320
Curfo rápido para proflsslonaes c ama-
dores. Funcciona das 8 ís 21 horas *

S/rhanén E5TA' sti0 ou ° í°.*Vlla|»CU AMARROTADO
Chapelaria Londres j

Conformaçío em 10 m. Syat. America- I
no. Ut-vii dna Caneellàa. 13. T. 2S.2i>.H !

Entre Hosario e B. Aires

Jornaes e revistas
Peccebemos :
"O Clamor", n S, noticioso c illns-

Irado.
 "El Comercia Hispano-Brs*i-

íelro", orgúv. da Câmara Official Hes-
lianhola de Commcrcio é Industria.

"imprensa Policiai", jornal
illustrádòi dc assumpto policiaes, pu-
blicaiio rm S. Paulo.

 "Ilevista do Club de Engenha-
ila", n. lfi, cum trabalhos tcchnicos
originaes, informações r gravuras.

 "Brasil-Finanças". orjío de
¦¦rientaçáo c defesa da economia po- j
pular, n. 5. '

—— "Idort", órgão do Inslituto de |
rirgínisaçâo Racional do Trabalho, dt
S. Paulo.

"Ordem", órgão do Centro 1). |Vital, com coliaboração doutrinaria
especial e noticiário.

 "Revista dc- Cultura*', rlirlgldo
pelo Padre Thnniar. Fonlés, com ès-
plcndido "iiiiimarro. . "Bra»il Excursionista", mâgi-
zlue llluslrndo, órgão do Centro E-r-
curslonlsta Brasileiro, n. 2.

 "llrasil AsMicareiro", numero
ele janeiro, noticioso.

 '"Asas", quinjénari!» dedicado
A aviação ele terra e mar, n. 97.

 "Jornal das Praias", lllustra-
do e noticioso.

Um jornalista polonez em
visita ao Brasil

Ab presidente da Asioeiaçáo Brasi-
lr»ira de Imprensei, o Dr. Iliadíe Gra-
bOTisky, ministro da Polônia, partici-
pou qne rm fins dê mari-o chegar* ao
Brasil o Sr. Konrad Wrzos. jeirnalisl.i
polonei, cnllaborador do diurio "Illus-
trowany Knrjer Cotlzienny", e7uc pre-
tende fazer para o >eu !orn_' alguma
r;portagrn. sobre o Brasil, especial-
mente sobre at ceiloniaa polonezas elo.n
Estados do Sul. A Associação Brasilei-
r.t dc Imprensa, correspondendo á com-
municaçâo r em vinta d.» se tratar de
um jornalista illu-rtre. fa-á recebel-o
por seus directores, quando chegar ao
nosso paiz.

POR MENOS QUE EM LEILÃO
lolas. relógios e f.ntaslar

! ICamalliA Ortltrãti II — A 1'iirmitlina
i JÓIAS VKI.HAS. ÇMMPttA-, TROCA

llt-form^ e concerta "

Hauptmann, entre as
esperanças da vida e
a expectativa da mor*
te — Os novos lances
sensaclonacs do mais
empolgante processo
do século. Hoje na"A NOITE
Illustrada"

/&i»mmm,

Fraqueza Sexual
Os fracos dr nervos, os

rxg.itt.nl..•», os qne» têm
memória fraca, devem
usar o TÓXICO NERVÉT
— fortificante perfeito.
Não prejudica o organls-
mo. Em todas as droga-
rins.

I ;
B

I;

QFF.ll 
ifntir-«»i. t^m P Ua um me-

tlicamento ideal para a dôr —
Fontol — o qual, pela «-tia romposi*
ç5n lonpamente eslmlaiia e experi»
rnontaila nn riinira, nfftrecé mais tio
que um simples n.livi--. iminedio.o.
Fonlol eufn. Dórcs tle r.ilvça. ne-
\ralpias, tlôre» de dentes, nevrile»»,
sc..*ticn, dores iheumaticas * as dò*
res generalizadas reèullàntei dn pr'p-
pe. tiitlti dewippnrere vili a scçSò
do Fontol. Fontol é, particular*nifitte, o especifico ria prippe. Pre-
vine-a, logo no começo, blimine-ã
em lorlas as suas manifertacôes.
llure-sc t*om Fonlol, remédio d«
abüotuta confiança.

FONTOL
REMÉDIO

(ONTRÀ A DÔR

FORMfGUINHAS CASEIRAS
Só drsapparecrm cum o uso do áriieo

prudoetti liquido o oe ntlrae t exlrrmi-
na ai fnrmiguinhae carriras t toda ia-
pecie dr baratas"Baraformlga 31"

Encuntra-se nas boas pharmàcla.

íti.a»*-4'in_» -lonico - Pará Anis-uuanma - mi._ -t Dj.5p-nsii

Collegiaes! Attenção!
O AGUIAR EX-TECHNICO

DA SECÇÃO COLLEGIAL DA CASA

SANTOS DUMONT
Não se retirou desta ^f\

capital: está \^
defendendo á Bolsa dos Collegiaes, na

nova Casa de Uniformes

/mwfc

eu /tossei...
tit"é*l soffria sempre. 1'bpóis
de qualquer refeição, as do-
rei e O calor que .sentia nn
mcit estômago, me desespera-
vim, Experimentei diversos
medicamentos, sem suecesso c
)Á quasi não podia comer...
Aconselharam-me o DIGF.RO-
NAL e graças a esse grande
remédio posso, hoje, come»
como antigamente. Tenho ».
ròeu estômago dc 20 annos!..."

M. M.

. K/X l'

I » "¦"" i&s ti Jt^ **\\_Jf9^

GYMNASIO DE SÀO BENTO
Èxtèrnaio e Sèmi-Ihiérnátó »¦ LNTERNATO FM PAQUETA"

íOII A liirtElt.AO DE 11. MKINRADll MATTMANV. O.S.B., nn Praia i)-,*
I r.idc-, ti. 1. em lo-jar mais pitt.irt.se*». r- saltihre de ilha. iPHAlA PAU 11-
(.1 'I.AIli. 

Àcceiiam-sê meninos dê T a II annos. M.itriculris: Ill'A D. OC-
ItAIIIK) n. I'-'. I riinl. [elevador), Te 1. 23-tG5t. Iii.-iiisinaçã.i a IU dé Mâreo. *!

Vestibular de Medicina i
Convidam-se os candidatos ao

i curso medico que não obtiveram
I matricula e os que desistiram de j

completar as provas, a comparecerem .
¦.manhã, dia 28, ás 15 horas, á Casa j
do Estudante. Assumpto de grande
interesse.

l\\V^>-.-.\-»-»\ tV-*V-V"V»V-VVV"-, s-\\ *?\ í-í» v\ ? %£v

ICflBELLO S BRflTTcOS !Ml
I^OTEMSUBSTITUTO

RÁDIOS das melhores marca*
e a longo prazo

/ Setembro. IT8. sob•.--SlV-i,

COMMUNICADOS
4*- FUNERAES A DOMICILIO

DIA E NOITE: 22-2326.
Remoção ' rie ceirpoí — Capella

(íri.pria para velório — Phone 22-2S2B fl
Maestrina Francisca Gonzaga

ll" ANNIVKn.SABKn

Í\ 

familia da insinue Maestrina
PHAXCISCÀ GONZAOA convida
'odos cs seus amigos pura assis-
!ir á missa que fará rezar por

sua alma, amanhã, scxln-fcira, 28, ás
lir horas, no altar-mór da eçrc-já da
Cruz dis Militares, confci saneio-se des-
d: já agradecida,

í)r. Mario de Almeida Goulart
(1- ANNIVKIlSAnlO)

\ luva Alda Goulart, filha c de-
mais parentes participam que
mandam rezar missa por alma elo
DR. MARIO OE ALMEIDA (SOL-

Í...-UIT, amanhã, 28, ás !l H horas, na
csr.j.i de N. S. d.1 Conceição e lloa
Morte.

1}
D. Anna Franca d'Avila

iT" D1A1
Cõsetta d'AviIa Franca (viuva

general Ávila Fra noa;, filhos,
noras e netos agradecem pro-
fundamente reconhecidos a to-- '|n* os acompatiliarain em sua im-

meiisã tl.Sr pela perda de sua aeloraein
máe. avei c bisavó.I). ANNA FRANCA
'""ÁVILA c os convidam a assislir á

~-.i dc 7° dia pela sua honissima
alma, na matriz do líng'en|io Num,
amanhã, s(-.\tii-ielra, ás 8 I ¦_' horas.

Adelaide Esbérard Silva
¦ AlIltADKCIMENIO)

I>r. W.ililimiir Custa e Silva c filha.
¦iiiMi Alfred Beínurd líslieírárd e lillms.

inila s.ih à dolorosi' impressão dh
mie g»ilpc que aca lia ram de passar com¦ pri'iii da sua querida e inesquecível
Uif.l.AiDI-.. ajrradécçm do intimo elo
fração, .i Iridã." as pesiorts r\ue sc asso-

ciaram á sua granele magoa, acompa-
"hindo-a á sua ullimi morada, en»,i-
ando pêsames t» comparecendo á missa.

Francisco Xavier Masella
f, riecomnvnelanelo ao suffrn.e/o

C5 dos fieis a alma do Dr, FRAN-
|j CISCO XAVIER MASKI.I.A. ir-

mão de S. Ex, o Sr. Nuiicíh
\|)'stolico, ii vigário geral do Arcc-iispado. em nonir-^ de Sua Eminência o"- i.ard al-Areebispo. convida as com-
nunjdadcs religiosas, coilegios e asso-

ri.*oes càlholicâs a assistir á missa
(ue. nessa intenção, será celebrada no'l-ar-mór da egreja de São Franciscn
I' Paula. As 10 horas dc amanhã. 28 do

HTCtttt ma.

Arthur Ferreira -rlá Coita
Arlindo Augusto Ferreira dn

Costa, senhora e filhos.. João
Soares llibeiro e filhos agrade-
cem a todos que énsiaram condo-

lencias e acompanharam os restos mor-
lães ei i sru sempre l-enibradi} Irmão,
cunhado e tio AniHUR FERREIRA DÁ
COSTA e ele no\o convidam lo'dus ns
rimig' -. para assislir á missa de 7° dia
itue mandam celebrar, amanhã. 28, do
corrente, ás r-i I _ horns. .na egrejãde
N. S, das Me-i-rés, á rua noberto Silva
(Ramos), pelo que desde já se conlés-
sam elenirinienle gratos.

-tm'
0 vW y%,

\.\tA.Í/ 68\AvAA

fl ESCOLAR
RUA CARIOCA

VEJAM PORQUE PREÇOS!

08 V'p!/
SANÁfiRV^E ^HÁ1MUE^•: CO.VSJlPAC6f-.b
*-*¦ '^*Sià** i ' r i.-.,í, i

Arthur Joié Crespo
pi (311°,. DIA)

C3 Georgina Màrtlia Crespo. Lvdl-
jj néa Crespo, Raul Crespo, senhora

c filho convidam seus parentes é
amigos pára assistir i missa dc Irigc-
simo dia, que por iliiià dc seu saudoso
esposo, pae, sogro e avó ARTHUR
.JOSÉ' CRESPO, mandam rezai* no 51-
tar-mór ela egreja di» Sáo José. amanhã,
sexta-feira. 28, ás 9 12 hofás. conferi-
sando-sc desde já agradecidos

Helèhà Costa rtoii
•1 ^ .losé Antônio dã Rosa, fámi-

Cp lia e demais parentes tiiulto
y agradecem Iodas ás dórilons-

trações de pesar e o compareci-
menlo ao enterro de sua saudosa i»
querida filha, Irmã, nela e Sobrinha
IIEI.ENA, e a toelos convidam pãrá
assistir á miisa que será rezada ahlá-
nhã. sexta-feii-ri, '.'íf do correnle. ás
10 I 2 horas, no nlinr-iviór dá rgfèjri
ila Ciuidelaria. Anlècipam a todos os
seus niilói-cs .-igi-adecinieiitiis.

COMO

MMiilSIA

Ateou fogo ás vestes da
ámàsià

S... PAULO, 27 (Oa Succursal d'A
NOITE* -:.U cbauffe-iir Anjàdeú Fèr-
nandes, brigou corn sua ãma»»ia Má-
ria de Lourdes GÔhçSIvcis, moradora
na Alameda Barão de Lielnio n. .11.
é derrámou-llié sobre o corpo uma
garrafa de álcool, alçando depois fofrej
c ém srguida fugiiido. Os vizinhos
ante os grilos da viclima. aceorreiam
é com cobertas de lá abalaram o fogo.
Lourdes. que se» Acha horrivelmente
queimada, foi Internada em estado
grave ná Santa Cá-a.

fKBmSJÊWmVVfí HSaaa\aBWTm_r___mmm_a_WB_____fm_\

1" A Z DIGERIR
EVITA A LI.CF.RA

FM CAIXAS DF SO CO.MPHIMIDOS
ll n H T E t Ã -PREÇO .MÓDICO

OÜFO VELHO
PMIA II

RANÇO DO BRASIL
cnmprndfir iui uri*.,-do

natífl an
CAMBIO 1)0 DIA

A* AI,|A(.AÒ titiA I IS
Larsif SSi, Irani-iisn. fl A

l.iljá i «iiliratlo *"^
eMliiina dt Utividni

JÓIAS DE OURO
Paga-se Bie .1*111111 gr rlrijilantra •

pralaria» cniupram-sr pelo mnieil preço
Largo dr Sáo l-ranrisri n I!) Innlo t
egreja - I èleülliíliè 22-1)771 %¦

VIAS URINARIAS
DU. BIlA.VDLVtl CO RIOS A .».»*rmlilr*,'Jl. «nli Dot 7 aa 8 « das 14 ai O hi.

gIíÃtífÍca-se
Gratifica-se bem ao chauffeur q»m

conduziu no seu ta-ti uma familia. do
Cluli Natal á rua d's Laranjeiras. 441,
na noite de terça-feira, se apresentar
no endereço acima nina maleta de
máo ijiic foi esquecida no seu carro.

PR» JOSÉ DE ALBUQUERQUE
CLINICA AHDRÕLÓGlcA

AMecções vene.-earj « ufto venereas. dós orgio» soxuaors
do homem Porturbaçôe» lunccionaes da sexualidad»•nasculina - Oiajnoatico «causai • trata monto da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE OE SETEMBRO. 207 - D» I á» 6 hora»

Ao IV3ED.CO da
CANETA-TINTEIRO

$.l>È..ll<.fclNO
rfiTr:Tl"*1-

Luiz Beirna
mi Viuva e filhos cníivldàín seus

Cp parentes e amigos para Assistir
O A missa do ,10'' diA dè seu fãllj-

rimento, que mAnilán) cólébráí-
por alma d» seu inesquecível esposo è
pae LllZ 15ESSA. Afíiànhã, sèilÁ-lci-
ra, 28 do corrente, ás 10 horas, no Jl-
tr- dé NossA . Senhora dás Vicloria*.
ela ègre.ja dc Sâo Francisco de Paula,
e desde já AíitècipAm siSus sinceros
agradecimtnlos.

FUNÊÍlAEd

t a IMlMll II.IO t!EMil<.An
de eiirpo* f 1 APftl.l.A enríi
liirnéiinifOtn dr rdatl-rlA'
funebn * Uliii l» I» * K
HORA MESMll dr. NOIIE.

1 clephonc: 22-2620

f-flõbÉi.

COMO PUR6ANTÈ:
-juno. còlK-btâ-SftóhàètTt¦MÁLb Ccrfto ctòoÀuá-iK-X-
têi)i)(l.i^oa-femaKJid

CÒMÒ ftÉFRÉSCANtÈ:
uMíidhMdàvrátjAuttx
pwàfau^iwdàtaK.
HASMASblGEStÒES.&ÓÍ.
bl ÉSTÓHA60. ACIDEZ:
^ac*AJtowrúuiikrja^i
tJtrX, tUYV fUKtC-l Ct« ÓuJUÓ.
iiiisyáiháo ái.\u^ íj^
Ktrvxi ènv cáÁd oU nic».-
«xLaot*.

tt-H

R 0 $ A LI N A . IAI<A

Ajustatiores - Wèòa-
nlcos -- Torneiros

è Ferreiros
Fabrica do Ministí-rlo da Guéi-ru

precisa dé operários de í' classe dás

j 
éspcciAlidàdês Acima. ApreseiitAr-si
nos dias uleis, dás 7 ás lã horas, á

, run .luii de Fór.1, U5 íAndarahvi.

iftK^ MêêÉÊêÊÉÈÊÊÈ iy.Lã'""'-*' ÈÊÊ 'ã»W'l
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Dr. A. Paulo Filho
OCCl.ISTA

REASSUMIU A CLINICA
Assémbléá, 115 — 2° — 22-S62Õ

Rheuitiâtismo. arkitisnio, sciatica
Medico especialista cnsin.-» eralis

Cru.xa PostáJ 370 - siu Paulo.
e IriilAmcnto elos inale»- acima Cai Ia.»

I.UNOIO-.S, levereii-o Ciervie») pbolo- 1 sé om- essa ii ispedarra
Srapliico e. pecial p. ra \ VolTLi -Usado perló de Londrt-s

| lem sul., n, Irciailo cüiíi giandí alarde I se .1 qur-nlii elesgusla a.
; pelos iornaes eleslú e.ipi-.nl ,, i/pparcVi- proxini-dáde 'dé nüclpoí?

minto de Lantasmas na ho-pedaria Miss Mae Don.íld ápp.ii' recentemente .dquirida por miss Isa- ; Rraphia conversando c»hei Mac Dmald (l fado. comm-?nl» du habitante da loclidade¦ largnmenre, causa estranheza, e-abendo- i nova propriedrule

acha-se loca- •<«
e coiihí ceml»"»-

is espectros .1
populosos, ..

rree na pholo-
mi uai velho

, junto 4 sua

-ii
l
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rnrrrupiiiiilrnlr, por mnvltt r»pt*-lal d a
United.

th films de Iwja
PALÁCIO TIIKATIU) - "Amnr rnm

amor te paga, film d» Mrlr«t, eoiii II,
Marshall,

iHH.t.X — "Mnuiciilni ile «tuamura",
IIIiiiiIíi 1'nv, cnm li. Lime,

l.nillV — " [lançando n hrrre",
fillll dl l'n\, cnm li, l.nwt.

IMPI.IlKi — "II limucm IrAo". film
ilu 1'nraiiioiinl, rmii lluitrr Cralilic,

IIMO..I..VAY — "ll.niiii.e", film iln
Priigramnin V, lt. Ca tiro, com lluri»
liiiilull.

PATIIE1 PAI.ACH — A CAM do lli}*-
tcrlo".

Hlu — "Adorável cnnnulitn" da Co-
liiinlii.i, com .l.u-li Ilolt.

IIIÍX — -Altafíiinl.. a lianea", da
UnlUil, com liildlo Cantor,

PELLICULA LUBRIFICANTE A VEZES MAIS RESISTENTE

n/AMJhlk quer

Itrlm Wnnil, Joven figura tln (ten-
co da T. C Poi, que appareccri cm
variai producçSn de categoria ne»-

In temporada
A estrfia de "Tempos moder-

nos'' cm .Yofii York
NOVA YORK (Serviço eplitnlar para

A NOITE — Dn nosso correspondente
especial) — Reali.oti-sc no Illvull
Thea tre, um doi maiores de llrnndwn.v,
a "premlíre" esperada ha tanto lempo
dj nova fita de Cnrlitos, "Modem Ti-
mes". A ícnsaçSo foi grande, porque
a United Artists, que distribuo este
film, reuniu um grande numero tle
celebridades do cinema, rio theatro, do
jornalismo, das artes, «Io serviço «li-
plomatlco, etc, para essa "premlíre",
que fni a de maior fulgor que se viu no"niilk way" de Nota Vork lia inuitoj
a ii ii os,

Todos ns editores dos grandes jor-
naes «le Nova Ynrlt, inclusive o famoso
William Itanriolph llearsl, do grande e
celebre consnívln de jornaes, estavam
presentes. I.á estavam lambeni Douglas
F.iirbanl;s. Seiiini- e Júnior, Will ll.-iys,
o actual C/ar «Ia censura «los films,
Adolplin Zul.or, Niclinlas Sclienck, liar-
r.v e Alliert Warner, lidilie Cantor, filo-
ria S.vnnsnn, (iinger Itngcrs, Edward fi.
Robinsnn, Coriiinc firilfitli, 1'arkya-
-.arkus, o Carlilus em pessoa e o nosso

DU. ATAM.!"!) MARTINS • l «.pri , ,i .1 ,
IIIIIIM.IIIIE.S . Compll.
cnçOei. Innumerni cura»

Aisemlilía. KM Dr 1
tis O, lelephoiie SlíMMMll

i'l. Al \l I.I II

ASMA
O recolhimento das

coni ribuições devidas
ao Instituto dos Com-

merciarios
Cominunlcam-nosi"«V l.lga tio Commercio do nio «le

Janeiro coininunlca aos irus asroclados
que além «Io llanco rlypolhrcarlo e
Agrícola de Minas («eraes, com lide A
rua da Quitanda n. 107, e da Caixa
Econômica c suas agencias, nn Dis-
Iricto Federal, i-sli tambem encarrega-
do ile receber as contribuições devidas
an Instituto dos Commerciarios o Banco
Mineiro de Café, estabelecido á rua
Viscondj «ie Inhaúma, 39, "

Quer cconomisar suas roupas ?
Exija o .aliâo da mnrcn:

,lJ__r I

n O °/ MENOS OE DESGASTE

_f_#™ 40 y
QÜAI I -£,&>*& 

ttt dizer:
/.H/i
"¦*-_*__ Ár _' *_ 1 r 1 íPP

NOS (YLINDROS
MENOS NOS ANNEIS
DOS PiSTÕES

MMMMSBM
Produeto de qualidade

«, «* -•••••,' rt S* 4*' ^
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NAS 
principaés cidades do Bniíil

milhares de experiências provo-
rnm que o Atlcntic Motor Oil pos-
sue uma pdlicula lubrificante 4 vezes
mnis resistente que a do. outros
oitos. Novas experiências cm Phila-
delphia, controladas por um grande
engenheiro, cujo attesíado reproduzi-
mos, mostram o verdadeiro sentido
dessa resistência maior. 3 motores
lubrifiendos por Atlantic Motor Oil
e 3 motores lubrificados por outros

•Ctetm*
... _ o

.-*

SYPHI1.IS • ItllEl.MATI.MO í
Elixir de Nogueira

/

1

I m
SO' fl

Àstbma
Allivio Immediato

Basta Aspirar o
Pó de Himrod

Himrod
•;-*-". PA*»A ASTH MA '•

wii u_.Mii_;nAv l{io BrancUi I83
Dipl. 1'enns.vlviinia. ti. S. A. I*. 2^-'J0H0

Taperoá assolada por vio-
to temporal

TAPEROA . 27 fServiço especial d'ANOITE) — Nn noite rie 18 rio corrente
desabou violento temporal nesta cidade,causando vários desastres, principal-mcnle no interior do município, onde
foram arrancadas arvores frondosas.Houve verdadeiro pânico entre os la-vradores.

Rua da Carioca, 40 - Loja

Transferencias e classifica-
ções de capitães

Por acto de hoje do ministro daGuerra foram transferidos do QuadroMippiemciiinr para o Quadro Ordina-rio os capitães: Cyro Goulart Bueno.classificado no 1" R. (;. [, . DanielRibeiro Horgcs, no 10" H, C. I • Ru-'-.'Viu. S''"""s •'"•'''•• classificado uao R. C. I. Foram lambem transfe-ridos os capitães João de Deus Mcnnallarreto, do Quadro ¦Siipnlcmcntar
para o 1- II. C, D.; Luiz Barbosa I.ima'o IO» II. C. 1. para 0 II", ambos cmliellij Horizonte.

# Traducção do certiUrado dt
Ilarry '•'. llnj, direc'nr dos Laho-
rattirins Automobilísticos de Phila-
delphia, ni.strandn os rrsitltadot
obtidos com o Atlantic Mutur Oil.

oleos que náo possuinm as mesmas
qualidades, íunccionnrnm durante 3
«manas, num trabalho equivalente
a 360.000 kms. de marcha, verifican-
do-se, so fim, que nos motores prote-
gidos pelo Atlantic Motor Oil o
desraste ert notavelmente menor,
Resistência maior do óleo é desgaste
menor do motor. E' economia
em reparos. Para poupar o
seu dinheiro, prefira, p°i-« Atlantic
Motor Oil, 4 vezes mais resistente.

totó.<_y"*.

"J.[><*MP 
BOTf F ,

DETECTIVES - INFORMAÇÕES
PARADEIROS DE PESSOAS-1 

| Q L.ARUO DA CARIOCA, 5
I |^ 4'' lindar. S. .08'»¦ Telephone 22-1326Dirffi.co - SylvSo Terra

..*^.*>-?*_. _!__!*__."__V__^*-*S*****vw^a,\*l\<*^wa.•*.-v.•*

SUCCURSAL DA
SAPUCAIA...

Moradores da rua Dias da Rocha re-
clamam providencias quqnto a um ler-
reno baldio existente naquella via pu-
blica, junto ao n. T2. Cercado apenas
de um muro com um metro rie altura
e com unia enorme abertura, c elle
por isio aproveitado irregularmente
liara deposito rie lixo, lançando-,e as-
sim, ali, detrictü- de toda espécie, até
malas velhas.

Esse máo costume — esclarecem os
queixosos — tem causado os maiores
transtornos, não só pela fedentina que
se desprende do logar, como tambem
pelos micróbios que ali se criam, amea-
(ando a salubriilarie riaquelle ponto
central do aristocrático bairro dc Co-
pacabana.

ATE' f 0 : 000$ 000
o kl. dc lliUI.IIANI.h.

OURO até _3J a gra mina
Unico que paga o REAL, VALOR

8, Irav. Ouvidor, 8

Attingiu a^Tmpulsoria
Por ter altingido ao limite da eria-

de para o serviço aclivo do exercito,
será reformado no despacho de ama-
nhã o capitão de administração Au-
gusto Alves Carnaúba.

!*? ?$»2'» ***-> *• *>¦

JÓIAS - Compram-se
Dc ouro, praia, platina, brilhantes.

QUEM MELHOR PAGA E' A
JOALHERIA KAPIIAEL

SAO JOSE', ... — TEL. 42-0701

União Solidarista Bra-
x sileira

Communicnm-nos:"«\té o mez. de janeiro, foram feitas
nessa União Solidarista Urasileira, 2W2
inscripções para tratamento medico,
dentário e cirúrgico, distribuídos, gra-
luilameiile. 111 wiluincs rie medica-
mentos o feitas oito internações em
differcntcs estabelecimentos de sau-
de,"

BRONCHIGIA
QUITANDA, 27 • Adolplio Vasconcello

I'.' TOSSE.
E DEIT.IXO,
BRONCHITE

|E^PKES™Os"i
SOBRE

IS, Luiz de Camões, <7

CASA GONTHIRR
e 195, Sete de Setembro, 1115-__aa__k__anMHfr

SflNflTOS^EJ^i;^
Mais noventa pre-
sos postos em li-

berdade
Dissemos já lerem sido postos em

liberdade cincoenta pessoas detidas du-
rante o Carnaval pelo Dr. Dulcidio
Gonçalves, Instantes depois Unhamos
noticia de que mais noventa prisõeseffectuarias pela I). G. I. c pela I* De-
legacia Auxiliar tinham sido hontem
mesmo, relaxadas,

Sli/ikata ÉI
i\as mensalidades c taxas do

ensino commerciai !

ESCOLA MODERNA
DE COMMERCBO

(Fiscalisada.
Rua Ramalho Ortlgão, 20-Tel. 22-6706

i Internntii para nmlios os sexos, em espaçosisslnias chácaras separadas
| Peçam informações: Rua Jose II jL-ino, JõO — Rio de Janeiro.

COLLEGIO BAPTISTA
SOB INSPECÇÃO PERMANENTE - CURSO COMPLEMENTAR: Inspe-cçan requerida.— Insuperável quanto aos edifícios c professontdo.

m^ym :.
"mmmí

Os il.sappa_e.i_os
Henrique Maurício Cordeiro, miisi-

co, foi para llucnos Aires ha cerca
de sete annos c agora já está dc rc-
gresso ao Hio.

•Sua mulher, Esmeralda Rosa Cor-deiro, que reside agora A rua Senador
1'ompeii 11, 113, procura saber o pa-radeiro de Henrique Maurício Cordel-to, que, quando saiu do Rio, morava
a rua da Gamboa.

O Sr. Augusto de Souza, funecio-nario aposentado da Light, onde exer-cia o cargo rie trabalhador ajudantesob .1 chapa n. 7.7811, casado, resi-dente & rua Sá 11. 13l), no Encantado,ncsappareceti de casa lia quatro me-zes, deixando cm ,-ompleto desamparoa sua numerosa prole.
A esposa rio desapparecido, D. Ma-ria Margarida de Souza, em situaçãobastante precária, appclla para o "ca-

rioca-reporter", no sentido de ser des-ciiberto o paradeiro de Augusto deSouza.
Disse-nos a senhora que seu ma-rido, já, certa vez, tentara suicidar-se

0 que, segundo o conselho rios medi-
ços que o examinaram, deveria inter-nar-se no Hospital Nacional.

feria Augusto posto cm pratica asua iriea trng|ca ?
<> Sr*. Alziro Rocha Sanlos, resi-denle a praça Benedicto Leite, 98, emRosário, Maranhão, deseja saber o pa-radeiro;ric seu filho Waldemar Gon-

,5. í°\Snnt?s. sargento rio exti„.v10 ,1 tt. I. e dn qual não tem noti-cias ha dois annos.

LIVRARIA Livros cnll.gi.es . a.i«
ALVES demicos. Ouvidor. 166 •

IIEVM
o

MAIS FINO
E. 
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EFFICIEMTE ?
CREME
DENTAL
ATE'HOJE
CONHECIDO

2$5oo
reiem
24-3630
23-7764
C. POSTAL
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DENTAL!;
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PELO SYSTEMA RECTANG.OLART,TT

ADA NO REINADO DE MOMO
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Lindos garotos photographados na redacção d'A NOITE, que visitaram durante o Carnaval



ÁGUA REFRESCANTE
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AQUI 
cMfl « npun ita mr-vt que lho convtm. A

> Aijun Crystnl 6 puríssima c nprndnvrlmpnln
Knzcifinida, o que a torna mn refrigerante mui-
Io saudável. Como apiin tin mesa nas rrfeiçiVs
e pnra o preparo do «mis refrcscos em cnsa, uso
Ariiu Crystnl. lenlin aempro nn cnsa algumas gar-
rafas. Agun Crystal «¦ de preço muilo moderado.

ÁGUA
..» o

CRYSTAL
Produeto da

COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA

DEFESA NACIONAL, RIQÜE-
SAS DO NOSSO SOLO E

IMMIGRAÇAO
Conferência do general
Meira de Vasconcetlos

Realisar-se-Ã amanhã, sexta-feira,
7 In.ras, na Sociedade rins Amigos

t Alberto forres (Avenida Rio Bran-
»*., 1IT, 4* andar), a conferência rio
:. ai ral Meira rie Vasconcellos sobre

* seguinte» assumptos: Defesa nacio-
ii s«b seu» diverso» aspectos — in-

terferencla lusitana e c.dlahoração dc
ivns; Nação arma-la, sua evolução

esric a concepção rie Schornhnrst; fa-
¦tor educativo — suas doutrinas his--i*.n. questão econômica — expio--.. das riquezas fiindamentaes, es-
piriío de n.icionalidad'*; nurstiio r;i-
ria! — raças inassimilavels: judeus.
japonezes c. finalmente, combate ã
immigração dcísas raças.

O concurso
do Pipoca
A entrega dos prêmios

» >.*^ — i

Carteiras profissionaes qus
vão ser cassadas

Gommunicam-nnj:
"ti Conselho Regional ric Kngenha-

ria e Architectura da 5* Hcgião to-
m.-su enérgicas providencias, no sen-

. rle cassar a carteira profissionalarchitcctos-constructorcs e cons-
.1 .res lieeneiailos, que estão em-

prestando a sua responsabilidade tc-
nica, collocando a respectiva tabo--. cm obras que não contrataram
ou que, rie facto, não se encontram

sua direcçao profissional, trans-¦riindo, assim, as disposições le-
vigentes, contidas no decreto

23.569, dc 11 de dezembro de lli:!,'l
io regulamento municipal,'.ira maior cffirieneia do serviço
fiscalisação, o Conselho Regional

..¦de, nesse sentido, a collaboração
das associações de classe e rios pro--i .5 engenheiros c archilcctos, os
inaes se poderão communlcar com a
Secretaria, de 12 ás lõ horas, no Edl--* lUx — Ilua Álvaro Alvim, 33-.17- Tel. 22-0008, c aos sabbados das
12 ás 13 1,2 horas.

Feijão para os portos do"
Norte

PELOTAS, 27 (Serviço especial d'A(|IIE) — Durante o mez de janeiro'.-am exportados por est*.* porto, paralorte do paiz, quinze mil saccos dc
üjao de còr e nove mil de feijão

preto, approximadamente.

0 problema da Catalunha
MADRID, 25 (C. P.) _ Foi convo-

ária para hoje. ás lfi horas, uma rc-
especial do gabinete hespanhol

i Palácio Nacional afim de decidir
o do nroblcma ria Catalunha.

commumcÍd^

ff
que

nnoel Moura da Silva
Irmão*;, cunhados, noiva, tios,

primos e sobrinhos de MANOEL
MOLHA DA SILVA agradecem a
todas as pessoas que por qual-maneira se associaram á sua

**nde magua e os convidam para as-
ir i mistsa de sétimo dia que pelo

pouro rie sua alma, mandam ceie-
r amanhã, sexta-feira, 23 do cor-

ate, ás 8,30 horas, no altar-mór ria
reja do S. S. Sacramento, Desde jáconfessam profundamente agradeci-

Almeriuda Vianna Rodrigues
João Lopes Rodrigues e Maria

Adelaide Vianna e filhos, agra-
decem penhorados, a todos queacompanharam os restos mor-'• de sua esposa, filha e irmã ALME*

MM VIANNA RODRIGUES, e com-
ilcam que a missa de 7" dia será'brada no altar-mór da egreja de
Francisco de Paula, amanhã, sex-

feira, 2« do corrente, ás 8 112 horas.

¦u-guncJo tenente aviador Edgard
rle Mello Freitas Júnior

JL Julieta Rraga da Silva e fi-"i**-" Ihos, Maria Amélia Braga Pedro-
jj sa, esposo c filho, demais paren-tes, Olga Nlemêyer e coronel Al-

o C. de Nieme.ver e familia. convi-nam ns parenles. amigos e collegas rioseu querido filho, irmão, primo, noivo<• amigo EDGARD, para assislir á missa¦a será rezada por sua alma no altar-' 'ii egreja ria Sanla Cruz rins Mi-'¦'ires, ás lil i/2 horas dc amanhã, sex-'•-feira, 28 do corrente.

d
Marina Limoeiro Rocha

¦Via familia faz celebrar, ama-
nliã, 28 di corrente, 3" annivcr-sario dn fallecimento ria queridae inesquecível MARINA, missaegreja de N. S. rio Parto, ás !1 ho-'ara esse acto religioso convida

o.-x"' pr*!ren,,es p amigos e os da
mento Antecipa agradeci-

n

José Moreira da Silva
¦JL O sócio c auxilia res da firma
|f 

''• M* *s'l*'.i & Cia. profunda-U m:nte consternados com o pas-samento rin seu pranteado rhefe
^amigo. Sr. JOSE1 MOREIRA DA SIL-
r.j moòlc,*]n* celebrar nmarhã, sexta-
Çira. 2$, as 9.311 horas, na egreia de

.', ¦*-. •*•¦ Candelária, missa de T diaerno descanso de sua alma, con-i*..inrlo para esse piedoso acto seus
•W,.!" e »?"*<"•• e d«flí' Já s«= con-«sara agradecidos.

O concurso carnavalesco do "1'lpo-,
ca" alcançou, como se sabe, o maior
«xiiii. Milhares <• milhares dc concor-
rentes participaram do certame, con-
cluidn com o sorteio dos prêmios ins-
liluidos por 

"1'ipoia". Esses premiu*-
foram entregues em seguida ao sor-
leio, c, correspondentes aos valores
abaixo enumerados, couberam ás sc-
guintes pessoas:

Io — N. 33 1)81 — 2:000$000'— The-
reza Maria Samartin Guerra — Hua
Silveira Martins n. 76 A. casa 6.

2" — N. 33.174 — 1:0005000 — Ar-
tinir Davld Dellon Barbosa — Rua So-
rocaba n. 37.

3** — .'lt).42l — 500?000 — .lose Ba-
ptista Fernandes — Rua das Laran-
jeiras n. 109.

4" — N. 1.960 — 500Í00D — Arv
Ferreira de Macedo — Rua Maia La-
cerda n. iál.

5° — N. 33.474 — Cma fantasia de
Bnhiana Estylisada — .loão Cintra —
Rua Rocha Pila s,n — Jacaripaguá.

6o — N. 1.601 — Cma fantasia
Noite Carioca — Sachid Carros — Rua
Visconde de Santa Isabel n. 1(1.

7o — N. 30.890 — Uma radio Fred-
sou de 5 válvulas — Armando CostaRua Thcodoro da Silva n. 313, ca-
sa 2.

8" — N. 1.504 — Idem idem idemDagoberto Mesquita — Travessa
Marechal Aguiar n. 17.

9» - N. 2(1.828 — Idem idem idemWalter Pereira dos Santos — Rua
Francisco Manoel n. 33.

10* — N. 21.203 — Cm costume dc
brim branco — Fraucelino AugustoHua Barão ric Bom Retiro n. 329.

11" — N. 20.783 — 200*00(1 _ Al-
zira Bezerra Cavalcanti — Rua Descm-
bargador Izidm n. 23, casa 8

12» — N. 23.312 — 2005000 — Al-
zisseth de Mello e Silva — Rua Dona
Leocadia n. 246.

13° — N. 22.608 — 2001000 — Fran-
cisco Penna — Rua Theophilo Ottoui
r. 66.

14» — N. 30.079 — 200Í000 — Maria
Anule Filha •— Rua Marquez de Pom-bal n. 20.
, 15'„— N* 21.341 — 2001000 — Joséda Silva — Rua da Praça n. 9.

16" — N. 31.134 - 200*5000 — Luizdos Santos Araújo — Rua Figueira
n. 1, casa 3.
¦ ]ll,~-S' ?!'066 - -'OOÍOOO _ Alicerie Oliveira Alves — Rua Paes de An-drade n. 71.

18- -33.-473 - 200? -Laura Pe-reira Arruda Câmara, 7.
19" - 20.825 — 200?—Maria Anto-

incita Alves — Harlriock Lobo, 170.
20» - 22.257 - 200*? - Não foi ain-da procurado.
21° — 13.564 — Uma fantasia deseria com bonet para senhora — Alov-sio Aragão Santos — Assis Bueno, 37
22° — 458 - 100? - Carlos Silva— \ isc. Ahaeté, 48, e. 6.
23° - 12.692 - 100$ - Waldemar

da Silva Oliveira — Prudente Bar-roso, 69.
24° - 33.827 - 100$ - J. Martins

Pereira —- Leopoldo, 42.
25° - 20.826 - 100$ - Pedro Ro-ringues Andrade — Orestes, 19
26° _ 831 - 100$ - Revolpho Ba-

plista — Senador Pompeu, 225, sob.
27° - 31.686 - 100$ - Não foi ain-da procurado.
28° - 32.957- 100$ _ Antônio

Cândido de Abreu — Araújo Pen-ca, 50.
29° - 21.575 - 100$ _ Constanti-

no Vieira — Coelho Netto, 38.
30° - 13.382 - 100$. - Augusto

Pereira Martins — Praça das Pero-Ias, 13.
31° - 32.452 - 100$ _ Clarice

Soares Quintin — Fazenda da Bec-ea, 7, c. i).
32 - 20.906 _ 100$ - Wanda Mon-teiro Costa — Tavares Bastos, 21casa 7.
33° - 30.922 - 100$ - Não foi ain-da procurado.
34° - 1 .700 - 100$ _ Eduardo Go-

mes Machado — Nabor do Rego, 183.
35° — 24.010 — 100$ _ Manoel daCosta Moura — 24 rie Maio, 495.
36° — 23.115 — 100$ — Náo foi ain-na procurado.
37° - 22.927 - 100? _ Manoel

Martins Scnna .Ir. —Major Ávila, 145.
38° - 21.397 - 100$ _ Manoel

lraneixo Parariela — Arcos, 6239° _ 30.303 - 100$ _ Clodoalriina
Oliveira dos Santos — S. Bento, fi,

4(1" — 12.672 — 1(10$ — Nomeddin
rie Andrade — Santa Luzia. 46.

41° - 21.614 - 100$ _ Manoel L.Lima — 28 de Setembro. 264, sob42° - 24.072 - mo? _ Walker
Ryiclt — Borda do Matto, 297

43° - 30.687 - 100? _ A ri indo
dos Santos — São Paulo.

44° — 13.753 — 100$ — Mreno Mai-sonelti Loho — Torres Homem 22
45° - 22.066 _ i()0$ _ Marcellino

rie Carvalho — Pereira rie Almeida, 80
um" ~J}_m - Um ~ Anl"»i>
Villaça Filhn — André Pinto, 199

47» — 30.601 - 100? _ Uciel Cal-
vão — Alice, 2*1.

43° - 11.095 _ 100? _ Amoldo
Pinto — Av. Atlântica, 150

49° - 562 - 100$ - Elza Baptista I— Harmonia. 98.
50" - 22.907 - 100$ _ Antônio

.Morn Branco de Carvalho — Barão ¦
de Chá. 24-A. Casa 29.

51" -31.735 -100$ _ Virgínia1
Duque

52»

menino nu nvrnlna — Francisco de
Pauta Figueiredo — Joaquim Mejer
n 136.

53" — 2867 — L'ma calço dc flanella
— Lino H. Silva — Santos Dumont.

54° — 12.421 — Uma dúzia de Lan-
ça-perfume Rodo Mrtallico de 100
grammas — João Oscar Fonseca —
Hadilock Loho, 455. Caf-a I.

55" — 2.166 — Idem idem idem —
Allair Moraes Moreira — Uclla Sio
João, 86.

56" — 22.609 — Idem idem idem —
Antônio Silveira Cardoso — João
Machado, 44.

57» — 33.858 — Idem idem idem —
Darcy Alfredo Miczuk — Buenos Ai-
res, 141.

58° — 11.551 — Idem idem idem —
Edmundo Sacava — Carmo» Netto, 283.

59° — 30.639 — Idem idem idem —
Manoel Martiniano Moraes — General
Pedra. 63.

0 limpo rathea, durante o Catua-
nal, eompotlou-ie eamaradamente...
n fantasma da chuva nãn periegulu
o» fiiHdet, At rápidas earans iluaua
que houve entram em burat perfeila.
meni* ptopriat, de modo n min per*
turba- o rilmo dot fntquedoi, F.,
para coroar a obra, honlem amanhe-
cen chovendo.

Sáo páde haver nada de mais anta-
riavel numa quatla-feira de cintas,
aquella hora, qut a chuva. Refreiru o
ambiente * torna o snmna le qut so.
mnn l) mn» profundo e suave,,. Poi
o qne aconteceu.

Momo eangrntulau-te vivamente
eom o Tempo,

O* tilbela» da indumentária mas-
eulina esláo de parabéns. E' que fi-
nnlmente se rnennlmu a formula fe-
lit pata resolver o grane problema
dn "trajo a rinar" para bailes du-
tante o verão. Eslá eretuln; é o "mm.
mcr-Jarkrt". Desse modo, ninguém
mais lera que fazer criticas an malta-
dado "branco a rigor". E o aconle-
cimento se verificou durante o Car-
naval.

Asiim, mais nma vet, fira provado
qut Carnaval nàn é apenas loucura,
ao contrario, é uma coisa séria... Ilá
ensejo ali que se operem invcuçães I•

•
Além de. todos ot outro* aspectos

lisonjeitos já assianatados, o Corna-
vai deste annn earaeterisnu-se por es-
pirito de ordem excepcional. Basta di-
ter que nâo houve aquelles sensacio-
nar* crime* tão pcriiliare* de
tal opportunidade. Até o* "rá-
Ios" foram em nuaiero discreto.
Apenas pequeno* 

"princípios de in-
eendto". rápida e facilmente abala-
dos... Mesmo o ciume nãn esteve em
seu* dia* de maior expansão. Alan-
ma* leves "dfitts de cotnveln". im-
mediatamrnle furadas... Emfim, ti-
vemos esle anno um Carnaval man-
30...

Panem annns hn|et a Sra, Sebai-
liana da Cunha llneno Klll», vlu\a
do Dr. Alfredo Rlilil a Sra. Arllmla
Chaves Gomei, e«po»a do Sr. Marcai
Joaquim Gome,: * Sra, Amélia ||. «a
Soarei Cardnin, professor* miinlri*
pali o Dr. Aiulregesllo Pilhei- medico;
o comnicndiidor U»car da Graça l*"a*
Kiiudes,
SUIYAÜOS

Km Rio Rranco, ficaram nnlvni a
senhorita Almrrind.i Carneiro da Sil*
va e o Sr. J fto da Rocha porto.
CASAM RSIUS

Realua-se, liole, na S« Pretória, As11 horns, n ertlscc dn Sr. Edgard Hun*
gria, director de reino do C. II. dn
Flamengo, com a senhorita Margarl*
da Di ülorglo.

P.iranympharAo o neto por parte
do noivo, o Sr. Bastos Padllha e Sra.
Allierlina Crarrl e, por parte ria nol\a,
o Sr. Edgard Mattos c senhora.
MISSAS

Professor F.smernldlna Bandeira —
Psssindo hoje » dai a du nascimento
do saudns» professor Eimcrnldlnn
B.inrieira. sua familia fará rezar
missa pelo repouso rie sua alma, vi-
silando-llic o túmulo em seguida.

Dr, Aristides Gaire Périssé
Clinica medica — Doençai pnlmonarrs— Tuberculose — Hus da tjuilanda. 17-
V Tel. 22-S475. Diariamente, daa 10 1 2

íi 12 horaa — Rea. Tel. 29-1049
^^HRBMinit***«7 •*mc^etw-nv^m- mm A
As capas do CAFÉ'

Moinho de Ouro
f, Valem ouro, compram-se

Não foi ainda pro-

Idem idem idem —
Estudo de Sá, 112.
Idem idem idem —
— Commandante

Idem idem idem —
Nobre — Senado

60° — 34.143 -
curado.

61* — 10.827 —
F.ugenio Losso —

62° — 3*3.264 —
Manoel üodinho
Abreu, 63.

63° — 22.899 —
Francisco F"crreira
n. 19.

64° — 30.134 — Idem idem Idem —
Oswaldo Cun' — Padre Anchieta, 33.

65" — 1450 — Idem idem idem —
Honorio Lima — S. Luiz Gonzaga, 256.

66° — 11.680 — Idem idem idem —
Francisco Sentamist dos Reis — Vieira
da Silva, 27.

67" — 20.570 — Idem Idem Idem —
Jiicyra Muller — S. João, 208.

68* — 23.518 — Idem idem Idem —
Dario Victorino — Trav. Silva Cas-
tro, 10.

69° — 33.632 — Uma fantania Po-
peye — Não foi ainda procurada.

70° — 738 — Uma fantasia Yacbtman
Progresso — Paulo Junqueira — Ba-
rão Scrtorio, 25.

71° — 12.766 — Idem Idem idem —
Sebastião Dantas da Cruz — Olinda
a. 47.

72° — 31.455 — Idem idem idem —
Legantina Pereira — Pcnba.

73° — 13.525 — Idem, idem. Idem,Elza Martins Corrêa — Joaquim
Silva, 132.

74° — 26.607 — Idem. Idem, IdemClaudionor Pereira Coulart — Vi-
eira Ferreira. 196.

75° — 23.817 — Idem. idem, irifinAlcina Fonseca — Riachuelo, 124.
76° — 11.085 — Idem. idem, idemCésar Augusto Cataldo — Santa

Luzia, 37.
77" — 12.567 — Idem, idem, idemAlcino Teixeira.
78° — 2.339 — Idem, idem. idemJoaquim Ferreira Dente, Leopol-

do, 155.
79" — 33.774 — Idem, idem, idemEduardo Evaristo de Souza — Li-

vramento, 172.
80° — 20.302 — Idem, idem, idemDuleinéa de Souza — Escobar, 54.
81° — 1.471 — Idem, idem. idemFrancisco Teixeira da Costa —

Travessa das Partilhas, 28.
82 — 2.723 — Uma fantasia paramenino ou menina — Raul do Nas-

cimento — Visconde de Maceió, 17,
83° — 22.324 — Uma fantasia decow-boy para menino — José Felieia-

no de Figueiredo — Gomes Freire, 152.
84° — 30.580 — Uma fantasia paramenino de 8 annos — Elisa PinheiroHaddock Lobo, 321.
85° — 78 — Um par de sandáliasJosé Domingos Lopes — Santa Lu-

zia, 89.
86° — 754 — Uma caixa de serpen-

tinas Alegria — Rodolpho I. Gusmãor.rajahii, 156.
87° — 12.935 — Uma eaixa de ser-

pentina Alegria — Epaminondas Fon-
seca — Leopoldo, 279.

88» — 30.479 —-Idem, idem, idem —
Manoel dos Santos — Pedro Ameri-
co, 69.

89° - 11.021 _ Idem, Idem, idem,
Francisco da Costa — Senador Pom-
peu, 94.

90" - 33.743- Idem, idem, IdemJoão Antônio de Aguiar — S Ja-uuario, 246 — E. do Rio,
91° - 22.890 - Idem, Idem, idemJoão José Ribeiro — Benjamin

Constant, 80.92r,~ i1'!**3 ~ Ifi<;m* 'dí,n** '<*<•""Adminda Barbosa — Barão dc L'bá.n. 34, casa 11.
93° - 30.756 - Idem, Idem, idemAccirialmo.Martins da Silva — Mat-toso, 135.
94° - 23.885 - Idem, idem,Antônio Manoel Marques
95" — 32.383 — Idem, idem,Nao foi a'nda procurado96° - 2.860 - Idem, idem.Benjamin Rocha — S. JoãoRey — Minas.
9Alh7w33H9r8r- ,dem' idem' idc™~ 

^ 
erl° 1Ioffmann — Barão Itaipú"98° 
- 20.394 - Idem, idem, idemAnesia Lima \erde Carol — Caro-Iina Machado n. 400

99° _ 20 546 -"idem, idem. idem
ni" — .11.868 — Idem, idem, idem
101 - 3.007 - Idem. idem, idemüilermando Bentes de Souza —Trav. Jacaré n. 36102° - 23.821 - Um bonet - Carlos

CASA FLORA
SCHLICK & NOGUEIRA

Rio de Janeiro
Ouvidor, 61 — Gonçalves Dias, 67

SEMENTES NOVAS
de todas aa qualidadri de hortaliças

e flores
— Importação dlrerta —

Ha cinco dias sem ser
concertado

Um cano de etgoto, em Nictheroy
Na rua São Paulo, em Nictheroy,

justamente nas proximidades da Po-
lyclinica da Faculdade de Medicina
daquella capital, arrebentou um cano
de esgoto.

Isto na dia 21 do corrente e multo
embora já tenham sido feitas diversas
reclamações até hoje não foi concer-
tado.

Crge, pois, uma providencia da Ins-
pectoria de Águas da vizinha cidade
para que essa situação, aliás, desa-
Rradabiüssima para os moradores lo-
caçs náo perdure por muito tempo e
principalmente porque, como já fni
salientando, funeciona bem próximoum posto de hospitalisação e curativos
da Faculdade de Medicina.

Passado o Carnaval terão as esla-
ções de radio ric renovar os prngram-
mas que durante quasi um nirz sc ali-
montaram apenas de marchas c sam*
lias, attcnilendo-sc ás exigências popu-
lares.

Volla-sc ao systema ec.-letico das"transmissões variadas rie estúdio"
com que os directores Julgam sulista-
z.r a tidos os gostos artísticos de to*
das as classes, li elles tém razão por-
que, nn radio, a condição essencial dc
agrado c a variedade. Neste ponto, ac-
ceitanrio-sc a sentença famosa dc que"souvei t feiiiine varie", n radio deve
ser bem •¦feminino"... (Juailto mais"pium.i nl vento" melhor.

Mas, o que se vem notando é quc a
arle radiophouica enlre nós sc burn-
cratlsa lamentavelmente. São rarissi-
mas nos progrnmmas as iiléas novas,
as novidades attraentes, os systemas
originaes*.

•Sc é ccrlo. como af firmava Byron,
rue "o grande objectivo ria Viria' c a
sensação", é evidente que o "nosso"
radio anda bem ogonisantczlnho...

G. A.
Programmns para hoje

DEPARTAMENTO DF. PROPAGAS-
DA — Orlando Ferreira, Sérgio Luiz
c Iberè Comes Grosso.

RADIO RIO — Transmissão da pa-lestra dc .loão Luso na Academia lira-
sileira de Letras sobre Affonso Ari-
nos. Programma de musica variada.

EDUCADORA — Discos soleccio-
nados.

I IPANEMA — Jonjoca, Castro Bar-
I bosa, Gim. Alfnnsi, Dngmar Leite,

Gaó, Milonguita e Sylvia rie Tolcrio.
MAVRINK — Dalva rie Oliveira,

Amalia Diaz, F. Alvarez, P. Cambar-
delli. Salvador Picrsanti, Sônia Rur-
lamnqul, Ismenia dos Santos e cliro-
niras de Ccsar Ladeira.

GUANABARA — Programma varia-
dn dc estúdio.

DEM'NII/< NA PRAIA

OU A NOITE NO BAILE

Q!.SFRVR os p^ d»,
^- ' mulheres nmi» ele*
gnntes uns horas cie pre*
fruiç.i dc piiii.i mi nos mo*
mento* ngilndos «Io Imile
c verá ns ku.is tinhas .
trntiulíis, goh n «índulia
do vcr-itoi

Cuide dns unhas dos seus
pés como f.iz eom ns das
sims in/ii..**.. Use o csmnllo
Fnfimn dc igual tom para
n tubas.

Ixitima vem sendo tisado
ha nnnos eom s,ilisí.u.ào,
Não Rccctlc similares,
Kxija Fátima na lnja do
seu fornecedor.

FÁTIMA
FÁTIMA. BTM API'1 IÇADO. NAO DESCASCA E DURA MAIS
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DR. JOAQUIM ViDÊL
OCULISTA l,c ^p^'t'••,r, ,,r' Kuropabivih reassumiu sua clinica
R. (Juitnnda. h. As 15 112 lis. I üü-5-1'21
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TOKIO, 27 (U. P.) -Ainda
Iva dcstacamsntos das tropas re-
beldes empenhados em luta con-
tra os regimentos fieis.

A ini enrao dos rebeldes

idem

idem

idem
d-El-

TOKIO, 27 (U. P.l -- O ministe-
rio provi>or.n, formado hnilem. soii
a chefia do Sr. Fumo Goto, parece
controlar a situação em todo o paiz.
em seguida ao golpe rie forca tentado
por sciscentos jovens miPtaristas,que,
por meio rio assassinio rie cinco rias
m.iis allaa autoridades dn Império,
procuraram estabelecer um governo
que alleniles.se ã vontade de dclermi-
naria lr.*u*cãi> rio c.\ercito.

Tudo indica que ns autores do pro-
nuncianiento rie terça-feira buscavam
implantar um governo equivalente .'i
dictadura militar, ha muito tempo ad-
vogada por certa ala da officialidaric
moça do exercito.

Essa ala apoia a política Imperia-
iisla, que vem sendo seguida desde ai-
gum lempo na parte do continente
asiático situaria a noroeste ria Corca
e a nordeste ria Ciiina, çou* applausos
de fortes elementos civis componentes
do partido Seyakai,

O referido partido que, nas eleições
geraes ria ultima quinta-feira, perdeu
a maioria parlamentar para a facção
rival rios Minseito, c presidido peln Sr.

O Carnaval em Nicthe-
roy — Flagrar.íes cia
grande folia na capital

fluminense.
Ver hoje na
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CONSULTAS
CURATIVOS

INJECÇÕES
SO

- 13.288 — Lma fantasia para | sobrado. e gs' 138'

MÉDICOS A' D8SPOSSÇÃO
DO PUBLICO

A POLYCLIMCA N. 1 f]a "UNIÃO MEDICA BE*
NEFICENTE", com consultórios á rua VISCONDE DE
ITAÚNA, 141 (Praça 11 de Junho), dará hoje, 27,
amanhã, 28 e 29 do corrente, consultas, curativos, inje*
cções e prestará quaesquer serviços médicos inteira-
mente gatis aos consulentes, assim como distribuirá
amostras de diversos medicamentos dos mais efficazes.

De Io de Março em deante, quem procurar os
serviços desta Polyclinica fará uma apreciável eco-nomia e será attendido com o maior desvelo pelo dis*tineto Corpo Clinico á disposição do Publico.

-Pcbre Bertha I Não pcure tli-vertir-se. Parece sempre multo
cansada

SÉMm
-Bertha querida, exper menlt, aMAIZENA OUHYEA quo (8 tor-"•r» uma moça for"

-Obrigada pelo consvlno. /q*;/*»
etnto-me forte. Divirto-me e çvío* v'tía

MAIZEMA
DURYEA

Peçanos um exemplar gialis
do nosso livro do coslnha

Klsaburo Suzuki, que já exerceu ai
l*.i*.t.i.*. da .liisliç.i e Segocios Interio-
res, i* tem como principaes orientado-
res o Sr. .Iniaro Yamainolo, ex-presl-
dente ria listraria de Ferro rio Sul da
M.indehuria, c os ex-ministros Fusa-
nnsnl.e Niib.ira. Keisiitc Mochizuki,
Kiinisiike Okazaki, aléin rie oulros po-litiens eminentes.

Ab:o!aía firielidade ao throno!
SIXflAlHnA, 'J7 ftj, I».) — Os rebel-

ries ric Toltin enviaram um manifesto
au imperador Hiroilo, em que decla-
r.im que se revoltaram com o fim do
supprimir certos elementos corruptos
que cercavam o tlirono, proteRendo a
politica nacional c cumprindo seus de-
veres para eom a rasa reinante.

UM PERIGO PARA A PAZ DO
MUNDO

Assim s? considera, em Londres,
a vicícria eventual da revolução

no Japão
LONDRES, w illavas) — Os craves

acontecimentos do Japão causaram
grande sensação nesta capital.

05 círculos officiaes abstèm-se ric
apreciar os acontecimentos de politica
interna dos outros paizes.

Todavia, certas espbcras officiaes
mostram-se aprehcnsivas com o faeto
ric quc a luta actual c tambem a vi-
ctoria rios elementos militares poderão
compromelter a paz do Oriente c as
relações sinn-japonezas.

Julga-se, de modo geral, que o tri-
limpho dos militares japonezes, que
viria apoiar a politica militarista alie-
mã, constituiria um perigo para a pazmundial.

Acere.seenta-se que as relações sino-
nippnnicas não deiesarão ric ser affecta-
rias pel asubiria ao poder rios militares
do Japão.

REÚNEM SE OS CHEFES CIVIS E
MILITARES

Continua fechada a Bolsa de
Tokio

TOKIO. 27 (U. IX) - Reallsou-so
esta manhã uma reunião rios chefes
rio exercito, os quaes. scunnrio sc sou-
bc, discutiram providencias tendentes
•i .solucionar a presente situação. Si-
t. ultancnmentc eom a reunião dos gr-nernea, rcalisnli-se uma outra ric ele-
mer.los civis, inclusive os membros do
gabinete que escaparam ã sanha rins
r beldes. Soube-se que ambos os gru-
pos levaram a effeito suas reuniões porespontânea vontade, e que. possivel-mente, apresentarão mais tarde as re-
eommcndaçõcs que acharem cabíveis.
I m__ cordão de policiaes guardava a
chefia d.i policia, no passo que 20 ma-
rinheiros*estacionavam á porta rio Mi-
nislcrio da Marinha p.n* ocasião das
reuniões rios civis e militares, respe-
ctivanunli*. Destacamentos ric solda*
dos montam guarda no palácio impe*
nal. A directoria.ria Holsa decidiu nác
reiniciar os trabalhos ria mesma an*les rie segunda-feira próxima. A no
licia ria-morte do ministro das Finan-
ças. Sr. Taltahashi, foi conhecida de-
pois rio fechamento rios bancos,

B88«HmPERDÍDÕJT
MANOEL JOAQUIM I)E ABREU per-deu seus documentos rie chauffeur,

Gratifica com 1005000 a quem os entre-
gar á rua Visconde de Itaúna, 520, ter-
reo, ou tcleplionar para 22-84S2. *

#'-%
IWMZENA brasil s. A.

C-inn Pojjal C972-S,i„ pauío
Pfmclld-mo QRATIS isu l.vio

4S

0 pado franco-
soviético -

Será levantada a quesfão de
esnfiança s?a Gamara

franceza
PARIS. 27 (Havas) — Terminada arünniãn do conselho dc ministros,

confirmou-se que o governo levanta-
ria a questão de confiança a propósiloria ratificação rio pado franco-sovie-

1'ENTRE *. 1'ERNAS INCHADAS, uma-rcll.io. toda a doença rio ficado e bnço,
cede ou usu do

ELIXIR OE GAMAPU BEiRÃO

NOMB

KUA

CMADS

I 

ESTADO

Ke!®g{0'pií!seíra
Perdcu-sc na noite rie se"gunda-felra.dur.nüe o baile realisado no "Cerclc

.Miisse . a rua Cândido Mendes. 45, umrelogiu-iHiIseirn ric ouro. „:lni homem,o. relógio <¦ marca "Vulcain", sendo*¦> caixa Ioda trabalharia em alto re-levo. Sendo objecto rie particular esti-¦moção gr:i(ifiea-se generosamente aPessoa q„c tenha .*, bondade dc enlre-g.-it-o em nossa redacção, *

Br. Murillo Fontes ^^'«s
rinnrin*» • Cirurgia

ti-.inurrhía 7 Stlemlj SS i
• l*'N IHtí .

I 22 3.-27,
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tonio Cario Í3$

A futura successão presidencial, as
previsões politicas e a meteorologia
COMO FALOU A «NOITE» O DEPUTADO MINEII!

Presa latarina
Delido em sua eemp
official (checo

Sr. Antônio
JUIZ DE FO'RA, 26 (Da Suecur*

Bi d'A NOITE) — Seguiu dc auto-
movei, para Hello Horizonte, o pre-
sidente Antônio Cario;-, que deverá
demorar-se na capital mineira até o
dia 29 do corrente, quando descerá
para o Rio afim de ultimar os pre-

«fa

.Ai

Carloa
parativn» para a sua viagem ao
Prata.
Fala á NOITE o presidente

Antônio Carlos
JUIZ DE FO'RA, 26 (Da Suecur-

sal d'A NOITE) — A estada nesta
cidade do Sr. Antônio Carlos tem
dado motivo ás mais desencontradas
noticias acerra das suas actividades

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

0 julgamento
dos presfites

anhia, em Porto Alegre,-sloveoo, coronel
Fugiram de São Paulo em automóvel - Recapitulando uma sensacional reportai

PORTO ALEGRE, 27
(Serviço especial d'A
NOITE)- Encontram-
se, presos, na Casa
de Correcção desta

capital, Katarina
Schissler, a
agitadora, e
Birinski, o

famosa
Alberto
coronel

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

Coronel Franco

E UM PROTESTO QUE SERA
LEVADO A' FEDERAÇÃO

DOS GRANDES CLUBS GAR-
NAVALESGGS

A commissão Incumbida
de Julgar os prestitos dos
grandes clubs, hontem re-
unida, resolveu classificai-
os na seguinte ordem: 1",
Democráticos; 2", Tenen-
tes; 3°, Congresso dos Fe-
nianos; 4°, Fenianos; 5°,
Pierrots da Caverna.

Quatro clubs protestam
Embora a commissão jul-

gadora tenha sido consti-
tuida de artistas conheci-
dos em nossos meios ar-
tisticos, os clubs Tenentes
do Diabo, Fenianos, Pier-
rots da Caverna e Congres»
so dos Fenianos, pelos seus
representantes, resolveram
não reconhecer autoridade
no veredictum, uma vez
que não fora ella constitui-
da como desejara a Fe-
deração dos Grandes Clubs
Carnavalescos.

Para resolver sobre o as-
sumpto haverá um encon-
tro do presidente dessa en-
tidade com os represen-
tantes daquelles clubs, de-
pois do que será marcada
uma reunião da F. G. C. C.

Katarina Schissler

Flammulas ai
nos céus

0 "25 de Mayo" e o
deixam Buenos Aires aananEiã

es e brancas
"Aümirante Brown"

primeira tentativa
ronel Franco -

- Episódios interessantes - 0 exílio do co=
Deposto, afinal, o governo Ayala

ASSUMPÇÍO, fevereiro (Correspon-
dencia especial d'A NOITE. Por via
aérea) — Na primeira quinta-feira
4., mas corrente, -issuaipção cacheaa-

se de noticias sobre uma revolução
que havia fracassado.

A surpresa fni geral. Apesar da
tensão da situação politica e dos des-
couteaUnicnto. que lavravam oo

exercito, ninguém previa para tão
breve um movimento desse vulto.
Nem a própria policia contava com
a intentona.

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

9 As proas agudas rio "25 de Mãyo" e
do "Almirante Brown" cortarão ama-
nhã as águas rio Atlântico, rumo ao
Brasil. 0 almirante Eliazar Vidcla, mi-
nistro ria Marinha da Argentina, traz ao
nosso paiz o testemunho rie uma tra-
tlicion.il amizade da historia ameri-
cana, a quc as circunstancias do mo-
incuto dão nma evidencia decisiva.

O marinheiro argentino vem repre-
sentar o presidente Agustin Justo na
cerimonia ria promoção rios guardas-
marinhas. Os novos officiaes brasilei-
ros, escolhendo para seu paranympho
o illustre chefe ria Nação Argentina,
reaflirni.ir.ini este symbolo rie amizade
cnntincnt.il que vive no coração dc
argentinos e brasileiros.

Nn eco dc- Buenos Aires, quando da
visita do presidente Getulio Vargas,
vo.ir.im entrelaçadas pombas brancas
e azues e verdes e amarclla» A pre-
sença do ministro e almirante Kli.izar
Videla vae rcacccndc nos corações rie
todos a chamma dc enthusiasmo, uniu-

(CONTINCA NOUTRO LOCAL)
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predio da rua Aurora, esquina da Guayanazcs, em São Pauln, refugio ria mysterlnsa croata, e ao redordo qual foi desenvolvida a rumorosa vigilância, quc Katarina, afinal, conseguiu illudir,

FALA-SE
Enlre ellas, o fechamento is s aos navios italianos
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Sdo?da^PaFtVÍaCrvó?u^dl" ^Poclpl d'A NOITE) _ No porto desta cidade reuniram-se. attendendo
„mw», ' voIJt,nfBr 2» Italianos vindos tle todos os cantos dn mundoembarque de uma grande legião desses voluntários

acroplanos modernos, de bombardeio

GENEBRA, 27 (Havas) -
Os circulos internacionaes par-
tidarios da extensão das sane-
ções mostram-se convencidos de
que as esperanças daquelles
que acreditam que o Comitê
dos 18 se limitará a constatar a
inutilidade dc embargo sobre o
petróleo não serão confirmadas.

Esla photographia mostra
para ns terras tropicaes da África. Ao fundo vêem-se vario!

promptos pnra seguir as tropas nas áridas regiões abyssinios
Esses mesmos circulos são de

parecer que, apesar das reser-
vas demonstradas no discurso
pronunciado na Câmara dos
Communs. o Sr. Éden adherirá.
sem difficuldade, na pioxiina sc-
mana, á proposta que seria apre-
sentada por um Estado membro
do Comitê.

De qualquer maneira, sempre

na opinião dos circulos alludl*
dos,, o Comitê dos 18 não se se»
pararia sem ter adoptado novas
sancç«"ies, taes como a prohtbiçao
de accesso, aos portos dns Esta*
dos sanecionistas, dos vapores
pertencentes á Itália, ignoian»
do-se, comtudo, qual, entre as
18 potências, tomaria a iniciaü»
va das novas propostas.

í


